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do ministro da Guerra da Bolivia só a Argentina 


poderia encontrar uma solução para a guerra do Chaco Boreal 
EVOCANDO OS MORTOS TOMBADOS 


A 


PARA O MINISTRO DA GUERRA 








DA BOLIVIA SO' A ARGEN- 


TINA SERIA CAPAZ DE POR TERMO A” LUTA 


—-—— a 


incisiva resposta do presidento Ayala a essa allusão 





Aspecto feito por occasião da visita que o presidente Euscbio Ayala 
fez ao Brasil, antes de assumir o governo do seu paiz. Vêem-se ainda 
no clichê a esposa de s. excia. e o dr. Josê de Roberto Soares, 
introductor diplomatico do Itamaraty 


BUENOS AIRES, 6 (Havas) — Em 
entrevista concedida a 23 de Janeiro 
à Agencia Havas, e que teve a mais 


Jarga divulgação, o sr. Juan Maria 
Zalles, ministro da Guerra da Boli- 
via, que então so encontrava em 


O grande banquete offerecido pela Socie- 
dade Pan-Americana á missão Souza Costa 














Os brindes trocados — Um almoço oferecido 
» ao representante dos “Diarios Associados” 


Arnon de MELLO 


* (Envy. esp. dos “Diarios Associados”) 
* NOVA YORK, 6 — (Pelo radio) | um ambiente da maior cordialidade, 


— A missão financeira que ora vi- 
sita os Estados Unidos, chefiada pe. 
Jo ministro da Fazenda do Brasil, 
sr. Arthur de Souza Costa, recebeu 
hontem uma extraordinaria homena- 
gem. A Sociedade Pan-Americana of- 
fercceu-lhe, á noite, no Hotel Plaza, 
um grande banquete, que teve a pre- 
sença de trezentas personalidades do 
mundo financeiro, industrial e com- 
mercial de Nova York, Presidia-o o 
sr. John L, Meril!, tendo se reali- 
zado em uma Immensa sala orna- 
mentada com as bandeiras do Bra- 
sil e dos Estados Unidos. 

Durante o agape, que decorreu em 





UM THESOURO 
EPISTOLAR DE 
VOLTAIRE 


DOADAS A* BIBLIOTHECA 
DE PARIS MIL E QUI- 
NHENTAS CARTAS DO 
GRANDE ESCRIPTOR, UM 
TERÇO DAS QUAES IN- 
EDITAS 


PARIS, 6 (Havas) — A 
biblíotheca nacional fot en- 
riquecida com o donativo de 
1,500 cartas de Voltaire, fei- 
to pelo collecclonador Bey- 
mour de Ricci, Entre as car- 
tas, das quaes cerca de um 
terço são fneditas, figuram 
varias dirigidas a Frederico 
KH, da Prusesla, & imperatriz 
Catharina, de Russia, à ge 
nhora du Deffand, senhora 
d'Epinay, a Chamfort e nu- 
merosos contemporaneos. 

O doador Juntou, igual- 








mente, centenas de cartas di- 
rigidas a Voltnlre por perso- 
nalidades de destaquo da sua 
época, os autos do processo 
dn. sua successão e os manu- 
seriptos originaes das memo- 
rias do grande escriptor. 








as orchestras executaram os hymnos 
brasileiro e morte americano, sendo 
erguidos brindes de honra aos pre- 
sidentes Franklin Roosevelt e Ge- 
tulio Vargas, 


DESCRIPÇÃO DO BANQUETE 


NOVA YORK, 6 — (Pelo radio) — 
Conforme já informei em telegram- 
ma anterior, o grande banquete of- 
ferecido pela Sociedade Pan-Ameri- 
can à missão chefiada pelo minis 
tro Souza Costa decorrey em um 
ambiente da malor cordialidade, ten- 
do comparecido cerca de 300 repro- 
sentantes do mundo financeiro, in- 
dustrial e commercial de Nova York, 
Durante o agape que foi presidido 
pelo sr. Merrill, presidente da Pan- 
American, as orchestras executaram 
os hymnos brasileiros e norte ameri- 
cano, sendo erguidos brindes de hon- 
ra aos presidentes Franklin Roose- 
velt e Getulio Vargas, 

Antes do banquete, foi passado um 
film com vistas do Rio e de S, Pau- 
lo, que foi applaudiãdo enthusiastica- 
mente, O sr, Frlele, presidente da 
American Brasilian declarou que de- 
pois de vistas tão lindas, esperavaa 
que todos os presentes fossem ao 
Rio, apresentando-os em seguida aos 
homenageados, 


N 
O DISCURSO DO PRESIDENTE DA 
PAN-AMERICAN 


O sr, Merrill, presidente da Pan- 
American, discursou logo depois, di- 
zendo do seu immenso amor ao Bra. 
sil e saudando os homenageados, 

Examinou na sua gração as immen. 
sas possibilidades do palz e ns In- 
numeras vantagens que o tratado 
commercial yankee-brasileiro trará 
certamente para as relações dos dois 
grandes paizes do continente, 


O SR. FRIELE FAZ A ORAÇÃO OF. 
FICIAL 


A oração official Tol feita pelo se- 
nhor Friele, que accentuou a necessi- 
dade de se estreitar cada vez mais a 
união entre o Brasil e os Estnios 
Unidos. Citou, a proposito, o tratado 
ossignado em Washington, que faci- 
litará a maior approximação entre 
os dois pnizes, 

O orador terminou o seu discurso 
desejando que a Missão Sousa Costa 
alcance todos os seus objectivos na 
America do Norte e na Europa, 


A PALAVRA DO CHEFE DA MIS. 
SÃO BRASILEIRA 
Usou em seguida da palavra. o mi- 
nistro Arlhur de Sousa Costa, que 
(Continãa nn 4º pag.) 








| GRANDE CONGURSO DE BONIFICAÇÃO 
| DO “O JORNAL” AOS SEUS LEITORES 


GUARDE ESTE COUPON |! Uma collecção de duzen- | 
“ tos (200) coupons, de qualquer dia, destacados do 


O JORNAL, dá direito s nm conpon numerado para | 


o sortelo dos 300:9090$000 de premios do nosso 
Grande Concurso de Bonificação para 1935. 


do sr. Juan Maria Zalles 


Santiago do Chile, declarou que a 
guerra do Chaco era uma desgraça 
para toda a America e para a huma- 
nidade, e, depois de se mostrar sce- 
ptico quanto à acção da Sociedade 
das Nações, disse achar que só o go- 
verno argentino poderia encontrar 
uma solução e tinha o poder de tor- 
nal-a efefetiva, , 

Communicâmos, essa declaração ao 
governo do Paraguay e pedimos uma 
entrevista ao presidente Eusebio 
Ayala que, sem entrar no terreno da 
polemica, fez, todavia, ao represen- 
tante da Agencia Havas as declara- 
ções que se seguem, 

Referindo-se à allusão feita pelo 
ministro Zalles, segundo a qual a 
Argentina era o unico paiz que po- 
deria por termo 4 guerra do Chaco, 
o presidente Aynla disse que essa 
opinião poderia ser interpretada de 
differentes maneiras. Ou significava 
a nccusação que a imprensa e a 
propaganda official repetiam conti- 
nuamente, de que o Paraguay agia 
por conta da Argentina, da qual re- 
cebia toda sorte de auxilio, ou ta! 
vez o sr, Zalles quizesse fortalecer 
essa propaganda apontando a Ar- 
gentina como culpada dessa guerra, 
Ou então, proseguiu o | residenie 
Ayala, a opinião do miuistro da 
Guerra da Bolivia equivalia a um 
convite e as suas palavras deviam 
ser interpretadas como a confissão 
das difficuldades do seu paiz para 
continuar a guerra. Nesse caso, era 
preciso ler nas entrelinhas o descjo 
Intenso de restabelecer a paz. 

O presidente Ayala asslgnalou que 
era fóra de duvida que a Argentina 
tinha mostrado sempre boa vontade 
e realizado sérios esforços para le- 
var os belligerantes à conciliação. 

Tres formulas haviam surgido sob 
a inspiração ou com: a collaboração 
do governo de Buenos Aires mas 
tinham sido recusados pela Bolivia. 

O presidento Ayala terminou di- 
zendo: “Conhecemos o prestiglo do 
que goza o sr, Zalles em La Paz, Se 
seu paiz tem a intenção que ello 
enuncia, mada seria mais facil do 
quo chegar a um avcordo sobre as 

ases conhecidas, seja a cessação im- 
mediata das hostilidades com gas 
rantias effectivas o negociações pa- 
ra resolver as divergencias”, 


SOLDADOS ARGENTINOS A 
VIÇO DO PARAGUAY 
BUENOS AIRES, 6 (Havas) — O 
Jornal “Ultima Hora”, de La Paz, 
deu curso à versão de que 400 sol- 
dados argentinos foram enviados 
'como reforço das tropas paraguayas, 
O ministro da Guerra, Intgrroga- 
| do a este respelto, nffirmou que a 
inforinação do jornal boliviano era 
absolutamente fantastica é de ori 
gem irresponsavel. Tinha por fim 
perturbar as bons relações quo a 
Argentina mantem com todos os 
paizes, 


SER- 








guerra do Chaco) ei do Directorio do Tasci 





O sr. Starace fala da situação do Balanço 
do Estado, da campanha do silencio e de 
outras affirmações na vida politica e 





ROMA, 6 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Durante a reunião 
do Directorio do Partido Fascista, 
o sr, Achilles Starace, seu secre- 
tario geral, apresentou uma ampli 
relação sobre os : 
principaes acon- 
tecimentos que se 
verificaram ulti= 
mamente na Ita, 
lia, 

Iniciando seu 
relatorio, o er, 
Starace tratou da 
celebração do an- 
niversario da fun- 
dação' da Milicia 
Fascista e ao nor 
vo enquadramen- 
to das forças ju- 
venis nos quadros 
do Exercito e da 
Milicia, de accor- 
do com a recente 
lei que estabelece 
o serviço pro e 
post-militar, que & 
já entrou em 
sua applicação, 

Referindo-se & 
actividade do 
Conselho de Mi- 
nistros, encarecia & 
à importancia dos E 
recentes accordos & 
estipulados entre 
a França e a Ita- 
Ha, 


ds 


O BALANÇO DO 
ESTADO 


Rara 


Sr. Staraco 


Falando da el- 
tuação do Balanço do Estado, o 
secretario geral do Partido Fase'!s- 
ta communtcou que o “deflclt” 
previsto para o exerelclo que vem 
de ser encerrado se elevava à quan- 
tia de 2.914 milhões ds liras. Esse 
“deficit”, porém, ficor reduzido à 
quantia de 1,657 milhões, com 
uma differença de 1.317 milhões 
sobre a quantia que fôra prevista. 

A reducção, de per si bastante 
notavel, poderia ter sido ainda 
mais gensive] se não so tivesse gor- 
nado necessario elevar as verbas, 
já previstas, com as colonias, ma- 
rinha, aeronautica e outros servi- 
ços especiaes. 

Esso resultado, altamente sign!- 
ficativo, na administração publica, 
representa o fruto da applicação 
da política de rigorosas economiza 
nas despegas comprimívels, e está 
a Indicar, outrosim, a continuldam 
de no aperfelçonniento do organia- 
mo estadual, qué se está tornando 
cada vez mais agil e aproprindo & 
estructura das funcções que lhe 
compete exercer, 





social italiana 








Essa economia real não enfra- 
queceu o intenso rythmo dos tra- 
balhos que tiveram, nesses ultimos 
tempos, um accrescimo muito sen- 
slvel, 

OUTRAS DIS- 

POSIÇÕES 


Continvando em 
sua expusição, O 
6r. Slaruco qre- 
cisou as disposi- 
ções tendentes a 
modificar a orga- 
nizacão actual das 
profissões  Jliga- 
das à saude pu- 
blica,  harmon!- 
zando-as com o 
desenvolvimento 
syndical, revelan- 
do que as Inscrl- 
pções dos eyndl- 
catos alcançaram 
um exito que não 
se verificou em 
nenhum outro 
paiz do mundo, 


A CAMPANHA 
DO SILENCIO 


A campanha do 
ellencio mereceu 
do sr. Achilles 
* Slaraco uma re- 

ferencia especial, 
De facto, o ora- 
dor põe em exce- 
pclonal relevo o 
successo aleança- 
do nesse empre- 
hendimento em 
pról do socego do publico. 

A perfelta observancia das dis- 
posições dadas a esso fim e a dis- 
clplina rigorosa com as quaes fo- 
ram executadas as regros referen- 
tos aos signaes acusticos e outros 
rumores devem ser consideradas 
como um maravilhoso exemplo de 
civismo que o Regimen VFascista 
conseguiu abter do povo Italiano. 


NO CAMPO DOS SPORTS 


O sr, Sinraco passou & exami- 
nor a materia que se relnciona 
com os proximos “littorlaes de cul- 
tura e sports”, recommendando a 
todos os secretarios federaes que 
não poupem esforços afim de que 
os treinos preliminares sejam rea- 
tizados, repetida e rigorosamente, 
constituindo os mesmos a necessa- 
rix preparação para os embates 
definitivos. 

E, depois de outras considera- 
ções, o secretário geral do Partido 
Fascista deu por finda sua interes- 
sante exposição, 





Prosegue monotonamente a inquirição 
de testemunhas de defesa de Hauptmann 


O criminalista Erasmor Hudson affirma que entre mais de 500 
Impressões encontradas na escada que serviu ao rapto não figu- 





REUNIAM 








pr ra nenhuma do indigitado criminoso 


80' UM DEPOIMENTO DESPERTOU 
INTERESSE 


FLEMINGTON, 6 (H) — Na au- 
diencia de hoje, do processo Haupta- 
mano, o depoimento das Lestemu- 
unhas proseguiu monotonamente, 

O policial Kelly, citado pela defe- 


sa, explicou como identificára as im- - 


pressões digiltaes encontradas na es: 
enda que serviu no rapto, mas não 
pôde fornecer nenhuma nova Indi- 
cação, 

Compareceu am seguida o moto- 
rista Bruckmanu, que trabalhára 
com Isidor Fisch, cujo conhecimen- 
to fizera cm 1933, O depoente disse 
que Fisch, para pagar uma corrida 
de automovel, dera uma nota de 5 
dollares que fazin parte do dinheiro 
do resgnte. Interrogado energica- 
mente pelo ministerio publico, a tes- 
temunha acabou por declarar que 
não estava absolutamente certo do 
quo affirmára anteriormente. 

A testemunha mais Interessante 
foi o bombeiro. Gustavo Miller, que, 
em agosto de 1994, concertoy um 

































Na gravura acima, vêm-se: (1) — Thomas H. Sisk, o joven agente federal de Segurança, cujo impressio- 

nante depoimento tanto irritou o indigitado raptor e assassino do pequeno “Lindy”; (2) — William F. 

Seery, investigador privativo do Ministerio Publico, que fez o relato da “caça” ao dinheiro do resgate; 

(3) — da esquerda pára a direita, Czerna Fisch, seu marido Pincus Fisch e sua irmã Hanna, em 

Trenton, N. Y. ond se collocaram á disposição da Justiça para defender a memoria do seu irmão, contra 
quem se levantaram serias accusações no decorrer do processo Hauptmann. 


FLEMINGTON, 6 (H.) — Os advo- 
gados de Hauptmann apresentaram 
hoje ao tribucal mais uma testemu- 
nha de defesa, Trata-se de uma pes- 
&oa que se acha internada numa casa 
de saude. O seu nome é Sam Strep- 
pone e, segundo sua propria confis- 
são, soffre de uma “psychose-manlta 
depressiva chronica”, 

Streppone, que é empregado de 
uma casa de radios, declarou que, 
em maio de 1933, Isidor Fisch con- 
fiou-lhe a reparação de um radio e 
deixou em seu poder, durante algu- 
mas horas, uma caixa de sapatos, de 
papelão, Esta seria a mesma em 
que, segundo a defesa, Fisch tinha 
escondido o dinheiro do resgate. 


encanamento de agua justamente no 
sotão onde Hnuptmann affirma ter 
guardado o dinheiro confiado por 
Fisch. O depoente asseverou que 
não notara a falta de nenhuma ta- 
boa no soalho, 


Uma testemunha espontanea velu 
declarar que em 1933 estava DUM 
banco de Nova York quando se en- 
contrara com Fisch, segundo reco- 
nheceu mais tarde pela photographia 
deste, Accrescentou que estivera no 
mesmo restaurante que Fisch, o qual 
déra em pagamento da despesa uma 
nota ouro, com o dorso amarelo. 
A- propria accusação observou, to- 
davia, que não havia nenhuma nota 


1 


de tal côr no dinheiro do resgate. 
Foi inquirida por fim a senhora 
Gerta Senckel cojo depoimento pa- 
receu satisfazer plenamente o réo. 
A audiencia fol levantada em se- 
guida, 
(Continua na 4º pagina, 


O fallecimento de 
um heróe da grande 


guerra 
PLYMOUTH, 6 — (Havas) — Fal- 
leceu o almirante sir George Edwin 
Patey, que nas vesperas da guerra 
commandára a frota da Australia, 





NA TRÁGICA 








NOITE DE 6 DE FEVEREIRO 





Tiveram grande imponencia as festas com que Paris commemo- 
rou hontem as occurrencias de que foi theatro em 1934 


As ceremonias religiosas — O desfile deante da ponte da praça 


PARIS, 6 (Havas) — AS oceurren- 
cias de 6 de fevereiro do anno pas- 
sado foram commemoradas esta ma- 
nhã com diversas ceremonias re- 
lígiosas. 

Na Cathedral de Notre Dame foi 
celebrada missa, a que assistiram O 
presidente do Conselho, sr. Pierre 
Etienne Flandin e multas outras per- 
sonalidades de destaque no mundo 
official, 

No momento em que o chefe do 
governo chegava ao templo, partiu 
da assistencia um grito* hostil, O 
individuo que assim se munifesta- 
va foi Immedintamente preso, 

Nas immediações da Cathedral 
viam-se por ocasião da ceremo- 
na, grupos de ex-combatentes € 
numerosos membros dos agrupa- 
mentos patríbticos e políticos. 

O archimandrita Polakis celebrou 
na Igreja Grega, da rua Georges Bi- 
zet, um serviço funcbre a que assl- 
tiram o presidente do Conselho Mu- 
nicipal, a Mesa dn Assembléa e re- 
presentantes do prefeito de Policia 
e do prefeito do Sena, 

O APPELLO DOS JORNAES AOS 

SEUS LRITORES 

PARIS, 6 (Havas) — A impressão 
predominante na imprensa é que O 
dia de hoje trunscorrerá em calma, 
Os jornaes concitam, aliás, os seua 
leitores a evitar incidentes ec prova- 
cuções. 

O orgão monarchista “Aclion Fran- 
caise” declara textunimentes 

“Não tentaremos organizar corte- 
jos que seriam iminediatamente dis- 
persos pela policia e pelo exercito”. 

“L'Humanité”, orgio communista, 
escreve: 

“E* de esperar que os fascistas se 
esforcem por provocar graves in- 
cidentes. O nosso dever é ficarmos 
preparados”, 


A MULTIDÃO DESFILA NA PARTE | foram trazidas novas corons, entre 


MERIDIONAL DA PRAÇA 
PARIS, 6 (Havas) — A manhã 
transcoreu em completa calmu na 
Praça da Concordia, 





O Uruguay convulsio- 





Aspecto feito no praça da Concordia, quando a juventude patriotica, '; 
em delirio, enfrentava a reacção policial 


Entre dez horas e meia e melo dia | ções de G de fevereiro do amo pas: 
sado, 

us quaes se destuuvam as olfere- A multidão desfilou, Incessante- 
cidas pelos duques de Guise e a|mente, deante da fonte situada DA 
Acção Franceza, em homenagem à | parte meridional da praça 
memoria das victimas dus manifesta- | Depois do meio din, os paristenses 
aflluiram, em malor numero, devido 
no fechamento das officinas e dos 
escriptorios, Uma delegação de par- 
lamentnres o comselheiros muntel- 


paes prestou homenagem aos mor- 
tos. 
MANIFESTAÇÃO CONTRA 08 


— eme e eme-co e css me as 


nado pela guerra civil 


Novos commandantes militares para as praças de Florida 
e-Paso de Los--Toros — Segundo um communicado 
official o chefe rebelde Basilio Munoz teria tentado 





— 2 —— alcançar o territorio gaúcho 


MONTEVÍDE'O, 6 — (lHavas) — 
Os tenente coroneis Adhemar Saens 
e Nicasio Laporta foram nomeados 
commandantes das praças de Florida 
e Paso de Los Toros, respectivamen- 
te. 

O CHEFE REBELDE BASÍLIO MU- 
NOZ TERIA TENTADO ALCANÇAR 
A FRONTEIRA BRASILEIRA 
MONTEVIDE'O, 6 — (Havas) — 
Um boletim official precisa que o 
chefa revolucionari oBasillo Munoz 
foi ferido por uma bomba caida de 
um avião milllar em Paso Ladro- 


nes, 

O boletim aecrescenta que Munoz 
tentava alcançar o territorio do Rio 
Grande do Sul, juntamente com o 
ex-deputado battlista Justino Zavula. 

BOMBARDEIO AEREO 

MONTEVIDE'O, 6 — (Havas) — 
O Ministerio do Interior recebeu in- 
formações de que não havia nenhu- 
ma novidade a respeito da activi- 
dade dos rebeldes, 

Espera-se a communicação do es- 
tndo maior relativa no bombarácio 
aerco de hontem das tropas do che- 
fe Basilio Munoz. 

O MINISTERIO DA GUERRA DES- 
MENTE A NOTICIA DE APPRE- 
HENSÃO DA CAVALHADA DO 7º 
REGIMENTO DE CAVALLARIA, POR 
TROPAS URUGUAYAS 

A proposito de noticias telegraphi- 
cas enviudas para esta capital e pu- 
blicadas por alguns vesperlinos, re- 
ferindo-se a uma apprebenssão fel- 
ta por tropas uruguayas na cavalha- 
da do 7º regimento de cavallaria in 
dependente, aquartelado em Sant'ân- 
na do Livramento, o Ministerio da 
Guerra, forneceu hontem à Impren- 
sa, n seguinte nota: 

“Não tem o menor fundamento a 
noticia vehiculada pela imprensa, so- 
bre a apprebenssão da cavulhada do 
7o regimento de cavallaria indepen- 


O TRATAMENTO DE 
TUMORES CANCERO- 
SOS E UMA NOVA 
ANTI-DIPHTERICA 


PARIS, 6 (Havas) — O 
professor Lavedan communl- 
cou à Academia de Medicina 
As suas observações sobre o 
Louuimento dos«tumores can- 
verosus peio veneno de cobra, 
de aceordo com as quaes Te- 
sulta que a referida vaccina 
não tem acção n& evolução 
dos tumores malignos do ho-- 
mem, mesmo no caso de in- 
jecção directa no tumor. Mes- 
mo quando são attenuadas as 
dores cancerosas, a acção do 
veneno é essencialmente in- 
constante e irregular. 

O dr. Poulain, director do 
serviço de hyglene, de Saint 
Etlenne, communicou os re- 
sultados da vaccina anti-di- 
phterica pela anatoxina, na 
dosa de 60 unidades em duas 
ou tres injecções, O dr. Pou- 





laln assevera que, se esta vac- 
cina se generalizasse, seria 
possivel prever para breve o 
desapparecimento da mortall- 
dade pela dipheteria. 








bre a apprehensão da cavalhada do 
Livramento, pelas tropas uruguayas. 
O ministro da Guerra, aonlm de 
ser informado nesse sentido”, 
PRISÃO DE UM 
ORDENS DE BASILIO MUNHOZ 


MONTEVIDE'O, 6 (IHavas) — As 
(Continua na 4º pag.) 


AJUDANTE DE 


GUARDAS-MOVEIS 


PARIS, 6 (Havas) — Depois. da 
ceremonia . gelglosa regada: dr 
na Nótre"Dame, em memoria dos 


mórtos nos ncontecimentos dae 6 di 
fevereiro do 1934 cerca de tro 
zentas pessoas, reunidas no aten 
do palacio da Prefeitura, proximo 
daquella Igreja, fizeram manifesta- 
ções contra os guardas-moveis, gri- 
tando “assassinos!” 
« policia dispersou os manifes- 
tantes e effectuou cinco prisões, 
UM UNICO INCIDENTE 
PARIS, 6 (Havas) Noticla-se 
que aló às primeiras horas da tar- 
(Continua pa 4º pag.) 





N BALLAÇA COMMERCIAL NORTE-AMERICANA 


À posição do Brasil nas estatisticas divulgadas pelo 
Departamento do Commercio de Wask ngton 


WASHINGTON, 6 (H.) — O Departamento do GC: nmerclo pu- 
blica estatísticas que indicam que as exportações dos listados Uni- 
dos, no mez de dezembro, foram assim repartidas: America do Bu!, 
13.152.000 dollares contra 12.965.000 em dezembro do 1933, esslin 
discriminados; Argentina, 2.945.000 dollares contra 3.322.000; Bru- 
sil, 3.224.000 contra 3.625.000; Chile, 1,271.000 contra 776.000; Uru- 
guay, 672.000 contra 608.000. 

No mesmo periodo, as exportações para a Europa elevaram-ko 
a 69.34€.000 dollares contra 102.207.000; Asia, 89,172.000 contra 
36.927.000, As importações da America do Sul attingiram o valor 
de 16.867.000 dollares contra 17:405.000, assim decompostas: da Ar- 
gentina, 3.665.000 contra 2.315.00; do Brasil, 6.306.000 contr 
8.255.000; da Chile, 1,617.000 contra 1.018.000; do Uruguay, 341.964 
contra 480.000, 

Importações da Europa, 98.045,000 dollares contra 42.234,000: 
da Asia, 27,198,000 contra 38.579,000. 

Exportações dos Estados Unidos para a França, 9.935.000 dol- 
leres contra 12.129,000, e durante o anno Inteiro, 115.936.000 contr: 
121.740.000 em 1932. 

Importação da França, 5.106.000 dollares contra 6.890.000, e, 
durante o anno inteiro, 61.037.000 contra 49.701.000, 


A CARICATURA 











— O vinho puro faz mal. Em minha casa nós tomamos a mé» 
tade ngua e a metade vinho, 
— Como?! Tn Juntas « agua ao vinho? 


Pu Não, homem! Eu tomo o vinho e minha esposa a agua 


epa UM SI 
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. 


Dado Econaist-Jemocaio pediá à anulação do plo cr 
e a abertura de inquerio em ÁGUAS AS UMAS CpUTAÓOTAS 


mategism rios ; 





O/MINISTRO DA GUERRA ORDENOU ÁS FORÇAS DO EXER- 
CITO, EM ALAGOAS E PERNA MBUCO, 0!J7. FIQUEM DE SO- 
BRÉAVISO DURANTE AS ELEIÇÕES SUP!" EMENTARES 


Estamos informados que o sr. 

Mozart Lago foi autorizado pelo 
Partido Economista-Democratico, em 
face dos resultados do inquerito so= 
bre'a fraude, na 12º turma, a pedir 
a annullação das eleições de Outa- 
bro nesta capital, 
Antes, porém, o depulado carioca 
solicitará ao Tribunal Eleitoral que 
proceda a identicos inqueritos em 
torno de fraudes, que se teriam re- 
gistrado nas turmas apuradoras, di- 
rigidas pelos juizes Rocha Ledo e 
Pontes: de Miranda, 

“Conforme, os resultados destes é 
ainda intenção daquella aggremia- 
“pedir que o inquerito se esten- 


daa-todas as outras turmas. 





O Partido Economista-Dentocra- 

tico aguarda, segundo nos declarou 
osr, Mozart Lago, a chegada do 
sr: João Daudt, afim de tomar 
outras: medidas de imnortância, 
O ÚENADOR JOSN! AMERICO TU O 
GENERAY GOES MONTEIRO ALMO- 
CQARAM COM O OHEIE DA NAÇÃO 

PETROPOLIS, 8 (0 JORNAL) — 


O senador--José-Amorico-do Almeida |." 


e q maneral Góes Montelro almoçaram 
hojs em companhia do-presidenta Ge- 
tullo Vargas, O ogapo tevo caracter 
intimo.e-se reslizouy no Faluglo Rio 
NOR, residencia presidenchtil - de 


TAMBIM QUER SEM RESPONSA- | 


»--NLISADO PELA FRAUDE. 
Um telegrama do se. Fvan Ienon 
* Mo: Felbunnl: Regional Eleitoral 


O mr Ivan Pennon, um dos véreas 
dores eleitos pelo Partido Authno- 
muinto: cd Camara Municipal, enviou 
hontena mo Yribonal Eleitoral -Ne- 

ondi o negulnte. tolegrammas. 

bis Auto nim sete to 

-Burpreso-não estar meu nome in- 
"clutdo. denuncia offerecida Procura- 
dor Troudes, apuração, uma- vez 
athar-no” Identicas condições meus 
companheiros -Purtido, dos - quaes 
sou amigo, frequentando syas res!- 
denclas, como: elles mnjorado, não 
mio sentindo. bom essa altitudo par- 
cial, solítlto de v. ext, providen- 
cins, sôntido ser denunciado visto 
julgar-mo-cúlpado: como  aquellon 
correliglonarios cujo exquisitissimo 
deloto -é- constltuldo por laços do 
ustralia. amizade. multo honrvam ho- 
meng. do hem, Cordines saudações 
(a) Ivan Pessoa,” : 
NBUNTR-SE-A, AMANHA, EXTRA- 
ONDINARIANMENTE, O TRIBUNAL 
ULEITÓNAL DO ESTADO DO RIO 


“Rnuniy-se-d, amanhã, extriordina- 
viumeato, conforme jk O JORNAL 


a medo qm Tm em re 
: qa presa 


Le 
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“(Para os “Diarios Associados”) 


No “nosso. pais domina 
Chiu Intellectuul, que 
anarchia politica, 

Não lia nenhuma preoccupação do 
ensino da moral, a o religioso, 
quando existe, limita-se a fazer 
decorar algumas rosas o a historia 
dos súnios, 

O desconhecimento das crenças 
esplritunlistns dixa livro q Desta 
humana para a satisfação de todos 
os aypetites, Núo-os podendo reall- 
zhr; por fultu de. molos, súrgo o 
odio Implacavol contra tudo o quo 
utedra esses » 006) 0040 o Nail ? 

A covardiy colvetiva dos brasl- 
Jens estavi volxundo que desejos 
do latrocinio so Infiltrassem «em 
todas us camadas, sob o nomo do 
um credo goctal, é como surgiu um 
esbogo de resução os “Jlberucsh” ex 
tho griindo espavoridos,  Profu- 
rem-vivçr sub a vonlinva ameaça 
do, vlotencias Inauditas. Não com- 
prehendém que a Hberdide está na 
paz e não na guerra, À fraqueza 
da Jei, o ospírito de condescenden- 
cla tornou este pulz o paralso do 
crimo, “ grande maloria dos de- 
Jistos fla lupuno ou tém uma 
punição icrisoria, 

Ag lele que miram certos exces= 
sou ou coenihem a propaganda asub= 
verslva, conquistam logo uma de- 
nominacão Injuriosa,. A “lel da 
imprensa”, quo era multo Jiberal, 
foi appellidada "lei infame”, 

“Pivemos u “lei scelerada”, cujo 
mãos effeitos ninguem sentiu, -a 
agora a Invonscioncia Naclonal des- 
cobriu, num simples projecto, a de- 
finltiva “tel”, mn quo deu o nome 
de “Jel monstro”, 

Ninguem poderá conquistar a fe- 
Hetdudo espalhando em torno de FL 
à devustuvio o a morte, Às massas 
ignorantes, desvalradus pelas pros 
messas fnlazes de uma felicidade 
humana impossivel, pensam na des- 
truição du sociedade actual, Cada 
qual prutende que uma convulsão 
moral o pulltica lhe dê a fortuna e 
a tranquilidado sem trabalho; quo 
a riqueza de quo os particulares 
ao meros detentoros so divida en- 
tre ellos, lista partilha, rectamen= 
te felta, não daria senão migalhas. 

O que eu vejo nessas muniiesta- 
cõos é antes um louco desejo da 
pilhagem, do quo o sonho de uma 
igunidade perfeita ou q substitul- 
ção do capitalismo Individual pelo 
capitalismo do Estado, 

O direito de propriedado provem 
de um trabalho reulizudo, fóra de 
qualquer aggressho. Desdo que a 
intelligancia fo] desportnda no hos 
mem, ollr sentlu, em torno de si, 
um direito; a propricdado das ar- 
mas, da vestimenta, dos ornamentos, 
da caça enpturada e do fruto colhl= 
do, Entre todas as trlbus, o pro- 
prio solo fol considorudo uma pros 
pricdude, porque toda a vida de- 
pende do-direito po uzo do sólo. 

Os quo negam esto direito consl= 
devam como Injusto que o homem 
tocolha-vantagens proporclonaes aos 
sous esforços, que possa honestas 
mento guardar a totalidade du sum 
prio sou (o) considerado uma pro- 
ductivos a so contentarem com 4 
poguena Importancia que a sua actl- 
vtdade produz. 

O commiunismo implica a viola 
cão da justiça, Affirmando: que & 
Ilberdade de cada um não é Tinnta- 
da sento pela lberdade de todos, 
pode-so dizer que cauda um tem O 
glreito de gozar a vida sem violar 
o dirolto semelhante do seu vizi- 
nho. ., 

O homem de Intelligencia, de ear 
pirito inventivo, ds grando energla 
de Lrabalho, tem direito a uma exi5- 
tencla mais farta, m um malor bem 
estar, do que o desprovido destas 
qualidades, Para os Intelramênte 
ineapuzes, existem os Intultos ds 
protecção mantidos pelo Zutado at 
pela caridade Individual, 

Nos palzes do Novo Mundo, a for- 
tuna está ao alcance do todos os 
homens. Raramente os ricnços nãs- 
cem em berços de ouro. Os que fl- 
zernm fortuna foram simples Immi- 
grantes, Soffreram, trabalharam, 
ocononizaram para os filhos. que, 
em regrn. não gouheram ou não sa- 
bem conservar a herança, 


anare 
produs a 


ses rorNUSen Tora gRese Len NeManTEr avo roN ana narana entrei, 


Dis. Aedo Bernardes da Sia 
Cabrio] Loureiro Bernardes 
Miredo Loureiro Bernar.os 
Renato Galvão Fióres. 


ADVOGADOS 





ESURIPTORIO: 
RUA ROSARIO 14-17" 

Telephone 23-3002 
RIO DE JANEIRO 


Te TE msn a rrté CeGaES ESSA TESS LAST rente cas cama, 





| de Segurança Nacional 


não são Instrumentos sem vida nas 


! fendida pelos homeny do bem?" 


noticioy, o Tribunal Eleitoral do Es- 
tado do Rio. ' 

Nossa sessão serio julgados os 
novo recursos interpustos dus decl- 
sões das juntas apuradoras das 
eleições supplementares, 


OHDENANDO SOBREAVISO CON- 
RA A PERTURBAÇÃO DA 
onDEM 


O ministro da Guerra rudiogrnpha 
nom seus commnndndos de Alngôns 


Em virinde das notlelna de prova- 
vel perturbação da ordem em Alu- 
g0as, por ocenslão dns proximas 
eleições asupplementares, mluda por 
ne renliaar nt, o ministro da Guer- 
em em qmilio hontem dirigido no 
ceommundanto Interino dn T* Região 
"Mitre, envion Instrucções para me= 
rem tronmmiitidas nos commandnu- 
tes don Zº e 20º batalhões de co- 
qndores, com mséde respectivamento 
em Mncel6 e Recife. 

O alludido despacho do ministro 
da Guerra recommendava que fon- 
ssa tomodos nx mais energicas & 
efficientes medidas no sentido de 
ser reprimida qualquer perturbação 
du ordem, que por ventura venha n 
nt verificar naquella unidade fede- 
entiva, E 
O SM. ALVARO MAIA FALA-NOS 
sODRE À NUA FUTURA GESTÃO 
"NA PRESIDENCIA DO AMA- 

a ZENAS 


O er. Alvaro Malu, que acaba de 
ser eleito governador 'do Amazonas, 
falou hontom a O JORNAL. . 

"Em duas rapidas declarações, O 
novo dirigente do grande Estado do 
Norte asujm se manifestou; ++ 

— “Tui elolto por um partido nas- 
cldó depols de 1930 e formado das 
correntes renovádotus da politica 
arhazontase, Jeso quer dizer que tal 
escolha representa para mim, não só 
um motivo de justo. orgulho, conto 
tambem um Incitamento para que 
eu realize um governo altamenta 
patriotico e constructivo como o que 
gempre ulmejel para o Amuzonas, 

“Assim é que, assumindo a presi- 
dencla, a minha primeira preoceupa- 
ção será harmonizar Inteltamenteo 
a politica local, conseguindo a col- 
laboração de todos aó meu gover- 
no. 

Um dos mafores problemas da mi- 
nha terra é, sem duvida, o do Lrans- 
porte, Neszu ponto espero conseguir 
do Lloyd Brasltelro uma grande 
ujuda para a melhoria das nossas 
cummuntcações fluvines, 

Na parte financeira, minha maior 

reodcupação será uinparar as fon- 
eg do riqueza, dando, por essa for- 
ma, opportunidado a um augmento 
na arrecadação. Esta, aliás, quo de- 
polis de 1910 desceu de dez mil con- 
tos para sete mil, no momento Já 
so approxima novamente daquela 
importancia, MW é de esperar que eu 
consiga augmental-a, com o que Le- 
rel prestado um. grande serviço é 





— 


Abilio de CARVALHO - 


(Advogado) 
As grandes Instituições benefl- 
centes que possulmos foram creu- 


due com dadivas e legados 
modestos trabalhadores; 

O odio nos ricos é -Insensato, E' 
um grito do Inveja, Esses reforma= 
dores, so viessem n tor dinheiro, 
acharlam quo para ellos n “ques 
tal social estava resolvida”, 


deesen 


1 
Foi isto que disse um chefe com-; ronel Sylvestre GGes Monteiro, can- 


muhista, mi Europa, an subor-su 
herdeiro de granda fortina, deixu- 
da por um “tlo da America”, 

Sem a riqueza, que é o trabulho 
accumulado, as. cidades terinm As- 
euto miseravel na: sua edificação, 
to existiam as bellas residencita, 
ou parques o jardins, os mobliliartos 
e as utilidades qa luxo, Jolas o fes- 
tas, em que os pobres ganham di- 
nheiro. O luxo é uma forma do di- 
vivão da riqueza, 

No Universo, tudo está submelLi- 
do & lei do progresso. A Dossa-pobre 
terra é um mundo de lercuira ordem, 
A vida é soffrimento, com poucos 
lampejos de felicidade, Temos de 
parar o nosso tributo à Dôr, pari 
attingirmos vida mais alta, mais 
espiritual, 


O progresso moral vae minorando 
cortas condições do homem; já é ton- 
ga q estrada percorrida, mas nunca 
so Consegulrá fundar o “reino do 


Deus sobre a terra. Sómente os mato- |, 


rínlistas pensarão neste Impossivel, 

Porquo alguns ideologos seguidos 
de ambiciosos exploradores prégam 
n convulsão da sociedade, nho se so- 
gua que o Geverno lhes deixe livra n 
propaganda, por gmor n um principio 
abrtracto de lberdade, 

O poder do goverdo não é senio 
o poder concentrado da nação, ten- 
do em mira o bem publico, A nuto- 
ridade do Estndo fórcu 4 nbedlencla, 
Permite discussões lheoricas, nas 
não o Incltamonto ao crime, à re- 
sistencia à o lesprezo das lets, 

O Estado tem o direito de de- 
fender-so, quando atacado nos seus 
fundamentos. A lei de segurança 
geral deve vir com vUrrencia, 

Se o projecto tem demasins, deve 
ser retocado, porque os governos 


mãos dos governantes, Combatel-o 
por svstema Gu por partidarismo é 
improbidade, —Impatrlotismo, sulcl- 


dio. 

Não hr llherdndo na desordem. 
Em todos os tempos, n anarchia es- 
croveu na sua bandeira estas pa- 
Javrus sonoras: Liberdíne, Egunl- 
dade, Folicidade Commum — mas 
a historln mostra que as revolu- 
ções trlumphantes Cnem nas mãos do 
um pequeno numero de espertalhões, 
emquanto a grande massa continua 
tio miseravel quanto dantes, 

A Russin aetual é um exemplo 
disto. Trotsky  commissario da 
guerra, servia-se do utensílios de 
ouro o de tudo quanto tinha sido do 
gabinete do Czar; vinjava em trens 
acolchoados a seda, emgunnto  mi- 
lhares de homens, iAulheres e erlan- 
cas morrlam de fome o frio. 

Hoje, vive servido por quatro se- 
crotarlos. Aquelle outro quo fol 
embnixador em Paris e cuja com- 
panheira deslumbrou à Opera com 
ns jotes roubadas em Petrogrado, 
doixou uma fortuna igual ao orga- 
mento federal brasileiro. 

Dis Louis Proal, na “Criminalité 
Politique”, que os desclassificados, 
os falhos, os impotentes, qua soffre- 
ram decepções, detestum q cocieda- 
de, porque não podem ter uma collo- 
cação que esteja em relação com os 
seus desejos, 

Clta, então, o o caso te Murat, o 
assassínio punido por Carlota Cor- 
day, e acerescenta; “Pois quo os 
falsos eystemns philosophicos, poli- 
ticos e economicos Fe conlizam pa- 
ra atacar ag bases da sociedade, o 
dever de todo o hom cidadão é defen- 
del-n, na medida as auas forças, 

Quem não resiste ao erro, se tor- 
na cumplice o mal que ella produz. 
Quem não defendo a sociedade, a 
tras; no proselytismo do mal € pre- 
elo oppor o proselytismo do bem. 
Todos aqueles que têm a felicidade 
de ter na sua educação, na sua fa- 
milia e nos seus estudos crenças be- 
nefleas têm o dever estricto da pro- 
pagal-as e não deixar pussar og so- 
phismas sem protesto. 

E' uma covardia flenr Indifferen- 
te, deante do trausbordamento qus 
mpnstruoros sophlsmas, que fuzêm 
ladrões e assassinos. Quando à ca- 
sa arde, todo cldudão que não pres- 
te o sey concutso para extinguir O 


togu, toriia-se cumplloe do tncenillo. 

Atacada por tantos preguiçoso € 
debochados, por ambiciosos e fa- 
naticos, batia por tintos sophistas e 


revoluclonarios, como poderã q sor 
clodade escapar às tempestades que 
Po preparam, so fôr fracamente de- 




















































'bléa Constituluto acaba 


Eco most do Estado, creando aseim 
a o curtiunidade do serem satistel- 
tas ulgumas das necessidades locaos 
urgentes. 


O ULTIVO NELICTO POLTTICO- 
MILITAM DO CAP. MOESIA 
NOLLIM 


O poe deste official nesumis n res- 
pousubiiulade da autoria de vm vio- 
tento artigo publicado no 
Cenrá 


O capitão Francisco Moesia Rol- 
ilm soítreu, ha tempos, pena de pri- 
são por causa des suas actividades 
partidarias na imprensa 
onde dirige “O Combute”. 

Recentemento, um artigo publlon- 
do naquelle orgão, sob a ussignatu- 
va de Moesla follim, deu margem 
qu: aquele official fosse  chanado 
pour sets superiores a esta capital, 
O referido artigo Intltulavu-so “Vi- 
ver perfgosamente”, 

Seus termos eram de modo n que, 
sendo o seu autor um militar, fos- 
sa considorado intractor do R. 1. 
8, G. O cunitio Moeslas Rollim de- 
verly ento dizer se assumia ou não 
a responsublildado da publicação, 

Hontem, porém, o general Pues 
do. Andrade, chefe do Dopartamento 
do Pessoal do Exercito, e autorida- 
da a quem estava affecta à questão, 


ceprense, 


lIrocebeu Um despacho do pae do ca- 


pitão Moeslas Rollim, segundo o qual 
aquelle senhor chama a si q Tes- 
ponsubilidade do artigo quo ora at- 
tribuíido a seu filho. 

Fica, assim, encerado o caso, 

O telegrar;ma em questão estava 
assim redigido: 

“Conrá — 5235 — Genera] Paes 
de Andrade, chefe do D. P. D. 
Declaro ser de minha autoria o &r- 
tigo “Viver 'perigosimente", publl- 
endo- jornal “Combatê", attribuldo 
capitão Francisco Mosslas (8) Octa- 
clllo Moeslus Rollfm", 


AINDA A RENUNCIA NO SENADOR 
JOSH! AMÉRICO DE ça 
ALMEIDA À 


JOXO PESSOA, 6 (0 JORNAL) — 
Os molos politicos continuam aln- 
da preoceupados com a renuncia do 
se. José Americo, Qs elementos do 
Partido Progressista têm estado em 
actividado constante, tendo se rê- 
unido o directorio central, que esr 
tudou o asgumpto e resolveu man- 
dur o segulnto tolegrumma ao sr 
José Americo: 

"O DiIrectorlo Central do Partido 
Progressista, hoje reunido, tomou 
conhocimento da dellheração de v. 
excla. expressa na cnrtu dirigida 
ao governador do Estado, 

Reaffirmando sun absoluta  soll- 
dariedade a v. excla,'o Directorio, 
em unanimidade da vista, vem ap- 
pellar vehementemente ao digno 
conterrateo, fazendo-lho ver quo a 
continuldade do sua orlentação é 
Inilispensavel aos dertinos do. nosso 
Partido, Assim deliberando, este or 
gão politico Interpreta as aspira- 
ções € os anselos da Parahyba, cujas 
necessidades o problomas reclamam 
n assistencin do seu amplo descor- 
tino de estadista, Attencloras sau- 
dações. (1). Paula Cavalcante, vice- 
prestdento em exercicio”, 

Com e mesmn finalidade, Já se 
movimenta us opinião parahyhana, 
vqut chegando dos municiptos do ln- 
terlor as primeiras manifestações 
dos respectivos direotorios, as quaes 
tambem são collectivas. 

NENHUM INCIDENTE A CHEGADA 
DO 5H, SYLVESTRHEO GOES MON- 
TEIMHO A* ALAGOAS 


MACEIO", 6 (O JORNAL) — O co- 


didato pela opposição ag governo 
constitucional de Alagõas, chegou 
hontem, 4 tarda, a estp cnpital, sen- 
do seu desembarque Dastunto con- 
corrido, não tendo, combtudo, so regis- 
teado mênhuma perturbação da or- 
dem, conforme era de ssfgrever, em 
vista dus declarações fe por esse 
político «quando de passagem pela 
Bahia. “, 
INSTALLADA À VUS! DA CONSTI- 

TUINTE AMAZONENSE 


Telegrummas envindos no presidente 
da Republica 


O presidento da Republica recebeu 
os seguintes tolegrammas: 

“MANÃOS, 4 — Tenho & honra de 
participar q v. ex, que, em virtude 
do embarque do sr. Interventor Nel- 
son do Mello pura essa capital, as- 
sumi Interinameanto a Interventoria 
federal, na qualidado de secretario 
geral do Estado. Attenciosas sauda- 
ções, — Paulo Cordelro de Mello.” 

“MANAOS, 4 — Tenho a honra de 
commiunlear n v. ex. que É Assem- 
de eleger 
presidente constitucional do Estado 
o dr. Alvaro Botolho Mata, e sena- 
dores federaes os dra. Leopoldo Ta- 
vares Cunha Mello e Alfredo Augus- 
to di Matta, Allenciosas saudações, 
— Pnulo Cordeiro de Mello, inter- 
ventor federal Interino.” 

“MANAOS, 4 — Tenho q honra de 
communicar Rn v. ex, que a Assem- 
blta, em sessilo realizada hontem, 
promoveu a eleição da mesa que tem 
do dirigir os trabalhos da Consti- 
tuínto da Tstado, n qual ficou as- 
sim organizada: presidente, Alfredo 
Lima Castro; vice-presidente, Jullo 
Cesar do Limas 1º secretario, Ariollo 
Aguilar de Azevedo; 2º secretario, 
João Nogueira da Matta, Hypothe- 
cam solldariedado ao governo, Snude 
av. ex — A, de Lima Castro, pro- 
sidente,” 


SERA! HOMENAGEADO Q CHEFE 
DK POLICIA DA BAHIA 


BATIA, 6 — Amigos e admirado- 
res do capitão João Facó vão pres- 
tar no mesmo uma grando homena- 
gem, em signal de gretidão pelos 
serviços quo vem prestando à Bahin, 
como chefo de policia, ha perto de 
qutro annos. Durante a aduministra- 
ção do capitão João TFac6 foram 
completamente reformados e remo- 
delados todos os serviços pollclaes 
do Estado, principalmento o Gublie- 
te de Indentificação e Pesquisas, a 
Fenitenciaria, a Casy de Correição, 
eles o crendos novos à Importantes 
departamentos policises. 


BANQUETE AO CANDIDATO MAIS 
VOTADO NA BAHIA 


BAHIA, 5 — Terminadis as apu- 
rações eteltoraes, o vandidato do 
Partido Soclnl Democratico muls vo- 
tado no 1º turno foico jornalista Al- 
tamiirando Requlão, director do *Dia- 
ttlo de Noticias”, pelo que os seus 
amigós e correliglonarios politicos 
vão offerecer go mesmo um bunque- 
te, no Palacio Hotel. 


PARA A CONSTRUCÇÃO 

DO NOVO EDIFICIO 

DO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 


Adquirida por 5.230:000$ 
a.quadra F, da Esplarada 
do Castello 


Fot adquirida pelo Ministerio da 
Eduenção a quadra W da esplanada 
do Onstelto para construcção do atu 
novo edificio, 

A uvratura da eserintura de 
acquistção do Immovel nelmn fot fel. 
tr e amsalgnada hontem, pagando 
aquele ministerio pela quadra nel. 
ma an quantia de ES: MM$OD, 

A quantia nefmm entenrá no njum- 
te de contos entro o governo e n 
Montelpal ndo, 


VISITA A” FACULDADE 
DE PHILOSOPHIA, SCIEN- 
CTAS E LETRAS 


S. PAULO, 6 (Agencia Meridional) 
— O dr Marcio Munhoz, secretario 
da Educação, visitou, hoje, official- 
mente: a Faculdade de Philosophia, 
Sciencias e Letras, 
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THIBET, 6 — Depois do bull- 
cio, da agitação, do frenesi de 
Poços de Caldas, que parece um 
trecho de Riviera cravejado nas 
pedras destes montanhas — o 
ar placido, o encanto bucolico, a 
quasi insipidez desta segunda- 
feira petropolitana. Eu não vinha 
a Petropolis desde janeiro de 
1032. Vae por tres annos, Um 
proletarlo não se póde dar ao 
Juxo de uma noite estival, neste 
clima paradislaco. O trem com 
quasi duas horas de viagem já 
tornava o verão petropolitano 
precario para a bolsa do traba- 
lhador intellectual, A estrada de 
rodagem acabou de fazer a ci- 
dade serrana inabordavel para 
nós outros. À gasolina, q auto- 
movel e mais 60 Kkllometros de 
estrada, por que preço não fica- 
rão ao louco que tentar attingi: 
cate Caucaso da tranquillidade e 
da quietude? 

O calor do Rio hontem suffo- 
cava. Convidel o meu companhel- 
ro de trabalho, Darlo de Almeida 
Magalhães, e tomos 03 dols, de 
trem, tomar um sorvete de Pe- 
tropolis. A baixada era uma for- 
nalha peor do que a Avenida Rio 
Branco, Pedro - Botelho, nosso 
collega, director geral, no céo, 
dos serviços do inferno, não terá 
as suas caldeiras mais ardentes 
do que a baixada fluminense no 
mez de fevereirm Descendo em 
Petropolis, resolvemos viajar de 
tilbury, desprezando os automo- 
vels que nos eram offorecidos, E 
fol de tilbury, com dois rossinan- 
tes pelludos e somnolentos, que 
batemos a Avenida Keller, o Lar- 
go D. Affonso e outros pedaços 
iiústres da cidade. 

Petropolis nos dá a nenseção 
us um burgo quasi abandonado, 
O largo D. Affonso outrora rl- 
dente, com muitas melindrosas. 
dezenas de plmofadinhas e va- 
rios anclãos vensraveis, como 
José Carlos Rodrigues, Silva 
Costa e Leltão da Cunha, é hoje 
um orphão das figuras frivolas 
ou ilustres que a povoavam, Enr 
contramos o velho largo aristo- 
cratico quasi deserto, nesta tar- 
-de doce de primavera, com que 
nos recebe Petropolis. Vê-se que 
a Prefeitura revolucionaria do 
gr. Yeddo TFliza muito rendeu a 
estas plagas. Calçamento, limpe- 
za, flores, jardins, praças, rlos, 
tudo primorosamente cuidado, 
«oma nunca vi em Petropol's 
tratamento igual dispensado aos 
seus serviços publicos, O gr, Yed- 
do Fluza se póde gabar de haver 
ultrapassado, a certos respeitos, 
os dols grandes administradores 

“que já teve Petropolis; Oswaldo 
Cruz e Oscar Wencherlf. 

Mas a verdade é que Copaca- 
bana, o Leblon, o Canto do Rio, 
Ipanema e as outras prafas ca- 
riocas e fluminenses cada vez 

"mais roubam o veranista de Pe- 

tropolls, FE Petropolis perde 

aquelle movimento, aquella pro- 

Jecção social, de rainha do ve- 

rão, cujo aceptro possuiu outro- 

ra. Os grandes hoteis das praias, 

&s casas de apartamento, o Lido, 

os casinos, fixam cada vez mais 

o carloca no seu “terrolr”, 
Durante o Inverno, á nolte, elle 

se precipita no cinema, No ve- 

rão, em vez de sublr a serra, vl- 

ra um lagarto molle e voluptuo- 

so das arelas lavadas das pralas 
da metropole. O Rio, com o pro- 
gresso, teve o poder do desdo- 
brar a sua personalidade. E', ao 
mesmo tempo, uma optima clda- 
de de inverno e uma deslum- 
brante e tentadora cidade de ve- 
rão, Em julho, o carloca toma 

banhos quentes para espancar o 

frio. Em janeiro, toma banhos de 

mar para não esquecer o frio. 
eme 





































Ao passarmos pela Avenida 
Keller, Dario de Almeida Maga- 
lhães, que é o unico nos “Dla- 
rios Agsociados” a se parecer, 
pela fleugma e pelo ar de habl- 
tante de Sirio, com o sr, Getulio 
Vargas, formulou esta interroga- 
ção: 

— E se descessemos aqui, no 
Rio Negro, e fossemos visitar 
Getulio Vargas, como quem visl- 
ta um simples mortal? Elle não 
será um homem de bastante es- 





COMMISSÃO TECHNICA| EVITANDO A OPHTAL- 


FISCALIZADORA DA 
RADIO-DIFFUSÃO 


Designados pelo ministro | Applausos á medida posta 


da Viação os seus 
membros 


Afim do cohiblr certos abusor 
praticados de quando em vez pelus 
nossas sociedades emissoras, fol 
creada, por um dos antigos reguiu- 
mentos que determinam directrizes 
uos serviços de radio-diflusão no 
Erasil, uma comissão teclinica Tis- 
calizadora, 

Agora, o ministro Marques dos 
Heis acaba do fazer, por portaria, 
as seguintes designaçõos: do cap!'- 
tão Mattoso Maia, representando o 
Ministerio da Guerra; communundante 
Viclor Fontes Silva, do Ministerio 
da Marinha; srs. Firnesto Prado, Sor- 
xas Nefto, Edmundo de Aquino * 
Almeida Brandão, do Departamento 
dos Correios e 'Telegraphos, e dr. 
Aiberto Couto de Souza, da secreta» 
ria da Viação, para constitulrem 4 
referida commissão technica. ' 

Esta funcelonará como orgho per- 
manente e consultivo a a ella estu- 
rão affectos os exames, estudos e 
no Prasil, assim como os problemas 
se relacionam com a radio-diftusão 
solução de todos os assumptos que 
da radio-communicação, | 

A commiessão technica fiscalizado. ! 
ra funcclonará sob a presidencia do 
dr. Alberto Couto de Souza, no De- 
PR RMEIONTO dos Correios e Telegra- 
nhos. | 





O commercio portu- 

guez sente-se preju- 

dicado com medidas 
adoptadas pelo 


. 

Brasil 
LISBOA 6 (Havas) — Uma com- 
missão de exportadores para o Bra- 
sil entregou, hoje, ao ministro dos 
Negocios Estrangeiros e do Com- 
mercio e no gub-secretario de Esta- 
do das Finanças um memorial acom- 
panhado de documentos, demons- 
trando as dificuldades crendas no 
comercio exportador portuguez 
com as recentes medidas tomadas pe- 
lo govorno brasileiro, especialmente 

«am materia de transportes, 


A 850 metros de altura 


pirito para desejar ouvir dois 
jornalistas, que se propõem ser 
entrevistados pelo presidente da 
Republica? Vamos offerecer-lho 
as nossas entennas. 


acaba de chegar de Minas, Eu, 
de Poços de Caldas e de S. Pau- 
lo. Estavamos sortidos de noti- 
Temos chelos os nossos surrões. 
uma vez na vida, e Darlo Maga- 


por Jeso, 


directo so porteiro, Um soldado 






















































































































Dario de Almeida Magalhães 


clas e reportagens Interessantes, 


Promptamente, apeamos dean- 
te do Rio Negro, onde só entrel 


lhães nunca. Ignoravamos a ce- 
remonia do accesso &o palacio e, 
começamos por uma 
gafte. No Rio Negro, não é como 
no Cattete, Não se entra e vae 


toma o visitante e acompanha-o 
até o official de dia, Demos-lhe 
os certões e esperamos. Uma ex- 
pressão de cabeça chata passou 
perto de nós. Não conhecemos o 
ex-prefeito Yeddo Fiuza, mas 
pelog retratos de Jjornaes logo 
idontificamos este cearense nas- 
cido no Rio Grande. Eras real- 
mentes elle, quem vinha de se en- 
contrar com o sr. Getullo Var 
gas, denominador commum . de 
todos os homens e com todos os 
numeradores que s imaginação 
possa conceber. Getulio Vargas 
ajunta antipodas, Daqui a algum 
tempo, acordaremos com o Ja- 
pão all fóra da barra. Foi elle 
quem casou'esse mesmo antipo- 
da com o Brasil. - : 
E' um selo de Abrabão o go 
verno do sr, Getulio Vargas. O 
seu poder de comprehensão das 
mais variadas reacções da sensi- 


bilidade é que lho confere essa 


infinita philosophia para enten- 
der os homens com uma superlo- 
ridade a que ninguem até hoje 
atlingia no Brasil, 

Vinte minutos depois eram in- 
troduzidos em sun presença — 
dois homens que se dispuzeram a 
combatel-o na ultima guerra cl- 
vil, guerra que nos seus olhos já 
tem trezentos amnos, Qbservei 
que o depolmento nosso que mais 
o interessava era a recepção fei- 
ta pelos paulistas à esquadra de 
guerra, Elle Jera tudo, tudo 
ncompanhara com uma minucia 
surprehendente, Através da leitu- 
ra dos jornaes, das informações 
dos seus ministros paulistas, O sr. 
Getulio Vargas pódo acompanhar 
tanto os grandes episodios como 
os mais simples detalhes, Acre- 
dito que nem a assignatura do 
tratado de reclprocidado com os 
Estados Unidos lhe tocou a fibra 
patriotica como a reconciliação de 
São Paulo com a Marinha, 

Em um silencio de que poucos 
se dão conta, o sr, Getulio Var- 
gas trabalha como o operario di- 
ligante e jinfatigavel da unidade 
brasileira, E n recepção da Mari- 
nha, feita pelos paulistas, foi pa-. 
ra elle um dos momentos --mais 
gratos do seu governo. 

* e “” 


Isolado do Rio pelo pulmão da 
estrada de rodagem, o sr. Gelu- 
lio Vargas só deixou livre aos 
que pretendem vir aqui apoquen- 
tal-o, o accesso eshbrazeante da es- 
trada de ferro, Ha oito dias, vn- 
trou elle em combinações secre- 
tas com as forças elementares da 
natureza, e juntos desabaram 
uma manga d'úgua que interrom- 
peu o trafego automobilístico pela 
serra, De sorte que quasi nin- 
guem se afoita a vir a Petropo- 
lis. Quasi inaccessivel, dentro 
destas montanhas salubres, o ex= 
dictador vive ha oito dias em Pes 
tropolis uma atmosphera inacces- 
sivel de Thibet. A lei de segu- 
rança, lá em baixo, na canicuia 
tropical do Rio, enfureco os ho- 
mens tão desgraçados quanto 
mais mnpaloxnados pelas coisas 
contingentes da vida, Ameno, af- 
favel, vendo a humanidade com 
ternura e piedade, Getulio Vargas, 
do alto das suas montanhas thi- 
betanas, ouve o som longinquo do 
barulho infernal dos homens da 
cidade maldita, como a vã agita- 
ção das almas, que não alcança- 
ram a duvida philosophica, a 
qual é o começo c o fim da sa- 
bedoria, 


Assis CHATEAUBRIAND 


MIA NOS RECEM. 
NASCIDOS 


em pratica pelo governo 


. 
paulista 

8. PAULO, 6 (A. M) — A propo- 
elto do decreto assignado hontem 
pelo sr. Armando de Salles Olivelra, 
que torna obrigatoria “a Instilla- 
ção de uma gotta de nitrato de pra- 
tum 1º/” ou do outro qualquer col- 
Ivrlo da mesma efficlencia nos olhos 
dos recem-nascidos”, até duas horas 
depois do nascimento, sob pena de 
multa de 500% a 1:000$, ouvimos o 
rr Mouzeyr Alvaso, especinlistn em 
ophtalmologia, que nos fes as so- 

guintes declarações: 


—t"Merece francos elogios e lou- 
vores o referido decreto, Trata-se dg 
uma medida de comprovada effica- 
cia, que já vem sendo preticada 
compulsoriamente na maloria dos 
palzes clyllizados e por melo da 
qual se consegue evitar seguramen- 
te a ophtalmia dos recem-nascle 
dos,* 

Tambem a esse respeito o profes- 
gro Nicolio de Moraes Barros, no- 
tevel gynecologista, assim so  OX- 
pressou:; 


—“Eu, como todos os medicos, in- 
teresso-me e applaudo cem reservas 
o ucto dos poderes publicos, Allás, 
medidas dessa natureza só podem 
merecer o apolo da classe medica, 
bom como de toda a população. 

O methodo Crest, entretanto, já é 
uma pratica generalizada nos melos 
dos profisstonnes da medicina, 

O decreto hontem assignado vem 
legalizar um processo já em voga 
em todos os estabelecimentos hospl- 
talares officines o particulares que 
se prendem ao ramo da gynocolos 
gia. Todo profissional eritertogo usa 
o adimiravel processo da Instiliação, 
visando preservar as crianças de um 
futuro negro, pois multus nos 
transmittem nos filhos, ao naseerein, 
enfermidades varias. A mais com- 
mum & a blenorrhagia chronlca, Ao 
vir go mundo, o Innocento recebe 
nos olhos os germens desso terrivel 
mal, que, tendo tratamento empy= 
rico, fatalmente eacrificará os or- 
gos visunes da criiunça, 

E o processo Cresé resolve perfel- 
tamente n assumpto, prevenindo ma- 
los futuros, Tal medida reduziu & 
mais baixa porcentagem os cRsos do 
ophtalm 





PROPOSTA, 





Estavam presentes conto o tres 
deputados no recinto, quando o s0- 
nhor Antonio Carlos subiu á presi- 
dencla. Concluida m leitura da acta, 
fol dada à palavra go primeiro ora- 
dor inscripto, sr. Xavier do Olivei- 
ra. O deputado cearense justificou 
longamento o seguinto projecto que 
apresentou: “Art, 1º — Fica q go- 
verno autorizado 4 crear o Conselho 
Nacional do Algodão, destinado a Tê- 
gular o augmento e a melhorar . à 
producção do algodão em todo O 
palz, bem como & organizar o syste- 
matizar o seu commercio intorno e 
externo, tudo de accurdo com o regu- 
lamento destn lei, u ser opportuina- 
mente baixado, Art. 2º — Q orgão 
a que se refero o artigo anterior 
compór-se-á de onzo membros, to- 
dos de nomeação do governo, quo 05 
escolherá entre pessoas de conheci- 
da competencia nas diversas mate- 
rias atins ,do preferencia, oriundas 
dos Estados productores, na ordem 
decrescente de suas saíras, n contar 
dos ultimos cinco annos, Art. 3º — 
Para as finalidades constantes do 
urt. 1º, nomeadamento as quo dizem 
respeito no augmento do plantio o à 
melhoria dos typos de algodão, prin- 
cipalmente, das variedades de fibra 
longa, o governo, por intermedio do 
Ministerio da Agricultura, entrará em 
accordo com o Banco do Brasil afim 
de gor por cete aberto um graiito 
ao Conselho Nuolonal do Algodão, 
ntó o maximo de 100 mil contos, des- 
tinado exclusivamente w emprostl- 
mos os lavradores da algodão, da 
fórma como for estipulada no regu- 
jJamento desta lot, Art, 4º — Para o 
cuutelo do Conselho Nacional do Al- 
godho poderá à governo Instituir 
uma taxa do $200 róty por fardo pa- 
drão, revogadas as disposições em 
contrario,” 


PIROROGAÇÃO DO PRAZO PANA A 
COMMISSÃO PARLAMENTAR 


O prosidento leu em seguido um 
requerimento, dá sr, João Simplício, 
pedindo prorogação, por quinza dias, 
do prazo concedido à commissão par- 
lamentar de Inquerito, fim «do que 
possa concluir seus estudos em Lor- 
no da situnção das companhias ni- 
clonães de navegação. 

Approvado esso requerimento, fol 
annunciado outro, do nutorik do se- 
nhor Aldo Sampalo, solicitando a ele- 
vação de nove para onze, do numero 
de membros dá commissão especial 
de reforma do Codigo das Águas, 


NA ORDEM DO DIA 


Pasgando-se á ordem do din, fo- 
ram votados e approvados dols re- 
querimentos; um do sr, Mario Ra- 
mos, dó Informações sobre processos 
julgados pela Camara de Renjustu- 
mento; o o outro do sr. Joflo Vitaca, 
sobra funcclonarios do Minísterio do 
Trabalho. : 

Em ultimo turno fol approvado o 
projecto que modifica o decreto do 
governo, estabelecendo que se torna 
nulla, qualquer cstipulnção de púga- 
mento om ouro, ot por qualquer 
melo tendente u recuar o restringir, 
nos seus effeltos, o curso forçado do 
mil réis, No projecto se detormina 
que nho “e Incluem nesse dispositivo 
do referido decreto os contructos do 
importação do mnterines, som similar 
na Industria brasileira, para os ser- 
viços da administração publica. 

O sr, Carlos Reis suggeriu uma 
emenda do redacção, que fo! ucelta 
pelo plenarlo, por 130 votos contra 4. 

Tambem fol approvado o parecer 
dn Commissão do Justiça, negando 
licença & justiça do Pará, parm pro- 
cessar o sr. Paulo Maranhão, 1º sup- 
plonte de deputado da Frente Unica 
daquello Estado, 

E, successivamente, foram appro- 
vados os pareceres favoraveis « vas 
rias recusas de contractos, entre de- 
partamentos do governo e firmas 
particulares, pelo Tribunal do Con- 
tas, 


A SITUAÇÃO DOS SARGENTOS 


O ultimo projecto da ordem do 
dia era de autoria do sr. Negreiros 
Falcão, Estabelece que os sargen- 
tos, com mais de cinco annos do ger- 
viço, não poderão ser excluldos dus 
corporações militares, como até aqui, 
por simples uvisog do ministro da 
Guerra, e sim por melo de regular 
processo administrativo. 

o sr. Negreiros Falcão encaml- 
nhou a votação da materia, A tri- 
buna do centro estava repleta de 
sargentos da Policia, do Exercito 6 
da Marinha, Interessados directa- 
mente na discussão e no curso do 
projecto, 

Mas o sr, Raul Fernandes, falan- 
do a respeito, requereu que u mate- 
ria fosse remettida à Commissão de 
Segurança Naclonal, afim de receber 
parecer. 

Etse requerimento do “leader” da 
maioria suscitou prolongado debate 
om torno de uma questão de ordem, 
jevantada pelo sr, Mozart Lago, 
Qernparam-se do censo Os Er5, Ac- 
rureto Torres e Adolpho Bergamini, 
Ambos entendiam, afinal, que uma 
materla em votação não podia ter 
seu cureo Interrompido, 

Entretanto, o plenarlo decidiu de 
modo contrarto, approvando o re- 
querimento formulado pelo ar. Raul 
Fernandes, por 114 votos contra 16, 

Esgotadas as materins da ordem 
do dir, o presidente deu u palnvra 
para uma explicação pessoal no sr. 
Xnvier de Oliveira, O deputado cen- 
rense nio se encontrava mais na 
casa, E como ninguem mais qui- 
zesse fnzer uso da tribuna, a sessão 
fol encerrada, . 


O ESTATUTO DO FUNCCIO- 
NALISMO ) 


Esteve reunida esta commissão, 
sob a presidencta do sr, Vlolra Mar- 
ques, tendo o sr. Mcraes Paiva fel- 
to entrega do seu trabalho sobra o 
capitulo “Das licenças em geral e 
das autoridades competentes para 
sua concessão”, parto que lhe fo! 
confiada, 


EM. ACTIVIDADE A COMMISSÃO 
DE INQUERITO 


A Commíssio de Inquerito Pare 
lamentar, destinada a epurar n els 
tuação das companhias nacionnes 
de navegação de cabotagem, reuntu- 
se tambem sob a prosidencia do sr, 
João Simplício, Este fez consldera- 
qões a proposito da organização do 
ante-projecto, que, sobre a marinha 
mercante, a commissão submetteu ao 
plenarlo da Camara. Em seguida, 
communticou estarem presentes, ha 
sala contígua, ox srs, almirante 
Adalberto Nunes, director geral Ga 
Marinha Mercante, e o commandan- 
ta Romeu Ernga, ex-director do 
Lloyd Brasileiro, e technico em res 
lação nos assumptos de que ae 0c- 
cupa a comminsão, 

Com a palavra, o almirante Adal- 
berto Nunes fez uma longa expos!- 
cão, manifestando-se contrario ao 
deselo dns empresas particulares no 
sentido da formação de um consor- 
cla unico, reunindo-se todas as com- 
panhias numa só organização, En- 
tendia que o governo fará melhor 
negocio ampnarando n Llord Bras!- 
teira, dando-lhe melhor organização 
e efficianela, Tambem chamou a at- 
tenção da commissão para o caro 
dos terrenos de marinha vendidos a 
estrangeiros, Isso, a seu ver, era 
vm verdadeiro crime, pols nossas 
terrenos são at& nbiseto de disputas 
e partilhas no exterior, . 

Em segulda, falou o sr, Romeu 
Braga, expondo suns observações 
sobra o problema da marinha mer- 
canto e sobre o commercio de ca- 
totagem 


BM EsTUNOS oO paúJFRCTO NE 
LEI DA SEGURANÇA. NACIONAL 

Reunlu-so novamento a Commin- 
são “de Constitulcão o Justiça da 
Camara, nara proseguir no debato 
do proieeto de seguranca nacional. 

Presjdiy n sessão o sr. Franels- 
ro Marcondes, tendo  comparectlo 
todos 08 seus membros, 4 excepção 
do sr. Ántonin Covello, 

Em primeiro logar falou o sr. 
Adolpho Bergamini, que, tomando 
quasi todo o tempo da messão, tor 
uma eritica geral do projecto, de- 
morando-se, entretanto, em alguns 


debate o projecto de Segurança 


NA CAMARA, À CREAÇÃO DO CONSELHO 
NACIONAL DO ALGODÃO 


Outros assumptos discutidos no plenari 















Tre er 


Nacional 








Quanto & opportunidade da moili 
da, bastava considerar que quo s 
muitos seus colegas havinin >uo 
evripto o projecto, Ele, qussua! 
mente, não u apresentaria qu lise 
potliesao do ser possivel o estudo q 
a decretação do nuvo Codigo o. 
nal, redlgido pelo saudoso protiç- 
sor Sá Perolra., ' 

Mas, como so lhe afiguravi td- 
possivel todo esso trabalho, que lu- 
mandaria longo tempo para  pussçr 
por todas as comilesõdes espuiiçi)- 
zndas da Camara, era do parever cujo 
uma lel do repressão no extrenis 
mo tinha quo ser eluborada 
mulor turdunção, 


Passa q enumerar alguns  qosios 
quo a seu ver dovem ser moditiva 
dos. Como os que O precederiuin, | 
pela melhor caracterização do «it, 
preparatorlo e parlidario do us 
mator Interterencia do Podor Ji 
diclario na punição dos crimes de 
ordam social, 


Igualmente, montra-so contra 
apprehensão summaria de jornnes, 
tal como está no texto primitiva, 
opinando pari que o Poder Judiria- 
rio tome immedinto conheci 
to do facto 0 q quigue, responsi=s 
bilizando a autoridado quando is 
dirolto, 

Ao terminar o sr, Nereu Ramos, 
o presidente declarou que se hu- 
viam manifestado todos os membros 
da comimissão e embora não hou- 
vessom dado as suas  suggestórs 
por escripto, como fora doliberr- 
do, O relator, sr. Henriquo Baynma, 
promptificou-ge a recebor, dentro 
de um prazo delimitado, as asugges- 
tões qua seus collcgas queiram ain- 


pontos mais importantes, O repre- 
sonianto da minoria levantou a 
preliminar de que o projecto não 
visa propriamento combater o ôx- 
tremismo, tias, slim, à propria op- 
poslção, E reedita o bello hontets 
proferido da tribuna, sendo então 
aparteddo pelos outros membros du 
commissão, notadamente os | Srs. 
Pedro Vergara, Pedro Aleixo é Ne- 
rou Ramos, que lém alguns artigos 
do prejecto para demonstrarem que 
ello do facto combato q extremis- 
mo, 

O sr. Hourinuo Bayma tambem 
aparteia pedindo licença ao seu 
voltega pura retlficur u sum atiiv- 
mativa, . 

Pondera que u forma preforida, 
do um largo debate no proprio seto 
da conimissão, o a attenção com quo 
se aguardava a collaboração da mui- 
norla, provavam quo « afilrmativa 
do sr. Bergamint continha uma lu 
justiça. 

Esto allega quo está usando de 
franqueza e não pretende ser in- 
justo. 1) proseguo analysando o pro- 
jecto na purto referente À Iberda- 
do do cathedra, que, no dizer do 
deputado curioca, está tincaçada. 

Novamente 6 ollo  interromyído 
pelos nrs. Padro Aleixo e Nereu 
Ramos, quo explicam | intenção da 
commissão no sentido de regular à 
situação do profossor no causo ão 
propaganda do guerra. 

O orador tambem é favoravel & 
uma melhor caracterização do dell- 
eto preparetorio o a diminuição das 
penas, 1)! contra à apprehbensão do 
Jornges o o fechamento do partidos, 
contros o e 

A sup critica reproduz em Eyn- 
teso 2 O i go ds da aprosontar, 

RÃ a  abratndo Ficou deliberado, então, que o 

apreciando do carautar peliiico Wo | relator aguardusso um  suggestões 

anos SE pe ao prodeuto por e as a são qui 
derã so va-| É j 

ir [apositl oa ura per-| AS FINALIDADES DO INSTITUTO 

lor do seus dispositivos Pp Pp ADE: a 

seguir a opposição. Embora os sous DU PUBVIDENCIA 

collegas do commissão o contestom, O ar. Yhlors Perissé apresentou 

procurundo trazel-o para o debato| nontem o seguinto requerimento: 

puramento juridico do nssumpto “itequeiro, por Intermedio da Me- 

sa e ouvida n Camara dos Depy- 


DEFININDO-5E 
telão: 6 tados, sejum Sicltndas no er. mi- 
Terminada fa pd lagos * no | nistro do Tra alho, Industria o 
como +) Vá aa na pp a Comnrerclo Informações sobre quara 
mais algom canvas ro Ee | ns finnlidades sociaos a que visa 
str dr nah falou 0 vi NO attender ) Instituto Nacional de 
e revidencia, com a concessão do 
Disso a pira ta ge a emprestinios hypothecarios nas seus 
Ss havia VAdO  DesstniDento contribuintes, prra constrúcção ot 
nequisiçã sau. 

no relator, Assim, falaria apenas o > 
para uma detinição ca eAviaao co BIA — dorRo Anta 
z d ublico dos sous| o Poder Legislutivo du dl et 
e ndo cão quo o Instituto Naclonal do 


ista, 
pontos: do ia falta | Previdencia tem dado nos termos 


Elis considerava quo fora , 
uma revolução som quo se Inten-| da lel que uutoriza omprestimos liy= 
pothecnrios nos seus contribuintes 


tasse mudar o regimes democratl- 
co. . Consolidado este, cabla-lho 0] para OM fina constantes dosto Fe- 
dever do so defender, querimento”. 


A LIBERDADE CAMBIAL 


Prosegucm os debates, na Commissão de Finanças, em 
torno da importante materia 


O ADIAMENTO DA DISCUSSÃO 


O sr. Adalberto Corrêa tambem 
falou, Lembrou os trabalhos qua 
vem sendo ronllzudos, pela imlusho 
Arthur Costk, e ponderou quo um 
trabalho de tal vulto não devia ter 
resolvido do afogadilho, Evocou 
ninda p decisão recente do presl- 
doente, do ouvir o ministra Interino. 
Entondia quo nem mesmo o minis» 
tro interino estaria habilitado a opi- 
nur em assumpto que unindo está 
em solução. Assim, entendia quo 
so devin adiar n discussão do mate 
ria tão relevunto, sté o regresso do 
ministro Arthur Costa, 


O presidente declara que, sem 
embargo da decisão, que udoptara, 
apoiado no Regimento, submettla nu 
voto a nova proposta do sr, Adal- 











Na reunião de hontem da Commts- 
são de Finanças o sr. Waldomiro 
Magalhães, presidente, disso quo ti 
ouvir a todos sobre q requerimento 
do sr. Lino Leme, formulado na ses- 
aão antorior para se consultar o mi- 
nistro da Fazenda sobre o projecto 
da lberdado cambial, relatado pelo 
sr. Ribeiro Junqueira. O ur, Fublo 
Sodré levaria uma questo de or 
dom, Entendia que aquella audien- 
cla ao ministro da Fazenda nho era 
opportuna, Primeiramento, prrecia- 
-lhe que o pensamento do Governo, 
em materia cambtal, era claro, pre- 
ciso. Podia se dar que essa orienta- 
cão fosso modificada. até pelo voto 
da Camara. Por lsso mesmo, pensa» 
va que so devia debater a materia, 
em primeiro logar, O er. Lino Le- 
ne eminteiaa piano o mo- 
tivo do seu requerimento. Era QUO! borto Corrba, 
so tratava do uma materia om Qua | da votagão, tão sonenta Pa 
a Camara não podia deliberar sem | do-so o debate da materia, qu ne 
ouvir o ponsniento do Governo. Oltrg relevante, mesmo dna ora 
presidente seniara que, Am, faco GA ouvidas autoridades é Pt ed ne 
questão levantada pelo sr. o 8o- à E :08, 
dré, Já agora renbro n discussão dn ip Peg e o: pô 
materia. O sr, Fabio Sodré insisto) Vigo afinal O Ph ão pia ro sen Aa 
em quo se travo o debate antes da | sogra diz concordar com o” bio 
audiencia do ministro da Fazenda. | go «rc Lodi a rimáo o alvitro 
O sr, Lino Lems mantem o seu ra-| 45 cnião! eat Ro rave um dig 
querimento, O presidente, dando or-| aaa 0 pra) en quo se ler 
dem aos debates, diz que está aberta | go el especialmente a muterin, 
a discussão, O sr. Waldemar Pal- PA dg IG RIO. quo Be provocassa, 
cão sustenta a valorisação do café, bos fio ervallo, a cpinião e os es 
anolado pelo sr. Danlci de Carva-| Cieres mentos de Associações buh- 
lho. O er, Fabio Sodré accentua os | Carlas, commerciaes e industrines, O 
erron dos homens publicos, nesse | 8 Vergueiro Cesar apola esse alvis 
particular, lembrando as palavras da tre, mas lembra que nho se convos 
um secretario da Fazenda de Sho| que especialmente ento ou aquelis 
Paulo, dizendo que São Paulo, como | representanto autorizado, mesmo 
fructo da valorisação havim vendido | por que, tendo 2 suu vida dedicada 
uma menor quantidade, e apurado o| no eamblo, entendia que tambem dse- 
maior valor da saíra, Accentua que|ria de conventencia ouvir-so como 
este desvanecimento era um indico| autoridade, no assumplo, am asso 
dos erros, em que so persistiu, Ge-| clações ou corporação de corretos 
nerallza-so » discussão em torno da| res. 
producção do melhor café, o vendido No momento, havia necessidade 
a menor preço, fellando os gre, Fa-| da presença de deputados no rechi- 
blo Sodr&, Daniel de Carvalho Eu-|to, para as votaçõss. O presidento 
valo Lodi, Lino Leo o José de St. | pedo que so resmisam as considera 
O er. Fablo Sodré volvo con-| ções. Então, lembra o sr. Junqueol 
siderações sobre poslica do enté, | ra quo o projecto e substitutivo ha» 
confrontando o que temog feito, com | fam publicados, pedindo-se a colla- 
o quo estão fazendo Colombia, Vene-| boração de todos os Interessados 
zuela e os grandes centros mundines | no assumpto, dentro de um dater- 
productores, Apreclando n questão | minado prazo. O st. Peroira Lyrú 
camblal, debnto o problema da eco-| jombrou, por sua vez, que o proje- 
nômia dirigida, para accentuar que, | cto e substitutivo fossem publicadm 
da modo nlgum a praticamos uma vez | quranto 20 dias no Dlario da Casa, 
qua fazemos o confisco de camblaes, | pnra roceher suggentõos do todos Os 
tão somente, O sr. Euvaldo Lodi In-| interessados ficando o prusidente 
tervem no debate, esclarecendo sor | com q faculdade de convocar ou conl= 
phenomeno da economia dirigida | ar autoridades no assumpto, pas 
netos de prohihição de exportação da ra discutir a materia, na Commls- 


productos baixos. EB esclareceu, t ALTO 
nuanto &o que se passa comnosco, no o reunida especialmente Pp 
“ 


café, que prohibimos a exportação 

dos cafés bulxos, na esperança de| O presidente vne submettor a voto 
somente haver mereado para os ca-| os requerimentos, € o BF, Dantei do 
fés- finos, quando a Colombla e n| Carvalho requer preferencia pira 4 
Venezuela so aproveitaram dessa op- | formula do sr. Peretra Lyra, O pre- 
uidente defere o pedido, e submetto 


portunidade para collocar os seus 
a votos o requerimento do sr. Lyra, 


cafés baixos, aa: E 
dando-o como approvado, ar. q 
O er. Fablo Sodré continuava ans valdo Lodl corrige que & publica- 


suas considerações, quando o presl- j 
dente, recobendo Informações da Me- ção so fnça, a que chegue o mi 
sa, advertiu da necessidado de mu- nistro da Fazenda, 

mero em plenario. Suggeriu assim g | Como se fazia necessaria B prá- 
suspensÃo dos trabalhos, para atten- | gençe de todos eim plenarto, o Pre 
der às votações, voltando a Commin- | ejdento levanta a sessão, marcando 
outra, extraordinaria  prra hola, 


são a reunir-se em seguida. O br. 
Fablo Sodré encerrou nesim as suas | fim do serem lidos pareceres, O ur. 
Pereira Lyra devolveu o projecto 


considerações. doncê 
' 4 cercando a Calxa do Previdencia 6 
si ça Garantias dos Corretores, accen- 
Avós as votações em plenarlo, o | tunndo que o seu relator nato seria 
presidente reabriu 1 sessão da, Com-|o nr. Verguelro Cesar, E reservar 
missão, contintando com a palavra | se-la para, quando da aprerantação 
o br. Fablo Bodré, Disso o sr. Fabio | do parecer, emittir suas observações. 


ESNDOR, GUCIATANÃO Apolo o Ea | mm 

tuto do sr, Ribeiro Edy o TRANSFERENCIAS 
DE FISCAES NA PRE- 

FEITURA 


solicão dada ao caso. E fez males 
vor ideruções sobre a economfa diri- 
Eita, pari accentuar que não a pra- 
Ucamos, Em todo caso, frizave que 
não otiticava o governo, dizendo 

Por acto da hontem do director 

da secretaria foram transferidos 0? 

seguintes fiscaes: Fernando C. ds 

Souza Filho, da 4 clreumseripção, 

S. Domingos, para a 10%, Tijuca; 


mesmo que se fez o que as contin- 
gencias impuzeram, O gr. Adalberto 

Agenor de Castro Homem, desti 
para a 6º, Ajuda; Paula e Silvm 


Corrêa esclarece a contingencia em 

que estava o governo, concordando 
da 804, Jacarépaguá, para a 19º, Ti- 
juca, e Arintides Tavares Caroilo, 


o sr. Fabio Sodré, O sr. Fablo So- 
dré confessa-se, finalmente, partida» 
dr 6º, Ajuda, para a 30%, Jacart- 
prevê. 



































rio do projecto Marlo Ramos, provo- 
cando a liberdade cambial, Diz cer 
preferivel que o governo voltasse no 
mercado a comprar seus cambios, co- 
mo qualquer particular, O sr, Dantel 
do Carvalho pondera que, no mo- 
manto, o restabelecimento dessa ]l- 
berdade cambial seria de consequen- 
clas incateulaveis, lembrando a con- 
tingencia da realização dos congreln- 
dom, O sr. Fablo Sodré concorda, 6 
continúa na sua exposição, já enca- 
rando a questão da compensação na 
balança do pagamento, 


Diz, finalmente, que € o momento 
de corrigirmos o erro do confisco 
cambial, que tem feito o governo, 
o er, Euvaldo Lodi observa que o 
decreto do reajustamento economico 








CARTILHA DAS MAES 


e ED O ie 


Dr. Martinho da Rocha 


Está a snlr do prelo a nova 


& a confissão tacita do confisco, no - 
Dodo pg la ti edição, Intelramento refundi É 
sar que & a confissão explicita. E da. Cem gravuras. Lingua- 


concluiu suggerindo um novo sub- 
stitutivo, determinando que, dentro 
de um determinado prazo, soria sus- 
penso o confisco, e so criaria uma 
commissão que estudasso o equilt- 
brio para o governo attonder ás suas 
necessidades. E prometteu trazer na 
proxima sessão o seu substitutivo, 


gem multo simples, destinada |; 
&s mães. Pedidos à “Civiliza- |i 
ção Brasileira” — Rua 7 de 
Setembro, 162 — Rio, É 


see 
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Um grande rotaryano entre nós 


Em entrevista a O JORNAL, o sr. Combie Allen, fala dv desen- 
volvimento da imprensa norte-americana, suggerindo novas for- 
mas do intercambio jornalístico entre os Est. Unidos e o Brasil 





De volta aos Estados Unidos da 
America do Norle, após uma excur- 
são por todos os paizes da America 
do Sul, acha-se huspedado no Copa- 
cubana Palace Hotel o sr, Crombie 
Mlcn, representante do “Press Con- 
gress of the World”, “California 
Newspaper Publishers Association 
Trustee”, “Rotary Foundation” e 
“Rotary International”, Figura de 
destaque nos meios jornalísticos e 
rolarianos da America septentrional, 
n sr, Crombie alia a uma intelli- 
gencia brilhante uma cultura jnveja- 
vol, 

Observador perspicaz, sempre sen. 
aivel às minimas solicitações do es- 
pírito, cesso roteiro aos paizes neo- 
latinos veiu enriquecer seu já apre- 
ciavel cabedal de conhecimento dos 
nossos homens e das nossas coisas. 

O motivo de sua viagem à Amerl- 
ca do Sul foi a Convenção Interna- 
cional Rotariana, a realizar-se em 
Julho vindouro, em “Mexico City”, 
ondo setenta paizes se farão repre- 
sentar, 


O JORNALISMO NOS ESTADOS 
UNIDOS 


Em amistosa palestra que entretir 
vemos, o sr. Allen declarou ser enor- 
me o desenvolvimento da industria 
jornalística norte americana nestes 
ultimos trinta annos, Naturalmente, 
innumeros são os factores que con- 
tribuem para seu constante progres- 
so: o Incremento da população, a 
diminuta percentagem de analphabe- 
tos (1 9º) e grande e crescente pu- 
hlicidade jornalistica. 

Por toda a America do Norte, a 
imprensa acha-se amplamente dif- 
fundida, 

Até nas pequenas villas, existem 
inrnaes, editados semanalmente. E, 
com poucos milhares de almas, uma 
vidade já pôde editar, sem prejuizo, 
um jornal diario, Tal é o adianta- 
mento da imprensa naquele paiz. 

Walter William, joven de 25 an- 
nos de idade, batia-se, desde 1925, 
pela fundação de escolas para o 
“training” daquelles que descjassem 


E no perlodismo, A princi-| encantador paiz, 


À nossa lição, boje, versará 
sobre 


Poços de Caldas ! 


“O desenvolvimento vertigi- 
noso do POÇOS DE CALDAS 
constitua um exemplo verda- 
delramento inedito. A sua po- 
pulação fluctuante, ou sejam 
hospedes das thermas, de 10 
mil e pouco em 1933, elevou- 
se a mais de 17 mil em 
1934...” 


“,..m virtude hydrotherapica 
de suas fontes sobrepuja em 
poder curativo as melhores 
aguas do mundo. O clima é 
ramavel, o ar sadio, e o scena- 
rio da natureza aprazível, 





pio, esta aspiração encontrou sérios 
obstaculos, encontrando adversarios 
intransigentes, Mas a perseverança 
do seu idealisador acabou vencendo, 
o elevando-o a director da “Universi- 
ly of Missourl”, que é uma escola 
exclusiva de jornalistas, 

Actualmente, cada Universidado 
possue um departamento especial, 
onde se ministram os necessarios 
ensinsmentos para a carreira da 
imprensa. 

A CULTURA DA LARANJA NA 

CALIFORNIA 

A palestra do sr, Allen, que é um 

ndmiravel o inspirado “causeyr”, 
trouxo á baila varios assumptos de 
reconhecida actnalidade, Entre elles, 
o papel do Brasil na cultura de lu- 
ranja da California. 
Uma coisa muito interessante, 
e que nem todos os brasileiros sa- 
bem, é que a primeira laranjeira 
plantada na California foi enviada 
do Brasil, ha muitos annos passa- 
dos. Provada a sua acelimatação, os 
americanos desenvolveram uyrando- 
mente a sua cultura, A citricultura e 
seu commercio produzem actualmen- 
te o Jucro fabuloso de 150.000.000 de 
dollares, por anno. 

O norte-americano, em considera: 
ção ap desenvolvimento fantastico 
daquella industria, conserva até hoje, 
com muito carinho, em Riversido-Ca- 
lifornia, no centro de Rm parque e 
cercada por uma grade, a primeira 
lananjeira, que frutificon no solo 
norte-americano, Minuciosa legenda 
Indica-lhe « procedencia, o sabor, etc. 

Como recompensa — continuyu 
alegremente o sr. Allen — os Esta- 
dos Unidos, mandaram para o Bra- 
sil a “Laronjada Americana”, que 
tevo occasião de provar seu agrada- 
vel paladar aqui no Rio, 

PROPAGANDA DO BRASIL 

Continuou o sr. Allen; 

-— Logo após au minha chegada 
nos Estados Unidos, terei o grande 
prazer de jnicior, pelo radio e pelos 
jornaes, uma sério de conferencias e 
rLigos, fazendo, por esses meios, 
uma propaganda intensa do vosso 


n 
) 





“A cidado 6 um sonho urbanístico de Potenkim...” 


“Poços de Caldas é a Mecca onde vão, todos os annos, 05 
musulmanos da Saude Perfeita, ..” 


AO PENSAR NUMA ESTANCIA HYDRO-MINERAL, 
PENSE ANTES EM 


| PoesCaldas 


Viagem rapida e facil do Rio e de S. Paulo 


| 
| 


Escolherel para essa campanha 
uma orlentação que possa despertar 
u curiosidade do publico norte-ame- 
ricano, tão desvinda por motivos da 
mais variada natureza, 

Por exemplo: dizer ao meu povo 
que aqui se fala o “Portuguez”. E 
terei prestado, só com isso, um 
grande serviço, desfazendo a confu- 
são existente no cerebro dos norte 
americanos, de que toda a America 
do Sul fala “hespenhol”, 

A esto respeito, já inicici a distri- 
buição de um mappa, por onde so 
verifica que, na America do Sul, exis- 
te uma região com 8 milhões do 
km2, paiz novo e de recursos Infini- 
tos, possuindo além disso, Jisgua 
propria. . 

INTERCAMBIO JORNALISTICO 


— E' costume hoje — proscgue 0 
nosso entrevistado — effecluar um 
intercambio intenso dos jornacs de 
differentes paizes: ora em forma de 
correspondencia entre os mesmos, 
ora enviando um redactor para 0 es- 
trangeiro ce recebendo outro, de mos 
do que, individusmente, possam re- 
Intar aos seus respeclivos Jormaes, 
acontecimentos, factos, etc, de real 
intçresse, 

Outr'ora, semelhante Ídéa encon- 
trava sérios obstaculos no factor 
tempo. Mas a aviação, o telephone, 
o telegrapho e outros melos rapidos 
de communicação e transporte faci- 
litam sobremaneira a tarefa, 


BANANAS POR AUTOMOVEIS 


Espirito joven e alegre, animador 
sincero da importação da nossa ba- 
nana, o sr, Allen suggeriu, em tom 
de pilheria, à troca de automoveis 
americanos por aquellas frutas. 

De igual forma, podia-se proceder 
com relação ao côco e à castanha 
do Pará, etc... 

Um sorriso de duvida assaltou-nos. 
Mr. Allen comprehendeu e appressou- 
se a reaffirmar sua original idia, 
Adeantou que lalvez, dentro em bre- 
ve, recubessemos propostas stme- 
thantes, salientando, como argumen- 
to, que as bananas americanas não 
alem nada... Ê 
A entrevista do sr. Allen não foi 
mais longa, pela pressa que tinha do 
conhecer Petropolis, 


ESCRIPTORES BRASILEI- 
ROS EM VISITA 4º 
ARGENTINA 


Dois telegrammas recebi- 
dos pelo ministro 
Macedo Soares 


A proposito da visita que vão fa- 
gor z Biaioa Ajres os escriptotes 
prasiteiros convidados pela Critl- 
sa”, para realizarem ali uma serto 
da conferencia, recebeu o sr José 
Carios de Macedo Soares, ministro 
das Ttelações Exteriores, do presi- 
donto dn delegação e do correspon- 
donto daquele jornal no Rlo, 03 50= 

úntes telegramimas: 

im nome da delegação do eseri- 
ptoros brasileiros, apresento a Y. ex, 
nossas homenngens, no deixar o Bra- 
st, agradecendo us attanções Tecohl- 
das. Esperamos que de nossa liga 
cão com a Argentina resulto uma 
modesta contribuição para a obra 
nmoricanista do eminente chancel- 
lor. Respeltosas saudações. — (n.) 
Rennto Almeldn, presidente da dela- 
gação." 

“Dologação de Intelloctuaes so- 
gulu para Buenos Alres. Renovo 
agradecimentos mo Ilustre chancel- 
lor pela contribuição vallosa, apolan- 
do decididamonte o Inbor da frater- 
nidade brasilolro-argentina, levada 
u cabo pela “Critica”. Respeltosas 
saudações. — (a.) Gullherme KHoma- 
gen” 

VALA PAPAL LPP ALA PALA ADD DA 


/NAS PROSTATITES ? 
é Prostatina fas tun 
LABORATORIO- ALMEIDA CARDOSO & 6, 


A ELEIÇÃO DO SR. SAL- 
GADO FILHO 


Congratulações da União 
dos Empregados no 
Commercio 


O sr. Salgado Filho, entro as fe- 
licitações por motivo de sua eleição 
para deputado federal, recebeu o se- 
Euinte officio da União dos Empre- 
gados no Commercio: 

“Muito sinceramente, é com a ma- 
xima satisfação qce a União dos Em- 
pregados no Commercio do Rio de 
Janeiro utiliza-se da presente para, 
apresentar a v, ex. as felicitações 
a que faz ju's pela sua ascensão a 
uma cadelra de deputação da Ca- 
mara dos Deputados nesse proximo 
quatriennio, 

Não é surproga para a direcção 
desta syndicato & referida escolha 
do v. excia. para aquells espinhoso 
cergo, e sim mals uma prova de 
competencia, probidado e justiça do 
eminente amigo, manifestadas cabal- 
mente quando da sua accupação 
da pasta ministerial do Trabalho. 

Attondendo no multo que v| ex. 
Já fezpela classe dos commerciarios 
em particular, sentem-so estes hu- 
mildes trabalhadores sinceramente 
prazelrosos por se verem ropresenta- 
dos, naquella casa legislativa, como 
particula do povo, por tão proemi- 
nento figura nacional, 

Attonciosas nudações, (2.) — Is= 
macl Mertino, 1º secretario, ”* 
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POLCES DO ESTADO DE MAS ERES 


CONSOLIDAÇÃO E UNIFICAÇÃO DA DIVIDA 


Decretos ns. 11.412 


INTERNA 


e 11.419, de 30 de 


junho e 5 de julho de 1934 |. 
1.º SÉRIE DE RS. 200.000:000$000 
Apolices do valor nominal de 200$000 


Juros de 5 % pagaveis em 30 


de Junho e 31 de Dezembro 


PREMIOS PARA CADA SÉRIE : 
Em Junho 


1 premio de 500:000$000 .. 
2 = + 50:0008000 ,. 
1 ” el 10:0008000 ,., 
11 x o 1:0008000 ,. 
sau ” » 30098000 .. 


.... .. as 500:0008000 
e. a. uu ue. 100:0008000 
0 00 vo qu eu 10:0008004 
ADOOS vo:d 668 11:0005000 
.. 00 us uu 4. D9:0008000 


Em Dezembro 


1.000:000$000 ,, 


1 premio de 
"” ” 


100:000$000 .. 

1 5! n” 90:000$000 ,. 

2 x ” 5:0008000 ,, 
21 » e 1:000$000 ,, 
Sou = be 3003000 .. 


+ 1.000:000$000 


se ce ve vu sa 100:0008000 
.. 00 qu o. se 50:000$000 
... qe cu. e. 10:0008000 
e. qu ne. va 21:0008000 
.. 00 cu as su B0:000$000 


O proximo sorteio se realizará em 30 de Junho futuro. 


Simultaneamente com os sorteios para os premios, serio gor 
teadas as apolices paru amortização ao par, de accordo com a 


tabella official, 


A amortização, a se cffectuar em 30 de Junho, será de 3.781 


apolices. 


De nccordo com o contracto de lançamento, o Banco do 
Brasil, o Banco do Commercio e Industria de Eão Paulo e o 
Banco Commercio e Industria de Minas Geraes, em suas Casas 
Matrizes e em todas as suas Agencias e Filines, sem onus para os 
portadores, nas épocas proprias, mediante instrucções do Governo 
de Minas, farão o pagamento das apolíces premiadas, dos coupons 
vencidos e das sorteadas para amortização, 











O projecto de Segurança Nacional 


“Da maneira como está redigido difficilmente qual. 
quer cidadão poderá escapar a uma de suas penali- 
dades”, — diz-nos o deputado Antonio Covello 


S. PAULO, 6 (Agencia Meridional) 
— Pelo Cruzeiro do Sul, chegou hoje 
a esta capital, o deputado pelo Par 
tido da Lavoura, sr. Antonio Augus- 
to Covello, que, intervellado pela 
nossa reportagem, sobre a posição em 
que se acha o projecto de lei de se- 
gurança nacional, fez as seguintes 
declarações: 

— “(Como os jornnes têm publicas 
do, o projecto em apreço está no mos 
mento, com a Commissão de Consti- 
tuição e Justiça, onde se produzem 


O ANDAMENTO DE PRO- 
CESSOS NA CONTABILI. 
DADE DA GUERRA 








Uma communicação da Di- 
rectoria Geral sobre inter- 


mediarios nos processos 


Afim de evitar explorações, preju- 
diciaes ao bom conceito da repurti- 
ção, o coronel director geral da Con- 
tabilidade da Guerra expediu hon- 
tem um communicado, prohibindo 
terminantemente a Interferoncia de 
tercelros, nos Interesses dependentes 
dor estudos ou soluções de processos, 
afícctos aqualie departamento, 

Nao referido communicado se en 
contrai a seguinto determinação: 

“SG aos proprios Interessados ou 
1 seus representantes, logalmenta 
habilitados nos respectivos proces 
tos, sorão prestados esclarecimentos, 
por Intermedio dos protocollos, de 14 
és 16 horas, 

Sa necessidade houver do recla- 
mar contra demora no andamento 
dos processos ou procedimento irre- 
gular da qualquer funccionario, di 
rija-se o Interessado ao tenente-co- 
renel sub-director ou ao coronel di- 
rector geral, que as providencias do- 
vidas serão immedlatas.” 

O coronel director Já adoptou mes 
didas de vigilancia no sentido de 
completa observancia de suas ordena, 
punindo nos termos da legislação pes 
nat a disciplinar vigente, os trana- 
gressorey das alludidas determinações 
dos serviços da Contabllidado da 
Guerra. 





os debates em torno delle, analysan- 
do-o com o maior rigor”, 

Perguntamos então se haverá mui- 
tas modificações no projecto. 

— “Eis ahi uma pergunta razoa- 
vel, Naturalmente haverá modifica- 
ções, mesmo porque todos já come- 
çam a comprehender que são neces- 
sarias transformações substanciaus 
no texto do projecto”, 

Perguntamos depois, ao sr. Anto- 
mio Covello, qual o seu ponto de 
vista, sobre a onda de protesto que 
surge de todos os pontos do puir. 
Respondendo, s. 5. nos fez mais as 
seguintes declarações: 


— “Como já tive occasião de de- 
clarar varius vezes, o alarma causa- 
do por esse projecto é perfeitamen- 
te justificado, devido às medidas 
ameaçadoras ás liberdades publicas 
e que o converte nim perigoso Ins- 
trumento de compressão e persegui- 
ção politica. 


O mnior perigo do projecto reside 
ao meu ver, na imprecisão de sua 
terminologia, tornando incertas to- 
das as figuras do delicto que procura 
definir, Dahl uma consequencia in« 
evitavel: permittir que se considera 
delictos os actos mais legitimos cos 
mo expressão de direitos Iudividunes, 

Da maneira pela qual está actual. 
mente redigido, difficilmente qual. 
quer cidadão poierá escapar a uma 
de suas penalidades”, 


AS INSCRIPÇÕES NA ES- 
COLA NAVAL DURANTE 
ESTE ANNO 


Ao director geral do Ensino Naval, 
o ministro da Marinha declarou, ha- 
ver resolvido permittir que, sómen- 
te no corrente anno, a inscripção, no 
concurso para admissão no (Curso 
Previo da Escola Naval, independen- 
temente de idade, aos alumnos dos 5º 
e 6º annos dos Collegios Militares, 
matriculados na vigencia do regula- 
mento anterior ao vigente, 
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4os homens de Moscou, seja 
qual fôr a nossa divergencia dou- 
trinaria, não se lhes pôde negar 
em bôa justica a coragem das 
corallarios. Até os dias espanto- 
sos da experiencia russa. viveram 
os homens, na grande maioria dos 
casos, uma existencia ilogica. A 
Russia de hoje, aos olhos hri- 
lhantes de enthusinsmo dos sym- 
pathizantes, como às pupilas 
dilatadas de horror dos adversa- 
rios, surge qual uma estranha, 
inaudita e esmagadora demôns- 
tração, Os continuadores de Le- 
nine proseguem no seu Jabor gl- 
gantesco de tirar consequencias 
praticas, vivas, concretas, das 
premissas ou postulados theori- 
cos do Mestre. E é toda uma nn= 
va creação do mundo que inten- 
tam resolutos, 

Não lhes recusemos esta home- 
nagem de justiça: não se conten- 
tam com fracções, querem a uni- 
dade. Não param a meio cami- 
nho: marcham até os limites dos 
sectores, 

E por isto mesmo a experion- 
cia russa é a mais cloquente, 
posto que q mais dolorosa, de 
todas as demonstrações por ab- 
surdo. As negações parcines do 
christianismo, as heresias varias 
dos seculos precedentes levavam 
a aburdos, a erros graves, sem 
duvida; mas não chegavam gs 
consequencias Jogicas, fataes, ine- 
lutaveis do bolchevismo. Este é 
a negação total: é o anti-chris- 
tianismo integral e logico, em 
bases materialistas scientíficas 
ou pseudo-scientíficas, mas em 
todo caso coherente com os pos- 
tulados iniciaes. A negação de 
Deus, do caracter sobrenatural do 
Christianismo e dos fins ultra- 
terrenos do homem produz, em 
rigor logico, o que os chefes actunes 
da sociedade russa aceitam como 
theoria e vivem e obrigam a vi- 
ver como pratica em seu paiz. 

Se as premissas estão certas, 
as consequencias têm de ser ap- 
provadas. Se estas repugnam, é 
que defluem de principios erro- 
neos. Todo o problema estã 
aqui. 

Antes da Grande Guerra, e ain- 
da hoje, em todo o mundo, in- 
clusive o nosso Brasil, era e é 
vulgar o ilogismo dos que, ne- 
gando os dogmas, viviam e vi- 
vem segundo a moral christã, no 
menos em certos pontos capitnes. 
Muito atheu, ou pretenso athem, 
poderia porventura exclamar: 

— Sou um homem de bem, gra- 
ças a Deus, 


Wogismo, Absurdo, embora he. 
nefico, em rigor, pera o aggro- 
Rado socinl. Ai de nós, se esses 
athrus fossem Jngicos, 

Agora, porém, na Russia, é dif- 
ferente. E estamos a ver os re- 
sultados, 

Não quero, por esta vez, refe- 
rir-me aos aspectos propriamen- 
te políticos do bolehevismo, O 
enigma russo continua a desa- 
fiar à argucia e a curiosidade 
dos estrangeiros. Não quer, 
tambem, considerar a “Nep”, 
nem o segundo plano quinquen- 
nal, O que ora me provoca es- 
tes rapidos commentarios é a re- 
conte reunião do primeiro con- 
Eresso dos escriptores sovieticos 
em Moscou, Resultado logico, fa- 
tal, da nova politica cultural do 
partido communista russo. De- 
monstração ainda, e das mais in- 
teressantes, do erro inicial das 
doutrinas literarias do bolche- 
vismo triumphante, Chamemol-o, 
com o proprio Radek, theoristn 
do movimento, e com Boukhari- 
ne, outro procer autorizado, cha- 
memolo de “realismo socialis- 
ta”, Em que consiste? 


“,,. O realismo socialista, em 
quanto methodo, é inimigo de 
toda transcendencia, de toda 
mystica, de qualquer “além” 
idenlista. Eis o que constitue a 
sua caracteristica essencial”, São 
palavras de Boukharine, 

Segundo Radek, o realismo so- 
cialista não se limita apenas ao 
conhecimento da realidade, tal 
qual é: suppõe a comprehensão 
das suas vias de desenvolvimen- 
to. Estas levam ao socialismo, à 
victoria do proletariado, 


Mas o que mais surprehende 
à primeira vista, e afinal está 
na logica inexoravel do erro, é 
que o Congresso pretendesse dar 
aos homens de letras uma dire- 
cção geral conforme as vistas do 
partido vencedor, E não deixa de 
ser doloroso ver um genuino cs- 
criptor, como Gorki, a serviço de 
um programma que é a propria 
negação do caracter mais precio- 
so e admirevel da verdadeira ar- 
te: a espontaneidade, a originali- 
dade, aquillo que é eminentemen- 
te, essencialmente a marca do 
individuo, e não do grupo, ou do 
rebanho docil. 

Literatura dirigida! E" ainda 
uma eloquente demonstração por 
absurdo L 


Correspondencia para esta co- 
lumnas Caixa Postal, 219, 





De magistrado a réo 


UM CASO SENSACIONAL: 








MAGISTRATURA MINEIRA 


E E genes NES Sao E 
o a 








AY 


O prefeito de Aymorês, sr. Americo Martins Costa, um dos muis fortes aceusadores do juiz Brant Filho, 


em palestra com a reportagem dos “Diarios Associados”. A” sua direita o advogado Omar Magalhães, 





BELLO HORIZONTE, 6 — (A, M.) 
— (O rumoroso processo em que es- 
tá envolvido o dr, Pedro Brant Fi- 
lho, juiz de direito da comarca de 
Aymorês, continun em fóco, causany 
do larga repercussão no seio da ma- 
gistratura, 

Desdo ante-hontem que terminou 
o summarlo da culpa do juiz o 
aguarda-se com ansiedade para bre- 
ve a entrega da defesa que o ma- 
gistrado accusado está escrevendo 
para apresentar ao Tribunal, com- 
posto de tres desembargadores, en- 
carregados de decidirem sobre a pro- 
nuncia ou impronuncia do juiz. 

Eº provavel: que até o din 28 do 


que tambem fez graves accusações ao magistrado 


corrente, já estejam concluldos to- 
dos os trabalhos concernentes ao an- 
damento desse processo e como tal 
ainda no proximo mez, o caso terá 
o seu desfecho, 

Por emquanto esse rumoroso caso 
passa por uma phase de calma em 
virtude, da defesa que o ntcusado 
está elaborando para apresentar a 
Córte de Appellação, 


UM REPTO AO JUIZ ACCUSADO 


O dr. Omar de Magalhães, advo- 
gado do Fôro de Bello Horizonte, 
enviou aos DIARIOS ASSOCIADOS 
uma carta lançando um repto ao dr. 
Pedro Brant Filho, juiz de Aymorés, 


Dlteve alta da Casa de Saude Petro Emesio 
q esposa do ministro Ronll de Carvalho 


Uma visita ao escriptor enfermo, no Hos- 
pital de Prompto Soccorro 





Flagrante feito no Hospital do 
Prompto Soccorro, quando u 
n sra, Ronald de Carvalho estava 
no elevador para visitar 
o seu esnoso 
Continda obtondo 


sonsiveis Mme- 
horas em seu estado de sauda O 
ministro Ronald de Carvalho, ferl- 
do gravemente no lamentavel desas- 
tro do automovel da run da Qui- 
tunda. 

Já em franca convalescença, o so- 
crotario da presidencia da Republica 
duriamente manifestava uma In- 
contida vontndo de se avistar com 
sua esposa, a arú, Lellah Accioly 
Carvalho, que, hontem, tendo tido 
alta du Cusa de Saudo Pedro Er. 
nesto, so aprossou em ir visital-o, 

Ao chegar uo Posto Central de 


A RENDA DA CENTRAL 


A renda industrial da Central do 
Brasil inclusive as estradas de fer- 
ro filiadas no dia 5 do corrente, at- 
tingiu a importancia de 410:4258400, 
para menos 414:0853200, sobre igual 
data do anno anterior, 


O COMMANDANTE DO 
SUBMARINO “K, VII” 
DESPEDE-SE DAS ALTAS 
AUTORIDADES NAVAES 

BRASILEIRAS 


Em visita de despedida, estevo 
hontem, no Arsenal de Marinha, no 
Estado Malor da Armada e no Gabl- 
nete do almirante Protogenes Gul- 
mardes o commandante dó submarl- 
5 da Armada Ren] da Hollanda, 
*K. VII”, o qual fol apresentar as 
guas despedidas e no mesmo tempo 
agradecer, ao ministro da Marinha 
e as altas autoridades navaes, as ho- 
menagens carinhosas que tem rece- 
bido desde quo entrou em aguas bra- 
gllelras. 

O vaso de guerra citado, que leva 
8 seu bordo uma commissão sclenti- 
fica, chefinda pelo dr. Wininge, está 
se aprestando para seguir viagem ao 
Rio da Prata, suspendendo ferros do 
nosso porto na proxima  segunda- 
feira, pele manhã. 

A convite do almirante Amorico 
dos Rels, director geral do Arsenal 
de Marinha, não só o commandante 
do submersivel, como tambem, toda 
a sua officialidade de commando, ti- 
veram a opportunidado de visitar os 
departamentos Industrines do gran- 
de estabelecimento onde se constros 
já multa cousa qua estava directas 
mento ligada á engenharia estran- 
geira, tendo os visitantes externado 
a optima impressão de tudo quanto 
viram e observaram, 














Assistencia, am sra. Ronald do Car- 
valho fol recebida por funcclonartos 
dnquello departamento o seu filho 
Fernando. v 

Conduzsida  immedintamento nos 
aposentos do Hospital de Prompto 
Soccorro, ondo se encontra o Állua- 
tre enfermo, q sra. Lollah Aceloly 
Carvalho foi encontrar al sou pure, 
o almiranto Thomas Accioly Caval- 
canti, que 2 lovos até a cabeceira 
do seu caposo, 

Após alguns minutos de conversa- 
ção, deixava a distincta dama o 
Posto da praça da Republica, em 
demanda de sua residenciu, 


INFORMAÇÕES PEDIDAS 
SOBRE SUSPENSÃO DE 
COTAÇÃO DE APOLICES 


O Ministerio da Fazenda, pedindo 
eyndico da Camara Syndical dos 
Correctores de Fundos Publicos, so- 
bre o reguerimento em que o st. Vt- 
valdl Leity Ribeiro, dizendo-se pas- 
suidor de apolices do Estado do Nin 
de Janelro, emittidas por força du 
decreto estadual mn, 2.414, de 4 de 
junho de 1929, recorre do acto da 
Camara Syndioa), suspendendo a ne- 
gociação e colução das referidas apú- 
lices. 














ora accusado como prevaricador de 
sua profissão de magistrado, 

A carta dirigida por aquelle cau- 
sídico está redigida nos seguintes 
termos: 

“ O dr, Pedro Brant Filho, juiz 
de direito de Aymorés, actualmente 
processado por graves infracções da 
Consol, das Leis Penges, “força-me 
a escrever-vos esta carta, 

Não devo e nem quero iniciar uma 
polemica com o juiz ora summariado, 
S. 8., talvez julgando que se des 
fende no invés de destruir os fa-l 
ctos, investe contra as testemunhas 
do processo, no intuito de destrull- 
as. Certo de caminhar para o In= 
ferno, de “perdimento” s, gs, pros 
cura companhia... 

Na sun entrevista de hoje ao vos= 
so brilhante jornal, ameaça-me + 
juiz Brant com a exhibição de um 
documento que porá abaixo a minha 
reputação, 

Esta tivada do juiz, processado por 
tão pejadas faltas-crimes que são 
do conhecimento, quiçá de todo o 
Brasil, escapou ao escriptor Forjaz 
Sampaio, : 

Pois bem, venho, por Intermedio 
do vosso jornal, emprazar o men* 
cionado julz Pedro Brant Filho a 
publicar, no prazo de 24 horas, o 
documento com qua me amesçoy O 
com o qual prelende me esmagar. 

De mnlas promptas para regressar 
a Aymorés, aguardarel, no emtantos 
nesta capital, semelhante publicação, 

Com agradecimentos, fico sempre 
vosso att. patr, (n,) Omar de Ma- 
galhães”, 


CARTA PRECATORIA EX- 

PEDIDA PELO JUIZO FE- 

DERAL DO RIO GRANDE 
DO NORTE 


O ministro interino da Fazenda res 
melteu no presidente da Suprema 
Córte, para o fim indicado no pas 
tagranho unico do art, 182, da Con- 
eliluição, o processo referente À cara 
ta precatória expedida pelo Juizo 
Federal da Secção do Rio Grande do 
Norte. denrecando q pagamento da 
E:8003, 5:1008, 6:0008 e 3:6008000, 
respectivamente, em favor das ses 
nhoras Luiza de França, Maria Gur- 
vel de Azevedo e filhos, Francisca 
Dias o filhos e Luiza da Conceição 
e filhos, e 


+ A viga mestra da felicidade matrimonial 
é a boa saude da esposa. Um organismo 
enfraquecido e abalado por incommodos 
frequentes é presa fatal da irascibilidade, do 
nervosismo e do máu humor, que desencanta- 
rão o mais feliz dos lares. A SAUDE DA 
MULHER, tonico e regulador, traz no seu nome 
a synthese das suas virtudes. O seu uso é uma 
gorantia de saude e de ventura no lar, 


A SAUDE 
DA MULHER 
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SUOOURSAES D'“o JORNAL” 

Em São Paulo* Rua Libero Ba- 
daró, d0 — Director: Josá Dias Me- 
nezes. Im Bello Horizonte: Ay, 
Affonso Penna, 547-1º, Tel, 1859 


=; Director: Francisco Martins Fi- 
O. 
A 


SUCOURSAES DE 
O JORNAL — “Diario da 
Noite” — “O Cruzeiro”: 
e “A Cigarra-magazine” 
EM SB. PAULO 


Rua Libero Badaró, 40, sjloja 


Telephones: 2-8197, 2-8198 
e 2-8199 


Director: 
JOSE" DIAS MENEZES 


LEGITIMA DEFEZA - 
O sr. Tristão de Athayde publicou 
nesta folha, longo artigo sobre a Lei 
de Segurança Nacional, explicando a 
necessidade do um instrumento des- 
sa natureza, para defender a autori- 
dade e 4 ordem contra os seus ini- 
migos,-seja qual fôr a coloração par- 
tdaria com que surjam à liça, 
O ilustre doutrinador catholico é 
o chefe de uma grande corrente de 
pensadores, que através da Imprensa 
é pela palavra, brientam o povo bra- 
silefrg no sentido da conservação dos 
Biihoiplos , Póliticos,  sóciaes e reli 
-glósas, que constituam, a grande he- 
trança imoral, que nos deixaram os 
fundadores da nacionalidade, Defen- 
“dom assim o que a nossa patria pos- 
«ue do mals expressivo, no conjunto 
“las suas riquezas; o que é a melhor 


-esporança de'que chegaremos um. 


lo, a desempenhar no universo, um 
papel em relação com &s nossas pos- 
aibilidados- materiaes, 
: vi Póge-se admiitir, na variedade de 
»nedlogiha moliticas: me. agitam ,oe 


a RR 6 ta 
— POVOS, ent busca do. equilibrio, nes- 


“tac Morivide tutdes que os individuos 
“xatilern na 'oscolha do caminho a se- 
guir, comtanto que o objectivo seja 
 manulenção dos ideaes dos sous 
inaiores, q preservação da nacionali- 
dade, contra as infiltrações . estra- 
nhás, a sustentação“ dos principios 
tradicionaes dn familia. Mas essa to- 
lerancia em relação a credos exoti- 
vós, que têm por baso a destruição 
do tudo quanto representa o proprio 
cerno da nacionalidade, “seria toma- 


da colyo um signal da demencia coin” 


que.o destino, antecipa a perdição das 
tuções e dos individuos. * 
Dahi o applúuso que merece a Ini. 
ciêtiva da Lei de Segurança do Es- 
tado, “que não é mais do que um 
gesto Instínctivo do órganismo poli- 
tica do palz, deante das ameaças, ve- 
ladas ou: cxplicitas, dos" seus inimi- 
gos. Essp npplauso torna-sa especial- 
mento significativo, quando parta de, 
espiriuis que não têm ligações com 
os iúterésses partidarios em Jogo e 
veem objcctivamente, dentro do jus 
to valor, os homens e os seus getos, 
julgando-os na medida do bem ou: 
“do mal-que fazem ao-Brasil. Di 
“A democracia-liberal é w será ain- 
de -por-muito tempo, 4 forma de go 
verno proferida pela maioria do povo 
brasileiro, Tivemos n demonstração 
vnbál dessa verdado, no seio da Con. 
stituinte, onde não houve qmblento 
nem'zesonancia para todas as inmó: 
vações que se afastavam dos canones 
elnssicos: do systema adoptado -om 
1889. F0ra della cajremos nos ahu- 


sets "da Tótça, nó regimen safaro das |- 


dictaduras: jnorganicas, nas tentati- 
vas fracassadas do doutrinas que não 
se “etiquadram na indolo da: raça, 
Cuda povo. tem o seu mado do sr 
o reflecte esses traços inconfundi. 
veis: nas: manifestações minis “altas 
do sua vida, entre as quaes n orga- 
nização do Estado tem o primeiro 
logar, O mecanismo flexivel da libes 
ral-demoeracia, com as suas vantas 
gens edefoitos, é ainda a melhor 
condição dn unidade política do Bra- 
vil, -do segurança dos destinos deste 


tus forças dissociativas, | desde 
primeiros dias da colonização, 

Qualquer regimen unitario, “qual- 
quer-dictadum de individuo “de par- 
tido ou de, classe, naufragará Da res 
sistencla -dos sentimentos da liber- 
dade. o de individualismo, que são 
tão: fortes a vivos como os-dn reli-, 
gião..catholica, 

Essa é a lição da experiencia his- 
torica; Para melhor resguardar a li- 
beral-democracia, é necessário lLor- 
nata apta a defender-so: deulro .da 
lei, pela justiça, de accorty com os 
preceitos constituciomaes, que acaba- 
mos de consagrar. - 

Essa é a melhor justificação da Lei 
de Segurança Natlonel. contra a qual 
somente têm surgido os protestos 
dus“eque por motivos varios, se em- 
penham em atacar a autoridade e as 
instituições, com o intuito de fundar 
srbre os seus tesltoços, as vanttguns 
da sua ideologia os n poder do: sea 
gesiido, E . 

A palavra esclarecedora do sr. Tris- 
tão de- Athayde, recommendando a 
lei, pelo seu amplo sentido de pre- 
munidora da autoridade contra os 
impetos da -anarehia, é uma -contrl- 
buição notavel na panoplia de argu- 
mentos em favor da sua approvação, 
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CAMPANHA DE MA” FE” 


Até agora, a argumentação usada 
contra o Departamento Nacional do 
Café vem so detendo em aspectos 
secundarios, que nenhuma importan- 
cla podem ter para a questão de 
fundo, que se acha em debate. Não 
ba entre os fundibularios, arregi- 
mentados, ás pressas, para hostilt- 
zar o sr. Armando Vidal e o frsti- 
tuto quo elle dirige, um unico que 
se dê no trabalho de examinar o as- 
sumpto technicamente, mostrando 
quo as relações do Departamento 
com a lavoura e o commercio da rm- 
blacen não convêm aos interesses 
do paiz. 

Preferem as escaramuças em tor- 
no ao luxo das Installações do De- 
partamento, ao numero dos seus 
funccionarios e a outros pormeno- 
res, que púdem impressionar os Jel- 
gos, sempre dispostos a nccltar, de 
bom grado, as tiradas demagogicas 
contra essas appárencias custosas, 
mas de nada valem para convencer 
os entendidos de que" o apparelha- 
mento de controle da actividade zco- 
nomica do café seja dispensavel, 

Ao contrario, A origem do clamor 


melhor allegação em pról dos gran- 
des serviços que elle presta À lavou- 
rm, executando, com absoluta fideli- 
inde, os planos do governo, 

E' obvio que o Brasil não poderá 
abandonar o seu principal producto 
às especulações estrangeiras, deixun= 
do quo os compradores manobrem os 
preços e sujeitando a lavoura, com 
o volume formidavel dos interesses 
nacionnes a ella ligados, à discrição 
dos importadores, 

Para defendel.o,” como The cum- 
pre, é que existe um centro de coor- 
denação dos esforços de plantadores 
e commerciantes, -orlentados para o 


tado, que antigamente tantos sacrifi- 
clos custaram ao paiz, 

Nesse particular nada innovâmos, 
Todas «es nações que têm consclen- 
cia dos seus legitimos interesses, 
procuram amparkl-os heroicamente, 
pola disciplina interna imposta aos 
productores, medianto uma organi- 
vação qualquer, encarregada de diri- 
gir a producção e a distribuição, ten- 


ços. 
“Assim o fizeram a Inglaterra, a Al- 
lemanha, a França e a Belgica, na 
Industria metallurgica e na do car- 
vão, Não é outra à orlentação do 
presidente Roosevelt, creando uma 
dezena de apparelhos de controlo 
das actividades industrines e agricos 
"Ins, para dirigilas de necordo com 
ns necessidades collectivas, São do- 
partamentos semelhantes-ao que pos» 
suímos para o café, com a diffcren- 
ça de que todos clles possuem uma 
somma de poderes infinitamente 
maior do que dispõe entre nós a or- 
ganização presidida pelo gr, Armin 
do Vidal, 5 

Os que propõem a suppressão do 
D. N. G. ostão Inspirados em moti- 
vos - demagogicos e personalistas, 
Não falam a linguagem da serenida- 
de que é a primeira condição para 
ser ouvido em assunpto tão melin- 
droso, Desmandami-se em diatribes, 
que nada constroem, porgfe tém q 
vicio original da paixão e do interes 
se contrariado, Ninguem do bôu fá 
acreditará que um lavrador ou um 


balho desenvolvido: nestos: ultimos 
quatro annos, para salvar o que gin- 
da so póde, do antigo predominio de 
Brasil, no mercado mundiyl do café, 
proponha conscientemente q, elimi- 
nação do orgão administrativo, atra. 
vés do qual o goverho vem executane 
do O seu penoso programma, 

O Departamento não é uma .eroas 
ção superílua dc imaginações acio- 
sas. E” uma necessidade imperativa, 
nascida de cireumstâncias céonomi- 
cas inelutaveis, « quo o governo da 
Brasi], como o ie entras nações mui- 
to mais bem organizadas do quo a 
nossa Lorra, teve que 80 curvar, 


“NOMEAÇÕES NA DIRE- 
CTORIA DO ABASTECI- 
MENTO 


O interventor, carioca assignou ES 
seguintes momonções na Diroctoria 
“Geral do Abastecimento: para o car- 
£&o do aesistento, o -bacharol Jun- 
quim “Corrêa Teixeira; para o cur- 
go do 4º official, Doralico Barroso 
de Oliveira, Liz da Silva Vidal, Ho- 
Jena Mackezina e o escripturario de 
sr classa da mesma diroclarir. 

—————— 4 





VETADA A RESOLUÇÃO 


LEGISLATIVA SOBRE 
PROMOÇÕES DE TELE- 
GRAPHISTAS E PRA- 
TICANTES 


O presidonte da Republica vetou 
& resolução Jegisintiva.quo diapão 
sobro » promoção, por merecimento, 
dom telographistas de é* o b* clas- 
sos o dos praticantes da ex-Renarti- 


“ção Geral dos Telegraphos, 


O NOVO DIRECTOR 
“DA COMPANHIA 
“COSTEIRA 


Foi eleito e empossado 


:. o commandante Thigrs 


| Fleming 

Tomou posse, hontem, do cargo de 
director da Companhia Nacional de 
Navegação Costeira para o qual fôra 
eleito ha vespera o capitão de mar 
e Guerra engenheiro naval Thiers 
Fleming. . A posse do novo director 
daquella importante empresa de na- 
vegação foi um acto que congregou 
grande numero de amigos e admira- 
dores do brilhante official de nome 
da Marinha de Guorra,.os quaes vêcm 
naquela investidura o Infelo de uma 
nova e promissora phase de desen- 
volvimento o efficioncia para a Cos- 
telra. 

O commandante Thiers Fleming, 
grande conhecedor de todos os as- 
sumptos da Marinha Mercante, 
pois, ha varios annos, vem estudan- 
do os problemas a ella referentes, 
procurando para os mesmos soluções 
praticas e rapidas, tem fumbem na 
Marinha de Guerra uma folha de 
serviços das mais destacadas, 

O-novo Arsenal da llha das Co- 
bras muito deve ao seu esforço e À 
sua tenacidade, sendo tambem sem 
conta os trabalhos que são producto 
da sua netividade no engenho naval. 

O  commandinte Thicrs Fleming 
exerceu ma presidencia  Wenceslnu 
Braz as funeções de sub-shefe da Casa 
Militar. 


contra o Departamento é ainda a. 


















objectivo commum da preservação 
-dos preços, mantidos numa base ra- 
zoavel, contra os manejos do mer- 


do em vista a estalilidado-dos pre-|: 


commerciante que acompanhe o tra-|. 





Foi apreciada no Superior Tribunal Elei-/Por 


'O JORNAL — Quinia-feira, 7 de Fevereiro de 1935 


foral, na sessão de hontem, a attitude do 


Tribunal Regional do Rio Grande do Norte sms! panos tmaros a 


em face da requisição de forças federae 


Confirmada a eleição 


goyana — Exigencias 


que os deputados de: classe devem satisfazer 


O Tribunal Superlor de Justiça 
Dleitoral, reunido, hontem, em 5e8- 
uão ordinaria sob a presidencia do 
ministro Hermeneglido de Barros, 
julgou a questão suscitada pelos jui- 
zes do Tribunal Regional do Rio 
Grando do Norte, em face da attitude 
do desembargador Antonio Soares, 
presidente, que procedeu á distribul- 
ção da forca federal nas secções do 
pleito supplementar. 


Relatou o processo o desembar- 
gador Collares Moreira, que assim 
historlou o rumuroso incidente; apoz 
n decislo do T, S., concedendo a 
força federal para ficar & disposição 
do T. Reglonal, os julzes deste orgão 
estadoal, formando sua maioria, Te- 
solveram tornar sem effeito a requi- 
eição telegraphando collsetivamento 
aos juizes no sentido de devolverem 
ns forças enviadas, 

O Incidente tomou proporções polo 
intoresso das autoridades locnes com 
que as eleições so procedessem sem q 
presonça do Exercito, que Iria obede- 
cr nos juizes elgitoraes. 


Q relator, no voto, entendeu essen- 
clal a presença da força federal no 
pleito potyguar, dadas ns provas das 
violenclas polícines. 

Quanto à competencia para a re- 
quisição, ecra do presidente do KRa- 
glonal, na fórma da ultima decisão, 

O ministro Espinola votou longa- 
mente, mostrando tratar-sa de or- 
dem do Tribunal Superior, que dele- 
gave so presidento do T. Regional a 
exeoução das medidas que julgasse 
necessarias, estendendo-se sobre & 
Incumpetencia dos membros do T. 
Reglonal para apreciar o «caso. 
Quanto às eleições já procedidas sem 
n força federal enviada pelo presi- 
dento, se reservava para estudál-ns, 
posteriormente. Julgava correcta .a 
legal a attitudo do desembargádor 
Antonio Soares, , 3 


Assim tambom votou o ministro 
Plinto Casado, que estranhou so re- 
bollasso o Reglonal contra uma de- 
elsão do Superlor, agindo, pois, Im- 
pertinentemente, O desembargador 
Linhares o os srs, Miranda Valver- 
do e João Cabral, secompruharam 
seus collegas, annunciando o presi- 
dente haver o Tribunal resolvido jul- 
gar correctas e logaes as providen- 
clas do presidento do Regional, que 
devem ser mantidas q respeitadas, 


O PLEITO EM GOYAZ 


Fol encerrado o julgamento dós ré 
cursos de proclamação dos cleitos 
por Goyaz, O Tribunal, acompanhan: 
do o parocer do desembargudor José 
Linhares, relator, mantevo os resul 
tados finaes das eleições naquella 
Estado, e confirmou, assim, n inves- 
tidura dos deputados federaes e es- 
tadudes por Goyhz, 
respectivos diplomas, 


DISPENSA 


O Tribunal, tendo em vista à ro- 
presentação do. Julz Mermugenes 
Sliva, quo completou prazo de servi 
co ne Justiça Ileltoral, resolveu con- 


1 


ceder a dispenao solicitada por este |. 
membro effectivo do Tribunal Re-| 


glonal do São Paulo. 

O ministro Hermenegildo do Bar 
ros, presidente do T. S., reforiu-se, 
em eloglosas palavras, À potuação 
daquello magistrado. 


08 DEPUTADOS CLASSISTAS NE. 
VEM SATISFAZER A'S EXIGEN- 
CIAS LEGAES 


O Tribunal abriu, em segulda, O 
prazo de trinta dias para «qua os re» 
presentantes clnssistus, Ji prociama- 
dos eleitos deputados e supplentes na 
primeira legislatura nacionmitl, salis- 


façam as exigencias legusk, quanto ti 


“prova do exervlelo da frotlasfo.o dr- 
mais requisitos exigidos nas Instruu- 
ções Bleltoraes Classistas, 

T'ol, ainda, divulgado, offlcinImen- 
ta, o quadro dos deputadts eleitos, 
quo são os segiintes: 


Lavoura ce Pecuaria 


Gomes, Sebastião Domingues, Abel 
José dos Santos, Pedro Jorgo Perel- 
va de Mello é Francisco Saverlo de 
Fioro. 

Supplentes — José Rufino dos San- 
tos, Fernando Landgraff, João Ríos 
Muraro e Pedro Damião Domingues, 

Empregadores — João Vieira Ma- 
celo, Martinho da Silva Prado, João 
Yerreira Lima, Ricardo Machado, Al- 
herto de Oliveira Coutinho, Alberto. 
Alvares Fernandes Vieira o João de 
Lima Toejxetra, á 

Supplentes — Octavio Tostes, .Avl- 
des Fraga,  Wuldeinar de Souza Bra- 
gu o Cyro Santos Dlas, = 
Industria 


Empregados — Abílio Faustino de 
Assis, Antonlo Frantisco Carvalhal, 
Austro Idiart de Ollvelra, Arthur Al, 
hino da Rocha, Agrippino Nazareth, 
Manoel di Silva Costa o Francisco 
Moura, 7 3 

Supplentes — Waldemiro dn Cos: 


ta Lage, Jonas Vieira Machado, Au- |' 


gusto Azevedo Santos e Julo da Ro- 
ela Carvalho. 

Empregadores —. Paulo Alvaro de 
Assumpção, Euvaldo Lodi, Pedro De- 
mosthenes Racho, Gastão do Brito, 
Roberto Simonsen, Vicento do Paula 
Gulllez a Leonclo Arnujo. ' 

Supnlentes—lidyunrdo Vusconcellos 
Pedornolras, José Carlos Pereira Pine 
to, Alexandre Sirilinno Junior e Wal- 
tor Jumes Gosllng, ; 


Commercio 


Empregados — Adalberto Bezerra |' 
do Camargo, . Alberto Surclk, Manoel |* 





TRANSFERENCIAS DE. 
OFFICIAES 


Pelo ministro da Guerra, foram 
transferidos hontem, por convenien- 
cia dos serviços, os seguintes vffl- 
ciáes: majores intendentes de guer- 
tt José Amado Coimbra, de. chefo 
da 18 seccão do 8. S. da da BR, M. 


“(Bemfica) para adjunto do S. 1. da 
“(Juiz de Fóra) para chefe da 1º ses 


tção do E. M. T; da 1. Região MI. 
litar (Bemfica); capitão de aviação 
Theophilo Ottonl de Mendonça, : do 
quadto supplementar para o ordina- 
to, E 


Prosegue monotona- 
mente a inquirição de 
testemunhas de defesa 

de Hauptmann 


(Conclusão da 1º pags 
EM TORNO DA ESCADA QUE SER- 
VIU AO RAPTO 


FLEMINGTON, 6 — (Associated 
Press) — O bombeiro Gustavo Mil» 
ler, depondo hole perante o Tribu- 
nal, declarou que tinha, passado 
multas vezes pela casa de Haupt 
mann e nunca observou a' falta de 
nenhuma taboa no -soslho. Como 
se snhe, á accusação sustenta que 
n escada que serviu para o rapto, 
do filhinho de Lindbergh fôra feita 
com uma taboa arrancada ao soalho 
da casa do accusado, 


O criminalista Erasmo Tudson der 
clarou, que, examinando a escada 
duas semanas depois do rapto tl-' 
nha encontrado mais de 500 .im- 
pressões digitacs, Para Ísso havia 
ion o processo do nitrato de pra- 
A, 

Ora, entre essas impressões não 
figurava a de Hauptmann, embora 
pudessem ser observadas mesmo seis 
mezes depois si tivessem existido, 





expeulndo qu. 


Empregados — Aniz Badra, url. |' 
co Ribeiro da Costa, Ermano Alves: 


Damas Ortiz é Edmar da Silva Car- 
velho. 


bi fm — Jollo Ferrolra de Mo- 
raes Junior e Julio Pinto Junior, 

Empregadores — Gastão Vidigal, 
Antonio Ribeiro França Filho, Moa- 
cyr Barbosa Soares e Arlindo Perrel- 
ra Leite Pinto, e 


Supplentes — Francisco Muldorinda 
Salles de Olivolra e Jost Brrros de 
Abreu, 


Transportem 


Emprégados — Antonto Chrysosto- 
mo de Ollvelra, José João do Patro- 
cinio, Ricardino Franklin do Prado, 

Supplentes — Manoel Celestino dos 
Santos e Alfredo Plres Furlattl, 

" Empregadores — Augusto Varella 
Corsino, Adolpho Cardoso Ayres e 
Virento Cavalcanti Gouvia, . 

Supplantes — Pedro Affonso Ma- 

chado é Guido Bellengs Bezzl. 


Profiynões Libernes 


Lourenço Baeta Neves, Abelardo 
Marinho da Albuquerque Andrade, 
Sylvio Pellico Leitão e Joaquim Pe. 
dro Salgndo: Filho. . 

Supplentes — Augusto Lindenherg, 
Antonlo de Mornen Austregesilo e 
Abol Elias de Oliveira, A 

Funcelonnrios Publicon. 

-Paulo Dias: Martins, Mario Moves 
Paiva, Edmundo .'Barreto Pinto e 
Carlos Thompson Flores Netto, 

Supplentes — Jeronymo Maximo 
Nogueira "Penido, Antonlo José de 
Olivelra e José Messias do Carmo, 


+ 


nao 


A senhorita Berta Lutz conti. 
nua berrando no cartaz. E* ae- 
cusada de fraudos eleltórnes. e . 

vas. comer um almoço de desag- 
Pecgravb, o + ET 
Trata-se, como se sabe, de uma 








feminista, 


Já tive contacto pessoal com 
algumas feministas, e a Impres- 
«são que me” deixaram foi triste, 
A mulher está colocada, em noa- 
sa sociedade, em uma posição 
francamente ridicula, Examinae 
a historia de qualquer mulher 
da  pequena-burguezia. Fº tãn 
. àdiota e commovente que chega n 
sor divino, Debnixo de nossa Je 
gislação 'e de nossos preconcoi- 
“tos. a posição ' da mulher é a 
mais “esquerda” possivel, Ella 
reago de muitos modos, e ne- 
nhum deles é decente. Quando 
€ inteligente soffre mais, por, 
que.tom à coúsciencia de-seu rl- - 
-diculo, - Caro Gg A E 

Nem mesmo o-trabalho a li- 
herta. O trabalho páde dar a tn- 
dependencia economica, mas res- 
ta a prisão moral. Em um regi- 
“men puramente barharo como à 
brasileiro, a mator vletima é cer- - 

“tamento n mulher, máis fraco 
deante da vida, Desde o herço 
ella é convenientemento defor- 
mada para não sair de seu pa- 
pel. Nada me dá tão hem a jma- 

“gem de um. monstro, como uma 
senhorita, : ter 

2 Demnte dessa profunda niiora . 
moral) que faz o feminismo? Pa- 
ra onde arrasta elle esses mons= 
E ros? Para outras monstruasida- 

es. 

O direito do volo concedido '4g 
mulheres, direito: pelo qual as . 
feministas fizeram tamanho ber-, 
reiro, nada veio melhorarçe es 
tou certo de que até veio peorar 
tudo, se isso é possivel, : 

Em geral a mulher no Brasil de 
hoje é muito mais. ignorante é 
Junito mais crctina que o homem, 

“= Ravnão deve ser; considerada -- 
uma vViclima dos homens, mas 

“apenas uma viclima do regiimen 
em que os homens vivem, Ella 
é, entretanto, o elemento nor- ' 
malmente: mais “impermeavel a 
sunlquer modificação -desst rest- 

men, Co Sh ie, 
Conhecendo “a vida muito me- 
nos quo os homens, elas têm 
« capacidade malor de aceumular 
fantasias no cerebro, do se agar- 
"ryarenr ás formulas que avida Já 
desmentiu e desmente de minu- 

“to em minuto. 

Os resultados praticos do feml- 
mismo; no Brasil só podem ser, 

o portanto, maléficos. O grosso 

eleitorado feminino é um elei- 
torado aífento às paluvras do pa- 
dre, temente & força da governo, 
conservador e commodista, FP! 

vunt enorme cleilorado veacelorna- 
rio, consvivador e idiáli, que o 
revolnção de JO deu ao paiz, Na- 

ea me fez sentir quais tristeza 
que ocestado de espirito das mu- 
Jheres ; paulistas, depols da ;re- 

volução de 32. Todos 08 precon= 
celtos, tolas as palavras: de or- 
deim da estupidez dictndas pela, 

“» revolução, reperciútiram.  múito 

“mals fundamente nas mulheres 
que nos homens, 


E' que nas mulheres essas pas 
Javras:dç ordem se fizeram vozes. 
de sentimento. O movimento'in- 

. tegralista, já conta com muitas - 
mulheres, Saiba o sr. Plinio Sal- 
gado que ellas serão sempre os 
mais integralistas dos integralis= 
tas. Aquelas grandes bobagens 
integralistas não ficam apenas - 
em seus espíritos = ertram em 
seus corações. -., É , 

Assim como 'o sr. Plínio Sal-. 
gado v como os chefes da revo- 
lução de 1932, qualquer pessôa 
que emprehender no Brasil, vm 
mbvimento amplo 'e vigoroso de . 

“ etetinice, deve contar fortemente 
com as mulheres, 

Deus me livre de mal querer 
as mulheres. Eu as amo demais, 
o que attribuo á minha idade g 
ao meu sangue, = 


Sobre elas se exerec diarias. 
mente-a ternura de meu coração. 
Mas ellas, votando, apenas tra- 
balham para manter a estreitos - 
za da vida que vivem. O femi- 
nismo, tal como está sendo en- 
tendido e praticado - no Brasil - 
me causa pledade e raiva, o mes- 
mo sentimento que sinto, por 
exemplo, deante de un operario 
integralista. 

A libertação das »': uvres será 
o signal mais certo — o unico 
signal certo — da libertação 
da vida. Ella virá, Virá talvez 
não para vós, ao menos para vos- 
sa filha, oh doce Pierina. Vôs 
e eu seremos sacrificados, e com- - 
nosco-os outros e as outras. Mas 
o mundo: marcha, inclusive “este 
mundinho barbaro chamado Bra- - 

-- sil. Não ha nada como um dia . 
depois de-outro. Antes que o | 
nosso dia morra, que o s0] des- 
appareça no- horizonte, falemos 
ao motorneiro ,jfumemos-nos tres 
primeiros bancos, e, quando não “ 
pudermos quebrar, cuspamos em 
nossas algemas. Vivamos viva- 
mente a nossa vida, 


le am proprin Africa, se 


Imagino que jamais em toda a 
historia economica se terá visto fa- 
lhar redondamente a solução de um 
problema tão susceptível de magis- 
“tra! solução. A que motivos attri- 
bulr? 

Ousnrel dizer os principaes: à myo- 
pla economica; 4 predominancia de 
Interesses subalternos, Inteirumente 
estranhos nos - dos luzendelros; ao 
pessimo calculo de que é sempre 
mais intelligente envolver o gover- 
no em questões economicas, 


O ERRO FUNDAMENTAL 


Fol. cortamente o de não terem 
comprehendido os responsaveis pela 
defesa do café, ou os que sobre estes 
influiram, este princíplo de que “a 
defesa do café & em sun essencia, 
um problema de credito interno; O 
erro fundamental consistiu em só se 
haver concedido sua solução median- 
te eêmprestimos externos, 

Proponho-mo demonstrar mais 
uma vez esta these — e já agora com 
a dolorosa prova dos factos. Após 
uma seria de rulnosas operações 
externas, que culminaram com a de 
20 milhões de Libras chegamos no 
triste resultado que ahi estã: os 
mercados exportadores em panico e 
“abandonados à sua sorte, apezar de 
achar-se estranguluda a lavoura pê- 
los formidaveis encargos dos em- 
prestimos em ouro. 

Attenda-se à esta clrcumstancia: 
sómente a taxa de 15 shillings, ori 
convertida em 458000, representa no 
momento actual 75 %º do valor. H- 
quido recebido em média pelos fa- 
zendeiros, por uma sacca de café! 


A VEOR CONSEQUENCIA 


Bete erro fundamenta!, de bascar- 
sê q defesa do caté em emprestimos 
externos, rolou desde o-seu Inicio, 
qual bola de neve, avolumando-so 
com novos erros subrepostos. Sim, 
quem diz “dinheiro emprestado do 
estrangelro” diz dinheiro fnell, so- 
bretudo quando aqui entra em tor- 
rentos, como o famigerado “mnlor 
emprestimo da America do Sul”, 
Dahl a» tentação Irresistivol de ele- 
var o manter os preços do café em 
niveis inverosimels, quaea os que 
em outubro de 1929 me faziam es- 
crover:. : 

A prosza especulativa occorrida 

em Enntos em meados de setembro 
de 1927 fol o mais acintoso desafio 
ao consumidor, e tambem no bom 
senso! Cumo na vigerncia de uma sa- 
fra “record” de 18 milhões do sac- 
cas, tivemos a temeridade de puxar 
-o mercado a uma alta vertiginosa 
de 55 jo, em menos de 4 mezes?! 
« Effoctivamente, o café disponível 
cotava 219500 pelo tyvpo 4, em se- 
tembro de 1927; em fins de outubro, 
30$500; em novembro, e dezembro, 
318000; para atingir 834000 mw 16 
de janeiro de 1928! 


Não E' 50º 


A sinistra “bola de neve” contl- 
munva tunas devastações, Maravi- 
lhados os nossos uectivos fazendeiros 
com semelhante | pyrotechnia eco- 
nonilea, não tiveram mãos a medir 
na fulna de estendar os seus já vas- 
tos cnfesnes. Seguindo-lhes o salu- 
tar exemplo, a Colombla, toda : Ame- 
rico Central, as Nhas Noerly dezas 
lançaram à 
fundo na cultura cafeeira, 

E o resultado dessa esplendida rl- 
validado ahi está patente: a quota 
brasileira na prodicção munglal 
calu de 70 º]o em 1923.04 a 65 ele bm 
1830-4M. limquanto Isto, o consumo 
mundial elevou-se de 22.038.000 ene- 
cus a 24,451,000, respectivamente, 

Quaes ns consequoncias finaes do 
funesto erro fundamental que ha 13 
ido venho profligando? — Podem 
resilnir-sa nesta fórmula: a hiper- 
produeção casada & Infra-exportação, 
geraram essas foguelras devoradoras 
de 25 milhões do saccas de café! 

Dondo poder-se conclulr, em ultt- 
ma, analyee, que os successivos ems 
prestimos externos para a pseudo- 
defesa do cuf6 snenbaram por ser 
Incinemados em dúbro por nós mes- 
mos! 

E «la como se demonstram na ter- 
rivet: Feparenasbes do um grandlias!- 
“mo erro fundamenta), nos dominios 
da Economias 


QUANDO ASSIM NÃO FOSSE 


Corrando embora o risco de peo- 

car contra a modestla, não posso 
deixar de relembrar n these que ve- 
nho sustentando desde Julho da 1917, 
data cem que sab publicido no “Es 
tado do 8. Pauloo meu primeiro es- 
tudo Intitulado “Um Systema de De- 
fesa Permanente do Cnfté”. Era meu 
principio fundamental o seguinte: n 
defesa permanente do café é, em sua 
essencia, um problema de eredio In- 
termo, 
- Posteriormente, em Innumeros es- 
tudos publicados (a malor nnrte 
enmpendiados em cota apitsonlne), 
bem como em dezenas da disserta- 
ções no sejo de nossas sociedades 
agricolns, esforcei-ma obstinadamane 
te, com os fracos recursos da minha 
dialectica, por acreditar a minha ca- 
ra these economica, Mas tudo fol em 
vão..E não pequena foi minha de- 
cencão — ara o confesso. 

Yntrotanto, dada a nituacão de do- 
gesnero a que chegamos, resolvi, 
npás alguns annos de silencio, voltar 
o neeenr a hor doutrina — qual à 
quo ouso reputnar a minha, 


O SISTEMA DOS BONUS 


O tel mecanismo — expliquel-a 
de uma felta -— funcelonarin qual 
uma sorte de “enixa do conversão 
do ouro verde”, Assim como n clas- 
slen Caixa de Conversão para fins 
fonetarioy recebe ouro o emilte nos 
tas ou cortflcrdns de ouro — assim 
os armazens do Syslema receberiam 
ento e emlttlriam “Bonus da Defesa 
do Cuté"o ento valor e cujos preçom 
Wusteos, por sacca, haveriam que ser 
Judtelusaimento estabelecidos, 

-. Jistes preços hantcos natyralmen- 
te so arbitrariam Cem  funteãa de 
duas variantes: n qualidade do enfé 
e as cotações vigentes nos damints 
palxes productores e coneurrentos, 

Desda logo se impõe um confron- 
to entre os dois processos!.o da do- 
fosu yediante ouro estrangetro e O 
da defesa mediante titulos da eredito 
Interno — “qunes gs Bonus, especinl- 
praqo concebidos: para os fins em 
vista, 

Pelo primeiro processo, lovanta- 
ram-so no astrangelro grandes em- 
prestimos, quo aqui penetravam em 
golfadas do milhões de lbras, dando- 
nos a mats falsa e Insídiosa Impres- 
são de riqueza. A tentação ern Irre- 
sistivel — dizia Unhas atrás — o 
veriterlo demngogico havia qua sobre 
pór-so fatnlmento no criteria eco- 
nomico: a noção da justa medida e 
do equilibrio não podia sulvar-so, 
Dahl a orgia das runer-yalorizações, 
ao invés de uiiu sábia "o modesta 
detena do café. , 

Esta sábia e modesta “defesa do 
enté” é o que collima o Systeima dos 
Bonus, Seriam estes, por natureza, 
emittidos na estricta medida das ne- 
cessldades — Isto é, quando o pro- 
prio intorensado na vonda do calé 
o levasso nos armásens da “caixa 
de conversão do ouro verde”, por 
não ter conseguido vendel-o na pra- 
ca, ao “preço basico", judiclosa- 


mente estabelecido. 


“Assim, entrando em circulação na 
estricta medida das necessidades, 05 
bonus, quando emittidos pelo Insti- 
tuto do Café de S. Paulo e polas in- 
stitulções analogas dos demais Esta- 
dos, custarlam apenas modicos ju- 
ros do 6º|º a 8º] ao anno, e mais as 
ee e 


* DEGRETOS ASSIGNADOS 


EXONERAÇÕES NOMEAÇÕES NA 
PASTA DA JUSTIÇA 

O presidente da Republica asslgnou 
os seguinte decretos; 

Na pasta da Junstiças 

“Exonerando. wruncisco Alves Viel- 
ra, do mestre va: officinas da Colo- 
nia. Correccionul dus Dois Rios, por 
ter sido nomeado para outro cargo; 


€ Agenor de Moraés, Sylvio Euzeblo 


Marques e Jayme Moreira Pinto, de 
serventeg da Policia Especial visto 
haverem demonstrado désidia no 
cumprimento de seus deveres, 
Nomeando: o guarda da Colonia 
Correccional dos Dols Rios, Henrl- 
quo Guanabara, para o cargo de 


'professor da mesma Colonia; Henry 


da Silva Jordão para guarda da re- 
ferida Colonia; Osman Rodrigues da 
Silva para ldnetico cargo; e Arman- 
do de Azevedo para mestre das ofil- 
cinas da citada Colonia. 


despesas doc armazenagem, lEim- 
quanto que pelo anti-racional pra- 
cesso dos emprestimos externos, O 
custo da defesa do café € tão mon- 
etruoso Que provom absorver em 
dobro o proprio valor do producto! 

Occorro citar o eloquento estudo 
que o gr, Valentim Bouças acaba de 
publicar sobre os nossos emprestl- 
mos externos, Relativamente ao de 
to milhões de libras, de 1926, du- 
mongtra e conclue que a Importan- 
cla liquida apurada foi do cerca de 
8.500.000 libras, do onde o dispendto 
de 1.500.000 libras em despesas dl- 
versas, typo e outras condlções da 
emles” o, comissões, etc, 

Quan. ao emprestimo de 20 mi- 
lhões de Libras, de !º%0, aquelleo me- 
ticuloso publicístu demonstra e con- 
clue que custou-nos 6.116.849 libras, 
pelo que apenas so apurou o liqui- 
do de 13,8953,15L Hbras! 

Resulta polis do confronto dos dois 
processos de dulesa do culé que o 
medianto emprestimos externos. é 
uma verdadeira monstruosldado eco- 
nomica — como venho anffirmando 
ha 18 annos — emquunto que, pelo 
Systema dos Bonus, attlngiria o maã- 
ximo de efflciencln economica con- 
cebivel. 


O BONUS DA DEFESA DO CAFE"! 


Prosegulrel na esplanação da na- 
tureza dos bonus e dos melos de 
sua applicação, Vimos que so trata 
de um titulo de credito luterno “sul- 
generis", especialmento garantido 
pelo producto que servo do lastro à 
sua emissão, e garantido tambem 
pelo Instituto do Cufé, que, em nos- 
so caso, seria o emissor, 

As primeiras séries de bonus po- 
deriam ser emittidas a 6 mozes de 
prazo, sendo os juros addicionados 
no principal o pagavois no venci- 
mento, Assim, por exemplo; um 
bonus para 100 suecas do cufé, ty- 
po 4, ao preço basico de 1243000 a 
sacça, serin resgulnvel a 12:480$000, 
quando os juros fossem de 8º/º ao 
ano, 

Quando Já se considerassem assás 
avultadas ns sérios emittidas a. 6 
mezes, poder-se-lg dilatar o - vencl- 
mento para 1º mezes, nas preguintes, 

E, quanto aos preços basicos para 
a defera, haveria toda conveniencvia 
em se adoptar, polo meios no. Inl- 
cio, apenas duas categorias do bos 
nus: uma para q defesa do “typo 
4 ou superior" — outra para o “ly- 
po 7 ou superlor”, 

Parece-mo evidento que, dotados 
como seriam os bonus, do maximo 
do garantlas que possuímos, qual o 
seu lastro do café o o endosso 'do 
Instituto, provariam eminontemento 
negociaveis em holsa, mas, sobretir- 
do, eminentemente “cnurionavels” 
nos bancos em geral, Inclusive na 
Carteira de Redescontos do Buuco do 
Brasil, : 

O “QUANTUM” DAS EMISSÕES DE 
BONUS 

O Systema dos Bonus, coma outro 
qualquer processo orgunito uv do- 
festa, não poderia naturalmente pires 
cindir da regularização das entra- 
das do café em nosso entreposto do 
exportação, 

BD, mesmo o unico melo de restrin- 
gtr as emissões de Lonus ao minimo 
necessario, consistivia em qm mais 
judiciosa dosagem do disponivel em 
cuda up dog nossos portos, Como, 
ullãa, sempro se tom feito, 

Isto posto, & perfultumente | ad- 
missivel qua as emissões de Bonus, 
om determinado anno agricola, não 
ultrapassem do 10 por cento do lo- 
tal previsto para q exportação, As- 
sim, no caso de São Paulo, quundo 
fusso do onze milhões ds sacras 4 
exportação  provivul, us emissões 
de Bonus poderiam corresponder q 
1.100.000 saceas, 

Em tal caso, o valor total dos Bo- 
nus a emittlr attingiria “20,4%. 
contos! — tompmlo-sa por baso ., 
400 U0M anceus da typo 4 4 MEsasunn”, 
e GW, V do tsno 7 ou superior, a 
“BugOVO”, 

Esta difforença algo exaggeradi? 
entro os dois preços basicos sug 
geridos, teria n vantagem de [o- 
mentar a melhoria dos typos de 
café — visto ser curial quo, quanto 
melhor o typo, mala merecer a do- 
fosa de suas colições. 

Algumas palavras mails para jus- 
tficer a previsão de quo o “quan- 
tum” provavel das emissões do Bo- 
uus podoria ser de 10 por vento da 
safra gxportavel!, 

Considore-so apenas o seguinte: 
10 por vento roprescntun imuis do 
que a quota do um mez, que seria 
do 4H avos; ora, Isto 44 signlton- 
da q cossução da exportacão dutin- 
to mais de um mex, quitndo fossem 
retiradas 1.100.00U saccus da sa- 
fra exportevel, 

Mas, aflm de, crsalmento,  do- 
motistrar quão sollio e seguro é o 
Eystemu dos Bonus: argumontemo 
com aq peor udz hypothoses; image 
nemos "até o absurdo" de serem nos 
vessurius omissões para “0 por cemn- 
te da vafra exporluvel; mesmo mez- 
Le causo, o valor global destas alcan- 
nara *240,000 contos", (ira, os Ji- 
ros da 8 por cento sobre “S40,0uN 


conroy", durante “um ato" (Já 
vimos que os princiras scrles de 
Bonus poderalm vencer cr seis 


mozes), avultariam em “19,6 con- 
tos"; repartidos estes pelos Li mi- 
lhões de encena da safra exporias 
vel, Locuriam menos de “JESUOM por 
SUCUA. 

to qua se poderia constdorar tm 
“premio de seguro do valur do café” 
mais quo aceltuvol.., 

Destas considerações ba que con- 
clulr-se, finalmente, que a texn pa- 
ra a defesa do calo, colsonnta qm 
lrocesso vuciona]o e vfficiento, qual 
v Srstonga dos Lonas, poderia qu. 
duzlr-se w “989007 por spucas, pa- 
ra todas as despezas Unaginavels, 
Compare-se [sto com os “45f000", 
mais ou “58000” da Tuxa do Emer- 
gencia, o mials os “$$500" da Taxa 
Ouro ! 


OPPOINPUNIDADE DO SYSTEMA 


É' esta mais que evidento, Cogl- 
ta-so do uma reducção constidera- 
vel da taxa do “458000”, como melo 
supremo de salvar a eltunção — 
visto estar demonstrado que o-nos- 
so typo 4 já está sendo cotido em 
Nova York “mats caro” que os cafés 
correspondentes da Colombla, Gua- 
tomala e Venezuela | Para que es- 
to tremendo onus deixe dao rer mor- 
tifero para a lavoura, haverá que 
ESPNAIE SO de uns “305000” pelo me- 

Mas, quo adeantaria tal reducção 
so “simultaneamente” não se im- 
plantasse um systema racional de 
defesa das cotações? Acaso nin & 
minifesto que, reduzidos os “458000 
a “Iso” — supponhamos — toda 
esta differença poderia perder-sa 
ineplamente para o Leparinmento 
Nacional do Café e “tambem” para 
os fazendeiros ? 

São Paulo, 5 de fevereiro da 1035, 
tuga E 


ENCERRAMENTO 
DE CURSOS NA ESCOLA 
DE SAUDE DO EXERCITO 


Estevao hontem no Cattete o te- 
nente-coronel Castro Pinto, director 
da Escola de Saudo do Exercito, 
afim de convidar o presidente da 
Republica para assistir 4 solemnl- 
dade do encerramento dos cursos me. 
dico, pharmnceutico e de enfermeiros, 
que terá logar no dla 19, às 10 ho- 
ras, naquelia estabelecimento de en- 
sino militar, 


UM CAES EM FRENTE AO 
NOVO EDIFICIO DO MI. 
NISTERIO DA MARINHA 


Aberto e credito de 
800:000$000 


O interventor carioca assignou. 
hontem, decreto abrindo. credito de 
RR ODIN DR a ao do 
á ronteiro ao novo d 
Mibisterio da Marinhas “o icio do 











O gabinete da Belglea, presidido 
pelo se. Theunis, dedica-se valente 
mente a resolver os problemas cco- 
nomicos contra os quaes usulcugou 
o governo Bruquevilio, upesar da 
sun resistencia no Parlamento, onde 
possuia uma maloria consolidada. 

4 primeira das medidas do gubi- 
nete foi a de forçar u buixa'do pres 
ço dos generos de primeira neces- 
sidade, principalmente da manteiga, 


Essa potítica atlinge lambem as 
companhias concessionarias de dis- 
tribuição electric e os serviços Le- 
legraphicos e posttes, obrigados per 
lo governo a aco upanhar a reducção 
de 10 o|º effeçtuada mus companhias 
ferroviarias, ( 

Uma sério de decretos leis favore- 
ce q industria e os bancos, com O 
objcclivo de aliviar os onus a que 
se encontravam submettidos, 

Afim de degelar os creditos in- 
dustrines o governo decidiu fazer 
uma operação no total de dois bi- 
lhões de francos. 

Mão grado essas providencias, é 
ainda crença geral que os encargos 
que pesam sobre es netividades pru- 
ductlvas das classes medias excedem 
de muito a suu capacidade cur 
nomica. 

O governo simultaneamente com & 
sua politica de diminuição do Custo 
da vida, ordenou uma reducção de 
5 oo nos vencimentos e soldos de 
todos os funcelonurios do Estado, uu- 
torizando ns companhias purtelulares 
a tomar jdenticas providencias, 

Acredita-se em certos vcireulos que 
o gabinete tenciona levar mais lon- 
ge ainda essa orientação, baixando 
por decreto os juros da divida fun- 
dada do Estado. , 

Para esse effceito chegou a nomear 
uma commissão de 9 membros, que 
está estudando a Formuly mails vias 
vel de realizar esse objectivo, 

No dominio industrial o goveruo 
resolveu regulimentar an produeção 
ea distribuição, 

A muloria dos produetores do mes- 
mo ramo de Industria poderá soliei- 
tar a extensão n todos os próducio- 
res das obrigações por ela assumi- 








que falhou a defesa do café|Boletim: Internaciona 


Sylvio Alvares PENTEADO . 


ssociados”) 


das, no que se vefero 4 distribui 
venda, exportução e importuçio dos 
seus productos, 

Em caso e dfficuldade o governa 
submetterá a divergendhy a guia guto 
missão de arbilros ou a Um Conse- 
lho da contencioso economico, que 
será para isso cercado, 

Tacs medidas têm cargeler provi- 
sorio, 

Nas espheras governamentios po- 
voravois q esse plana de ccomira 
dirigida, observa-se que mos quisis 
onde a actividade economica Fal son. 
pre dominada pela indicativa indivas 
dual, como os Estados Unidas, un 
Inglaterra, a Tehecoslovaquia a 
Hollanda, o governo Infetvem pura 
organizar as classes e protissôes no 
sentido «iu detesa dos interesses se 
raes dellas dependentes, 


Nesse sentido o proprlo.prestieme 
do Cunselho, da Erançu. sro |itilim 
fez declarações que coincidem du 
maneira plema com o program doç 
está sendo exceutado, 

O argumento do sr; Theunis a q 
de que será lmpossivel  estaltiço 
qualquer “entente” no campo Ins 
trial com os pulzes estrangelros, soro 
que os prodnclores belgas meciiei 
de boa vontade uma certa diselpiis, 


A experlentia favoravel da jmlus 
teia carbonifera levou q governo q 
adoptar o mesmo melhodo ado gor 
trote para as outras Industrias, 

Todos os croduetores de comu 
tivel na Bolgica necltatam a cors 
tuição de um “hurena machos, 
destinado n regular todos as ques 
tões concernentes à prodiçeio, 
venda, à importação, à exportação 
ao transporte de carvão, 

Esso permitto no governo enorde so 
os esforços com a fim de Puts! 
car a exportição para certos quizos, 

Os resultados já obtidos polo seu 
verno Pheunis ma excenção dies 
progrananeo sie de malireza qo Bare 
gereditar no esto definitivo des 
plano de cconomim dirigida, que 
tusplra alás, guardadas ps propur 
ções, na theoria do presitente No 
sevelt, 





O grande banquete offerecido pela Socie- 


dade Pan-Americana 


(Conclasão dna 1º pag.) 


em brhante oração ngradecen n ho- 
menagem. O chefe da Missão Finin- 
ceira comesor bem dizendo o desti- 
no por ter o sua primeira viagem no 
extertor sido feita 4 America do Nor- 
tesoude Vinha a Impressão de conti. 
mar no Bros, tala ddenHdciç de 
ideses e do sentimentos entre os 
dois palzos. 

Deelurou depois que ge rejuhiava! 
com q assigualura do Tratado de 
Washington, que melhorára as rela- 
ções commerelnes entre os dois pal- 
zes ecra uma condemnação ao na- 
clonalisma prejudicial, 

Affirmom que os amerieados co- 

nhecem a Brasil e as suas possihil- 
dades, 1 um pair aberto aos capl- 
taes estrangeiros, que Já encontram a 
melhor colocação, Reforlu-se, em 
segulda, ang esforços do nosso paiz 
para peeoas suas dividas, apesar 
du crise dá decrescimo das rendas 
publicas. A “mou, depols, que a sua 
viagem visa levar ao conhecimento 
do estranfeciro a verdadeira sjtunção 
do Brasil, accentuando a necessidade 
que temos de alargar os-nossos mer- 
cados, vendendo o mais possivel ns 
nossos productos, afim de attender 
os compromissos externos. 
«Depois de outras considerações, 0 
sr, Sousa Costa terminou a sta ora- 
ção agradecendo, sensibilizado, aquel- 
In demonstração de apreço e esaltnn- 
dba obra da Sociedade: Pon-Aimerl- 
cana, Ê 

Tendo o discurso do ministro Sou- 
so Costa sido pronunciado em por- 
tuguez, o sr. Sebastião Sampnlo, tra- 
duzin-o ent segulda, tendo sido enlos 
rosamento applaudido por Lodos os 
preséntes. 

O DISCURSO DO SR. OSWALDO 

ARANHA 


Falou, em seguida, o emhalxalnr 
Oswaldo Aranha, entregando a Or- 
dem do Cruzeiro, so sr. Merrll, “ci- 
dadão americano que serviu ao Bra- 


e 


sil-como 4 sua patria”. 


O sr. Merrill agradeceu Jogo de-| 





pois, dizendo que “nós brasfletros, 
estamos à disposição dos amerlea-, 
nos”, e exaltando as Immensos pos- 
sihilidades econômicas dó Brasil, | 
Falaram, ainda, os srs, Sebastão 
Sampaio e Freeman, antigo  prest- 
dente da Pan-American e que foi 
nmigo particular do Imperador dom 
Pedro. 
UM ALMOCO OFTEREO AO RE. 
PRESENTANTE DOS “DIÁRIOS AS+ 
SOCIADOS” 


NOVA YORK, 6 (Pelo radio) — 0] 
sr, Carson, director presidente da 
Bontshare. offereceu hoje ao repre-: 
«entante dos “Diarios Assnelados”, ! 
junto 4 missão finanecirardo Trastl, 
um almoça, no elegante India Cluly, 
na qual tomaram parte os srs, Sans, | 
prestdente das Empresas Elceleicas 
Brasileiras; J. Jones, chefe do De-! 
partamento  Estrangelro da United 
Press; Paul Hudson, do, “Washin- 
gton Post”; Cancel, da Agencia Ha. | 
vas; d, Camprubi, director proprieta-" 
rio de “La Prensa”, presentemento 
nesta cldude; L, Guevara, da Panair | 
e Havas; Wallace Thompson, director 
da “Engenharia Internacional”, o en- 
nhecido escri “nr Brooks, assistente | 
do preside ce da Assnelated Pressy, 
Edward 1 nilhison, excriptor de as- 


O Uruguay convulsio- 
nado pela guerra: civil 


(Conclusão da 1º, pag.) 


forças legaes que perseguem os re- 
voltosos nas proximidades da fron- 
teira apristonaram um ajudanto do 
ordens de Basílio Munhoz, de nome 
Oliveira, e que se tornou conhecido 
pela sua disposição para entrar em 
todo movimento que implique na 
perturbação da ordem publica, 


BOMBARDEADOS, 08 REVOLTOSOS 
RETIRAM-SE EM DEBANDADA PA- 
RA O RIO GRANDE DO BUL .. 


MONTEVIDEO, 6 (Havas) — An- 
nunciase officialmente que a si- 
tuação do paiz tende a normalizar- 


se, 

O bombardeio intenso levado a: 
effeito em Masa, Barra, Caraguatá o 
Rio Taquarembô occasionou aos re- 
beldes numerosas baixas, entre mor- 
tos o feridos, contando-so entre es= 
tes o clwfe revolucionario Basílio 
Munhoz, seu filho e seu cunhado, ao] 





se retiram previpitadamento para O 
Rio Grande do Sul, 
DOMINADO O MOVIMENTO RE- 
VOLUCIONARIO 

PORTO ALEGRE, 6 (A. P) — 
Informações recebidas da fronteira 
annunciam que a revolta contra o 
governo do Uruguay tinha eido do- 
minada, embora ainda fossem assi- 


gnalados varios combates de pouca, 


importancia, 


APRISIONAMENTO DE UM CHE- 
FE REBELDE 


- MONTEVIDÊO, 8 (A. P) -- O neral Niessel € 


governo anuncio que ns tropas le- 
gaes epi.sionstam o chefe rebelde 
Oswaldo Oliveira, j 


a pó veem 


à missão Souza Costa 


sumptos da Ameriea Latina, O ali 
co decorrem tum nimblento mrilintio. 
simo, Falando todos e emilio Ins 


em portuga e hresmmenlial (Dto Qui 
som hrindou ns Diarios Veeónino” 
como Jegitimos represento tes qa 
imprensa hrasilelra, constituindo 
motor cadein jormalistem da Aneeri 


ca do Sul. Gonvidon a seguir is for. 
malistas e quo fulissem em qurtir- 
quez. como numa homenagens ros 
“Diirios Associados", Aludn esvi- 
nhosamento go sr, Assis Clnte- 
briand, q ás suas Injeiulivas: no son- 
Lido de modernizar mo techniea jui- 
malistica no Brasil, Guevara falou 
tambem accentunndo quanto agrada- 
vel era aquela reunião jornalística. 
- Agradecendo as palavras dos ora- 
dores, e sobretudo ns homenagens 
prestadas 4 Imprensa do Brasil, o re- 
ductor dos “Diarios Associados”. 
bríndou q Imprensa Americana oa 
Electric Bonilshare, esta ultima pelo 
que jim feito pelo progresso do 
rasil, ler 
O EMBARQUE DA MISSÃO AH, 
THUR COSTA PARA IONDRES 
Preparativos para sua recepção ms 
capital Jondrina 


LONDRES, 6 (H) — Annúnota- 
do France”, 

O embaixador do Brasil, er. Regla 
do Oliveira, esteve hoje no Forcigu 
Office, atim de trocar idéas sobre 
as disposições a serom tomadas & 
respeito da chegada da missão bra- 
sileira, qem 
sc, em Londres, que a missão bra- 
sileira chefiada pelo ministro da F'a» 
zenda, sr. Arthur do Souza Costa, 
embarcará a 15 do corrente em No- 
va York puru a Europa, polo “Ile 


Evocando os mortos 
tombados na tragica 
noite de 6 de fevereiro 


(Continuação da La pag.) 


de de hoje o unico Incidente re 
gistrado na praça da Concordia lo 
ra causado por um operador cine 
matograplico, quo parara qu seu uu- 
tomovel junto à calçada pura pour 
mais facilmente tomar a vístu da 
fonto recoberta de tores q se qm 
cusara a obedecer à intimação du 
circular, 


“A FRANÇA PARA OB FRANCEZES 


PARIS, 6 (avas) — A's io 
horas, cerca de 300 manifestântes qu 
“Acção Pranceza" tenturam destilar 
em Trento da fonte da praça du 
Concordia vos gritos do “A Franca 
pari os Prancezes", amas (oro vi 
pidamente obrigados wu debundar, 

Durante Lodo a eia não cessuraii 
de amontestese povas calmos deb 
ves mu Duca da fonte, desmte da 
qual o desfile proseguiw jngfueru- 
ptamente, ai 

Ao mesmo lempo, no Lheatros! Am- 
bassadeuvs”, protegido por um Lri- 
plice cordão de guardas e 'agênios, 
o sr. Philippe Berthelot, deputado 
da, direita, realizava uma conferem 
cia sobre u anmiversario del dy lu 
vereiro, na qual-necentuava a des 
ilusão de ver que qs partidos na 
cionaes abundonavam o tfrutuy. du 
sua victoria do amnno passido, 

A partir das 14 horas, com q 
fechamento dos estabciccimentos 
commuerciaes, augmenta a ufllucacia 
nas immediações da praça da Gon- 
cordia e varios pelotões de guartus 

osta-so um frento «o 
Jardim das Jalherias. SR 

A chuva começa à cair, o que pas 
recia dever causar a retirada qua 
populares quando, por volta das 
horas, do. um ajuntamento dpi 
tante partem ou gritos do “assasal 
nos”, justamunto deante do mito 
terio da Murinha, 

Logo em seguida os agentes, dei- 
xam o jardim dos Tulherias e dio 
solvem O grupo cujos componcates 
recuam para q cus do Hivoli, 


MAIS DE MIL PRISÕES | 


PARIS, 6 (Havas) — Fol qreso 
perto do palncio Llyseu um grupo 
de communistas: dos quacs a-mato- 
ria estavam armados 'de, tevolvervs 
o de punhues. 


As 1,30 horas o mimero de, pris 
sões já era de mil e duzentos, 


DEANTE DO TUMULO DO SOLUA 
DO DESCONHECIDO 


PARIS, 6 (Havas) — Realizou-se 
ás 18.90 horus uma das ultimas 
manifestações autorizadas desutu 
do tumulo do soldado desconhecito 
unde a chamma da recordação [at 
reavivada por officiaes da vescra 
na presença das familias das victis 
mas de 6 de tevereiry de JOUL. 

OQ pequeno cortejo trazia à frento 
o bandeira da associação das vicli- 
wus da referida data; seguizun-se O 
grupo das familias das victimas, A 

a dos ofliciues reservistas é 
uma delegação conduzida pelo do 
pelo sr, Bincis 





Valmer, 
Depois de observado um minuto de 
silencio o cortejo dissolveu-se, 
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À ceação do Instituto de Crim 


'A politica e a administra 
gado Antonio de Matt 
policiaes 





* Encontra-se nesta capital o sr. 
Antonio de Mattos, delegado da po- 
Mcia na Bahia, que aqui chegou a 
ordo do paquete “General Ozo- 


o", 
- Estivemos hontem no Hotel Ave- 
ida, ondo se acha hospedada aquel- 
la autoridade bahiana, com o intuito 
de ouvil-a acerca da situação poll- 
tica e administrativa do seu Esta- 


;; Perguntámos, Iniclalmente, ao gr. 
Antonio da Mattos, que exerco tam- 
pem a advocacia e o Jornalismo em 
dua terra, sobre os motivos quo de- 
terminaram sua viagem, responden- 
fo-nos immedintamento s, &,: 

— “Minha viagem ao Rlo, que te 
prolongará até S. Paulo, tem o fim 
de estudar as novas organizações 





O delegado Antonio de Mattos, falando a O JORNAL 


policines destes adeantados centros 
do paiz,” 


POLITICA E FINANÇAS 


Em seguida, o nosso entrevistado 
fala a respeito do panorama poll- 
tico e administrativo da Bahia. 

— “Deixe! mtu Estado em par. 
Elle progride e trabalha, com as 
suas finanças restauradas, Politica- 
mente, tenho a dizer-lis que a victo- 
ria do P, 8. D., que apola q situa- 
ção, fol indiscutivelmento expressi- 
Va, 

Avalie que elle consegulu eleger 
para a Constituinto estadual 29 
deputados, contra 13, e para w fe- 
deral, 17, contra 7 dos adversarios. 

Falta ainda apurar uma 


secção | Magalhães, 


Da oe 





ção da Bahia numa entrevista do dele- 
os, que veiu estudar as organizações 
no Rio e em São Paulo 








Influlrãá na colocação dos candida- 
tos de todos os partidos, 


08 REPRESENTANTES ELEITOS 
PELO P. 8. D. NO 1º TURNO 


Ferguntâmos, a segulr, quantos 
deputados federaes o P. 8, D, con- 
seguiu eleger em 1º turno, 

Respondeu-nos s, 8. 

— “Eleçgu somente cinco, que 
são: em 1º logar, Altamirando Re- 
quilão; depois, Pacheco de Oliveira, 
Manoel Novaes, Lauro Passos e 
Marques dos Rels, 

Como se vê, pelo resultado das 
eleições, processadas sem concção 
nenhuma, a Bahia está prestigiando 
consclentemente o capitão Juracy 
Allás, é jJustissimo esto 


supplementar, mas seu resultado não | tão espontanco acolhimento, A ges- 





ENGURTANDO À DISTANCIA DE 9. PAULO ÃO RI 





Uma viagem de seis horas entre as duas 
capitaes — Auto-motrizes fazendo oitenta 
kilometros horarios — As passagens 
custarão setenta mil réis 





Um moderno auto-motriz movido a oleo 


O vsculo actual so caracterisa, 
principalmente, pelo delirio da ve- 
re que empolga & humanida- 
e. 

Todos os Inventores se empregam 
a fundo, com um fito unico; vencer 
as distancias, para maior approxi- 
mação dos povos, 

Avides gigantescos, rasgam o azul 
infinito do  cto, vencendo em sete 
horas, percursos, quo dantes eram 
feltos em sete dias como a viagem 
de Berlim a Roma, 

Nas estradas de ferro, esso anceto 
8% conquista do espaço, não passou 
desapercebido, havendo trens, como 
o que fol recentemente Inaugurado 
na Russia, que fazem 243 kKllometros 
por hora, 


Do rio A 8. PAULO EM 6 HORAS 


No Brasil, mercê da sus grande 
wrtenção, essa delirio da velocidade, 
fraçia Innumeras vantagens, 

4 communicação rapida, entro as 
Wossas grandes cidades 6 uma me- 
flda que so impõo. 

Ainda agora, & estrada de Ferro 
Central do Brasll, desojando encur- 
tar para a metado o numero de no- 
vês do viagem entre esta capital é: 
Bão Paulo, e mais tarde para outras 
eldndes, pretende inaugurar dentro 
am breve, um serviço rapido de trans 
porte, empregando para isso, moder- 
Bos auto-motrizes, denominados Jito- 
uno providos de motor Diesl) a oleo 
A"Central do Brasil tem actual- 
egg em seu poder uma proposta 

Flat, que. offerece vantagens á 
Mstrada, segundo a opinião do al- 
gens technicos. 

Os nutos-motrizes quo a Flat so 
propõe construlr, com & sua lotacão 
aompleta, Into é, com 68 passageiros, 
pasará menos do que um dos actuaes 
aarros vasios, podendo assim, desen- 
Wolvor uma velocidade de oitenta e 
uírco kilometros horarios vencendo 
denso modo os 600 Kilometros que 
mon separam da capital paulista em 
8 horas, 

CONDIÇÕES IMPOSTAS PELA 
! CENTRAL 


Boubemos que s Central do Brasil, 


=— 


O NOVO DIRECTOR 
DO HOSPITAL CENTRAL 
DO EXERCITO 


Na proxima segunda-feira, ás 10 
horas, deverá assumir 4 direcção do 
Hospital Central do Exercito, o coro- 
nel medico, dr. Antonio Alves Cer 
queira. 

O novo director all a qualidade 
de excellente profissional às de mille 
tar disciplinado e disciplinador, aci- 
xando por onde tem passado traços 
de sua competencia e do seu amor 
à sclencia. 





deite, 
yrio | 


LA 


0 MELHOR. 
PRERRRADO 





Impos algumas condições 
aceitação da proposta da Flat. 

A Central não se comprometts 3 
tomar nenhuma responsabilidade inl- 
ola!, realizando o negocio na seguin- 
te base: deduzidas as despesas da re- 
celta, o lucro seria dividido entre a 
Central e & Flat, pagando esta uma 
taxs como aluguel das linhas, bem 
como o custelo das despesas com ma- 
terlal o pessoal. 

Se o negocio der resultado, a Cen- 
tra! entregará à Wint os lucros pa- 
ra amortização do custo dos autos 
motrizes, E' de esperar que o coro- 
nel Mendonça Lima, que sempre teve 
em vista o conforto da população, 
não poupe esforços, dotando assiin, 
& nossa principal ferrovia, de mais 
e330 importante melhoramento, 


OS FUNCCIONÁRIOS TI- 
TULADOS DA CENTRAL 
VÃO FORMAR UM 
SYNDICATO 


Os toncelonnrios titulados da Cen- 
tra! do Brasil, com séde em Bello 
Horizonte, resolveram formar um 
syndicato ferroviarlo, afim de trá- 
tar dos Interesses de seus cargos, 

Esse syndicato será formado den- 
tro dos principios da lei, obedecen- 
do a disciplina, órdem e respeito às 





autoridades do palz, em defesa da 


classe, 

Para esse fim, fol organizada uma 
grande commissão de ferroviarios de 
escriptorio, machinistas, conductores 
de trem, agentes e despachadores, 


DEPUTADOS QUE CHE- 
GARAM DE S. PAULO 


Chegaram hontem, de São Paulo, 
pelo trem Cruzeiro do Sul, os srs. 
doputados: Prudente de Moraes Net- 
to, Ranulpho Pinheiro Lima o Gar- 
doso de Mello Netto e o dr. Vicente 
te Almeida Prado, presidente do Ban- 
co do Estado de São Paulo, 


PASSAGENS FORNECI- 
DAS PELA CENTRAL 


A estação D. Pedro 11 forneceu 
hontem, por conta dos diversos mi- 
nisterlos, 60 passagens, na importan- 
cla de 2:9968800. Essas requisições 
foram assim distribuidas; M. da 
Guerra, 3 passagens, na importancia 
de 1145000; M. da Justiça, 6, na 
quantia de 6598700; M, da Marinha, 
1, a 1103400; M. da Agricultura, 2, no 
valor dg S08M0; e M, do Trabalho, 
48, naum tntal de 1:9318800. * 











PREPARADO SCIENTIFICO 


que faz desapparecer 
as manchas, sardas 
— e espinhas — 


EFFEITO IMMEDIATO 





tão do actual Interventor bahlano 
tem sido proveltosa para o Estado 
que dirige; têm eldo creados servi- 
ços novos da malor'utllidade. 


A SITUAÇÃO DA POLICIA 
BAHIANA 


— “A polícia, por exemplo, quo 
tem á fronte o canitlo João Facó, 
vem passando por modificações In- 
dispensavels, 

Devo resaltar a nctunção efficl- 
ente daquello chefe de polleia, que é, 
sem duvida, um homem digno, sob 
qualquer ponto do vista, 

Graças é sua boz vontado e no 
seu espirito emprehendedor, a poli- 
cla da Bahia, na parte civil como na 
militar, multo tem realizado em bes 
néficio do socego publico, 

Agora mesmo, acabam da ser fel. 
tos innovações na. penitenciaria e na 
Escola de Menores, a qual veiu pros 
encher uma Jacuna, pois abriga qua- 
5o 300 crianças desamparadas, To 
dos os departamentos policiaes, (In- 
Btituto Medico Legal, Instituto de 
Identificação Inspeçtoria do Tra- 
fego, Ordem Publica Social, Guer. 
da Civil e Delegacias, tom sido 
Egrandemento melhorados, quer nos 
sous sorviços, quer nas suas Inatal. 
lações. Fol creada, rocentemente, q 
Guarda de Vehículos, que se pardo 
considerar uma organização auto: 
noma, 


O INSTITUTO DE CRIMINOLOGIA 
DA DAHIA 


Fala, depols, o nosso entrevistado 
acerca do Instituto de Criminologia 
da Bahia, creado pelo Decreto nu- 
mero 9.273 da 17 de Dezembro da 
1034, o qual é um orgão autonomo, 
mas annexo & Penitenciaria do Es- 
tado, sendo um serviço da Clinica 
Criminologica destinado nos estus= 
dos das questões da etlologla, hero- 
dologia, estatística, pathologia, som» 
matologla, endocrinologla, psycho- 
toma, Geographia, thorapeutica e 
prophylaxia criminal, orientação 
profissional e hygiono carceraria, 

O Instituto é regido por regula- 
mento organizado do acrordo com 
os mals modernos proceltos das oF- 
ganizações similares, 

O sr. Antonlo do Mattos preten- 
de, aliás, estudar a Penitenciaria da 


para a| Estado de São Paulo, ondo colherá 


cortas observações utols. 


—e— 
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inologia da BaliialMatriculas na Escola de Armas do Exercito 





OFFICIAES QUE AS ACEITARAM 


Ao chefe do Estado Malor do 
Exercito solicitaram matrículas na 
Escola do Armas os seguintes offl- 
clnes: 

Infantaria — Tenente-coronel Jo- 
“6 Maria Leal do Menezes, majores 
Bonnerges Marques!, Alpheu Rodrl- 
gues Barcellos e Arnold Marques 
Mancebo: capities Tulio Paes Leme, 
Arthur de Azevedo Marques O'Rell- 
ly, José Coelho Valente do Couto, 
Jeronymo Ferreira Romaris, Amilcar 
Salgado dos Santos, Manoel Caldas 
Braga, Frederico Christiano Buys, 
Albino Gonçalves Carneiro, Jacyntho 
Dulcardo Montetro;Lobato, Nelson de 
Mello, Armando Carvalho Dias, Au- 
rello da Silva Py, Pedro Alves da 
Cunha, José . do Flguelredo Lobo, 
Laurentino Lopes Bonorino, Benla- 
min Arcoverde de Cedro fe Ca- 
valcanti, Armando Bandeira de Mo- 
raes, Alfredo Monteiro Quintela, Re- 
nato da Costa e Souza, Ruy Enntia- 
go, Fernando Fernandes Guedes, 
Aguinaldo: Valente de Menezes, Ju- 
Mo Perouse Pontes, João Gualberto 
Gomes da Sá, Juvencio Fraga, Leo- 
nardo de Campos, Ismar Gó6es Mon- 
tefro, Themistncles Vieira de Axeve- 
do, Landry Salles Goncalves, Silvino 
Casntr dn Nobrega, Serglo Melra de 
Castro, Tullo Belleza. Jullo de Cas- 
filho Costa e Souza, Dario Cordalro 
do Carvalho, João Tavares Filho, 


Carlos Augusto Collares Morrira, 
Oscar Passos, Tasso Mornes Rego 
Serra, Manoel Stoll Norrelra, Ra- 


phrel de Souza Agular, Sizeno Far. 
mento, Jnsé Domingues dos Bantos, 
Antonio Pires do Castro Pllho, Bvl- 
fasto Goncalves Villa Nova, Carme- 
to Bantista dn Silva, Marin Ferref- 
ra Barbosa Pinto, Vasco Kronf de 
Carvalho, João Lago Diniz Junnuel. 
ra, Jofo Carlos Gross, Thentureto 
Cnmargo do Naseimento, Jearahy Al- 
huauerque Potvguara, Grentll Joto 
Barhato, Arintides Tefto Pentendo, 
Mustodto Snonltdoro dom Bantos, Gnt- 
Terme Enrcellos Borges, Jonnuim 
Ribeiro Mentelro, Lucio Felix da 
Souza, Joao Telz de Souza, José 
Sampnlo Simão, Eurlales Jesus Zer. 
bine, Candido Alves da Silva, Mennel 
Xavier da Oliveira, Alevanfra Alva- 
rea Dunrte de Azevedo, Maria de 
afelia Morras, Afovalãdo Flennlrado 
da Sonza, Valentim  Aseratn Contl- 
nho. Olivia Gondim Tixada, Wrldemnr 
Parroso Mneno, Juremir Piren do 
Castro, Plinto de Aranto Cortalana, 
Newton Siquetra, José Durval de FI. 
enterado, Ajvaro da FA Nomuelra, 
Ninro da Flenelraão Nnvefra Gomes, 
Osmar Sonrea Dutra, Orestom Caval- 
cante, Alhoga Zamith,  Gullharma 
Lara Tunper, Antonta da Racha Al 
metia, AnnthoT Tiradantem da Arnt- 
41 Narta, Mario Gametro, Samnet da 
Tonseca Fernandes, Donnta di Na- 
mentso. Paula Gonentvam Vohor Vel. 
ra da Poem, Marin de Carvalho Val. 
te, Andrá Telfina Corrêa, Heltor Eus- 
torrfn da Ollvelrr a Ellvas 

Cavalaria — Cnrno B — Malores 
Franciren Pletx Innfar, Raul Perel- 
ra da Mello, Foherto Carnetro de 
nfendonra e Tionnldo de Parrna Rit- 
taneonrt. Curso A — Canitlen João 
Pedro Gav, Irineu Ferreira do Ora 
tro, Sandnval Cavalcanti de Alb 
auerone, Danfel Ribeiro Rorges, Os 
rar Valdtenro de Corynlho e Mello, 
Teraclido« Fontella da Oliveira, Gas 
ehyno Chamas Peretra, Jonafhns 
Cunha, Waldemar Monteiro, Sehar- 
Ho Augusto de Carvalho. Alhano 
nsorio, Arnaldo Ferrolra Srmnnto, 
Tutz da Silva Gulmarhes, Jost Ro- 
dolnho Talado da Abreu, Homero Fl. 
muelredo Silveira, Leonardo Ribalra 
an Silva Filho. inllo Gatner Filho, 
Rentn Penna Fernandes Juntor, An- 
Aré Pucint, Hermenegildo de Ollvel- 
ra Carneiro. Herclo Martine da Le- 
mor, Antonio Rlhelro hab qi 

do Dlas Trumuay, re Mn- 
ido Vau js John Cnelho Osorio 
Torres, Osmiundo de Almelão Viet. 
ra, Espiridião Rosas Filho. Eurico 
Plbeiro Torga, Celso da Silva Ban- 
da, Nelv da Slivelra Jntahy, Mannel 
Alves Plres do Azombua, Pravio 
Carvalho Teixeira. Pnuln dao Mello 
Morner, Casglel Cyleno. Alfredo Ama- 
rico da Silva o Emygdlo da Costa 
Miranda, 

Artilharta — Tenente coronel Ey- 
clydes Poqueno; majores Luiz Ban- 
tiago o João Telxeira Merques, cã- 
pities Floriano Peixoto Torres Ho- 
mem, José do Souza Carvalho, Ma- 
rio Lopes de Mendonça, José Britto 
e Ellva, Carlos Americano Frelrs, 
Paulo Brasiliense de Mercenes, Wal- 
frido Antonio dos Santos, José Ar- 
ruda da Silva, Djalma Plo dos Ban- 
tos, Orlando Geisel, Christovão Co- 
lombo Faustino da Silva, Benjamin 
Macedo Costa, Frederico Ernesto 
da Cunha, Moacyr Francisco de Mel- 
lo, Darlo Coelho, Haroldo Bitten- 
court Brigldo, João Augusto Fornan- 
des, Arnoud Antunes Maclel, Ary 
Hugo Brigido Corrta, Euclydes Fieu- 
ry, Abelardo Marcondes dos Santos, 
Edison Pires Condeixa, Francisco 
Paulo de Faria, Osman Vieira Mas- 
carenhas, José Maria Leito de Vas- 
concellos, Poty de Albuquerque Eou- 
to Mayor, Argemiro Souto, Antonio 





Commanicamos aos 


transferido para a rua 





Doente, qu 


DIARIO DA NOITE 
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1.º andor, telephone 22-8799. 





nossos prezados annan- 


ciantes que o Departamento de Pablicidade foi 


Rodrigo Silva, n.º 12, 


A GERENCIA 


iz matar-se 











A occurrencia da rua da Constitui 


o fol 


apurada nela polícia do 40.º districto 





Santinha Castello Branco 


A reportagem dos jornaes destaca- 
"da no Posto Central de Assistencia 
lidou, hontem, com um caso & prin- 
| clplo mysterioso, mas que, depols, 
| foi reduzido mos sbus termos reaem, 
| <Imples tentativa de suicidio de uma 
! senhora que vinha de ha muito ado» 
antada. 


Uma moça esteve no Posto Con- 
' tral de Assistencia, Indagando se 
' não fôra soccorrida alí uma senhora 
de nomes Santa Castello Branco, vi- 
ctima de um  açccidente, moffrendo 
um ferimento numa das pernas, 

A resposta fo! negativa, A repor- 
tagem, porém, poz-so em campo, € 
apurou qeu a victima procurada era 
a senhora Santinha Castello Branco 
Oliveira, moradora à rua da Constl- 
tulção n, 25, 1º andar. 


Dirigindo-se para o local, deparou 
um garoto de cérca de 6 annos 
de ldado fechado na casa, por trás 
| de uma porta de gradil, Disse elle 
chamar-sa Ed Azureém Fontes o ade- 
nntou que sua mae fôra baleada, 
saindo de automovel, em seguida, 


As autoridades do 10º districto es- 
tiveram no local, ás 13 horas, repre- 
sentadas pelo delegado Bellens Por- 
to é commissario Ary Nazareth, ro- 
tirando o menino pela saccada do 
nredio contiguo. 


Na occaslão appareceu o ur. João 
Sereno de Ollveira, em cuja compa- 
nhla mora Santinha, 

Interrogado pelas mutoridades po- 
llolaes, declarou elle que Santinha 
soffre do figado. Hn sela mezres fol 
operada, e, sentindo-se mal, fol leva- 
da, por elle, de automovel, para a 
casa de saude Paes de Carvalho, sl- 
tuada 4 avenida Mem de Sá, 


O delegado Bellens Porto, em com-= 
panhia do sr. Sereno, se dirigiu ao 
| Instituto Paes de Carvalho, onde ou- 
viu Santinha. Esta lho disse que, 
aoffrendo do figado, ia ser submet- 
tida á terceira Intervenção clrurgl- 
ca. Ingerlu, por isso, algumas pas- 
tilhas para se matar, sem resultado, 
vorém, , ' 

O medico confirmou as declara- 
ções da senhora enferma, declarando 
que & mesma so encontrava excesui- 


| 


-[ Alvares -— Benjamin Nole Coutl- 


Henrique de Almelda Moraes, Jorge 
Fox Saladino de Argollo Silvado, 
Frederico Augusto Ferreira WFasshe- 
ber, Lauro dos Santos, José Arlatl- 
dog Villas Boas Moura, Mario Nu- 
nes da Silva, Yves Fonseca da Sll- 
ve, Abeguar. Leite de Oliveira An- 
drade, Ivanhoé Gonçalves Martins, 
Edrard de Almelda Stuck, Horacio 
Cardoso Machado, Antonio Mendonça 
Molina, Jardel Fabricio, João de Al- 
meida Vieira Fílho, Cello Martins 
Ferreira, Pedro Dias Rosa, Alfredo 
Lemos da Silva, Clovis de Souza 
Barros, Adriano Metello Junior, Al- 
cindo Quintites de Castro, Paulo Tra- 
Jano Gomes da Silva, Constancio 
Deschamps Cavalcanti Filho, Petro- 
nio Lobo Jucá, Archimedes Pinto de 
Oliveira, Horacio Candido Gonçalves 
e Raymundo Simas de Mendonça. 

Engenharia — Major Waldemiro 
Pereira da Cunha; capitães Arman- 
do Barcellos Perestrello, Antonlo 
Bastos, Homero do Abreu, Alvaro 
Barroso de Souza Junior, Iberê de 
Mattos, José Valença Monteiro, Ju- 
rucey Campello, Augusto Fragoso, 
Arthur Duarte Candal Fonseca, Al- 
fredo Souto Malan, José Napoleão 
Pastor de Almeida, Antonio Ballu', 
Hilton Tavares, Zenitho Sehuller 
Reis, Mario Nobrega Brasil da Silva, 
Carlos dos Eantos Jacyntho, Olyin- 
plo de S4 Tavares, Gastão Pereira 
Cordeiro, Aristeu de Sá Britto Por- 
tella, José da Costa Monteiro, Her- 
culano Antonto Pereira da Cunha, 
José da Costa Noguelra, Carlos dos 
Santos Gomes, Gilberto Moutinho 
dos Reis, Jost Synval Monteiro Lin- 
demberg, Carlos Eugenio de Alcan- 
tara e Almeida Magalhães, Octávio 
da Costa Monteiro, Luiz Gonzaga 
Ferreira da Andrade, JoÃo Rosauro 
ds Almelda, Damaso Bauer Carnei- 
ro, Alfredo Fauroux Mercier, Fredo- 
rico Oscar Carneiro Monteiro, Wal- 
demar Muller e Levergé José da 
Cruz, 

Não aceitaram matriculas os pse- 
Euintes offlolaes: 


Infantarias 


Tenente coronels; Raul Poggy de 
Figueiredo — Polydoro Corrêa Bar- 


bosa ==—Armando da Assis —-Ar= 


mando Ribeiro — Gaspar Gulma- 
tães Junior — Tito Marques Fer- 
nandes; majores: Augusto Maynard 
Gomes — Joaquim de Magalhães 
Cardoso Barata — Euripedes Esto- 
vês de Lima — Ayrton Plalsant — 
Frenklin Emilio Rodrigues — João 
Fernandes da Costa — Alvaro Guesr- 
reiro Bogado — Djalma Poly Cou. 
lho; capitães: Alvaro de Souza 
Bezerra — Manos] Innnocencio Pl- 
res de Camargo — Joagum de Le- 
mos Cunha — Alfredo Luna — Ne- 
arco Augusto Salgado dos Santos 
— Luiz Cordeiro de Castro Afllha- 
do — Cyro Paes Lemo — Eduardo 
vaptista Telxeira Lott — Eduardo 
Martins Muller — Josá Barreto Lel- 
to— Joné Carlos de Campos Chris- 
to -—- Antonlo Martins de Almeida 
— Juracy Montenegro de Magalhães 
-— Jurandyr Bizarria Mamede 
José Pinheiro Ulhôa Cintra — Ag- 
gripa José Gonçalves — Gluseppe 
Cunha — Armando Levy Cardoso — 
Djalma José Alvares da Fonseca — 
Carlos Lulz Guedes — Ary Norton 
Murat  Quintella — José Carlos 
Moura a Cunha — Joaquim  Lulz 
Amaro da Silveira — Florindo de 
Campos Valladares — Japyr Thl- 
moteo Peixoto — Jos6 EBuclydes Cra- 
vo — Djalma Willlam Allan — Tel- 
tor Mendonça Carneiro da Cunha — 
Carlos Tamoyo da Silva — Jos& de 
Alencar Velloso — Armando  Ma- 
noel de Lima Carvalho — Francis- 
co. Friling — Waldemar Perelra 
Cotta — Amilcar da Serra e Silva 
e Amarillo Campos de Mattos, 


Cavallarias 

Majores;. Octavio Siqualra — Ra- 
phael Pinto de Azambuja Netto — 
Adhemar Dias da Costa — Filemon 
Ortiz de Andrade — Clodoaldo Tar- 
ros da Fonsevy, — Jorge Maxluno 
Serra. 

Capitãos; Eduardo Monteiro de 
Barros — Pedro da Freltas Ban- 
delra de Mollo — Dulcidio do Espl- 
rito Santo Cerdoso — Arlosto de 
Almelda Daemon — José Nelson Pe- 
ckolt — Mauro Moutinho da Costa 
— Cyro Goulart Bueno — Bellar- 
mino de Mendonça Padilha — Os- 
waldo Nlemoyor Lisboa — Ayrton 
Bittencourt Lobo — João de Maco- 
do Linhares — Moacyr Toscano — 
[berá Pires Ferreira — João Alves 

Gorrêta Netto — Angelo Cabeda 
Brocht — Milton Barbosa Gulma- 
rho; — Lto Nascimonto — Luiz 
Roma de Abreu Lima — João Tran- 
co Pontes — Josá da Trindade Jar- 
dim -—- Antonino Carlos Miranda 
Correa Junlor — Rubens dog San- 
tos Palva — Francisco Adolpho Ro- 
sis — Waldemar Visconti — Ode- 
val de Monezes Dias — Coaracyara 
Briclo do Valls Porolra — Enio da 
Cunha Garcia — Waltor Dutra da 
Slvelra — Christiano da Rocha — 
Kuster 6 Lulz Felix Toledo de Abrou, 


Artilhnrias 

Tenentes-coroneis: Euclydes Es- 
pindola do Nascimonto — Julio Eral- 
jes de Olivolra — Graciliano Porto 
da Fontoura e Octaviano Leão, 

Majores: Euclydes Porelra Bue- 
no — Theodomiro Espindola do Nas- 
cimento e Plinlo Bareto Cardo- 
so. 

Capitães: Altamirando Nunes Pe- 
roira — Alulzo Pinheiro Ferreira 
-— Arnaldo Morgado da Hora 
Talos Facó -- Hildebrando Morel- 
ra — Gliherto de Araujo Cavalcan- 
to — Djnima Setubal Raballo — 
senato 'Favaros da Cunhas Mello — 
[van Madeira Coelho — Romulo Fa- 
brizzi — Nelson Bittencourt de Oll- 
volra — Jayme Mathia Ricão — 
Armando de Noronha — Augusto 
Casar de Alberto Portella — José 
Victorino Corrêa — Aldo Hor Myll 


nho — Eugenio de Castilho Freire 
— Francisco de Paula e Azevedo 
Pondã -— Gabriel da Silva Santos 
— Raphae) Munhos de Moraes — 
Frederico Drumond — Aristides Es- 
pelet Umplerro — Carlos d'Avila 
Pacca — Guilherme Catramby Pl- 
lho — Asperides do Souza França 
— Fablo Noronha — Edmundo Or- 
tandinj — Armando Ribeiro de Al- 
meldão q Luz — Romio Farla Lea) 
— Luiz Pereira Gonçalves — Ar- 
mindo Teixaira do Crrvalho — Re- 
nato Imbiriba Guereiro — Home» 
Schenkell de Mello e Silva — Abl- 
lio Lopo Mendes — João Marinho 
Falcão — José Tavares Romero — 
Milton de Lima Araujo — José Theo- 
philo de Siqueira Farias— José 
Carnelro da Rocha Monszes — Ney 
Caldas Cerqueira — Orlando de Me- 
aREas e Alfredo Bruno Gomes Mar- 
ns. 


NA INSONIA?... 


Sanainsomnia fm me fa. 
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OS QUE VIAJAM PARA 
S. PAULO 


Pelo segundo nocturno seguiram 
hontem para São Paulo os seguintes 
passageiros; Francisco Morano e fa- 
milia, Carmello 'Telxeira do Carva- 
lho, Souza Macedo, Mario Gonçalves, 
Euclydes Gallo, Luls C. Gulimardes, 
Josó Martins, Nagib Curl, Antonio! 
Oliveira Barreto, Ernesto Macedo, 
Antonio Ramos, K. Marques de Sou- 
za, José Françisco Del Rio, Joaquim 
do Palva, dr. Marlo Eloy da Costa, 
major Godofredo Vidal, 

Pelo trem Cruzeiro do Sul segui- 
ram os srs,: dr. Oliveira Franco, Al- 
berto Prado, Henrique Vasques, Ans 
tonlo  Devisate, Geraldo  Navajas, 
Mac Intosk, Santos Silva, Lulz da 
Bliva. Mauricio Cafllet, Raul Dius| 
Gonçalves, dr, Eugenio Coutinho, 
deputado Alalardo Verguelro Cezar, 
Innocenclo Silva Filho, Alberto Bl- 
anchi, ermano Durão, Joaquim 
Justino de Almeida, Oscar Hermany. 








o. 


vamente nervosa, em virtude da en- 
formidade da que está soffrendo. 

Ed, o garoto quo estevo preso na 
casa, foi criado por Santinha e In- 
ventou a historia de ter sido ella ba- 
heads, E 





fm 





POSTO 6 














O e 


Em cada canto dae rua, em cada 
quarta pagina dos jornaes, uma pla- 
ca ou um aviso: “Licgões da Canto”, 

Quantos mestres! E assim em to- 
da parte, na Italia, nos Estados Unl- 
dos, no Brasil, na Conchinchina! 

Das universidades sahem unnual- 
mento phalanges de medicos advoga- 


rotas 








Abigail Parecis, cantora nacio- 
nal de grande merito 





dos, engenheiros, etc, e felizes 
aqueles que dignamente conseguem 
sair victoriosos. 

Do todas as escolas de canto, 
quantos cantores saem, que verda- 
delramente podem ser considerados 
— artistas — de canto? 

Pouquissimos, rarissimos até, e els 
porque um mediocre artista dos tem= 
pos passados, seria hoje uma celebri- 
findo, pago a tanto por nota! 

Exitem, sim, as excopções, mas são 
raras. Quantos Glfgll ha pelo mundo? 

Pela idoneidade do ensino em 
quelquer campo precisam-se diplo- 
mas, attestados de pratica ete. mas 
para habilitação do ensino de canto, 
não ha diplomas, 

Qualquer um é livre de so consl- 
Gerar mostre, estragar uma voz, sem 
que nenhuma left o evito, o sem a 
minima responsabilidade! 

Como póde um mestre dar provas 
da sua capacidade, do seu perfel- 
to conhecimento das vozes, aptas pu- 
ra o estudo de canto? A meu ver, 
uma commissão deveria entregar o 
aspirante ao estudo, Bo diplomundo 
mestre, o qual depofa de classificar 
a voz, expor os deffeitos e os dols 
voraes e Intellectuaes do alumno, D 
então em breve tempo corrigir aa 
pequenas falhas com uma impostação 
firme da voz, para depois com um 
novo julgamento dar o ensejo a meus 
ma commissão de constatar ou não, 
aqueles progressos que assegurem a 
continuação do jovem ao prosegni- 
mento dos estudos, 

Seria assim possivel julgar um 
mestre ds canto, Não é sufficlenta 
ter um diploma da piano, ou ter en- 
tudado canto, ou ter mesmo brilhan- 
temente cantado nos theatros, para 
ser apta para ensinar-se canto, 

Um artista de canto adoptará seme 
pra uma emissão de voz Igual a sum, 
usará ma mesma vocalização os mes- 
mos methodos peus, e ein ahi aponta 
do o motivo pelo qual raramente doa 
conservatorios musicaes saem bôns 
vozes, 

O programma fixo do estudo, — um 
ara todos — não servo, Duas vozes 
Eguaes no mundo não se acham; en+ 
tão, porque todas as vozes devem ter 
9 mesmo methodo? 

Um dado' exercicio poderá servir » 
um, mas ser prejudicinl a outro, O 
mestre & como o medico, devorá ea- 
tudar attentamente antes de classt- 
ficar a voz; deverá saber escolher, ou 
compor aquelles exercicios saapia- 

dos a tirar cada defeito, 

Nunca deverá cançar o estudante 
com lleções longas, Um exercicio 
Jornaleiro, mas bem executado, terá 
sempre bom exito; se demasiado lon- 
&o, RB voz resentirá na sua firmeza, 
& na frescura do timbro, 

O mestre, não deverá tnrdar das 
mais a exercitar o alumno ao canto 
fallado, para obter que a emissão da 
voz e da palavra seja o mais possi- 
velmento perfeita. E' somente da- 
pols de annos e annos de estudo ro- 
bre vozes de grandes artistas, de- 
vols de ter vivido nas suas Intimída- 
des, ter estudado e resolvido as ra- 
rões pelas equaes uma note não tem 
a efficiencia das outras da mesma 
sscala, depols ds ter encontrado a 
vogal base, propria a facilitar e sua» 
visar o exercicio; é somente com um 
espirito de observação constante, 
que se poderá com o tempo, ensinar 
com tranquilidade de conselencia o 
bello canto, sem receto de orear uma 
empostação deffeituosa 6 de estra- 
gar uma existencia com a lllusão de 
uma carreira brilhante. 

Acontece, 
precisamente o que acontece 
estudo da Harmonia. Por annos a 
flo, continuas classificações de ac- 
cordes: quartas, quintas, harmoni- 
cos, inharmonicos, etc., etc, uma 
vos, por melo de mestres  capa- 


no estudo das vozes,, 
no; 
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DEANTE DA MAIS BELLA PRAIA DO- MUNDO 
O maior e mais deslumbrante Carnaval 


NO CASINO BALNEARIO 


ATLÂNTICO 


COPACABANA 


CINCO DELIRANTES BAILES A FANTASIA 


Nos salões magnificamente decorados por 


GILBERTO TROMPOWSKY e evocando 


VENEZA DE SONHOS 
E DE AMORES | 
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EM UM AMBIENTE INCOMPARAVEL, RECONS- 
TITUINDO AS LINDAS SUGGESTÕES DA CI- 
DADES, DOS LAGOS CANAES E GONDOLAS 
QUATRO MAGNIFICAS ORCHESTRAS 
DANSAS NOS TERRAÇOS 
DIRECÇÃO de LUIZ DE BARROS 


Reserve hoje mesmo sua mesa à Avenida Rio Bran- 
co 109 — 2º andar ou pelo telephone 23- 1188 


= 


O MJESTRD DE CANTO E OS FILMS SONOROS ten pr prt mes 


confusão! e els quo num Instante 
o cerebro se desanuvia, o tondes 
nítida precisão do que seja verda- 
deirumentoe ua barmonia, 

Um dia, em Livorno, o grande 
Meascagn!, sciento do que ha muito 
tempo eu vinha fazendo estudos 
sobra vozes, perguntousmo quan- 
do me decidiria u nbrir w oucola, 

Lembro-mo que, com pezar, res 
pondi; 

— “Mestro, não entendo 
ainda!” 

Oh! Aquello sou sorriso partlcu- 
lar, tão esymputhicamente Ironico, 
parecia mo dizer: Fensavas que 
2 coisa fosso facil, heim? Faziam 
dez ennos que estudava sobre as 
vozes, Tinha na consciencia recelo 
de ter remorso, Tinha medo do |l- 
ludir o proximo, não me sentindo 
ainda com & capacidade de um mes» 


nada, 


o. 

Como acclarel para o estudo da 
tarmonta, pouco depois, podia ler e 
distinguir us qualidades vocaes, co- 
mo o relojoeiro, mesmo com o rTe- 
loglo fechado, tom o cerebro vê cada 
pequena roda, cada um dos meno- 
res parafusos. 

Nunca vos fol perguntado por que 
grandes e celebres artistas de can- 
to fracassaram nos radios é nos 
flims sonoros? 


E' aqui que principalmente pro- 
cisa um vordadeiro mestre de can- 
to. A emissão vocal, deante do mi- 
crophone reproductor da voz, devo 
sor completamento differente, bem 
entendido, sm prejuízo do timbre. 

Os cons são emittidos do outra 
maneira dos que são emittidos no 
palco scenico, Mesmo a voz falada 
deve ter uma nova empastação, ten- 
do por fim evicar aquello sibliar 
desagradavel da letra 8. Evitar que 
uma graciosa menina responda Ro 
seu galã com uma série do berros 
em tonalidades de baixo profundo, 

O ultimo grando successo do film 
mudo de Charles Chaplin deve-so 
em parie 4 reacção contra os 
referidos defeitos estridentes o 
film sonoro, e causa das pessimaa 
ampostações vocaes. Não odemos 
dizer que isto seja lrreme lavel. 

Culde-so a prosa pronunciando o 
s brando, ea rag de forte, com 

ouca intensidade. 

é Deve-sa culdar da emissão às 
Ecs, que instruam os artistas antes 
do represcatar o flim. 

Os mestres do canto, 
volmente, devem saber ensinar o 
jogo de scena, para estar em e o 
de instrulr o alumno sobre a emis- 
são, O & intensidade necessaria “0 
canto, dada a posição em que so 
acha, m distancia o e sua pos ção. 


intao tochnico podorá, natu- 


bom 
CARANES, contribuir ao aporfoiçoa= 


o phonoflim, que é certamen- 
Ega as malores invenções do 


O. 
nosso temp Filippo ALESSIO 


Indispensa- 


Dr. DRAULT ERNANNY 


CLINICA DE DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO 





















(Obesldado — Magreza — Dita- 
heton). Determinação do Metabo- 
Vismo Basal. Diathermia — Ultra 
Violeta — Massagens  Electricas. 
Praça Floriano, 59 — 4º andar — 
Apto, 6 — Tel, 22-6045, 


CASA ESPECIAL 


Balanças pipharmacia, Iaborat, pesa 
bebé e adultos, Grande sortimento 
de Ace. pipharmacia, 
Adolpho Ingber & Cla. 

Th. Ottonl, 149, Enviamos catalogo 
e preços. 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Ber 
viço de cardiologia — Doenças 
do coração e da morta — Hyper 
tensão arterial (banhos electro 
oxygenados) — Electrucardiogra 
phia — Ralos X - Iepublica de 
Perú, 74-1 — Das 14 ás 19, 


DOENÇAS DOS OSSOS E 
ARTICULAÇÕES 


Dr. Corrêa do Lago Fº, Erpecia- 
Hsta com 19 annos de pratica. Con- 
sultas: Casa do Saude 8. Sebastião, 
Bento Lisboa, 160, De 2 às b, “Ler 
lephone 25-4001, 


Dr. Gabriel de Andrade 


Ocullsta. L. da Cerloca, 6 (Ed. 
Carloca) de 13 és 17 horga. 














(NAL E 


— eme. 






(O MATUTINO 





qzsoss Sos Âuaso ru 










epostegrçéegsr ERR ... 
ppreteensmsesese 


H 
SESSsos 


ccoscontoscaneticisicsboc sodERos suis 






Jutias 





214 










RC CETTE TITO 


Hygino de Souza Ramos 


O OPERARIO POZ FIM A* VID:. 

Uma moléstia pertinaz atacou: | 
pouco o operario Hygino de Sou u 
Ramos, de 53 annos de idade, que ! - 
sídia por favor à rua do Livramet -! 
n. 10, residencia do casal, sr, Os ' 
José Teixeira e senhora  Virglt. 
Teixeira, 

Sentindo o seu mal Incuravel, Ms 


gino hontem pela manhã resoli. 1” 


pôr fim à vida, ingerindo gran 
quantidade de acido phenico. 
Soccorrido por uma ambulancia vi 
Assistencia, o infeliz operarlo vel 
fallecer no Posto Central, ao ser D. 
dicado, 
O cadaver foi removido para | 
Necroterio do Instituto Medico Leg. 
O commissario Ventura, de servi 
no 11º districto, esteve no local, ny 
prehendendo a seguinte carta, diii- 
gida a senhora Virginia Teixeira; 
“Adeus para sempre, eu não que 
ro mais viver. Ha muitos dias que 
venho com mão pensamento e, hoJt 
calhou o dia Na fabrica tem Jáfouu 
para a senhora receber dentro «is 
mala tem um enveloppe com 208. 
E' seu. 58000 de acido phenlco que 
cu comprel na Pharmacia Machad 
mais um adeus para Nenê e para 
Lydia”. 





Doencas do apparelho di- 
gestivo e nervosas--Raios X 


— DR. NENATO SOUZA LOPES, 
Prof. da Fac. 8. Josó, 39, 5 és 6, 


— RAIOS X 
DR. VICTOR CORTES 


Chefe do Berviço de Malos X do 
Hospital S. Sebastião 


Radiodiagnostico. Exames do | 
Raios X a domicilio. Rua da As 
sembléa, 7, 1º and. Tel, 22-b330. 
tao it sata sa 


RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU — La 
Academia de Medicina — Radlo- 
diagnostico. Hadiotherapia — AV. 
Rio Branco, 257, 4º andar — Telo- 
phone 22-0442, 


HEMORRHOIDES, CO- 
LITES, DIARRHÉAS 
DR. ARISTIDES TAVARES 


Pratica hosp. Paris (28-27), Nova 
York (28), Berlim (30-31). Edif. 

Carioca, 3º, 5, 818 — 16 1/3 ds 19 — 
318—4 1/2 &s 7.Tel. 22-8701, Preços 
moaicon= "ea de Botafogo, 4JU 
— s 11 


PROF. ANNES DIAS . 


Clinica medica. Appurelho di- 
gestivo. Nutrição. Edificio Rex 
(8º), 10.13 e 4-6, Tel. 22-1070, 
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Quando e porque é recommendada a pasteurização 
— Parece estar sendo burlado o decreto que re- 
gula a materia — As multas já teriam sido 





applicadas ? 





NÃO SENDO DE BANIRIL, NÃO E' CHOPP — é a phrase 


quo as multidões já consagraram. 


Poderia ser considerada, do 


comeco, o parece mesmo que foi, uma expressão de veciama — 
uv grito, talvez, de producto que não deseji contnsões, «« Exami- 


nando-se, entretanto, o assumpto, 


venficar-se-ã, cem muiores 


catorços, que tul phrase, ao contrario, eucerta, techulca e legul- 
mente, uma grande verdade, que nos faz chegar a esta concly- 
são: ou & let está sendo Lurlada — e nesse caso 03 seus infra- 
etores devem sor punidos — ou é o publico que vem sendo ludt- 


briado, 


Não nos parece necessario, depois de decorridos tantos annos, 
evocar, agora, a figura de Pasteur o relembrar os seus trabalhos. 
E* sabldo de todos, que o grande sabio francez, para prevenir us 
bebidas de pequeno tor alsgolico contra os males que lhes cau- 


savam, depols de acondicionadas no competente 


vasilhame, 05 


rermens nocivos de fermentações posteriores, descobriu o rveme- 
dio salutor que se chamou e chama — pusteurização, Submette-ze 
o producto, depois do engarrafado, a uma temperatura variavel 
entre 50 e 70 grãos, por determinado tempo, esto e aquella de ac- 
corda com a percentagem de alcool contido ne bebida a ser PAS 
tevrizada. A pasteurização, priva vs germens da sua vitalidade 8, 
Bravas q isso, a bebida pôde permanecer engarrafada, sem receto 
de deterioração, durante muitos mezes, e mesmo annos. 

Orc, clopp « cerveja são uma colsa s6. A percentagem alcco- 
Meu que aceusam, é a mesma. O processo de fabricação tambem 
é identico, Meemissimas, as materlas nellos empregadas, A dif- 


feventa consiste apenas nisto: a cerveja, immedintamente apos 


no seu engarrafamento, e afim de que possa resistir ao tempu 
e às variações do clima, sem perigo de deteriorar-se, é pasteurl- 
“ada, transitando as garrafas, mecanicamente, por immensos tan- 
qués do agua quente, a 50 e 60 grãos, durante hora e meia; o 
chopp, ao contrario, não é submettido à pasteurização, Destivadu, 
como é, ao consumo rapido, é embarrilado à temperatura de -2 
grãos nciniu de O e presa, fmmediatamente, para uma camara fri- 
goriíico, tambem q 2 grãos «cima de O, onde é mantido atá ser 


entregue vo consumo. 


O chopp conserva, assim Integralmente 


vivos, os germena 


nue o constituem, tornando-se, exactamente por isso, precioso e 
efilclente collaborador da saude e do vigor humanos, uma vez que 
exerce poderosa influencia sobre o apparelho digestivo, Isso, po- 
rém, quando o seu consumo é rapido e quando sempre conservado 
om temperatura adequada, caso contrarto, pelo facto de não ter 
passado, como u cerveja engarrafada, pela pasteurização, ficará 
facilmente exposto uos males que levaram Pasteur a descobrir o 


remedio para prevenil-or, 


Assim sendo, não se púde conceber que o chopp possa sar 
engarrafado sem ser pasteurizado — pasteurização, allás, a que 
à let mandu submetler todas as bebidas de têor alcvollco Infe- 


De. 


rior a 


Elfectivamente, o Regulamento do Departamento Nacionn! 
de Sauús Publica, approvado pelo decreto n. 16,300, de $1 de 


dezembro do 1923, estabelece, no sen urtigo 808; 


"As cervejas c demais bebidas de percentagem nleoolica 
inferior a cinco, deverão ser submettidas 4 pasteurização , 
logo apÓs O seu engarralamento, gob pena de multa de 
1:0008000 à 5:0008000”, 

E, póde-so asseverar, que q têor aleoolico do chopp não ultra- 


passa os 3,00%, Íleto é não artinge os cinco 


acima transcripto, 


fixados no artigo 


Do exposto, resulta que a acção conservativa do alcool, quê 
só € conservativa quando esto em alta percentagem, só é substi- 
tuida pela pasteurizução. Decretando, pois, como decretou, 0 Ge 
verno da República, tevo em mira defender a saude publica con- 
tra .os damnos que lhe pudessem causar as bebidas do facil de- 


terloração. 


' 


"Ora, se o chopp fosse engarrafado, deveria, como a cerveja; 


ser pasteurizado, Pasteurizado, entretanto, não mais teria as suas 
caracterieticas proprins e essenciaes, não apresentará os germens 
"beneficos que se encontram, VIVOS, no chopp em barril — que 
6 cerveja destinada ao consumo prompto — e que deve ser con- 
servada, sempre, como ficou dito, em temperatura adequada, 
Mas se o chopp fôr engarrafado sem passar immediatamen- 
te, com» & lei mande, pela pastcurização, o engarrafador está 
sujcito és penalidades por ella estabelecidas, E, engarrafado q 
pesleuriznão, não será mais chopp, mas cerveja, portadora dos ger: 
meus desvitalizados e, neste caso, o seu productor estará sujelto 
à condemnação publica, por querer impingir um producto por 


OLLFO. 


NÃO SENDO DE BARRIL, NÃO E' CHOPP — é phrase, pois, 
quo deixa, por instante, de-ser mote admiravel para marchas do 
varnaval que se approxima, para reclamar, urgentemente, as at- 
tonções das nutoridades sanitarias, 

(Editorial da “A Platéa”, do 10 de dezembro de 1934), 


—en emo og. 


) caso do café € q altitude dl 


Commentando a situação enfecira, 
escrevçu hontem, o “Diario Caria- 
“a”. na Secção Economica: 

“Nas declarações que prestou à es= 
te jornal, durante sua recente via- 
gem a Campos.do Jordão, o sr. Ar- 
mando Vidal focalizou com rigoroso 
criterio, as condições actunes do 
mercado do café, bem como n atli- 
tude assumida pelo D, N. C., no dea- 
onvolvimento dos seus negocios. 

Colncidem perfeitamento as palu- 
vias do ilustre presidente da insti= 
tnição afficial, com a opinião que fe- 
mos. por mais de uma vez, aqui ex- 
pendido sobre o momentoso ussume 
pto, e nunca é deinais reprtil-a, des- 
de que, no caso, outro objectivo não 
nos move que o de orientar e condu- 
rir a opinião publica no sentido le- 
áitimo “dos seus interesses mais rés 
peitnveis, - - a 

“O Depártamento Nacional do 
Café quer aopênas forçar os exportu- 
dores a. procurarem negocio no cx- 
terior, evitando assim que continvenr 
vendendo só ao proprio  Departa- 
mento”, 


São palavras do se. Armando Vi- 
dal ao Jornalista que o ouviu, q já 
as disseramos nós, anteriormentes 
robustecendo n nosso ponto de vis- 
ta de que o D, N. €. foi crendo 
para amparar e defender q enfé e 
nunca para ser esmagado por olle, 

Ninguem comprehenderin que o 
sovernô so puzesse no mecendo de 
burra aberta a comprar elo o 
“stock” que lhe offercesssem, v o 
proprio hom censo nos assegura que 
aquello que tentasse essa pratica pe- 
rigosa estaria  irremediavelmente 
condemmyado a um fracasso ruidvso. 

Nesse caso, negociar em calé seria 
u cuisa mais suave deste mundo e os 
intermediarios tão inuleis quanto q 
proprio mercado, desde que o grando 
e unico comprador poderia perfeita- 
mente tratar dos seus negocios dire- 
vtamente com os lavradores, 

Assim, porém, não entendem os 
riementos que combatem q netual 
omlentução do D, N. U, 

Para ellos — e o interesso pessonl 
é qudo — o mais racional seria 
nue o Depurtamento se transtorimas- 
su em apparelha exportador & as 16- 
uniões diarias da bolsa de café um 
verdadeiro céo aberto, um agrupa- 
mento de erlaturas felizes que con- 
tam ancedotas, tomam aperitivos... 
e rocebem o cobre sem fazer força. 

O café propriamente entraria uma 
vez por outra cm agsumptos de con- 
versa, unicamente como justificativa 
da prosperidade de cada um, Os 
cuus e precalços do mercado fiea- 
vim por conta do D. SN, 6, 

Ora, o st, Armando Vidal compre 
Wende, como todu gente. aliás, u mo- 
ta essencial da campanha que ly é 
movida, 

E justamente por comprehendel-a, 
que adoptom a unia pulitlem cafoci- 


| 


Ce pese 


—— 
- 
Mm 
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ra compativel com o momento, que é 
n de amparar o café, sem, comtudo, 
esquecer de resguardar o Departa- 
mento das investidas constantes dos 
interesses pessones, 

O mercado deve conduzir-se por si 
mesmo. Sempre que as forças lhe 
faltem, o D. N. C, correrá em seu 
nuxilio; mas para isso é Indispensa- 
vel que se amainc q ansia de lucro 
facil que move a alguns e que as sais 
das do nosso principal producto ses 
dum a resultante do esforço com- 
mum, na obra intensificadora da cx 
portação, canalizando para o paiz o 
ouro de que elle necossite para o 
equilibrio das suas finanças”, 





José Antonio Alves 


filho de Abilio Augusto Al- 
ves pede noticias de seus 
irmãos e cunhado endere- 
cada ao DIARIO DE 
8. PAULO 


Nvisos E Dechrações 


S, A, CASINO BALNEARIO 
DA URCA 











ASSEMBLEA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 
Sião convidados os ass. acefonis- 
ts À so reunirem, em assemblén 
geral exsiraordinaria, no proximo 
la 11 (onze) do corrente, 4s de- 
zoseto (17) horas, no Casino Dal- 
neario da Urca, à Avenida Portu- 
gal m. 407, afim de se deliberar 
sobro diversos assumptos de Ínte- 
vesse da Sociedade, 
Rio do Juneiro, 
do 1235, 


o de fevereiro 


A DIRECTORIA, 


CASA LA-PORTA nosanio 


O BURAQUINHO DA SORTE 





eim E, A CS. e mem 





Colegio Pedro H 
INSCRIPÇÃO FARA OS EXAMES 
DE ADMISSÃO A* PRIMEIRA SE+ 

RIE DO CURSO SECUNDARIO 


A Secretaria previne nos Interes- 
sado que, até 15 do fevereiro cor- 
rente, todos os dias utets, das 11 
ús 14,30 horas, estará aberta, nes- 
to externato, n Inscripção para os 
exames do púmissão à primeira se- 
rto do curso secundario, nos | ter- 
mos do artigo 20, paragrapho 1º do 
decreto 21,941, de 199, 

Para malores esclarecimentos, cha- 
mu-se w attenção dos interessados 
sobre o edital publicado no “Dia- 
rio Official" o effixado na porta- 
ria do estabelecimento. 
| 


MATRICULA NO CORRENTE ANNO 
LECTIVO — Antecipação 
timsclusivamente para os niumnos 
do curno seriado —- 1º, 4º e dº turnos) 

Altcudendo uo facto do existir 
|grande nuineto de peúílos de tran- 
isforencias de estudantes  viudos 
ie outros estabelecimentos de ensl- 
no, não só desta capital, como tâm- 
bem dos Estados, a Secretarin so- 
Heita dos alumnos destas Externato, 
do curso setindo, primeiro, segundo 
o torcelro tirnos, quo apresentem, 
at$ 15 de fevereiro corrente, os 
seus pedidos de matricula, 

Flen entendido que essa renova- 
ção antecipada se refero ublcamen- 
tg áquellos alumnos que tenham ul- 
do promovidos de serie ou que, na 
tórma da let n, 9-4, de 12 de de- 
zembro do 1054, sejam considerados 
repetentes, quando estiverem re- 
provados ou não tenham obtido me- 
din em mais de duas disciplinas, 

Os estudantes quo cstiverem na 
dependencias dos exames de segun- 
da épocu, deverão aguardar o resul- 
tado das provas a que serão sub- 
meltidos em março proximo, pára, 
Encsos solicitarem as suas matricu- 
as, 

De um modo geral, para todos og 
alumnos, o pagamento das taxus 
escolares será effectundo dentro do 
prázo que a lei estabelece, Isto é, 
do 1 a 14 de março (artigo 26 do 
decreto nm, 21.241, de 4 de abril de 
1992), : 

NOTA — Os requerimentos dé 
AAA AAA DIS II DD SL SS PPA 


stilo L-Fagi 


Inscripções pura qs exames de 
admlesão aos cursos secundario e 
commercial, uté 15 do corrente, 
Improrogavelmente, 

Matriculus mos cursos secunda- 
rio é commercial, até 14 de março, 

Malriculas no Jardim da In- 
fanckt e curso primario, até 28 
de feverolro, 


Collegio Militar 
e Pedro HH 


Programmas de ndmisnão, dis= 


tribuição gratuita na “A COL- 

LEGIAL”, a mafor cosm em uni. 

formes e enxovnes pura todos 
os vollegios 


LARGO DE 5, FRANCISCO 540 


POLICIA MILITAR 


mento 
SERVIÇO PARA HOJE 


Uniformo — 6º (kakl) 

Superior de dia — Ca 
Moraes, . q 

Official de diz ao Quartel Gene- 
ral — Capitão Dantas, 

NERO de diy — Capitão dr. Ma- 
cedo. 

Medico de promptidão — 1º tenen- 
to dr, Leito, 

Pharmaceutiço de diz — 2º tenen- 
to Limu, 

Dentista do dia — 2º tenente Ma- 
nhães, 

Ronda — 1º tenente Jocelyn, do 
4º; 1º tenente Pimentel, do 4º; as- 
pirante Garcia, do 5º o “º tonente 
Reis, do R, €. 

Motocyclista de dia Soldado 
Santos, 

Guarda da Policia Central — 2º 
ii ae e sargento Pereira, do 
to B, E, 

Guarda da Moeda — be DB, L. — 
1º tenente Vicente. 

Prado; sargentos Calazans, do 1º; 
Alves é Pinto, do 2º; Monteiro c Da- 
rio, do 3º; maral ec (ampos, do 
6º; Castello Branco e Rosa, do R. €, 

Ronda do empregados: sargentos 
Cusslano Nascimento, do 8. 5,; Sami 
pulo Rosa, da J. G.; Calazans, do 
4º; Octacillo, do S. C. 

Auxiliar do official de dia ao Q. 
G. — Sargento Sotero, da D. 1, F. 
dpi de promptidão: a do 2º 

Piquete ao Q, G, — 1º cornetelro 
do 4º B, 1. 

Ordens À 4, P,: soldados Cosme 
e Sebastião, 

Dia — No 1º Batalhão — Capitão 
Cordeiro; no 4º — Capitão Dario; 
no 3º — Capitão Manfredo; no 4º — 
1º tenente Cruz; no 6º — Cupitão 
Guimarães; no 6º — 2º tenente Ma- 
ximiano; no R. Cavallaria — Capi- 
tão Djalma;: no C. S. Auxiliares — 
1º tenento Dornas. 

Promptidão — 2º tenente Beltrão 
— 9º tenento Coryntho — 2º te- 
nento Alfredo — 2º tenente França 
— 1º tenento Cunha —  Asplranto 
Fonseca — Aspirante Florinno, 

Pratico de dia — Civil Enma- 
nuol, 


PUBLICAÇÕES 


“0 TICO-TICO! — 4 revista da 
infancia brasileira resolveu dedicar, 
tambem, um pouco de attenção ao 
Carnaval e, por isso, publica, neste 
magnifico numero que acaba de sair 
duas paginas contendo csplendidas 
tantastas Infantla. 

A Ilustração está confiada a de- 
senhistas de valor e de truço vivo q 
agil, de modo u fazer de cada nu- 
mero d' “O Tloo-Tico” uma pequeni- 
na obra de arto, 

“O MALHO? — "O Malho” acaba 
de editar mais um dos seus nume- 
ros, contendo collaboração literaria 
e artisticas Ilustrações. 

Optimos desenhistas e 
relevo no movimento literario do 
Brasil collaboram, harmonicamente, 
para dar ão magazino varloca um 
aspecto symipathico, 

O ULTIMO NUMERO DE “LA 
FEMME ELEGANTE" — Da firma 
Ginvannt Santoro & Cla., propriata- 
ria da “Livraria Guanabara”, desta 
capital, veçebamos o ultimo numero 
da vovista de modas “Ta Fomme 
Elegnnte”, da qual nquella firma é 
representante, 


Aos annunciantes 
dº O JORNAL 


Arisamos aos nossos annuncian- 
tes que sómente estão outorisados 
a receber as nossas contas, Os co» 
bradores reconhecidos pelo Depar- 
tamento de Paoblicidade: 


J. MORAES JUNIOR 
HERMES AZEVEDO 


pitão Mello 


nomes de 











AVISO 


AOS PROPRIETARIOS E INQUILINOS 


Acaba de sair: 


Da Locação Predial 


(Noções geraes e pratica) 


Velo DR. RENATO GALVÃO FLÓRES 


Depositu; Rua do Rosario vn, 104 = 1," 





O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Fevereiro de 1935 


Actividades Escolares 





matricula devetão ser feltos nou 
Impressos fornecidos pelo Collegio 
o entregues na portaria do esta- 
belccimerito, 


EXAMES DO CUR&O SERIADO — 
“CANDIDATOS ESTRANHOS 


A Secretaria previne aos Into- 
ressados que, nos termos do artigo 
2º da lei mn. 14, de 9 de janeiro flu- 
neto, até 19 de fevereiro corrente, 
todos os dias utols, das 11 ás 14,30 
horas, né inscripções para og exa- 
bes do curso sóriado, detinados uos 
alumnos matriculados em estabelecl- 
mentos quo não estejam sob o re- 
glma de Inspecção mantido pelo 
governo federal, 

Os requerimentos só poderão rer 
aceitos quando acompanhados pelo 
seguintes documentos; 

a) — certificado de approvagão 
no exame de aâmissão, quando se 
tratar de inscripção nos exames das 
disciplinas dn primeira serie, ou o 
de npprovação nas discíplinoy du 
strip anterlor, quando pretender o 
candidato exame de habilitação nas 
demais series do curso secundario; 

bj — recibo de pagamento da ta- 
zm de Inscripoão; 

c) — photographia do candida- 
to, em ponto pequeno, para serem 
colladas às inscripções, 

NOTA — Os documentos & qua se 
refere n lotra “nº deverão trazer as 
firmas dos inspectores federnes de- 
vidamente reconhecidas por tabel- 
Não, salvo quando expedidos pelo 
Volleglo Pedro II. 

As taxls para os xames do curso 

teriado, estabelecidos pelo decre- 
to 22,106, de 18 de novembro de 
1832, são os seguintes: 
Primolra serle — 658000; segunda 
serie — 540); terceira serio —.,. 
1104000; quartn serie — 1208000; 
quinta serio — 954000, 

Nas petições dos exames finaes 
da quinta serie, os requerentes de- 
verão appôr, além dos sellos de .. 
28200, mais um estampllha federal! 
de 0000. 

Os impressos para os requerimen- 
tos serão fornecidos pelo Cnlleglo, 
fuadinrta o pagamento de $100 por 
olha, 


SEU TILHO TERMINOU O Crnso 
PHIMARIO? SEU FILHO E' MAIOR 
DE 11 ANNOS! 


En qualquer desses casos elle pre- 
cisa continuar seus estudos. 

Procure a Secretaria do um dos 
estabelecimentos abaixo (de 11 às 16 
horas. todos os dias uteis) « resube- 
Fit informações que multo Jhe inteo- 
rossarão: 

ESCOLA ORSINA DA FONSECA — 
Rua São Francisco Xuvler, 95 — Te. 
lephone 48-0286 — Feminina — Cure. 
sor: technico s conmerelal, 

. BSCOLA BENTO RIBEIRO — Run 
Uruguay, 11º — Meyer — Tolephono 
29.4035 — Wemininn — Cursos: tech- 
nico e commercial, 

ESCOLA SOUZA AGUIAR — Ave- 
nida (iomes Wralre, 88 — Telepliono 
22-8965 — Museulina — Cursos; te- 
chnicos, 

ESCOLA JOÃO ALFREDO — Ave. 
nide 28 de Setembro, 104 — Telepho- 
no 28-0247 — Masculina — Cursos: 
serundario nfficlalizado e technicos, 

ESCOLA VISCONDE DE CAYRU'— 
Morro do Vintem — Meyer — Tejo. 
phone 29-3889 — Mascalina — Cur. 
Sos; technicos, 

ESCOLA VISCONDE DE MACA! — 
Estação de Marechal Hermes — To- 
Jeplione 28-8054 — Masculina — Cur- 
sos; technicor, 

ESCOLA TE SANTA CRUZ — Es- 
tação de Santa Cruz (Matadouro) — 
Tel, 01-84 (Interurbano) — Mixta — 
Cursos: secundario gfflcializado e te- 
chnicos, 

ESCOLA PAULO DE FRONTIN — 
Rua Barão de Ubá, 107 — Telephone 
256474 — Feminina — Cursos: go- 
cundario officinlizado, techuico e 
commerclal, 

ESCOLA RIVADAVIA CORRÊA — 
Praça da Republica — "Tel, 24-1250 — 


Ramal 41 — Feminina — Cursos: se- 
cundario officializado, technico e 
commercial, 


ESCOLA AMARO CAVALCANTI — 
Edificio d'“A Noite”, 7º andar — Te. 
lophone 23-1199 — Mixta — Curzo 
commercial officializado, 

Essas Iscolas, mantidas pela Pre- 
feltura do Districto Federal, são 
estabelecimentos especializados em 
educação de ndulesventer, de ambos 
Os sexos, de 1! q 15 annos. 


O ensino é inteiramente gratuito, 
excepto para os cursos equiparados, 
onde são cobradas puquenas taxas 
de matricula, exigidas pelo Governo 
Fedaral, 

As inscripções então anbertns até o 
din 10 do corrente, sendo exigida, 
unicamente, certidão de idade (11 
annos, salvo para a Escola Amaro 
Cavalcant|, onde o Governo Federal 
exige 12 annoz) o attestado de vac- 
cinação recente, 

(Communicado da Superintendon- 
cta de Educação Secundaria Geral « 
Techuloa e Ensino de Extensão do 
Departamento do Educação do Dis- 
tricto Federal.) 


Siceursal (O CRUZEIRO 


Director; 


Luiz da Silva Oliveira 


Rua Libero Badaró, 40, s/loja 
TEL, 2-3108 — &. PAULO 
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O QUE A CENTRAL 
TRANSPORTOU DO ES- 
TADO DE MINAS 


A Central do Brasil transportou 
durante a segunda quinzena de ja- 
nelro do Estado de Minas, ns seguim- 
tes snceas .de café: quota directa, 
10701 saceas e quotas procedentes do 
interior, 2.188, num total de 3.880 
saceas, 





AVIAÇÃO COMMERCIAL 


OS QUE VIAJAM PELA PANAIR 


Pelo hrdro-avião da carreira da 
Panair chegaram hontem do Norte 
08 ceguintes pussagelros:; de Mium), 
o sr. Samuel Haas é senhora Marjo- 
ry Haas, sr. Charles Herbert e rr, 
Frederick Neuhaus: da Porto Prin- 
cipe o sr, Joan Penhort, de Fortale- 
za. os srs, Abel Filho e Joseph Dru- 
dern; de Recife, o sr. Austen Wal- 
ter; de Bahia, os srs. Erich Hartert 
e Grant Geddes; de Ilheos, o &r, Jay- 
FR e said dida RUE VORA: os srs. 

a veira Pan - 

sear G. eia Vade 
o apparelho ún Panalr que deixa 
hoje a Estação Fluctuante do Cala- 
bouço com destino a Buenos Alres, 
Seguem para o Sul os seguíntaos pae- 
Sageiros: para Santos ,o sr, Willy 4 
Shortland; para Porto Alegre, os srs. 
Nory Kurtv. Vicente Gulllew, Alp- 
xandro Alcarrag a Adelmar Caminha 
Dara Ea Sd area Os srs. Jean 
nhort, Frederick Ne je 
ten Walter. ido 


05 QUE VIAJAM PELA“ CONDOR" 


Procedente de Buenos Alre - 
calas entrou no siacrodromo & br 
ronsve  “Curunira” do Syndicato 
Condor Ltda. pilotada Delo com- 
mandante von Clausbrush, 
Rasta no referido avião com 

no a esta cap! é 
oagen giros: pital os seguintes 
e Buenos Aires — Sr. ly 
PP Sr. Salvador. 

De Porto Alegre — Srs, Alexan- 
dra Martins Rosa, Celeste Norberto 
Machado, Nedo Norberto de Oliveira. 

De Santos — William C, Mo In- 
tyro, Roberto Simonsen. 

— Destinando-se u Natal e escn- 
las de costume, deixou hoje esta ca- 
pital a aeronave “Curupira”, do 
Syndicato Condor Ltda., sob o com- 
mundo do piloto sr, Karl Erler, 

Seguiram na referida aeronave os 
seguintes passageiros: 

Para Belmonte Oswaldo Ma- 
chado, José du JRocha Vianna dus 
ntor, Maria Amalia de Bittencourt 
Oliveira, Davison Pimenta da Ro 
cha, José Fernandes Campos, 

Para Fahia — Merio de Oliveira, 
Renato Laporta, 

Para Reclfo — Roberto Horacio 
Cempes. 

| Para Natal — Louis Mozyer. 






Estado dO À 


NOTIOIAS DE NICTHEROY 


AUXILIANDO Os PRODUCTOREE 
DE ASSUCAR DO ESTADO 
O governo vac fazer uma operação 
de credito 


O commandauito Arr Parreiras, fn- 
tervenotr federal, assignou um de- 
ereto dispondo que o goveram etteo | 
etuará com um estabelecimento ban- 
carlo operações de credito nolessa- 
rias para a realização do empresti- 
mos em dinheiro aos productores de 
assucar do Estado e aos Juvradores 
de canna que cultivarem as suas pro- 
priag terras e fornecerem o produ 
cto de suas lavouras és usinas de 
aseucar, 


PARA CONCLUSÃO DAS QHRAS DK 
CONSTAUCÇÃO DO PRENIOS PARA 
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 


Pelo interventor federal toi aber 
o credito de 270:000$000, destinado à 
conclusão de obras de construcção 
dos seguintes ostabelecimentos de 
ensino: grupos escolares em Mirace- 
ma, no municipio de Padrna; Magóa- 
lena, Parahyba do Sul; Concalção de 
Macahu', em Macnhu'; escolas isola- 
das em 8. João do Paralsn, en; Cam- 
bucy e Barra do Furado, em Maen- 
hé. À 


O JUIZ JULGOU-SE INCOMPETEN- 
TE PARA CONHECER DO MANDA- 
DO DE SEGURANÇA 


O dr, Costa o Silva, juls federal da 
socção do Estado, por decisão de 
hontem, julgou-se incompetente pura 
conhecer do mandado de segurança 
requerido em favor dos alumiros do 
4º anno da Faculdade Fluminouss de 
Medicina, 


O PROMOTON PUBLICO FEZ, HON- 
TEM, UMA VISITA DE INSPECÇÃO 
A? PENITENCIÁRIA 


o dr. Melchiades Pleantw, protnos 
tor publico, visitou, luntem, pela 
manhã, u Penltenclaria do Estudo, st 
tuêdu, no bairro do Foustua, S, u, 
percorreu ans prisões, os reteltoriss, 
us officinas e ouviu n diversos pre 
sos, não tendo recebido destes qual- 
quer reclamação, 

A visita de Inspecção produziu bôa 
impressão ao representanto do MI- 
nisterio Publico, que a delxeu con- 
signada no livro respectivo, 

NA CAMANA CRIMINAL 


Na sessão de hoje da Camara Crl- 
mlnal será julgada hojo n uppella- 
ção ertininal n. 1.787, de Maperuna, | 
da qual & relator o desemburgador 
Coelho Portas. 


NA PREFEITURA MUNICIPAL, 


o dr. Gustavo Lyra da Silva, pre- 
fojto municipal, assignou, hontem, 
uma portaria designando os drs. 
Adalberto Guimarães, Pericles Sine 
nando Ribeiro e Manuel Vletor Gal 
vão pura, em commissão, procederem 
do vletorta administrativa no prodio 
n. os4, da rua Mem de Só, 


FAOTOS POLICIAES 


ROLOU A PEDREMA DO TOC-TOO 


Victima de um uecidento quando 
trabatinva ua pedreira du Tuç-i ve, 
em virtude uo qual rolou uv iivrrou, 
sottrendo escuriuçues generalizadas, 
to! medicado, hontem, dd tarde, DO 
serviço de Prompro soceorro U subs 
vento de pedreiro Gcrvasiu de Sousa, 
de ly unnovs de iundo, Susto ud dnvs 
sudo” uy morro di Armuageos 

Lepois de pensudi, ud vicilmu Fu= 
colbuii-su id sum Lebideicia. 


AGGNEDIDO A TIRO NA ESCOLA 
5 DO IJRADALHO 


a's ultinias horas da tarde de buil- 
tom, toi inedicado uy Serviço do 
Prompto Soceurru o mecanico Tht- 
né Lems, do 47 unos, cusudo é mu- 
rador u travessa Múnucl Conbimeiitanu 
n, 0, casu JU qual upresenta tetd- 


mento peuerunto por projselll au 
urina do fogo uv unte-bruço ul- 
reito, 


Depois de medicuda, u viclima res 
colheu-se à sum residencia, 

Lemos, que € operuriy du Bsgeolaá 
do Trabuluo, teve uma desiutelligen- 
cia com um compunhelro du ser- 
viço, entretendo von culo acatorada 
discussão. A certa altura do bares 
bocca, fol Lemos asgredidu w tiro 
pelo contendor. 

aproveitando-se da confusão estas 
belecida uu vuvcaslho uu vconílicio, U 
aggressor fugiu, 


ACCIDENTADO NO THABALHO 


Apresentando descoliamento da 
pelle da perna direita, cm consequen- 
eta do um accidente du que tui vi- 
otima quando uuxiliava u descarga 
de um caminhão, foi medicado, hon- 
tem, à tarde, uu Serviço de Promptu 
Soccorro,o ujudante de chaufteur Do l- 
vestre de Murúes, pardo, de vs an: 
nos, solteiro c morador à Lravesuu 
atem de Sá n. 43. 


MEDICADOS NO SERVIÇO DE 
PHOMPTO sSOCCoHHU 


Victimas do ligelrus uveldentes, 
foram nmedicagos, houten, durante q 
dia, no Serviço de Prompto Soccor- 
ro, as seguintes pessoas; Luviro Ma- 
rinho de Almeldu, de dl tinos, var 
sado, morador 4 rua Vistonde de 
ttaboruhy u. 666, com queimaduras 
do 1º grão produzidas por ugua Let 
vente em ambas as mãos; liosa, fl- 
lha de Jullo Soares, de ! unnos, mo- 
radora à rum Viscundo de Sepetiba 
n, MM, com forte contusão do coto- 
vello direito; Maria, filha de Ledo 
Gaboret, de 3 annos de idade, resl- 
dente à rua Alvares de Azevedo nu- 
mero 170, com ferida contusa do joe- 
lho esquerdo; Nilton Pires, de 23 an- 
nos, residente à run de S. Lourenço 
n. 97, com ferida contusu da região 
mentoniana. 


A a PPA SADIA PAPA 


TRIGO ROXO 


MATA RATOS 


EVITE IMITAÇÕES 





| 


ESTATISTICA DO SERVI- 
CO TELEGRÁPHICO DA 
CENTRAL 


Pol a seguinte q eslalistica apre- 
sentada à administração da Central 
do Brasil, do serviço telegraphico da 
sala de apparelhos da referida es- 
trada, durante o mez de juneiro, ul- 
timo: telegrammas transmittidos: — 
15.001, com 748.474 palavras; rece- 
bidos, 13.524, com 369.405 palavras; 
em transito, 8.141, com 206.935 pa- 


lavras, Esse serviço rendeu u im- 
portancia de 151:8828900, 
Radiogrammas, 576. com  U1.7%50 


palavras; recebidos, 869, com 26.877 
palavras. 4 renda desse serviço foi 
de 6:N262000, 


INSPECTORIA GERAL DE 
POLICIA 


SERVIÇO PARA HOJE 


Estão de dia T. G, P, — Superior 
— Tenente Euzeblo de Queiroz Fi- 








lho. — Auxiliar, sr, José res 
Galvão. oa 
2% — Flscnen de dia aos grupos 


— Central Ursulino; Escola, Feltal: 
1º O, KR, Marino; 2º, Carvalhass: 
3.º, «Julio: 4,0, Theodoro; 5.º Ernes- 
to; 6,9, Gladino; 3.º, Cypriano e 8.º, 
Alcino. 

Ronda geral — Turmas de Eerviço: 
3%, 4.º e 6! — Turmas de Folga — 
li o 2. 

Livre tranrito — No 1.º G, R, 2º 
fiscal A. Avila e no 3º G. R, 20 
fiscal Darcy — Camara dos Depu- 
tados, 2.º tiscu! Tsalas, 

Tribunal Eleitoral — Turma diur- 
na 1,º fiscal Augusto Magalhães; 
Turma nocturna 1º fisçal O, de 
SSUzo, 

Rouda avulza — Dlas purez, 1ºs 
tiscaes O. Jaymes, Farias, Agneliio 
8 2.º fiscal Lopes; Dias impares, 1.º 
fiscal Cabral o 2.05 fiscaes Josias € 
Fontes, 

Medico de dia no Serviço Medico 
da Policia — -dr, Carlos do Castro 
cunha. 


O DIREITO 





Boletim do Fôro 


Expediente de hoje 





SUMMARIOS 


Estão marcados para hoje 
os scguintes summarios: 

Na Primeira — Adalberto 
Joaquim Costa, Sizino Teren- 
cio da Silva é José Fernan- 
des Machado. 


Na Segunda -- Manoel 
Coelho Felippe, Junuario Jo- 
sé dos Santos vc Veriano 
Costa, 


Na Terceira Belmiro 


Cyro Xavier. 

Na Quarta — Alberto José 
do Nascimento, Miguel Bor- 
ges, Interio Gastonio, 'Toufu 
Kanhan, Jorge Correln  Sa- 
full, Elas Saad c Alexandre 
Tratha. 

Na Quintu — José Daptis- 
tu Sobrinho, dJanunrio dos 
Santos, Augusto da Silva Na- 
bello, Milton Pinheiro e João 
Baptista do Moraes, 

Xa Setima — João Carva- 
lho, José Leonclo, Abilio Go- 
mes Pereira da Motta, João 
Augusto Carvalho Barroso, 
José Leoncio dos Santos, Al- 
herto Buptista, Herberth 
Henrique Furlus Borges Ma- 
chudo, Alvaro Reis o Seru- 
phim Perelru Branco. 

Na Oltaya — Pedro Costa, 
Wugo de Almeida, Arnaldo 
Candeia, Genesio do Patro- 
cinlo, Edson Barbosa, Victor 


Vicira e Adelina de Oliveira, 


LARA AAA NARA PNAD 
CORTE DE APPELLAÇÃO 


SEGUNDA CAMARA 


Sob q presidencia do desembarga- 
dor Arthur soures, renllzou-se, hon- 
tem, a sessão du Segunda Cumura, 
viconte Piragibe, Moraes Sarmento, 
Custa Ribeiro v o procurados gera 
du Districto Federal, dr, Phlludel. 
pvho Azevedo, 

dulgamentos: 
Hinhens=corpus: 9 

N. 8.418 — Relator, o desembar- 
gudor Vicente Pirabhge; paclente, 41- 
frodo Fernandes Lima — Concedido, 
contra o voto do desembargador 
Custa Mbelro, 

N, 8.419 — Relator, o destmbar- 
gador Costa Ribeiro; paciente, Judo 
Olimpio de Oliveira — Donegadu. 

NX. 8S.421 — Relator, o desombar- 
gndory Costa Ribeiro; paciente, Du- 
nor Gurca — Nãu conheceram do 
pedido, por incompetencia du Ca- 
mnra. 

N. 8,42º — Relator, o desembar- 
gudor Mornes Sarmento; paciente, 
burel Glsermas — Não conheceram 
do eadido, por incompetencia da 
(umita 

N, 5.424 -— Relutor, o desembar- 
gador Vicente Plragibo; impetran- 
te, dr. Claudino Victor do Espirito 
Santo Juntor; paciente, Tristão Au- 
gusto dos Anjoy — Julgado prejudi- 
cado, 

NX. 8.454 — Relator, o desembar- 
gudor Vicente Piragibe; 
Eduardo Barbosa — Denegada, 

N. 8,425 — Paciento, Eduardo 
Francisco do Almeida — Adiado q 
julgamento por Indicação do rólatar, 
desembargador Costa Kibeiro , 

N. 5,426 — Relator, o desembar- 
gador Moraes Sarmento; pastante, 
João Torqueto — Deneguda, 

N. 8.429 — Relator, o degembar- 
gador Costa NRibelro; Impetrante, u 
dr. Moruts Netto; pacientes, Maul 
Jogquim Ferreira o outros — Dene- 
guda, 

Recursos do habesa=corpos: 

N. 1,895 — Nelator, o desem- 
bargador Mornes Earmento; recor- 
rente, Fdlth Pinto; recorrido, o Jul- 
zo da tercolra varw criminal — De- 
ram provimento ao recurso, 

N. 1.890 — Relator, o desembar- 
gador Vicente Plragibe; recorrente, 
o Juizo da Seguuda Vara Criminal; 
recorrida, Maria da Concelço Alves 
Serralho; impetrante, o dr. Romcl- 
ro Netto — Negado provimento, 

N, 1,900 — Relator, o desember- 
gador Costn Ribeiro; recorrente, Ho- 
racto de Souza; recorrido, o Julzo 
da segunda vara criminal — Conver= 
tido o fulgamento em diligenbia. 

v. 2.904 — Nelator, o desembar- 


TRES CLANDESTINOS A 
BORDO DO “ITATINGA” 


As nutoridades da Policia Marl- 
tima detiveram, hontem, q bordo do 
paquete brasileiro “Itatinga”, os In- 
dividuos Clarindo de Souza Lima, 
Jolio Benedicto dos Santos e Harol- 
do dos Santos, os quaes viajaram 
clandestinamente do porto de São 
Salvador, na Bahia, para esta ca- 
pital, 

Essos tres passageiros vio ser re 
mettidos áquelle porto pelas autor!. 
dades cariocas, 


“CULTURA ANTIGA E 
MODERNA” 


cm 


Conferencia do professor 
Luiz Carpenter, hoje, à 


noite, na À. B, I. 


O professor Lulz Frederico Car- 
penter realizará, hoje, din 7, ás 
20 1/2 horas, pa Associação Brasl- 
leira de Imprensa, a conferencia 
Intetal do programma organizado 
pelo Club de Cultura Moderna. 

Professor da Faculdade de Direito 
da Universidade do Rio de Janelro, 
publicista e advogado, o conferen- 
cista é uma figura de real expres- 
são em nosso melr intellectual. 

Versará o trabalho que lerá o dr. 
Luls Carpenter sobre “Cultura an- 
tíga o moderna”, sendo franca a 
entrada, 


— JULGADO INVALIDO — 
PARA APOSENTADORIA 


Foi julgado invalido para effeito 
de aposentadoria, o engenheiro Cae- 
tano Lopes Junior, chefe da 1º Di- 
visão da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, Hontem, o laudo medico toí 
remettido a nossa principal ferrovia, 


NOVAS INSTALLAÇÕES 
DA SUCCURSAL DOS 


“ CORREIOS E TELE- 
GRAPHOS DE COPA- 
CABANA 


Com a presença das altos autori- 
dades postaes-telegraphicas, rem- 
lizou-se hontem, 4 tarde, & inaugu- 
ração das novas insfallações da 
succursal de Correios é Telegraphos 
de Copacabana, 

No acto, que fo! presidido pelo 
dr, Raul de Azevedo, director re- 
gional, usou da palavra o chefe do 
correlo local — 2º official Lindo!- 
pho Assumpção, congratulando-ze 
com a alta udministração pelos no- 
vos melhoramentos daquela depen- 
dencia postal-telegraphica, 

Encorrando a inauguração, que 
teva n assistencia de varios repre- 
centantes da Imprensa, falou o di- 
rector regional, dr. Raul de Are- 
vedo, que, entregando ao publico os 
referidos melhoramentos, enalteceu 
a obra da administração fodoral em 
beneficio do paiz 








paciente, | 


Modesto Felix Ferrer o outrus: ver 
corrido, o Julzo da Setimu Vara 
Criminal; impetrante, o dr. Stella 
Galvão Bueno — Convertido o jul- 
ramento em diligencta, para requi- 
ficção dos autos principaes, contra o 
voto do vélator. — Designado para 
lavrar o accordão q desenbirrgador 
Moraes Sarmento — Falou u impe- 
trante. 

N. 1.902 — Tielator, o desembar- 
gador Moraes Sarmentoy recorrentes, 
Austin da Cunha Raposo e outros: 
recorrido, o Julzo da Tertetra Vara 
Criminal; linyitrante, o dr Pedro de 
Preitas, — Negudo provimento — 
Falou o Impotrante, 

Adiudo o julgamento do 
oriminal wu. 1,647, 
Apúeliações crimingos; 

N. 6.18º — Relator, uv desembar- 
gndor Vicente Plraglbc: mppeliante, 
o dr, Fault Lelte; appeilada, a Par 
senda Municipal — Negado rovi- 
meênto. 

N. 6,146 — Relator, o desembar- 
gador Moraes Sarmênto; appellante, 
João Baptista da Costa — Negado 
provimento — Tomou parte no Jul- 
gâmento o presidento, por não ter 
comparecido o juiz convocado no lin 
pedimento do desembargador Corta 


recurso 


EO 


FÓRO 





godor Eructuvso Aragão: uppelia, 
te; dona Angola Rosa Roefaro; n;- 
pelada, a Companhia Brasileira «o 
Immoveis o Construcções — su 
gado provimento — Falou o dr, tes. 


tor da Nocha Furla, pela appelus- 
te. 

N, 4.764 -— Relator, o dezombo 
gador Renato Tavares; appéliavro, 


Jorge Manoel Gato; appellida, 1 
sa Moreira Galo o o Ministerio Pa- 
bliro — Negado provimento — Tu. 
lou o dr, Pedro Paulo Pénha e Uuc. 
ta, pelo io tera 

Distribuição ús Comoros 
Apprellaç. em etvelns 

Ne. 4.285 — 4.008 — 4,010 
4.595 — A" Quarta Camara, 

Ns. 2,645 — 4,567 — 4.068 — 
Terceira Comara. 

Acrordãos publlvudos no sembar- 
Eos ne. 1,454 0 4,2M a nas appel- 
lações ns, 4.105 0 4,595, 

Expediente dm Secrctarin 

Embargos na appellação 1, 4,400 
— Yletn por seis dias, no dr, ie- 
nato Bittencourt, curador cepocial, 
como segundo embargado, 


CONSBLHO DE JUSTIÇA 
Accordãos publfendos:! 


"+ 
+ 


Ribeiro. - Confllcto un, 244 — Susgltante — 
N. 6.188 — Nelator, o desembar- | Bugento Aristoteles Maciel, 

gador Vicente Piragibe; appellante, | Meclamnações: . E 

Oscar Alves do Ollvelta — Negado N. Gs — Reclhamente. Vigia ds 

provimento. cin. - 
N. 6,189 — Belator, o desembar- N. 697 — Reclamante, Suvio Cos- 

gador Viconte Plraglbo; apvellunte, | ta de Almeida Gama. 

Andrelino Sylvestro da sllva — Ne- | tuorl, 


gado provimento, 

N. 6.196 — Relator, o desembar- 
gador Vicente Plragibe — Appel- 
lante, Luis do Nascimento — Der 
tam provimento para q absolvi- 
ção, 

Com dia para julgunsento, na nes- 
são da Segunda Camara, que tera 
logar vo dia 20 do corrente, us ops 


pellações criminaes ns, 6.04 — 
GM — 0.005 — 6,10) — Uuldo e 
6.508. 


Acordãos publtendams 
Nus uppellações ns. qedty 
6.000 e 6.142, 





Dintrihuição 

Recursos criminmes; 

N. 1,648 — Au dessciutargador 
Cosarto Alvim, 

N, 1.890 — Au desembargador Vi- 
cente tirugiine, 
Appeleçios criminmcess 

Ne, quand GM a 0.11 Au 
desemburgndor urros Ierreto, 

NH. 0.497 — G.U0U q Gel — Ay 
desembargudos Casulo Alvito, 

NE, U.U5S — Galny ci. y ARO 
desembargador quntlino Siquetra. 
Ns. GoUt — Cubo e 506 — Au 


desemôburgador Costa Mibelgo, 
GMUANTA UAMARA 

Sob qu uresidoncia do doserçani 

gudoy Alfredo tuoscll. ronblmmieno, 


houtéem, w cessão du Quarta QCantie 
ra, compurecendo ve descubutgado- 
res Renato Tuvurçe c Tructioca do 
Avrugão, detsundo do compitcccr qu 

desemburgador Collares Morcira, 
prestdento orfective, por a miar 
no serviço eleitoral, 

Julgamentos: 
Appelinções clvels; 

N, 4,605 — Reluto! 








0 descuibar- 


046 — Joclumante, Lule Aus 
Sessões de Jnde 
Haverá, hoje. às 12,90 horas, cus 
são da côrte Plosa e, ds Tt,6U ho 
"ae, w do Cousello de Justica, pure 
julgamentos dos feltus de sum du 
risdleção. 
VARAS CIVEIS 
| FALLUENCIAS E CUNCULUDATAS 
SEGUNDA 
fastenela US Jos Menriques. 
Ao dr, 4º curados dus muscur, 
PERCLTRA 


N, 





VPallenciasy a 

torso! é Clr. — Acsciguita Cai md 
do fexeretro, fis 14 vurns 
E gr Eru to sgunlivo. 
do Mura Mugru. o 23 u 

QUMNTA 

palleneians ; : 

tivbéroto tal vt px y lua 
tortgus ur podtdus du do, Mb q DUO, que 
[estueeios 
Po Pelxato dor ki detigitdu, dt 
subetiiulção de do, Autunio Vegvo da 
Iullyeleia. 

EN SENTA 

Pullensios 
| O 4 O EA, Numero 

eambleuo qt eulevaltulióa, O epedut 
tita BóSItol 
po tbem Quiero A Iuga 9 
Higuadeqarius curte 1 sineria Buls 4 qe- 
Pulido de Vig, Liu, 

Idi Apescdu do Ulm + Lirgupto 
pus o guedidu do fi=, Zoo, Maundo eim 
“OUR a 1968. vospresiunsseile, ru 
patas dr Juice Stories du- 
| tt e Melor Rocha. 

do Ferreira. Wfticieese aus lero 
mtvs dt vospostiw de Tr. o, 

Montelro Cost de tia Lot 





“vo outro sucio, À sistu dy ceriiuso 
do fis. à, 


OO AR, 





UM ACONTECIMENTO ARTISTICO 


nn PRA GS 





ANTONIO FAGUN 


(RADIO CLUB DO BRASIL > 


Grande creador do ROMÃO no famoso film portuguez : 


a “Severa” 


O conhecido drama de JULIO DANTAS, estreará 


Sexta-feira, 8 do corrente na PRAS3 


com o seu conjunto de guitarras, nos mais 
lindos fados e canções portuguezas. 
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PLA LAS PISA DAS LPS IP SSL PSL 
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ASINO COPA 


CABANA 


ES eee 


DIVERSÕES - GRILL ROOM - CINEMA 
DUAS ORCHESTRAS 
“JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES 





Matinies aos domingos, ás 3 horas 

















O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Fevereiro de 193. 
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RARFELINO 


— uno 0 ee mm 


AFFIRMA: m— 






«..E POR 1850,MEU 
CARO, FIQUEI SEM 
FAZER A BARBA! 





FEZ MUITO BEM! 
compre uma GILLETTE 
E BARBEIE-5E EM CASA, 
LIVRE DE PERIGO, EU FAÇO 

ASSIM 


À 


Proteja o rosto contra infecções 
BARBEIE-SE EM CASA! 


Triste de quem apanha uma 
Mire-se neste Panini é fu] 


ameaça tambem a saúde do seu rosto, 
garantido é fazer sempre a sua barba em casa 


doença da pele! 
a ao peri 


O mais 


Gillette 


Queiram enviarems, 
côres “A DESCOBERTA DE 


Nome... 
Rugs NO siri pendna preto 








que 





Safety Razor Co, of Brazil 
Caixa Postal 1797—Rio de Janeiro 
ratia, o sem folheto a 
ARBBLINO”, do ntil 
e interessante leitura para os que se barbelam. 


tece core testam pe meo ma 





RR O 


o e O O a a O O a a A SS O 


OMO O ARMANDO CONSERVOU SADIA A PELLE 


CHI! QUANTA PEREBA | NÃO 
VÊ QUE EU DEIXO PASSAR 

NO MEU ROSTO A MAVALHA 
QUE SERVIU A ESSE SUJEITO! 


PRECIOSO CONSELHO O DO TITOS 
NUNCA FIZ À BARBA COM TANTA 
SEGURANÇA NEM COM TANTO 

CONFORTO E PRAZER! 


beta nine 


170 17 


eme 


To —o— 


Gillette 


AS 





jnanças, Commercio e Producção 


TITULOS FEDERAES, ES TADUAES E MUNICIPAES 


NOVA YORK, 6 de foverolro, 


EMPRESTIMOS BRASILEIROS 












| LONDRES, 6 de fevereiro, 








COMPRADORES Federaest 
dosuens ) Hojfo Aut, | Brasil (HE, UU. do), 1927/07, 4 Jo “o 
nd e 19,75 44.50 Tunding, Da Seios fovitad Sónia 
%% 1981/41 « 0 cuersonaransansasnimananes tb Sa Novo Funding, 1014 ,, ., cem 
T Sa, 1969 CBlec, Cont, KR. RJ, esensnnasaara 27.00 27.00 Eddie aa Pr E eos esiiho 
ç 'á 774 1046/57 acrcencnacnnananaanaeaass 25,00 27.00 o ota, 40) DR e 
% % ONTIDT cogeronondreconsborosvoadas 28,40 27.50 1º 
à 6 o, ADM : ' Estadunes: 
Emtudumess METER! Distrloto Federal, 6 So .. cu e 
» r E BI TA so po cê 
Minas Goraes, 6 há So, 1006 auserennanannaro Apa A 18.64 Bohiao DOBRO Goa Ri q so ira de 
Paraná, 7 A 105DS aeconsorensonnanonnaseas Lg, Ta 13.50 ará, 6 APTAS DOR! OTRAS dan RreniAé 
Kig Grando do Bul, E %, 1OBL4S exssensoas 32,00 “1,00 auiaai Geraes (st, de), lySt/os 
nto Grando do Sul, 6 %, IDGE ,ussenasensass 20,00 20.00 Nietheroy (Cid. “do, Ts lo 
São Paulo, 3 Fa 1931/86 rreaaaaaunai nara... 39,50 29,50 Paraná (st. de), 1908, q So ss 
, 5 7 z São Paulo (Est, de), 1941/86, & “.. 
são Paulo, 8 o LOSB|DO eneoanananananaoss 0,0% 30.07 São Paulo (Est, de), 1926/66, 7 24 “s 
são Paulo, 7 %, 102656 asosenenenimananes 20.12 19:14 | ão Gsi. do Gaté) Pesada ns dE ES 
são Paulo, 6 Ms SIS eceronerossecassoo 19.00 19.00 Do ra aca it Na dd 
são Paulo, ? Je, 1080/40 (Cotfep Loan) .... 84,57 83,50 São Paulo (Est, de), 1938/68, & S.. 
São Paulo (Est. de), 1030/40, 7 “yu 
Municipal: ; «(Bob gar. da café) ,. ,.s. 
tão Puúla; 0; 3UB o cqsestreassragençáos 19,75 18,00 | o Saulo (Banco do Estado), 6 %» 
MR. ULTIMAS OFFERTAS 
s Aa 4FOLICER 
RIU, 6 de fevereiro, ooo! Prefeltur ep 
Federacs Veni. Comp, E a S tt RES. = 
cuitormisadas, & 0) «. vo ue vo BIMGOUO SIOSOVO | prefoitura Pelotas, 8 ejo Ee da 
inmprestimo Nuclonal, 1905, port, -— — Gravataly, 8 9p,, .. . Ss RE 
Diversas Umistõca, mom... «+ .. S13$000 8128000 | Bagé 1:0008006, BO, o RE Es 
tdem, Idem, port. «e caes ue vu 8208000 8184000 | São Leopoldo Bojo... cs — = 
úbrigações do Thesouro, 1991 .. — 1;0328009 | Rio Grande, 600%, 8 SP,. ce er. Es => 
idem, idem, LOBO 4. se ue um + 9I2GUUY DOU GU Estadunes 
iem, idem, 1980 ,. cos so wo 150808000 1:0268000 | Espirito Santo, 1:0U08, 8 ep... == = 
Obrigs, Ferroviarias (1º, 4” q 8) 1:010$000 1:000$UUU | Uspirito Banto, 6 Mu... cs... — = 
Municipnes Rlo Grande, 1:0003, 8 4... — da 
TO, MON de salas cu ceras cescar em - Minas Geracs, de 2006000, port, 
Vo, DOF; 0» 0.00 soou os “4 4808000 4008000 AESA O ANO o oas ou 04 LSTEUVO 1SGSBUO 
iimprestimo de 1906, port, «. +» 1584000 1686000 dBm, de 1:0008, 6 9/9, nom, .. .. 0808000 ss 
Emprestimo de 1914, port, ,, »- — 1549UUU | Idam, idem, decreto 9.607, port. 0703000 a 
Emprestimo de 1217, pom, ., «+ 153$000 1514600 | Idem, idem, decreto 9.682, nom. 8464000 8353000 
mprestimo de 1920, port. +. «« 1528000 1605500 | Idem, Idem, decreto 9.082, port.  s34$000 4458000 
tunprestimo de 1931, port, «x «« 1854000 1843000 | Idem, idom, decreto 9,510, nom. 8384000 5955000 
Idem, Idem, lotes miudos .. «e ss c. — Idem, idem, decreto DGll, port. 8395000 8394000 
Decrato 1,505, 7 9P .. co cur. e— 16U$DUU | Idem, idem, decreto 9.625, nom. 8308001 8353000 
Decreto 1,585, 7 DP «e su qu ss 1718000 170$000 | Idem, Idem, decreto 9,635, port. 8364000 S35$000 
Decreto 1,629, 7 0 ., se seas Bu vi mes) ==. | Idem, idem, decreto 9.60], nom. 8363000 — $35$000 
Docreto 1.033, 8 9 «e us ve ++ 1054500 1059000 | Idem, Idom, decreto 0,862, port. 8308000 8353000 
pegreto 1.948, 7 O «, cu oo ve — 1SHBUUU | Idem, Idem, decreto 8.716, port. 8368000 8353000 
Decreto 1.090, 7 9] ., «o au o -— 1698000 | Idem, idem, decreto 0.716, nom. 8005000 8259000 
Docreto 2,093, 7 dh .a oy dé 00 2945000 1923000 | Tdom, Idem, decreto 10.207, non, 8868000 8358000 
Decreto 2,097, 7 au «o vu — 1658000 | Obrigações de Minas, 7 9/3, porl. — das 
Decreto 2.890, T ML. ce co wu 16688000 tem Idem, idom, BO LL aa cs 9905000 9988000 
Docreto 064, T 9 su os ces» 1704000 1689509 | Estado do Rio de Janeiro, 5003. 
Municipues dos Porto SM (7 o do vs sa -— 4BUGULU 
Entndos ê Idem, Idem, 5003, 6 4, nom, ,, .. -— — 
Bello Horizonte, 1:000$, 7 9... Gare — ldem, ldem, 1006, 4 js, port, ,., I0G$000 IúBg0ou 
Prefeitura Porto Alegro, dec. 246 4454000 — Idem, idem, 1:000$000, 8 ejs, de- 
Idem, idam, decreto 28 .. .. -— -— croto 2,316 ., eo vo cu ou «+ 1308U00 — 
ema —— = 
VENDAS EF- | Standard Oll Co. of New Jersey Su. gu REU 
FECTUADAS | Studobakor Corporation .. co 0.87 100 
Ao" melo-din | Toxas Company ..secerssssessaras 15,50 10,50 
É : Hoje Ant, | United states Rubber Co, «esmo 14.00 ta. DO 
NUVA TONI, 6 de fevereiro, Se » | United States Steel Corp, ....... Si, 25 ua.u 
American Car & Foundry Co. + 16.62 W.l2 | Vacuum Of! Co, (Socony Vasuum 
American & Forolgn Power (o. e Corp.) a ususertitcanasearas 13,7% 14,19 
Ino, ea rrnmmasonastanairo 4.UU 4.2D | westingliouee Electro & Manut, 
amorican Smelting & Refining Ef SE pra SUIS SON RT Fr 7.00 
CO. o q cornodtse ri tas ssa ser D4.63 5,50 | Toolworth (P. W.) & Co. «ra 08.%5 us.s7 
American Lelephono & 'Telograph ea A BANCOS 
Co ea ureeranactarmtninato 148,07 104,13 | Canadian Bank of Commerce ,... T66.00 148,00 
American Tobacco Company eres 80,00 81.00 | Chase National Bank, N. Y, severo vt,00 “5.00 
armour & Co. of llinola "A pita - us | Gutranty Trust Co, N, Y. ces SI0.D0  S13,00 
Stock « . cvscrrecicecdcereos 2.51 RA) Natlonal City Bank, Ni. Pe vegas o 32.00 02.00 
ip & Santa Fé sr 43.50 Royal Bank of Canadá ....cssea NU.00 170,00 
Atlantio Refining Co. cesesenereee Sjcot. 24,00 so ã 
Baldwin Locomotivo Works «esse 9.25 REM bnitcaçã 
Bethlehem Btoel Corporation ,.v... 39,1% 29,13 Hoje Anterior 
Burroughs Adding Muchine Co, .. 14,37 1.75 LONDRES, 6 de fevereiro, 
Bruzjlian Traction, L. & P. Cos, Ep Anglo Bouth American Eank, 
Edo a dq quonre no acrsb o esão Sept. 10,00 Ltd. integralizado ,.... 0.70 0,7%,,0 
"anadian Prelflo Co, cesvs 12,63 13,63 Bank of London & South 
Caterpillar Tractor Co. 38.00 v8,62 America, Ltd, , . cicero. 419; 6 5120 
Úbryslor Corporation . d4.7b 98,87 | Brasilian Traction. Light & 
vonsolidater Cus Co. «ceras 19,00 19,13 Power Go., Ltd, ......5 v,87 9:87 
var Products Retining Co, «ese 63.75 63.87 | Brazilian Warrant Agency & 
Dupor (E), 1) de Nemours & Co. 95,50 98.18 Finance Co. Ltd, ,..... £ DP om s 
bastinun Noduk Co, of New Joreey Sicot. 112,50 | Cabloa & Wireless, Let, (“B” 
Electric Bond & Sharo Co, «essa (+15 800 Ehares) Os cesascersmnso . QUIMSO O. 18204; 
neneral Electric Company «crer 28.00 28.20 | Royal Mall Stcam Packet Co., oe 
General Foods Corporation cv J3.87 4.60 à ES Ee NS UT 0.10, 0 0.10, d 
menoral! Motors Company «semess 30,87 50.75 | Imperial Chemjcal Industries, 
milletto Safety Razor Co, cueseees 18.25 t$,12 DER IN AR e a o a dis Nuts 1116.1044) 1,17. 4 
Goodrleh (B. F.) Co, cercenseste 9,50 9.75 | Leopoldina Railway Co,, Ltd, Y 
loodyenr Tire & Rubbor Co, «..» 31,50 “1,69 vova emissão. 6 19 eis 
Ingersoll-Rand Co, sussmeereeeaso Sicot. 68.00 Term, Deb, 1905 «cs. Ta 0,0 T3.0. 4 
Ilornat'! Business Machines" Corp. Scot. 171.87 | Lloyd's Bank, Ltd, (“A” Sha- 
Internutional Cement Corp, «rr. Siont, 28.25 Dr) SE TEA ra 240,04 Quid, À 
Internattona] Jurvester Co, «ses 38.70 46,00 Rio dz Janeiro City Imp, Co. 
Internat'] Nickel Co,, Ino, (The). “2,6% “276 EA TIE RA EE 0) Rue Du T É 
internat'l Telephone Co., Inc, .. 8.75 8.00 | Rio Plovr Mills & Granarles, 
Montgomery Ward & Co, Inc, 20.00 25.75 É NTE DS ONES RO tis, É 13d. 4 
Natlona! Cash Register Co, (The) 15.50 16.00 | São Paula Rallyiny Co, Lt. 67. 0.0 UT, 0,4 
No Y-Contral & Hudscy River a a. | Western Telegraph Co,, Ltd.. 
Po MD, pessrncer es paasts dassiro 16.25 1b.ãa 4 % Deb, Btnck .ccccer HD4.10, D SOS.I0. O 
Norfolk & Western Rallway ..ce 170,00 178.00 TITULOS ESTRANGDIROS 
Radin Cornoratlon of America +.. 4,00 5.00 | Emp. de Quer Britanntco, 
» Standard Brands Ine, ceesenenio 17.25 1.ão Edo PRETO issue mars INR. 7, 6 I08,15. à 
standard Ol Co. ot! Calitormia .- ul,35 Bio *Consols 2 113 M auscsiiiiio 9.17, A8, 7 6 
ULTIMAS OFFERTAS 
Rio, & de feverelro, Estradas de Ferra e Carvis: 
AUÇÕES Veud. Comp. | Xinas S. Jeronymo,. ,.. À VASAVO u$500 
Bnuconi Victoria a Minag.. ,. iv. o a os sei 
Banco do Brasllç. carro ve os 3874000 884$000 | Jardim Botanico., ,. 4. 4, — am 
Benen Regionel ,, seco va notas — 1504000 Comnanhina Diversas; 
Eanco Funcelonntios Publicos .. 488000 470 | Docas de Santos, nom, eos ZSotouo “sns00n 
Fengn do Commorcio «, «u ee vu 1884000 1808000 | Idem, idem, port. +. “4... A -— 2548000 
Hanco Mercantil .. cr co vo vo 4808000 4708009 | Docas da Babla.. .. cc. FR sê 
Banco Tcopomico .. as 10) Vê ei e Transportes é Carruagens .. — — 
Banco Hom Vistos. euro vo o ces e- à 6, do Reservas TIO — <= 
Banco Portugues, port sa se ve 1493000 — Arte“notos de Borracha .. .. Es = 
fácim, Idem. NOM, +. cr cs ra 0. = TYSSUNU | RB Lourenco ,. co cs co mue vs -— ar 
Lanto de (4, Real do Mimis co. qo — SHP3UJ0 , Terrar o Colonivação ., ., so. se — Es 
Companhias de Seguron: Luz Stenrira .. Ea Vibe ae = == 
Vesanabara ss a REA 95 —- 903000 | Minas Santa Matilde .. cc... - -— 
Continental ,, RE Rr -— — IMAMADUTOTA cemces fes ss osso “$nn6 ERA 
APEO O aos Seios 06) FENAO Cê — — B. Imme é Const. Li ci ss a 1503000 = 
REEPONSE as rcê as NS DS rEa ad nd — -- Firania do Petroleo,, ,.. + ee — 
Pestana aolina pavio arte ie — — ROROPEN SS e or iza, crivo da =» Es 
APENA como q U/Lge aa aire) 08 — — Sul-America Capitalização .. = Ras 
DERSIE (AQUI im neces RAL dA — — DERA SSL DNGNse is ao UI ES raeais =. fãs 
Sul-America. Terrastres, Mariti- Raáte Telegraphica Brasileira .. Tub$ouo des 
mos e Accldentes .. .. vc us D0OSC0O 4008000 | Sul-Minaira de Bleotricidade, dm == 
ULonflangu., vos ER Crala UNO Naa — e Camn. Prasileira de Phosphorus. = pos 
integridado .. ce doe a em — Frotaia Palnoa 24 Ve porca UY pe — E 
Internacional,, suo euro vv vs — — Armaneaa Corner... cc, cu eu Se 
Companhias do Tecllans: Usinas Nacionges .. .. a. -— dit 
America FahrH co co ce vo vo 08 2128000 S98g0n1 Fetrass 
ARG SO qo an 0 do TES dO 00 e. 458000 | Banco de Credito Tien! da Anna — E 
Hrnsi) Industritl ce co ou no sa — 4509000 | Tratituto Financeiro, 3908., .. .. —— mes 
Bom Pastor ,. eu e... e. .. — me Tdem, 2005000,. 0 de ha dO so ua — -— 
Fanto Aleixo ,. «e .. .. “e. ve 2 IE brxen A 
CUM: Ga eol Ceia toe” | são J0gngA se ÃO 
Vorcovado,. «e co 00 us ué v0.0 258000 vasulo | Tecidos Alança ,, ., acc loogond Jango 
IEDMPENÇR OS co cer oo dor a Rino da ET s07$000 | P. Industrial... si ce cc us vu um Ee 
udustrial Camplsta.. +. ce co as — 705000 | Magdense,. .. ds. re us er as -— 10nFn9u 
bala q VE Una PES DRA — 1805000 om ava veda WBigo Wé ca qu -. es 
NON AMELRR o ico co 154 dO, 66 é erugoou -— ocas Ca Sonifsi, so as uu so tus > b , 
“anta Helen .. .. o pe E Ss — Done da Pabin NiZgE — PRSAOUA 
Progresso Industria) ,. ao ou vs TSuSgua — Mantra MBPS. ces. e» Se as 
Prrronililana, ., cual Pr 1405000 — Demigarsa Foatbnll Club cv, ==: mes 
Industria) Mitiglra se ce caecss vo -— mm RAL. APELO E quessornay nd — posta 
SãO Peitos Vs ais sabio los vero is .- APR IDOS eo asas 247 qdo (0a pp VT Fentarnnn 
Muubate, E SEUS a O Se die 4toguvu | Pedaral PurdicPa,. sore au ou -— 1Sotnan 
CSUNALE OO! violao pé vo: 60 ao ias — u9su0o Antnretton Penlista RIOT 00 06, — 19oxana 
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Hoje Anterio”: 
ul, 0,0 BL. 10 
vo, UU 83,10.6 
73,10.0 74, UM 
14,10,0 [4.120,04 
19, 0,4 19,10.4 
49. 0.0 “O. Ou 

20. 4.0 28. 0.4 
li. Val Li. Mes 
12, 0.) 14. 0.4 
4. UU 4. U.U 

Io. U.o Io. UU 

1%. 0.u ão. Vu 

7, 0.0 IT. 0,4 

2d. Gu 23. 0,0 

30. 10.0 vt Ut 

18, 0.0 18, Ui 

17. 10.0 *17.10.0 

86, 0.0 87. OU 

su. 0.0 Di, UU 


BOLETIM DIARIO DE IN- 
FORMAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Eseriptorio de 
Informações do Departamento Nas 
elonat da Industria e Commercio: 

A BXPUNTAÇÃO DE MAMONA EM 
PORNAMBUCO 

No ultimo uno, o Estado de Fer- 
nambuco exportou 141.254 saccos de 
mamona, no valor de 5.300:0975080. 
Us palzes mulores importadores dee- 
sa mercadoria foram; Lstadbs Uni- 
dos — S81,0J6 succos, no vulor de 
1.917:001$; Belgica — 55.317 saccoy, 
no valor de 1,912:590$, o Inglatorru 
5.100, no valor de 110:3406. O Ma- 
ranhão importou tambem 2,000 sau- 
cos, no valor do 490:2008,. Jixportam 
mamona, em Pernambuço, as seguln- 
tes firmas; Sehenker o Rodrigues; 
Pinto, Alves o Cla.; Willums e Clu. 
e Menoel Gomes do Hgypto, 


A EXPORTAÇÃO PARA A 
FINLANDIA 


Em longo officio endereçado ao 
Miniaterio das Relações Exteriores o 
no Ministerio da Industria é Com- 
merclo, o consulado do Brasil em 
Hoelsink!, na Tinlandia queixa-se 
amargamento da indifferença que 
tom encontrado por parto dos ex- 
portadores naclonace, pelos negocios 
de importancia que lhes tom sugge- 
rido e com os quaes o Brasil mul- 
to terla que ganhar em proveito do 
um melhor intercambio com aquelle 
pais. Cita casos diversos ce, notada- 
mente, destaca o reintivo à praça do 
Manãos, & cujos exportadores propu- 
zera a acquisição do elles dec la- 
garto, de tijuassu', maracajá, Jaguar, 
cobra e castanhas. Detcrento du uti- 
lidade do esforço, pedo aquelle con- 
sulado a Intervenção do Departa- 
mento Nacional de Industria e Com- 
merclo, nu sentido do activar o mer- 
cado daquelles productos para q 
Finlandia, certo de que esse paiz 
poderá Lornut-se um grande consu- 
midor do urtigos brasileiros, O ls= 
criptorio de Informações do Depar- 
tamento dirigiu-so à praça de Ma- 
nãos, dando conhecimento dessa oc 
currencia aos interessados, 


O GADO ZEBU' EM MINAS 


Pelos dados estatísticos fornecidos 
pela Compunhin Mogyana, a expor- 
tação de reproductores zebu's no 
'Priangulo Minciro, attinglu ao indi- 
ve consideravel de 20.000 cabegas, 
destinados wu todos os Ustados e à 
diversos palzes sul-americanos, em 
1934, Consoanto a opinião de um 
grando criador, o “zebu'”, no Bra- 
sil, vive num clima admiravel, rosig- 
to às Yebres, prospera e reproduz-se 
abundantemente, 


RIO GRANDE DO XON'TE 


NATAL, 6 (8, 1.) — Wspera-se 
quo, deante das ultimas providen- 
clas olficines, venham q ser con- 
struldos os portos de Macúu e Arela 
Branca, A Imprensa applaude 4 no- 
menção da commissão Incumbida de 
realizar vs estudos necessarios para 
a abertura dos referidos portos, ro- 
centemente feita pelo Ministerio da 
Viação. A Inspecloria Yedoral de 
Obrus contra às Seccas iniciará, deu- 
tro em breve, a construcção du bar- 
vagem do rlo Cenri-Mirim, acima 
da villa do Taipu", Com osso trabau- 
lho ,;o grande e uberrimo vallo do 
Cenrú-Mirim terá as suas terras to- 
das aprovelindas, 

— A interventorir federal vao dar 
mutor desenvolvimento gos serviços 
de perfuração do poços, nas sonas 
mais proximas do lttorul, sotada- 
mente as que, do vallo de Muxuran- 
gue, se dirigem para o norte, uté 
Maváu, isto é q chapada du Serra 
Verde, mutião, que abrange os mu- 
nicipios do Touros, Balsa Verde 6 
parte do Macáp, Com esse Intulto 
já mundou construlr a estrada que 
hote liza Macáy ao municipio de 
Baixa Verdo o no ponto extremo 
desse ultimo, nos límitos de Angicos 
e Mncáu; mandou perfurar o poco 
do Fagundes, onde u Inspeotoria de 
Plantas Textels, em cooperação com 
o Estudo, estê construlndo um came 
po do experimentação para algodão 
verdão, e mais tros, em direcção à 
Macán, sendo quo um já ge encontra 
concluido o o segundo em traba- 
lhos, No municiplo do Baixa Ver- 
de outros poços serão perfurados, 
estando em construceção um outro 
em Touros, ' 


PARAHYDA 
JOÃO PESSOA, 6 (E, 1.) 


a 
Direstoria de Producção, em 


Reção 
conjunta com as prefeituras locues, 
está distribuindo, gratuitamente, 
21.000 Kilos de algodão Mo, nos 
municipios de Patos, Souza, Caja- 
zelras,- Plancô a Cabeceiras, Além 
deesa distribuição, foram fornecidas 
sementes do arror, algodão texas, 
brotas de canna jJavaneza, mudas de 
abacaxts, etc,, a grando numero de 
Irvradores, pelo Interior do Esta- 
o. 

— 4 Directoria de Producção vae 
aproveltur tambem todas as semen- 
tes de soja cultivada na Fazenda 
Mangabeira. deste Estado, para for- 
neciínento aos ugricultores, vom o 
proposito de desenvolver u cultura 
desea utlllsstma planta, 


RIO GRANDE DO SEUL 


PORTO ALEGRE, 6 (EB, 1.) 
Inaugurar-se-ú, em Jajaly, ou dis 


| 


como se devo processar a defesa 
do productor; leis fedoraes o asta- 
duzes que fiscalizam a producção 
agricola e animal, Durante o con- 
gresso, culonos, hervatelros, madel- 
relros, estudarão separadamente os 
assumplos que affectam ás rospe- 
ctivas profissões; entretanto, as 
conclusbes geraes serão votadas em 
conjunto, 


PATA” 


BELE'M, 6 (D, 1,) — 
do dia 6 do janeiro: mercado ds 
borracha, nominal, desanimado uq 
sem movimento; vigoram as seguin- 
tes cotações: Wing Ilhas — 15900 à 
2%: Fina Caviana — 28: Figa Tas 
PiLjós — 83; Fina Alto Xingu! — 958: 
Fina Balxo Xingu” — 18900; Fina 
Jary — 28300; Sernamby, rama — 
4600 a 3750; Bernamby Cametá — 
13 w 14100; Sernamby Tapajór — 
+50U; Sernamby Xingu! — 3600; Cau- 
cho Tapajóz — 1$100; Caucho Xin- 
gu" -— 18100; Caucho Tocantins — 
14100; Fina Sertão —  9$100; &er- 
naniby sertão — $700; Caucho Ser- 
tão — 1$100. Mercado do balata: 
cotações — Ilumina — 6%;; bloco — 
58; coquirana — 13800; massaran- 
duba — $600, Mercado do castanha, 
parado, sem negocio, aguardando-so 
entradas, Mercado de cacho: nomi- 
nal, cotações — 13150 a 1$180, Mer- 
cado de pellos, cotações: pelles do 
veado — 133, kilo; pelle do caaté- 
tu — 18% unidade; pello de queixa- 
da — 15%, unidade, pello de wrira- 
nhut — 25%, untdado; pelle do Jon- 
teu — 308, unidade; pello de onça 
— 40%, unidade; pelle do maracajá 
— 0%, unidade; pelle do jJacuruxy 
— 48500, unidade; pelle de jacuraru” 
— 1$, unidade; pello do camaleão — 
$700, unidade; pello do capivara — 
18% 2 19%, unidade; pello de glbola 
e 38, o metro; polle de sucuriju! — 
º%, o metro, Alercado de outros ge- 
neros: sem ulteração vigorando as 
mesmas votações anterlures, Pauta 
federal para vigorar nr Bemana de 
1 É 9 de foverelro: borracha crepe 
— 48800; borracha fina — 
borracha entro fina — $0g0; 
nha — 508, 


Boletim 


24300; 
castas 


MERCADOS ESTRAN- 


GEIROS E ESTADUAES 





CAFE 


MERCADO DE NOVA YORK 
(Contranto do Rio) 
TURA 


A ABL 
NOVA YORK, & de feverelro, 
Mercado upathico, com nita de 1 
ol B4 Fagner Eis tesao ao fecha- 
erlor, cot o "He 
nega dh cotando-sa por JH 
Hoje 
6.30 
B.63 6.62 
nos o d.h4 


5 meg mai 
73 To 


ant. 
Para março ú 
Para malo sos 
Para Julho ,, 
Para ie ii 6. 
; CHAMBNTO 
NOVA TORK, 6 do fevsreiro. 
Mercado acceselvel, com baixa du 
sete a nove pontos, em relação ao 
dois a sais pontos, em relação ao 
fechamento anterior, cotando-so por 
Ubra-peso; 


.. no o. 
“e +e ns eu 
.. we 


Hoje 


Para março ,, ce. 6.26 W.id 
Para maio ,. ., .. Gil 6.50 
Para julho .. cu, 8.66 8,69 
Para setembro ,, ., 65 6.73 


Vondas de hoje ,, ., .. 
(Contracto de Santos) 
TERMO 
ns ABERTURA 
NOVA TORK, 6 de fevereiro, 
Mercado apathico, com alta par- 
clal do 1 à à pontos, em relação 
no techumento anterior, cotando-se 
por Hbra-peso; 
Hole 
2,66 
4,65 


Aut. 
0.65 
9,68 


Para março 
Para muto 
Para julho .., tos 9,84 
Para cetembro ., .. 65 9.65 
Ê PECHAMENTO 

NOVA YORK, 6 do fevereiro, 
Mercado accesuivel, com baixa de 
dois a doze pontos, em relação 
av fechamento anterior, cotando-se 
por libru-peso: 


.. 


.. 
.. 
.. “.. 


Peri março 
Para maio ,, .. 
Para julho .. 
Pura setembro 


“. “.. .. y 
Ra UM 


9,65 
Sncean 


Vendas do dia ,, 35.000 
No dia unterlor ,. ..., 15.009 
DISPONIVEL 
NOVA YORK, 5 de (fevereiro, 

q mercudo de café disponivel 
funcetonou com baixa de 14 para 
cs typos de Santos o innllerado pa- 
va os do lo, cotando-se por lbra- 

peso: 


Compradores 
do 


Santos: 


.. eu. 


Trpcs 


10 4 WU 
10 114 


AA 


mi da 


* Typoé 
RM a 
( 


DESA ads SU 
do Hlo: 


10 
Leo Uta io Said EDDIE 
MERCADO DO HAVRE 
ABERTURA 
HAVRE, 6 do (feverairo, 
Mercado 


N. 1 - 
Nic 914 


calmo, com baixa de 
hu Tt franco, mm relação go ie- 
chamento anterlor, cotalda-so pur 
oU kilos, em iranzos: 

Ant, 


Para março . «e» J43 1/4 149 1/2 
Pura mulo . vis AL SIA VISA NS 
Fark Julho + «SJ 3 MW 
Pura setembro . . J4L ljz 142 1/4 
daceas 
DORBASr 2 js varal Visto 7,040 
FECHAMENTO 
HAVRE, 6 de fevara'ro, Er 
Morcado calmo, com baixa de 3,4 
a 1 1/2 fransu em veinção du 
fechamento untertor, cotando-se por 
bo Kkllos, em francos: 
Hoje Ant. 
Fara março . « « Já UM 198 153 
Para maio , +» + 33 142 he 
Pure Julho dio Sida 143 115 
Pare setembro , . 49 94 342 1% 


Total das vendas ,, 
Idem, anterior ., 


MERCADO DE READ 
CONTRACTO Novo 
ABERTURA 
HAMBURGO, 8 do feveralro, 
Mercado estavol, com alta par 


c'a' de 112 & 1 pfg., em relação do 
cotando-so 


Saca 
1,9% 
1.000 


.. +. 


fechsmento — anterlos, 

por melo kKllo, em pir : 
Hole 
py 1:4 


F. Amt. 
“uy 


TE, 


Pnrn murço . «iu ey 
Porra malo - 

Para julho +. « 
Para setembro . . d91 


uu 

“0 144 
Sacena 
Vondas,, .. e sms 
FECHAMENTO 
HAMBURGO, 6 de fevereiro, 
Mercado calmo, com alta de 1 54 
4 ptg., em celução 


a 31 «mo Lovhar 


) Saçuns 
Vendas « custas = 
FECHAMENTO 
SANTOS, 6 do fevereiro, 
O mercado do café typo 4, molle, 
— | favlioil paralysedo com de seguintes 
nove do corronte, o 1º Congrosso da | cotações e as correspondentes uu 
Productores Serranos, para discus- | fechamento untorior; Do AD 
são das seguintes thegey; Necesulda- Haja nt: 
do du Intortorencia do governo no | Para feveroiro ! a y 
sentido do amparar o Ytlucalizar a | Para Março « + datas 3º 
producção; regulamentação da pro- | Para ubrli . + ET 
ducção Industrial; Syndicatos e co- | Para maio . « j as 
operativas; taxas bromatologicas; | Para ia : e as 


| mento anterior, cosanda-ss por melo 
* Kllo, em ptg.i 


Hoje F. A ut, 


Para março , w& - Sat E k 
Pura muto «eso Grupo “9 14 
Pari julho + + + Ntedto GO 
Para sotembro « ca us IA 
Sacens 
Total das vendas — — 
Idom, enterlor +. — — 


MENCADO DE LONDRES 
LONDRES, 6 do fevoreiro. 
Cotações do café disponivel, às 11 

horas de hoje, por 113 libras-peso, 
e us correspondentes no fechamen- 
to anterior: 


Hoje Ant 
Typo 4, superior, San- 
toi, prompto para E É 
a Vo RP 40,8 40.6 
po 7, Hlo, prompto 5 
Dur embarque .. “O. 34,0 


MERCADO DD SANTOS 
Termo 
(Contracto A) 
ABERTURA, 

SANTOS, U de fevereiro. 

Q mercado de café tyno 4. molle, 
abriu paralysado, com Rs soguintes 
votações q ds SoRTUBpUC ASA uu 

rior: 
tochamento ante A 
Fesiço 
18$4%i 
158250 
NESTE 
W$EMS 
n$075 


11$6%0 J7H6%5 
Nora 


thole 
fevoreiro 
março . 
abril . - 


Para . 
. 
. 
malo . 
“ 
. 
. 


Para 
Para 
Para 
Paru 
Parma 
Para 
Para 
Para outubro , . « 


junho . 
julho + + 
agosto , 


uetembro . « 


- 4a ué 
1.3. 
“A sa cp 
Ce. A 
Es E 
c o 
a e 


” 
=] 3 3 o qo o 


rápé pa tigiro 
neo 
=I-d-sI 6.49 


Para julho, 
Park ugosto 
Pura sotembro . . 
Para outubro , « 


oii 

a ES SÃO 

saxros, à de terei 
NTO a fever , A 

o iliros Pd do café disponível 

funcclonou calmo, vigorando as sa 

guntes cotações por dez Kilos: 


cenquncdaeç 


17 
vi 
174675 
saves 


— 


173875 


0JO o ro os 423100 


Anterior .. ve ce rsss q 104 
Em igual datw de 1994 , 164500 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


40) c4iy) 9,% 


Entrada às 14 horas: 
No dia de hoje ., .. ss. 
No dia anterior .. .. ss 
Em igual data de 1984 . 

Embarque; 

No dia do hoje ,, ., «. je 
No dia anterior ,. .. .. 2.094 
Em Igual dota de 1bo4 . 
Existencla do hontem 
ara embarque: 
No qe ds bolo se 06 va 
No dia enterlor ,, ., .. 
Ein igual data de 1004 . 1 

Baldas: 5 
Para os Ettudos Unidos 
Para à Europa ,, .. 
Para o Rio da Prata, cte. 

Motal =. o) 344% ob 
revertido qo stock 1 


até PAULO 


BUACADO DE 5 
Estatistica 
8. PAULO, 6 de fevereiro. 
Entradus de caftô em 
Jundiahy: 


No dia de hoje . «vs 

No dig anterior .. +» 

Em São Paulo, vela So- 
rocabana, etc: 

No dia do hoje ., «+ 

No dia anterior .. «e +» 

'Totacs: E 
No dia de hoje .. «ver lb, y 
Wo din anterior .. .. ES. UVO 

MERÇADO DE VICTORIA 
ABERTURA . 

VICTORIA, 6 de fevereiro, 

O mercado de café a terno, cuii- 
tructo A, typo %18, abriu estavel, cu- 
tando-ss, por dez kilos: 

Compr. Vend. 
Nicot. 
128000 
114000 
114800 


anceus 
15.000 
16.000 


.. 


1.gum 
3. UNO 


Nieol. 


Pary fevoroiro , « « % 


Para março .. ve. ++ 
Para abril .. .. 
Para maio ve «s 


vot. 
Njecot. 
Njcot. 
Snolax 





Vendas + «ssa 
FECHAMENTO 
VICTORIA, 6 de fevereiro, . 
O mercado de café a termo, con- 
tracto A, typo 7/8, fechou estuve!. 
cotando-se, por der kilos: 
Compr, Veni, 
114800 
12$000 
11$800 
113800 


Nicot. 
N 
N 
Nieto. 
Sacena 


Para fevereiro .. «+ 
Para março ,. .. +» 
Para abril ,. ce vs 
Para malo ,« 


cot. 
coL, 





Total das vendas . . 
No dia anterlor , . 
DISPONIVEL 
VICTORIA, 6 de fevereiro. 
O mercado de cufé disponivel fun- 
eclonou estavel, com o typo 7|8 cota- 
do ao prego de 12$300 por dez ki- 


os 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
Gnccas 
Entradas » v covas re 
Baldas . . ses s. 


Existência .. use... 


ALGODÃO 


MEROCANO DE LIVERPQOL 
INTERMBDIARIA 
LIVERPOOL, 6 de fevereiro, 

O mercado de algodão disponivel 
p tormo apresentou-se calmo, ág 12.30 
horas, com as seguintes alterações, 
em relação ao fechamento ante- 
rior. 

No disponivel brasileiro, baixa de 
3 pontos. 

No disponivel americano, baixa de 
3 ponto, 
No 

rado, 


124.040 


termo americano, Imalte- 


COTAÇÕES 
H 


Penco nor bra; 
Maceló “Falr” , . « f 
Pernamubuco “Pair”. 6. 
São Paulo “Falr" ., 6 
American Fully Midi- 

ING qu so so co sl ds 

— TERMO 

Amorican Futuros: 
Para março ,, 
Para maio 
Para julho «. «e. + 
Para outubro .. ,. «» 

FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 6 de fevereiro, 
mercado de algodão u termo 
apresentou-se com caracter  mnor- 
mal, devido á liguidação dos dbai- 
=latas locaes, 

Desde o fechamento antertor, in- 

alterado, 


oje F.Ant 


4 6.77 
4 4,71 
9 4.08 


6 
tdo 
É 


Hoje F.Ant, 
8.17 Gm 


Para 
BG. 0,142 


Para 


março .. 
maio 3 
Para julho .. ve 6.67 
Para outubro ,, «ev. 8.55 
MEROADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 

NOVA TONK, 6 do fevereiro. 

O mercado de algodão a termo 
afrouxou depois da abertura, mas 
recuperou novamente, Os balxiatus 
cobrem-so, 

Desde o fechamento anterior, alta 
de 6 w 8 pontos, 


Mojo F.Ant 
American Midáling Up- 
luanda ces. sor et vo LMVO 
American “Futures"; 
Paru narço ., se co Joy 
13.39 12.31 
12.67 128,41 
19,28. 12531 


- a 


12,30 
13.96 


Vo 


Para mato ,. 
Para julho .. 
Para outubro .. .. .. 
ABERTURA 
NOVA YORK, 6 de feverciro, 
O mercado do algodão a termo 
apresentou-re com caracter normal, 
devido as vendas do estrangeiro, 
Os operadores do sul vendem, 
Desdo o fechamento anterior, 
baixa de 1 q 4 pontos para o Ameri- 
can Futures, que está sendo cotado, 
por libra peso: 


Hoje F.Ant. 
13.31 


W ko 
o. 12,87 


12.97 
12.27 
PAULO 


12,35 
12.39 
12.81 
13.28 


Para março ., 
Para melo 
Para julho 
Para outubro ,, .. .. 
MERCADO DE 5, 
Termo 
Algodão Paulista 
Contracto A | 
ABERTURA 
S. PAULO, f de fevereiro, 
O mercado a termo abriu velmo, | 
cotando-se, por quinze Kilos: 
Compre, Vend. 
Nicot, 
mico, 
N'co 


Para teverciro .. 
Para marçy .. eo su 
Paru abril .. 


Xicot. 
N'cot, 
Nm 





CASINO 
na URCA 


GRILL-ROOM REFRIGERADO 


Aa 


Bom ambiente 


Bôa 


JANTARES DANSANTES — 12$000 
por pessoa 


da musica 











sociedade 


Radio = 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO CHUZEIRO DO SUL DO 
RIO DE JANEIRO 


10,44 horas — Gentll Pro- 
eremna, A's 11,30 — Boletim In- 
tormutivo, A's 14 horas Pro- 
grmunma das moçus o donas de cu- 
su. As 17 horas — Programm dus 
culouras. A's 18 horus Indio 
Apperitivo. A's 19 horas .. Pros 
gramma que n todos Interessa, A'u 
19.40 — Programmu Nacional, A's 
24 horas — Paulo Prontin Werneck 
— Yvette Cunejo. A's 20,15 — Or- 


= 


As 


Aggressão no Cáes do Porto si 





Sebastião Barbosa 


Sebastião Barbosa, presentemento 
desempregado, encontrou-se hontem 
à tarde, no Caes do Porto, armazem 
6. com o seu desaffecto Martinho 
Leal Faria, e, este, sem delongas, 
aggrediu-o a faca, no peito. 

A victima, que tem 28 annos, é 
casada e moradora no Albergue No- 
cturno, recebeu um ferimento trans- 
fixante no hemithorax esquerdo, po- 
lo que teve os soccorros da Assis- 
tenciu, , 

O criminoso foi preso e autuado 
no 9º districto policial. 


Caiu do trem 


A IDENTIDADE DA VICTIMA 





Noticlâmos, lUontom, o desastre 
que victimou um menor, que vlaja- 
va no expresso S. D, 8, de Deodoro, 
às 6,00 horas. 

O menor foi internado no Hospital 
de Prompto Soccorro, onde, hontem, 
estiveram seus paes, quo o Identifl- 
caram, 

Trata-se de Athoydo Tortunato 
Arripia de 15 annos de idade, resl= 
dente à rum Goyaz n. 158, em En- 
cantado. 

O estudo de Athayde € anima- 
dor, muito embora tenha soffrido 
fractura do parivtul esquerdo, 





Zino-pads 
do Dr Scholl «ste 


A" venda em toda pare em 


caixinhas “ JUNIOR” a 1$500, 


Alliviam instantaneamente a dor, 
eliminam o attrito do calçado e 


- SUPPRIMEM O CALLO 


MPL. 





Para maio .. .. -- Njeot. 599800 
Para junho .. «e +. 2 eri o 
lho .. Nicot. 5947 
ie da) Kilos 
Vendas .. Es 


YECHAMENTO 
Ss. PAULO, 6 de fevereiro, 

O mercado a termo fechom culmo, 
coutundo-se, por quinze Kilos: 
Compr. Vend, 


Para fevereiro .. -. Nitot, Neat. 
Para marco .. «. ., Nieot, Nicot. 
Para abril .. =. Nicot, Nicol. 
Para mato .. .. + Nitot. Nicot, 
Para Junho ., .. o Nltot. Nicot. 
Para julho .. Nicot. 584900 

Kilos 


Total das vendas 
Tdem, unterior ... — 
MERCADO DE PERNAMBLCO 

RECIFE, 6 de fevereiro, 

O mercado de algodão, hontem, 
ao melo dia, apresentava-so estavel. 
Preço de 1º norte 

por 15 kilos 


Hoje Ant. 

Vendedores . « «4 — 
Compradores ., ,. 555000 554000 

ESTATISTICA 
Sncens de 
so kilos 
Entradas: 

No dia de hoje, 00 


e eviiod 
No dia anterior ,, cvs I 
Derdo 1 de dezemoyru 
de ano qpusgndoy; 


atu 


No din de inje , sirs Lol oito 
No dia anterior , , vs 100.09 
Lxisterela; 
No dia do hoto = spo “3.600 
Na dia nuterior 22.400 
tContinua uu 15º pasiun). 





+ musica popular, 
| = “A Vox do Brasil. 


ra 


Jorna 


chostra Columbia, A's 40.30 — Gui 
tão Cottlni — Murta Sa ag Dei 
“Udo — Dill Dan — Orchestra, A'u 
dl horas — Programina du Etde 
Verdo-Amurella, trunemittido di- 
reclamento dos studios dy estação- 
chave, PRB-S — Rndio Cruzeiro do 
Sul de São Paulo, para às estações 
de: Rio, Julz do Fóru, Cumpos, Tau» 
duto, Cuinpinas, Sorocabu, Rivelvão 
Preto, Piracicaba, Suntoy, Prunci q 
dviraquara, Als 4 horus — Ay 
naldo Amarul — Nelva Gomes — 
Orchestra, Au 42,15 — Irmãos Mo- 
dina, A's S2,40 — Orchestra da 
Concertos — Solos P, Mignone, A's 
02.45 — Carmen Barbosa — Rogio- 
- As 28 horas — Boa noite... 
amanhil, 
RADIO SOCIEDADE GLANADAHA 


Dus do dm 4 horas — TIndieade 
Commorciul. Jornal mututino "Guu- 
uabara”, Das ll ds 18 — Discos. 
bus H6 às 1º -— Horu do Ler. Das 
17 às 18,45 — Voz Mioplutonso. Dus 
18,40 ds 10 horas — Quarto ds 
hora educativo, Dus 19 às 19.40 — 
Discos variados, Varlas notícias, 
Holotim imoleorologico. Das 19.54 
hs 20 horas — Progrunma Nuclo- 
ul. Dus 20 as 20.40 — Program 
im Nuclonal, om linguas estrungos 
ruas. Das 20,00 às UL horus — Dig 
vos, Vurias noticias, Notas sociaca. 
Das 21 ks QU horas — Programina 
do studio, 
DUPARTAMENTO DE UDUVAÇÃO 
Dus 18 às 19,50 — Jornal dos 
Professores; Notlclas — Cominenta- 
rlos, Quartos do hora educativor: 
“Curso Popular de Geogrupliu”, 
pelo professor Poulo Monte. “No- 
ções do Anthropologiu"”, pelo pto- 
fossor Bautos d'Avilu, "A criança 
pro-escolar”, polo dr, Arthur Ra- 
mos. II — Chopin — % vulsus, IL 
— "Pachalkowaky — Concerto nu- 
mero 1, cm si bemol, para plano d 
orchestra. 
RADIO SOCIEDADE 


8.30 horas — Fora corta — Joi- 
nal da manhã — Noticias e com- 
mentarios, Ephemerides brasileiras 
do barão do Rito Branco. 12 horas 
— Hora certa — jJornul do mel 
dia, 17 horas — Hora certa — Jor 
nal da terde. 18 horas — Provi- 
são do tompo. Discos. 18.45 às 
19 horas — Quarto do horu da 4. 
B. R. Das 19 ds 19,90 — Liscon. 
Das 19.90 ús 20 horas — Program» 
ma Nacional, Das M ás vU,30 —- 
Discos. Das 320,80 ás 43 horuu — 
Programma variado, 


RADIO SOCIEDADE 
VEIGA 


Das 6.25 4s 8.15 holus — Luva 
aulas de gymnastica com musica 
day 8.15 ás 8.45 horas — Gauotu 
da PRA-9, resenha Informutivi:s; 
das 11 ás 18 horas — Programm 
das Donas de Casa, por artistas no: 
vos, orchestras, radio-sketchey, tora 
Burbosa Junior e Ismentu Santos; 
des 15 dg 16 horas — Dlecos; das .. 
17.30 às 18 horas — Tapote Magico; 
das 18.45 às 19 boras — Quarto nv 
hora educativo; das 19 às 19,45 le- 
ras — Discos variadon; dao 10,45 às 
20 horas — Discos variados; das “lv 
às 23 horas — Programma de slu- 
dio com o spenker Cosar Ladc!ry 
e og artistas Mario Rela — Arnaldo 
Pescuma — Cyreno Fafundes + 
Fernando de Castro Barbosa -- 
André Filho; as orchestras de Dar 
sas, de Napoleão Tavares; Region! 
Brasilolra; Typica Argentina, dv 
Muraro; Salão, do maestro Vivau: 
Original, de Gastão Bueno Lobo c o 
humorista Barbosa Junior, 

A's 21 horas — Chronica da vl- 
dade; das 31.30 — Um pouco de box 
humor; ás 22 horas — E! assim que 
Ho conta à historla,.,; das 29,80 uv 
23 horas — Programma de Ida + 
Volta dos studios da PRB-9, Nudio 
Record de São Paulo o retransmitt- 
do pela PRA-B; das 23 ds 94 horas 
Programma de discos e Gazeta da 
PRA-9; às 33 horas — Commeanta- 
rios ào observador da PRA-9 zo- 
bre o momento nacional; 4s 28.40 
horas — Commentarios do obsor- 
vador da PRA-8 sobre o momento 
Internactonal; &g 24 horas — Jus 
cha final, 


RADIO CAJCTI 


Das 9 ás 10 horas — Cajuti Jor- 
nal; das 19 ás 13 horas — Supplemen- 
to musical do almoço; das 13 4u 14 
horas — Hora dos bairros — Pro- 
gramma popular variado; és 14 horu= 
— Correspondencia do Dr. Sabe Tu- 
do; das 17.30 Am 18 horas — "Not!- 
cia Portuguesa"; das 18 ás 19 horas 
— Btudlo € — Hora de Ouro — Au 
eica de Camera; &s 19 horay — Pe- 
leztra sobre Educação Sexual, vel 
dr. Jos6 de Albuquerque: das 10.44 
fm 20 horas — Programme Núcio- 
nal; des 20 &s 22 horas — Prograra- 
ma variado de studio, 

RADIO EDUCADORA DO BRAS. 

Dem 14 fe 14,30 horas — Muriva 
carnavalesca; das 14.50 de 16 ho 
rar é das 17,30 45 18,45 — Discos; 
das 18.45 úm 19 horas — Quarto de 
hora educativo; das 19 às 19.15 ho- 
Fãs — Quarto de horn poetico du; 
19.15 horas ds 19,30 — Discos; du” 
19.30 43 20 o das 20 às 20,350 joru 
— Discos; day 20.90 às 23 horas — 
Programma de utudio, 


RADIO CLUB DO BNASIL 


7.50 horas — Aula de gymnast;: 
do eupplemento musical du gurs* 
da, 8 de 10 horas — Radio-jorn: 
discos q “Indicador Radlo-Urbanv”. 
12 horas — Chrontca sobro Ilvru- 
12.15 às 16 horas — Diutos. A'= 
16.15 horas — “Momento. Jitoruriu 
nuclonal”, 16.30 úy 17,40 horas 
Dlecos, 18.45 — Quarto de horu cu 
C. EB. R. 19 horas — Musica de «u- 
mera, em discos. 19,30 — Prograr.- 
ma nacional, 2) horas — Concertu 
no estudio “A”, pelu orcheztra vol 
a regencia do maestro Arno) tilu- 
ckmann, com Gesy Barbosa, Vicente 
Barraca e Radamés Gnattalll, 21 mi 
ras — Trio Miongnita, Hary Mis, 
Jazz Small Boy 6 sena rapazes. em) 


d> 4h 7.80 livrás 


MAYRINK 










4 ha, 


Pig 





(o Ad Cd A 


E ea, 
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Para arrebatar o titulo de 
honra do Boca. Juniors 





O Corinthians animado para defender o 
'-. prestígio do foothall nacional 


Bénsacional peleja do: proximo: do- 
mingo. que será travada entre as 
Guas fortes equipes do Boca Juniors, 
campeão argentino e que ainda so 
mantem invicto entro nós, e a po 
derosa turma do Corlthiáns, A 'pri- 
meira. 
na capital bandeirante satísfez gos 
máis exigentes 6 justamento por este 

ótivo 6 que a sua proxima exhibl- 


“Toda Sho Paulo espera anciosa a Pp 


vivo Intsrosse, 


Em. todos ca cafés, em todas as 
ódas esportivas, o assumpto do. dia 

'p sensacional prelio entre-as duas 
fortos equipes, O Corlnthlans;é o 
tíhico club que os brasileiros podem 
eppellar no sentido dae poder ter 
uma esperança de victoria, 

'E o sou quadro poderoso, homoge- 
neo e'chelo dae valores, promette dar 
no football brasileiro a unica. victo- 
via de um team brasileiro sobre o 
poderoso conjunto campeão da ar- 
gentina, 

Contra o Palvetra o Eocr Juniors 
mais, 

l, 


qão está sendo esperada com o mais, 


Vustrich, o grande kecper em defesa de estylo | 


não classe. Empatou com O 
peão. paulista quando esto nc- 
tuava numa da suas melhoros tar- 
sa. Os cracks boquenses não des- 
conheceram um unico momento o do- 
eojo do trlumphar, a ansia do ven- 
cor, 'Todos os seus homens só viam 
au auacram o trlumpho, Nada mais, 
“esto esteve quasl do seu lado, pois, 
apesar de grandemento dominado 











Waldemar e o San 
Lourenzo 


a 


O: CONHECIDO FOWARD NÃO SABE 


AINDA QUANDO SEGUIRA” 


Conforme. noticliâmos na “oteas!ão; 
sldemar: -doverla seguir, “com q 
estdento do San Lourenzo, para 
ganos Alrer, 


Palestrando, hontom, como novo 





Waldemar, que ainda realizará 
um jogo no Brasil 


player do San Lourenro fomos Infor- 
mados de quo o seu embarque ficou 
adiado até « reulizagão do encontro 
antro o combinado River-Roca 6 a 
téledção da C. B. D. 
- Assim, logo após a realização do 
prélio ou pelo menos o fracasso das 
negociações, o festejado foward se- 
galrá para S. Paulo afim de se des- 
pedir de familia; embarcando depols 
para a Argentina, onde cumprirá o 
contracto firmado com o campeão 
platino da 1933, 

Petronilho ficará em 8, Paulo até 
fins'do mes de março. 


CABELLOS BRANCOS ! 
JUVENTUDE 
ALEXANDRE 






exhibição do team portenho, 


uma vez cvldenciou a eua! 

































T 


pelo Palestra, que não soube apro- 
veltar pelo nervosismo da seus ho- 
mens, as diversas opportunidades 
que lhe depararam, o campeão ar- 
gentino' souba fazer perigar o arco 
de Aymoré. O Corinthians 6 a uni- 
ca “esperança dos brasileiros. 

Consegulrão co calções pretos eseu 
Elorta que os outros não consegul- 
ram? 


— === 


Deu entrada hontem na 

Federação e Tennis 0 

+ pedido de desfiliação 
do Fluminense 


“* Deu entrado hontem na se- 

cretaria da Federação de 
Tennis do Rio de Janeiro o 
officio em que o Fluminense 
pede a sua desfiliação. 

O club tricolor é conciso e 
claro no seu pedido, decla- 
rando que “por não so achar 
de accordo com a orlentação 
que a Federação está dando no 
tennis, pede a sua desfilia- 
ção”, 








Anniversario de um 
vascaino 


Transcorro - hojo o annivergario 
do dr, Didima Sancho (“Machinis- 
ta"), elemento. da destaque do C. 
R. Vasco da Gama, 

O anniversariante será homena- 
ento pelos seus companheiros de 
club. . 


Um torneio extra 
aberto a todos os 
clubs brasileiros 


Na reunião de hoja do Consulho 
Administrativo da Liga Carioca, o 
sr. Oscar da Costa deverá apresen 
tar uma proposta para que a entida- 
de renlize, em substituição ao seu 
actual Tornolo Extra, que está pres- 
tos s terminar, um outro Torneio 
Extra, de muito malor vulto, aberto 
a todos os clubs brasileiros, sejam 
elles de que Estado fôr. 

Caso & pronosta mereça approva- 
ção dos demnis conselheiros e venha 
a receber ndherhes de clubs. dos Es- 
tados, o Torneto que seo premedita 
fazer terá um aspecto Interessante e 
original, polm, os gremios que se In 
ecreverem para a sua disputa, não 
somenta renlizarão partidas locaes 
entro sl, como tomarão parta em pe- 
lojas Interestadunes, até que fique 
definlão o campeão do Tornelo, titu- 
lo este que somento poderá perten- 
cer so club que possuir melhor qua- 
dro e malor numero de reservas pa- 
ra fazer fronta & grando sério de jo- 
gos » realizar, 


— 
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No Congresso Sul-Ameri- 
cano de Foothall 


A CONFEDERAÇÃO BUL- 

AMERICANA SERA' A 

UNICA KNPREOSENTANTA 
DA F.I.F.A 


O Congresso Sul-America- 
no de Football, reunido no 
mez findo na.cidade de Lima, 
com a presença dos represen- 
tantes das entidades da Ar- 
gentina, Chile, Perú e Uru- 
guay, tomou importantes re- 
soluções sobre o football con= 
tinental, Destas resoluções 
destacamos a seguinte: 


“A Confederação Sul-Ame- 
ricana de Football deve ger 
o crganismo representante 
da F.LF.A, bo America do 
Bul, desapparecendo o repre- 
sentante que foi nomeado 
para esse fim”. 

Os palzes presentes ao 
Congresso se compromettem 

| a enviar um delegado, cada 
um, ao proximo. Congresso 
Mundial de Football, inter- 
vindo no mesmo um repre- 
sentante do Brasil, com o 
objectivo do obter o despa- 
cho da proposta acima. 

Em caso que'a mésma não 
seja approvada, os cínco pal- 
zes mencionados se' desfilia-" 
rão. da F.LRA,, ficando a 
Confederação como a entida- 
de suprema do continente. 





A representação do 
Brasil no torneio de 
tennis de Carrasco 


HERBERT MESQUITA, EURICO 
DE FREITAS, NELSON CRUZ, IVO 
SIMONI E SYLVIO LAMA CAMPOS 
SÃO OS NOMES MAIS PHOVAVEIS 
PANA A CONSTITUIÇÃO DA EQUI- 
Pk DA CONFEDERAÇÃO — SENA* 
CONVIDADA A SRA, FLORENCE 
: TEIXEIRA 


Ao contrario do que q princípio sa 
noticiou, o grands tornelo de ten- 
nis que se disputará em Carrasco, 
no Uruguay, será jogado por equi- 
pes e não Individunimente, 

Cada palz so fará representar por 
uma turma de cinco tennistas, sen- 
do considerando vencedora a nação 
quo conseguir maior numero da pon- 
tos, em todas as cinco categorias. 

Inicialmente já me subs que q re- 
presentação brasileira não contará 
com o concurso de Pernambuco e 
Humberto Costa, justamente os nos- 
nos melhores amadores, Isto pelas 
razões de todos conhecidas, Alífs, 
já mesmo multo antes de so desen-= 
cadeaàr q actual, crise, tanto Per- 
nambuco como Humberto Costa, res 
ferindo-se no certamen  uruguayo, 
já nog haviam expressado o seu 
pszar por não poder a ella compa- 
rocer, dados os seus afíaucres, não 
sendo, por isso, súmenta as razões 
do solidariedade clublsta as causas 
detorminantes da 'sua recusa ao gen- 
tilisgimo convite que lhes dirigiu a 
Associação Uruguaya e que publl- 
cemos em outro jocal, 

Mes, apesar disso, m Confederas 
Cão está decidida a se fazer repre 
nenter o o sou departamento guto 
nomo do tennis já está cogltando da 
formação da equipe brasileira, 

Esta, pelo que consegulmos apu- 








rar, deverá ser constituida pelos 


rm Pit jogadores; Herbert Mes- 
quita e Eurico de Freitas, daqui, 6 
de Nelson Cruz, Ivo Simont e Sylvio 
Lara Campos, de São Paulo. 


FLORENÇCE TEIXEIRA SERA! 
CONVIDADA 


Boubemos, Jgualmente, quo a era. 
Florenca Telxolra, a nossa mais 
classiflcnda amadora, será tambem 
convidada peln' Confederação para 
seguir junto à embaixada, 

Julgamos, no entanto, difticll que 
esse convito seja aceito om virtude 
das condições de socla e jogadora 
do Fluminensa da: apreciada “Fair”, 
ao a eai 2 Incompatlbl- 

n para fazer parto do uma € - 
xada da €, B. B. ke Ra 


rm men 
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O intermacional que empolga O mundo sportivo 


O VASCO DA GAMA ESTA! PREPARADO PARA ARREBATAR O TITULO DE INVICTO DOS ARGENTINOS 
—meemmmeeeerere WARGIFKER ESTA! DOENTE — OUTRAS NOTAS ----e-cocsc0e—— 


Consttulrã o acontecimento spor- | 
tivo maximo da tarde de domingo ! 
proximo, a pugna Internaciogal que 
sorá travada no stadium do S, Ja-: 
nuario entra o quadro jocal e o con- 
junto do River Plato. 

O quadro platino, quo velu pre- 
cedido de grande renome, muito em- 
bora houvessa colhido uma victo- 
via na sua primeira exhlbicão mao 
Bras!l, não consegulu agradar ple- 
namente ao nosso publico, 

O conjunto nho demonstrou a 
mesma classe do Boca Junlors e al- 
guns dos seus mals famosos elemens 
tos como Bernabé e Nolo não justi- 
ficaram a propaganda que os por 


tenhos fazem um torno das suas 
qualidades. 
Como equipo experimentada e 


ncostumada s grandes lutas, o Ri- 
ver terá frente ao Vasco sem duvi. 
da o melhor conjunto que possul. 
mos no momento, uma excepcional 
opportunidado para demonstrar o 
seu valor, 

Dahl a ansiedade com qua o com= 
tata é esperado nos nossoa meios 
esportivos, 


O QUADRO DOS “MILLIONARIOS” 


Como se verificou na luta de do- 
mingo ultimo, o River demonstrou 
não possulr um conjunto tho per- 
feito como o do Boca Junlors, 

A claszo do seu football appro- 
xima-se mala do nosso, Isto É, os 
players principalmente os atacantes 
empregam mais o jogo peesonl, 

O espectaculo de football clagst- 
co proporcionado por uma equipo co- 
mo a do Boca Juniors agrada mais, 
além de não estar sujeito a fracns- 
gos, Pode-se observar multo bem a 
uniformidade de exhibigão do cam= 
peão argentino. Em quatro mnatchs 
disputados no Brasil, não ze verlfi- 
cou decrescimo ou augmento de 
producção do conjunto. O seu sue- 
cesso não é conquistado 4 custn de 
um player 'ou de uma jognda Im- 
provisada. Todo o “onze”, optima- 
mento preparado, trahalha com pre- 
cislo e mantem o rythmo da acção 
em conjunto, 

A prinelpal attraccão do River lo- 
culizu-ze nas façanhas Individunes 
dog seus astros. Como todo player 
está eujelto a Indisposições, 4 “gul- 
gne”, eto. n equipe não pode cum- 
prir uma performance precisa. Um 
exemplo disto tivemos domingo ul- 
timo, quando todas as attenções es- 
tavam voltadas para Bernabé e Nolo, 
que não apresentando uma actuação 
destacada, decepelonaram a assis- 
tencia s obrigaram a direcção tech- 
nica do club a fazer. diversas mo- 
dificações na vanguarda, buscando 
acertar a acção do quintetto, 

Mas, mesmo sujeito a falhns é à 
fracassos, nÃo se pode negar O Var 
tor do quadro dos millionarlos, E 
uma equipo perigosa e um grande 
ndversario. A sua defesa € brstante 
solida, residindo o seu poderio ma- 
«imo na linha media, que conta com 





O "cartaz" do basketball 





Outras notas da ulima reunião do C. S. da 
Liga Carioca Basketball 


O Conselho Superior da Liga Ca. 


rloca do Basketball reunido “ante- 
hontem, homologou os nomes apre- 
sentados pelo presidente ráeleito, 
Gerdal Boscoll, para os demais pos- 
tos da directoria, 

Os indicados, excepção dao Er, 
Adolpha Shermann, velu da diro- 
ctoria que findou o mandato, 


Assim, com a reunião do Conselho, 


presidida pelo capitio-tenente Paulo 


de, 





; crdal Bosculi, presidente 
da L, O. B. 


Martins Meira, ficou legalments or- 
ganizada a directoria, que é a so 
guinte; 

Presidento — Gerdal Boscoll, 


Director secretario — José Scas- 
sa. 

Director thesoureiro — Adolpho 
Shermann, 

Director do officines — A, 
Rels Carneiro, 

Director technico — Mr. F'red C. 
Brown, , 


Com esses dirigentes, a Liga Ca- 
rioca de Basketball continuará man- 
tendo a sua destacada na direcção 
do basketbal] carloca e trabalhando, 
cada vez mais para o seu malor 
progresso, Ao grito de emancipa- 
cão dado em 1332, Gerdnt Boscoll 
foi logo e figura apontada para 
rhetiar o movimento, E, ce a Inde. 
nendencta não velu em 1933, surgiu 
do 1933, e Gerdal, collocado ao le- 
me da novel entidade, soube cerear- 
so do bos gento o dahi ter sido a 





dos 


Liga Carioca da Basketball chama- 
da de entidade modeto, 

A, Reis Carneiro, na difftoll fun- 
cção de director de oficinas, tem so 
revelado um 'dirigonte da primeira 
ordem, José Scasse é ow secretario 
activo, que mantem a Liga em dia, 
com a sua vasta correspondencia, A 
parte technica está entreguo ao malx 

yêutorizado instructor de basketball 
que o Brasil possue. Brown ensina, 
fazendo bellas cestas, E' director 
de capacidade, quer na preparação de 
um seleccionado, como na organiza- 
ção technica 'da "entidade, 

Os dirigentes reeleitos estão pos- 
suldos dos melhores propositos, e 
falaram do ponto principal, o calen- 
darlo technico para 1935, alnda em 
esboço, 

Esse programma é o seguinte: 

Fevereiro; 

Inicio do treinamento do scratch 
Juvenil, 

Março: 

Renlização dó Segundo Campeona- 
to Aberto do Basketball, 
| Início do campeonato da cidado — 
primeira parte (classificação), 
|. Inlelo do campeonato da segunda 
divisão — preliminar. 

Kevesumento por guardas no fl- 
nal da primeira parte do campapna- 
to da cidade, 

Início da parte final do campeo- 
nato, 

15 de março: 

Inlclo das conferencia para jul- 
tos, fiscaes, chronometrictas e apon- 
tadores, 

13 de março: .. 

Inicio das conferencias para dele- 
gados. 

Congresso Nacional do 
tall. 

Abril; 

Iníclo do curso para Instructores: 

2) — Candidatos novos e os quo 
não conclulram o curso de 1934; 

b) — aperfeiçoamento dos appro- 
vados no anno passado. 

Inicio do tornelo de juvenis — em 
duas categorias —- menores e malo- 
res. 

— O direçtor do ofticines tem no 
sem programma a continiação deu 
curso da julzes e aulas para os de- 
mais offlciaes; creação de offlclges 
Juvenis; creação de commissão de so- 
clos noy clubs, para que, entra ou 
trag coisas, evitem os socios rebel- 
fes, acabem com R animositade por 
ventura existentes para com os of- 
Nelaes, 

Lembra, ainda, a creação do qua. 
dro de apontadores remunerados, 

Aht está, em lígelra nota, o que Já 
Telihorou fazer a Liga Carioca de 
Aasketball, em 1935, além de outrer 
téns que possam ser lembradas e 
oxocutndas pela directoria, que tom 
demonstrado a sua capacidade e de- 
Pra desdo o dia 10 do maio de 


Basket- 


Os dlemtentes do Vasco da Gama preparando-se para o empate de 


dor magnificos half.backs:; Santa- 
marta o Werglfcor, 


A vanguardo é rapida e requer go- 


ensalos do quadro, porquo so encon- 
tem preso no leito, 
Warglíker se encontra sob os cul- 


VS a Er 


Cucllo; Santamarla, Rodolf! e War- 
gltkel; Peucelle, Lamas, Barnabé, 
Manolo e Dourado, 





A linha atacante dos miltonarios” apos o treino 


vera vlgllancia porque possue gran- 
des artilheiros. 


O QUADEO VASCAIXNO 


Na luta com o Boca Juniors, o 
Vasco fez uma brilhante demons- 
tração da sua pujança. A differen- 
tm de dols pontos obtidos pelos ar= 
gentinos na primolra phase da pe- 
loja. não abateu o unimo dos cruz- 
malitinos, que no periodo final rea- 
Juzaram uma formidave] reucção é 
igualaram g contagem no placard, 


—— 

Fol um feito notavel e que collo- 
cou o sequadrão do S. Januario en- 
tre os melhores do continente. 

Welfare, o antigo preparador da 
esquadra, tem submettido os rapa- 
ses p rigirosos treinos Individuaes O 
em conjunto, Assim, pode-so esperar 
uma performance melhor ainda do 
que a quo cumpriram deanto do cam- | 
peão nrgentino. 


O RIVER DESFALCADO — WER-. 
GIFKER ESTA” EXNFERMO 

Worglfker, o half praslleiro do Rl- 

ver Plate, não tem participado dog 


O Internacional quer 
fazer correr marujos 
como amadores de 
natação 


O Club Internacional de Regatas 
havia Inseripto para a competição 
nutatoria desto mez, da Liga Carlo- 
cã, os campetes da Liga de Sportr 
da Marinha, Benevonuto, Severino e 
antonio Lulz. 

Do accordo, porém, com o resol- 
vido pela ultima assembléa daquel- 
la Liga, que manteve em vigor o 
Codigo de Registro da Federação 
Aquatica (as entidades especializa- 
das ainda não têm lets proprias), 
os referidos marujos não poderão 
ser registrados, 

Todavia, como a natação está Es 
especinlizando, nho será de  admi- 
rar que aquelles veteranos e lau- 
reados nadadores la Marinha  se- 
lem admittidos nas classes: Inicines 
dos ainadores da entidade aquatica 
do America F. Club, 





a 


Para o terneio inti- 
mo de water-poio do 
Internacional 


O director geral desportivo do 
International convida todos os nu- 
dndores e water-polo-pinyers a com- 

nrecerem, no proximo domingu, ás 

O horas, na garage do club, afim 
do serem sorteados os teams de 
water-polo do tornelo Interno, a Ini- 
clar-se na semana vindoura, 

Por essu occasido, s. 5. offerecerá 
um brinde aos novos nadadores que 
vêm do reforçar as hostes alvi- 
rubras« 


O aperfeiçoamento 
dos nossos amadores 


A Liga do Sports da Marinha con- 
tractou um technico japonez para 
preperar os nadadores da entidade 
maruja. 

Acontece, porém, que e Liga du 
Marinha, num gesto que só a eleva, 
resolveu ceder graclozamento o seu 
treinador aos nossos grandes clubs 
aquaticos, O primeiro a ser contem- 
plado foi o C. R. Guanabara. 

Sogunda-felra proxima, depois das 
16 horas, o technico japonez estará 
& alsposição de todos os guanuba- 





rinos que se interessam pelos SCcus , 


preciosos ensinamentos, 


dados do medico da delegação dos 
“milllonarios” o a sua presença no 
match com o Vasco é muito Incerta, 
só se verificando no caso de sobro- 
virem ranidas melhores no estado do 
seguro half, 


AS EQUIPES 
As duns equipes deverão formar 


com a segulnto organização: 
River Plato — Boselo, 


Bunrez o 


Vasco da Gama — Rey, Domingos 
e Jtnila; Gringo, Fausto e Calocero; 
Novemuel, Kuko, Lamana, Nena e 
Orlando, 


o JUIZ 


Arbitrará o jogo o juiz argentino 
er. Miguel Urretaviscaya, que, co- 
mo dirigente do jogo Botafogo x Ri- 
ver Palte, deu provas emplas de 
competencia e honestidade, 








A visita do Vasco à Argentina 


Palavras do sr. Alfonso Dôce + 


Malia, player veterano e padrão 
dos vascainos 





Toma vulto a notícia da excursão 
do CG, R. Vasco da Gama ás Repu- 
blicas do Bul. 

Fol autor do convite o sr, Alfon- 
so Doce, empresario portenho de es- 
pectaculos eportivos; o gremio ca- 
rioca «esti estudando mn, proposta que 
lhe foi felta; na séde da C. B, D,, 
falâmos ao sr, Doce, 


—- Sou um velho amigo 6 admira- 
dor do Brasil, — declara — palz que 
tenho visitado por Innumeras vezes, 
Inclusive com o Huracan o o RHam- 
pia, em excursões por mim promo- 
vidas, 


Propuz, agora, & directoria do Vas- 
ro da Gema um passelo & Argenti- 
na e Uruguay, logo após o Carnaval. 
iissa proposta está sendo estudada 
e, uma vez acelta, o club carioca em- 
barcará nos primeiros dias de março, 
para Buenos Afres, 


O programma de jogos ainda não 
está definitivamente assentado, mas, 
pelo meu calculo, o Vasco da Game 
estreará em Buenos Aíres, no dia 10, 
contra o Boca Juniors, e para & sun 
segunda partida, no dia 19, contra o 
River Plate, 


Em seguida, rumará para Rosario, 
onde enfrentará o campeão local, que 
6 o Newell's Old Boys, e o seratch 
rosarino. Após, em Montevidéo, com- 
baterá com o Peparol 6 o Nacional. 


O programma do jogos é dos mais 
completos e dará ensejo a que o 
football brasileiro, após tantos annos 
de afastamento do convivio sul-ame- 
ricano, volto a brilhar nos campos 
estrangeiros. 





As aspirações do C. 
R. Vasco da Gama no 
Campeonato de 
Water-polo 


A equipe de water-polo do Vasco 
da Gama € candidata a sagrar-se 
campeã carioca do corrente anno, 


Os severos treinos a que os cruz- 
maltinos se têm submettido, sob a 
compstento direcção de Romeu Pe- 
conha da Sllva, têm sido magnifl- 
cos, Por outro lado, a Inclusão de 
Mendonça melhorou sensivelmente a 
efficloncia do sete vascalno, que 
alimenta fundadas esperanças de 
derrotar o invicto teem do C, KR. 
Guanabara, 


A partida, que terá por local a 
piscina do Guanabara, será arbitra- 
da pelo veterano Abrahão Saliture, 
que é a garantia de que o jogo será 
bem nadado e Isento do trucs, 


Antes desse jogo, às 8 horas, no 
mesmo local, encontrar-se-ão os 
quadros do Natação e do São Chris- 
tovão, culo jogo prometta ser re- 
nuldamente disputado. 






domingo, vendo-se Rey numa espectacular defesa 


A PROVA PRELIMINAR 


A prova preliminar será disputada 
pelas cquípes do 8. C, Carloca é 
Scratch Nictheroyense, 

Esta jogo será arbitrado pelo con- 
coltuado julz sr. Pedro Santos, |, 


SEIS BILHETERIAS | 


A directoria do .C. MR. Vasco da 
Gama, afim de facilitar ao publico, 
furá funcelonar seis bilheterias « 
seiy borboletas das 12 horas em de- 
ante, - 

Esta medida evitará agelomera- 
ções, pols nos outros Jogos Inter- 
nacionaes apenas cram movimenta- 
das 3 horboletas, 





As vesperas do en- 
cerramento do Tor- 
=»  neio Extra 





O FLAMENGO FRENTE AO FLU- 
MINENSE, DOMINGO, NUMA PE- 
LEJA DECISIVA 


Depois de um longo periodo de 
intorrupção, terá proseguimento, 
hojo, o Tornelo Extra da Liga Ca- 
rioca, com a realização de uma par- 
tida que já so tornou classica ens 
tre nós, a tradicional peleja do Fla- 
mengo com qo Fluminense, 


A poleja marcada para domingo, 
além do attractivo que geralmente 
apresenta, tem uma outra caractos 
ristica, que Irá nugmentar o Intoe 





a de poder decidir o titulo de cam- 
peão do Torneio Extra, 


E' que o Flamengo, ponteiro da 
tabelia, vae travar o ceu ultimo 
combate, e caso venha a trium- 
phar sobre os seus tradicionaes ad- 
versarios, ficará com o titulo de 
campeio assegurado, Havendo, en- 
tretanto, um empate ou uma derro- 
ta, para as côres rubro-negras, o 
favorecido com o cobiçado titulo 
sert o America F. C, que ainda 


tem um jogo a realizar com o Flu- 
minense, 


Como se vê, a peleja tem immensa 
importancia para o quadro do Fla- 
mengo, quo não poupar4, certamen- 
te, o menor esforço para alcançar 
os louros da victoria, 

Entretanto, convém salientar ques 
a pelela doverá ser durlesima, pois 
a equipe do Fluminense, que ro- 
gressa hoje no Rio, da excursão 
feltn. no Estado do Paraná, está em 
excellente Tórma e Irá zo gramado 
com immensa vontado de vencer ou 
de empatar o prello, 


Levando-se em conta o estado de 
animo dos componentes dos dols 
quadros, podemos prever quão in= 
teressante será a peleja que ambos 
vão travar, 

O Flamengo, que perdeu, ha pou- 
co, O seu arqueiro Alberta, qua in- 
gressou nas fileiras do S. C, Ca- 
rloca, deverá estrear no Joga contra 
o Fluminense o ex-cunrdiza hotafos 
guenso Germano, econelderado, com 
ioetiça, um dos melhores da cle 
dade, 


Velloso 
resso em torno da sua realização, 














“Os amores de Cellini” (tico de “Sombra que passa”, nos 
, apresent | 5 
A froducção da United Aríists | SPPestnia ama figura de Benevenu 


t to Cellini quasi tão funambulesca 
que está sendo exhibida no Palacio | quanto o François Villon de John 
rheatro está mais longe da verdade Barrymore e o-Zorro de Douglas 
historica do que o canal da Mancha | Fairbanks. O famoso esculptor é 
do deserto do Sahara. Apesar de 
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OPINIÃO DE R. MAGALHÃES JR., O VIBRAN 


TE REDACTOR CINEMATOGRAPHICO 
— DA UNITED ARTISTS 


As aventuras de Cellini 
com FREDRIC MARCH -- CONSTANCE BENNETT 


de um personagem galunte. Teve 
aventuras, assassinou desajfectos q 
punhal, mas não seria, de modo al- 
gum, o acrobata ce saltarin que Fre- 
dric March nos apresenta. O film, 
aliás, não joi levado a sério, Cada 
typo, é nelle uma caricatitra, Tudo 





7 de Fevereiro de 1935 








apparece deformado, mas de uma 
maneira deliciosa. O duque de Flo- 
rença, apresentado por Frank Mor- 
gan, incorpora esse actor à galeria 
dos mais notaveis característicos da 
téla. Constance Bennett, na duque- 
za, estã à vontade e vae conquistar, 


DE “A NOITE”, SOBRE O FILM 





desta vez, as sympathias dos “fans” 
que até aqui não pareciam se inte- 
ressgr muito pela sua figura. Opti- 
ma, tambem, no seu papel de don- 
zella estupida a encantadora Fay 
Wray, que passa de namorada de 
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I 4 cinzelador florentino foi, em verda- 
taes adulterações, não se póde ne- 


gar, entretanto, que “Os amores de 
Cellini" seja um film magnifico, 
cheio de graça, de “humour” e de 
malicia ao estylo de Lubitsch. 
Fredric March, actor consumma- 
do, triumphante no drama e na co- 
media, capaz de interpretar com o 
mesmo brilho o “role” galante de 
“Socios no amor” e o papel drama- 


monstros como “King Kong” e “Mu- 
seu de cêra”, ao contacto conforta- 
vel das almofadas patacianas, 

“Os amores de Cellint" é um film 
para ser visto por quem deseje pus- 
sar duas, horas divertidas, pois foi 
feito com essa vivacidade e essa 
“verve” de que só são capazes os 
cinematographistas americanos. Mas 
fique aqui o aviso; “c'est trop fort 
pour jeunes filles",,. —— R. 
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AUTOMOBILISMO |O Concurso Aquati- 
E co de domingo do C.| 
R. Vasco da Gama 


O União, de Jacaré- 
paguá, empatou com 


O placard dos jogos 
o €. À. Independente 


OS ARGENTINOS E O “GRANDE 
PREMIO CIDADE DO NIO DE 
JANEMO” 





Os jogos iniciaes “do 
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Bº pareo — TRANSVALTANA — 
2,000 metros — 5:0008, 1:000$ e ... 


“ O primeiro parco será corrido às 
14 horas. as 
Os QUE VÃO ESTREAR 
Na reunião de domingo, no Hip- 
podromo Brasilelro, cstrearão 05 50- 


Trolnador: FPuulo Iosit, 





Os auxiliares para 0 
jogo internacional de 
domingo 


para o jogo internacional Vasco 


da Guma e River Pluto, u realizar-se 
domingo na estadio do S. Januario, 














FADAO” 
A imprensa de S. Paulo notifica 


prova em questão, sa apresentem no 
Automovel Club do Brasil ou no es 
eriptorio des nrgunizadores, em 8. 
Páuto, rim Roa Vista n. 1, para 3 
regularização da Inscripção, - - 





“cer áquella thesouraria, ntê o dia 9. 


do corrente, afim de substituil-a. No 
domingo 10 do corrente, serio reti- 
das, na entrada do Estadio afim de 
regularisal-as. 





Os concursos aquati- 
cos do Vasco da 








es- 
portos 


O presidente da Confederação 
Braslleira do Desportos conviúa, 
por nosso intermedio, os srg, mara- 
bros do Conselho Technico do Ix- 


| partamento Autonomo do Natação w 


Sáltos para a reunião de hoje, ás 
18 horas. 





C. A. da Liga Carioca 


presidente, em virtude. da termina- 
ção do mandato dos srs. Raul Cam- 
pos e Paschoal Segreto Sobrinho. 











Mendes, 





ANE rr : Kilon nos Interóssados que o encerramen- | 
finncial CÍTRICO 1 Yolanda .. eso er BE id sc Ri Franão |. À REUNIXO DE HOJE DO 
q Ea 7. à RINS atos dê a prova “Volta do Cha -Se- | CONSELH NI DE- 
[ al. 3 KIM to does to R no dia 10 40 corrente. E! neces | CONSELHO TECNICO DO VE: | ÀS provas cyclistas 
. : o! 4 8, Largo e vouo do DO serio, pois, que os. corredores ca- NATAÇÃO E SALTOS 
- : Sa " Rominb .. SO riocns, que pretendam participar-da 


de domingo no sta- 
dium do Vasco 


A Yederação Metropolitana de U- 
clismo, a entidade oftílciul do cm 


| anlimaes; rdem do dia: Homologação do | Volgante sport do pedal, em nossa 

A, À | inçAVE, fem. tormmo, 3 an Um aviso aos socios | secoris. º * age; ri A 
; ' nos, Rlo Grando do Sul, ho q e: ional Va da Gi vor Piaf! 
do em L& Vega, do criação Ê 4 cional Vasco da Gama x River Plas, 

OS LUCROS DA CULTURA + avo” Saldanha 6 do Dro- remidos do Vasco A reunião de hoje do | te tres provas cyclistas, que serii 

: | prtedado do sr. F. PF. Saldanha. da Gama realizadas no Intervalo entre a 

) Treinador: Miguel Penalva; o prova preliminer e a priucipal é 

BRAMADUIR muse., castanho, A thesouraria do CO. R. Vasco da no descanso, E 

CANC ISÇO 3 annos, Iio Grande do Sul, por Guma pede, por nosso Intermédio, a | Está marcada para hoje, & tarde, | Participarão dessas provas os cluls, 
ALCAN E SEM R Brazal em Jundiá, dy criação do todos os socios remidos quo alnda| uma reunião do Conselho Adminis-| flados & Foderução Metropolitan 
, sr. Cyro dn Silvoira Machado 6 não substituiram 4s suas cartelras, | trativo da Liga Carloca, para eleição | de Cyollnmo: 5. C. Brasil, Cyclp. 

! de propriedado do sr. M. Teixeira, para, fazerem q fineza de compare-| dos seus novos presidente e vice | Suburbano, Velo Sportivo Melleni- 


“co, Donpolavoro Palestras Ttmlir,- Que 
a 3..C. e Cyclo Portugal-Bry- 
sil, h 


O Associação U. de Tennis dirige-se é 
Pernambuco e Humberto Costa convidan- 





Anno Novo! Lindas esperanças, projectos, pers» toram, designados os seguintos s0- Gama | ê 2: sm Sh 
peelivas de mnior prosperidade, ,.- E' o momento a Chronometrista, Octavio Medetros. | j mem q |) 0s para |) aMpéoia | TUGUAVO 
epportamo para alicerçar melhor o seu futuro e pla- Bandeirinhas: Waldemar podre SERÃO cr DOMINGO 
'nejar novos meios de augmentar as suns rendas. gues Gomes, Manoel Cardosa Daviã, 


O formidavel successo ultançado em poucos 
annós pela já afamado . Jaranja “Pêra de Nova 
Iguassi” e o mercado colossal que se defronta para 
a nossa trata de ouro, justificam o interesse cres* 
cente para a citricultura no municipio vizinho. 
Oecupando quasi à totalidade da zona produ- 
etora, 6 a ) 


NORMANDIA 


(GUINLE TRMÃOS) 


onde n CIA, DE EXPANSÃO TERRITORIAL, no 
“intuito de incentivar mais rapidamente as planta- 
voces de laranjeiras, offerece actualmente para um 
numero limitado de pessoas emprchendedoras faci- 
lidades excepeionaes: 

NENHUMA PRESTAÇÃO A PAGAR ATE A 
POCA DA PRODUCÇÃO, A COMPRA DO.PHODU- 
UTO GARANTIDA POR CONTRACIO « outras fa- 
cilidades. interessantissimas, que lhe provarão como 
“ por que VERDADEIROS LEIGOS, das mais diver- 
sus profissões, SEM SACRIFICIO DOS SEUS AF» 
FAZERES NORMAES, alcançaram pleno exito, 


SEM O MENOR COMPROMISSO, córie o pedido de 
informação para conhecer detnlindamente n optima 
opportunidade que se lhe offerece 

ú À 
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“eua plzno fluancia? Cilrronto | 








“nec Tava Spcga ué um 4 vita 
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Edmundo Gomes Pereira o Jacyntho 
Pereira, 


A homenagem da A. 
A. Portugueza á de. 
legação do River 
Plate 


A Associação Athletica Portuguesa 
vae prestar uma homcuugem à dela- 
"ação do River Plate, O Club dá rua 
foraes Silva receberá a embaixada 
argentina às 21.90 horas, em sua 
sédo, onde lhe será offerecido um 
rico cartão de prata, todo guarnecido 
na Ouro. ApÓE essa offerta n equipe de 
ping-pong da A. + Portugueza 
“disputará um encontro desse Eport 
de mesa com os players do River 
Plato, 

Aos presentes será servida uma 
mesa de doces e bebidas finas. 


A travessia a nado 
de S. Paulo 


Noticias da Paulicéa informam que 
to! adisda para o dia 24 do corren- 
to a disputa da travessia de S, Pau- 
lo a nado, na aletancia de 7.000 
«metros, 

O numero de inscripções já é ele- 
vado, contando-ge entre ellas a, do 
Jean Havelange, do Fluminense FP. 
C., que partirá para São Paulo, no 
dia. 18, em companhia do seu trel- 
nador Darcy Simas do Mendonça. 

LL. 8. M. ficou do enviar um 
grupo de nadadores para disputar a 
travessia; mas, em vista do technico 





| Japonez ser contrario a tnes provas, 


pois diz elle que nadador só devo 
' nadar em piscina, é quasi corta a 








Domingo proximo, na piscine do 
Guanabara, após os jogos Inicideo 
do Campeonato de Water Polo, se- 
rão renlizadas as seguintes provas 
dos concursos natatorlos do Vasco 
da Gama, sob ou auspícios da Fede- 
ração Aquatica: ; : 

10 horas — Meninos de segunda 
categoria — 10) metros, nado Jl- 
vre, 

10.13 horas — Homens, qualquer 
classe — 200 metros nado de pel- 


to. 
10.º5 horas — Homens qualquer 
classé — 1.500 metros. nado livre. 


Sempre gentil o Flu- 
minense F. C. 


A IMPRENSA DISTINGUIDA PELO 
GREMIO TRICOLOR 


Dando cumprimento so seu pror 
programma de festas. carnavalescas, 
o fidalgo gremio das tres córes pro- 
move para o dia 17 do corrente uma, 
Interossanta una dedicada é Im- 

rensa desta capital, 

S Distinguindo o O' JORNAL como 
um dos convidados especiãos, O se- 
cretario do aristocratico gremio ens 
viou-nos o seguinte officio; 

“Exmo, sr, director do O JOR- 
NAL. , A: 

No desempenho de agrâdavel mia 
são, tenho o Eincero prazer de com- 
municar 8 v, ex. que a directoria 
do Fluminense Football Club, de ac- 
córdo com o Departamento Soclal 
do club, promoverá uma festa Car-: 
navalesea, no dia 17 do mez corren- 
te, às 17.30 horas, dedicado à Im- 
prensa desta Capital. 

Tomando esta resolução, que, em 
nosso club, fol recobida com muitos 
applausos, a Directorla deseja ma- 


Os nossos campeões, porém, não aceitarão 
-0 honroso e gentil convite 


Ricardo Pernambuco e Humberto 
Costa,'os nossos melhores jogadorés 
de tennis e cujas recentes brilhan- 
tes viotorlas no Campeonato Metro- 
pottena do Fluminense tiveram ex- 
raordinaria repercussão em todo o 
continente, acabam de receber da 
Associação Uruguaya de Tennis. a 
seguinte cárta, que é bem um re 
floxo da importancia daquellas per- 
formances: 

“Sênores Hicardo Pernambuco y 
Humberto Couta — Fluminense Foot- 
ball Club, 

Muy senores nuestros, 

Como Uds, tendran conocimiento, 
del 16 al 24 de Febrero proximo se 
realizará em Montevideo el 2º Cam- 
peonato TUruguayo Internacional y 
contamos'con la concurrencia segura 
de los mejores equipós argentino y 
chileno y la muy probable del para- 
guayo. 

En estas circunstancias, tenemos 
especial interés que la representa- 
clón brasilera, cuya Intervencion se 
nos ha prometido, esté integrada por 
Uds. » en tal sentido les dirigimos 
la presente carta para roxarles que 
nos presten su Invalorable concurso; 
ventendo a Montevideo con los de- 
más companeros necessários para 
completar. su equipo, * 

En estê campeonato se disputas 
rin las cinco categorias, por puntos, 
de menora que cada pals deberá Ju- 
gar con todos los demús participans 
tes em tortas las categorias. 

Como nota. de atracolôn tendramos 








“AS RAQUETTES HARDY 


a Anita Lizang, completando el equi- 
po chileno. ' 

La Confederação Brasileira” de Ie- 
sportos se hará cargo de todos lox 
gastos de viaje y Ia Asociacion Uru- 
guaya de Lewn Tennis pagará Jos 
de estada en Montevideo. ' 


' Su concurrencia qm nuéstro torno 
como maxzimos campeones brasileros 
merla um adelanto muspicioso de la 
amistad y confraternidad quo les 
WNevaremos a flnes de Abril, cor mo- 
tivo do la disputa en Rio de Janeiro 
do la zona sud emericana de Ja Copi 
Davis y por lo tanto tenemos Ja so- 
guridad de que Uda. pondrán toda su 
buena volantad para satisfacer nuce- 
tros deseos, que son los do los aficia- 
nados uruguayos, á 


Saludamos a Uds. muy atentamer- 


tê — (aa) Gilberto Telleches, secie- 


tarlo homn,, 
présidente,” 

Apesar dos “cus fernios profunda- 
mente ' gentis e da alta distinoção 
que encerra esto convite, podem 
adeantar aos nossos leitores quo elle 
não será aceito pelos nossos do!» 
campeões, 

Não só q situação em que se ou 


e FP, Millington Drake, 


“contram no momento .a isso n.im- 


pedem como também ds seus afiazo- 
res particulares. á 

Nesve sontido, Ricardo Pernambu- 
co, em seu nome o nó de Himibetro 
Costa, responderá 4 Associação Uru- 


“guaye, agradecendo q decliníndo du 


honrm do convite, 
MAR PIA + 





não participação desses nadadores, 


O regresso da dele- 
gação do Fluminen- 
se F. C. 


Após uma ausencia de varios dias 
desta capital, em virtude da exeur- 
são que fôra fazer no Estado do Pa» 
raná, onde conseguiu obter alguns 
trlumphos, regressaré hoja ao Rio a 
delegação do Fluminense F. O,, quo 
será festivamonte recebida-pelos pa- 
redros de Liga Cerloca, 





AF. E. L.C. A. entidade que dirige os sports entre os funcciona- 
rios da Light, é, como já tivemos occasião de focalizar por diversas 
vezes, uma das aggremiações que mais têm trabalhado pelo aperfeiçoa- 
mento -da raça brasileira ; 

Trabalhando modestamente, mas com enthusiasmo e coragem, a enti- 
dade proporciona ao sseus socios e às suas familias interessantes com- 
petições sportivas, nas quaes ha provas de varias modalidades de sports. 

No cliché que illustra estas linhas apresentamos aos nossos leitores 
dois aspectos colhidos, o primeiro, durante as exhibições feitas pelo te- 
chnico Gabriel Clerk, instructor de gymnastica dos infantis e juvenis da 
F. E. L. C. A, e o segundo, de um combate de box entre escoteiros, 


nifestaor a grande sympathia e o alto 
acatamento que temós, no Flouminên- 
se, pela gloriosa Impronsa- carioca, 
sentido maxima eatisfação em sall- 
entár os seus serviços & causa do. 
sport e à nossa vida .soclal, e aeel- 
gnalando, entre os seus mais, dis- 
tinctos representantes, O JORNAL, 
sob à elevada e esclarecida direcção 
do v, ex. . 
Aproveito o fella ensejo para. re- 
affirmar à v, ox, a segurança de|- 
nossa sincera estima e distincto 
apreço, — Fluminenso Football Club) 


Conseguiram duas novas victorias con- 
quistando os primeiros logares 


No Campeonato da Ass. Ath, Bancaria'e no Primeiro Torneio de 
Duplas compostas de pae e filho do Tijuca T. E. 
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PERNAMBUCO & HARDY LTDA. 





— Hoberto Peixoto, secretario, 
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TRETA Ea 


O homem não 6 inteiramente 
bom. Núo é tumbem complotamon- 
to mão. As mulhures é quo o fa- 








Modelos de 





PARIS — Janeiro de 1945 
(Correzpondencia uspecial para O 
JORNAL). j 

A bolla Sebastianopolis atraves- 
sa agora um periodo de pleno flo- 
rescimento sportivo, As piscinas, 
os “courts” de tennis se tornam 
cada vez mais numerosos e as cor- 
ridas e os campos atbleticon al- 
cançam cada dia maior frequen- 
cla. Consóquentemente, para acom- 
panhar essa evolução de nosãos 
costumes, » moda feminina se mo- 
difica e ganha em variedade de 
“ibemas”,proporcionando às nossas 
elegantes um sem numero de sug- 
gestões para a belleza e malor cons 
forto de seu guarda-roupa : 

Afóra os modelos que ge tornam 
necessarios 4 pratica sportiva, faz- 
se mistór ter-se á disposição, con- 
juntos em accordo com o ambiente 
» com o espirito dessas reuniões. 
Do contrario deparar-nos-lanos 
frequentemente com o digparat> —s 
Infelizmente varias vezes verifica- 
do — de “elegantes” debruçadas 
na cerca do um campo de Tennis, 
torcendo freneticamente, e traja- 
das com belllssimos vestidos... da 
noite, Um canipo aberto, batido de 
sol, à belra de uma piscina, á ca! 
cada de uma praia, é area de um 
“ground” de golf demandam “toll. 
lotes” claras, arejadas e leves, as- 
sim como as nossas “trotofrs”. 

A pagina apresenta algumas 
suggestões nesse sentido, São mo- 
delos que se pódem confeccionar 
em' “tweed”" ou em outras fazen- 
das simples, admittindo padrões 
diversos, devendo, porém, predo- 
minar sempre nelles a nota clara, 
Aliás, a côr branca é a côr sau- 
favel por excellencia,.. Alguns 
felles se prestam a combinações: 


UMA NOVA 
PELLE BRANCA 
EM 3 DIAS 





revela o 
esterasonnh ' 





VOA semwncii sube Uouca que 4 lr 
eltução dos póros da pelle é a 
esusa de todos os póros dilatados 
— polis leso faz sobrevirem 08 pone 
tos negros (cravos), ss rugas devi» 
do & fadiga, assim como torna & 
pello aspera, grosseira é descolo- 
rada. 

O Crema Rugol dissolve as Im- 
purezas que so accumulam nom 
póros da pelle e acalma & frrita- 
qão. Os pontos negros (cravos) 
gesapparecem. Os póros dilatados 
contraem-se, Uma pelle grosseira 
é escura torna-so fina, uniforms e 
clara. O Creme Rugol contém 
substancias, calmantes combinadas 
com Ingredientes adstringentes que 
embranquecem e tonificam. A pel» 
to mais reseccada ou esfarelinda 
torna-se fresca e adquire um lindo 
tom. O Creme Rugol supprims o 
justro de uma pelle oleosa ou Era» 
xosa imprimindo-lho frescura € 


balleza. 
cabo 04500 — Póto 98000, .. 





sport e de passeio 


galoto escuro 6 blusa clara, on 0] 8 clegancia e à decenv... 


contrario; e a maioria exiga orna- 
mentos ou accessorios de outras 
córes: o monogramma, a gola, O 
cinto, os punhos ou o debrum das 
mangas, caso essas sejam curtas. 
O modelo typico dessa moda, typi 
co porquo geralmente aceito, é o 
traje 4 marinheira, e delle devem 
tirar as leitoras o exemplo de leve- 
va e de liberdade de movimentos 
para a confecção de seus vestidos. 
Naturalmente as outras partes a 
conjunto devem segulr o mesmo 
estalão e estar em harmonia com 
as córes e o estylo do restante, 
As meias curtas se recommendaem, 
ou melhor, são Imprescindivels nos | 
“ensembles” desse genero, sendo | 
aliás quando se justificam e adqui- 
rem a sua verdadelra graca, O seu 


Torna-se opportuna agnul uma 
observação que, apesar de parecer 
não se relacionar com o assumpto, 
muitos esclarecimentos póde pros 
porclonar a essa leitora. Geral- 
mente os chronistas de modas fa- 
cem abstracção de uma colsa es- 
sencialissima:;. as  possibllidades 
economicas de quem porventura 
estoja lendo os Beus conselhos, com 
o fito da eproveital-os. E escre- 
veni como se q seu público se con- 
etitulsse tin só de milionarlas. De 
maneira que pe a elegante que 
procura nas paginas de modas dos 


nossos perlodicos uma orientação; 


para a organização de seu guarua- 
roupa, se essa leitora não dispuzer 
de largos melos pecuniarlios, ver- 
se-s nn contingencia de quas] na- 


verdadeiro espirito de mocidade e! da poder fazer. E” um mal que o 


de vida. Os sapatos ideaes são os 
de salto baixo ou mexicano e de 
sola grossa, o que não contribun 
absolutamente para que elles ge- 
fam felos ou grosseiros. Ha fypos 
diversos e as vitrines das nossas 
grandes casas delles estão chelas, 
em que a commodidade se altia & 
distincção e no bom gosto. 


Outro ponto Interessante e que' 
merece detido entdadin é a “ecobar= 
tura da cabeça”. Póde-so dar « 
caso da peça que representa esse 
papel não ser exactamento umn 
cobertura e sim uma simnlas fita 
de laço trazeiro ou deanteiro, 'pre- 
va entre os cabellos, o que, na 
verdade, tem sião moda e por ei 
gnal bem graciosa, Essa fita, no 
entanto, é mais propria para quem 
esteja, no momento, praticando o 
sport, pois que a sua finalidade 
é quasl que unicamente prender 
os cabellos. Quando se esteja 
usando o chapão, esse deve ser 
tambem o mafs simples possivel, 
o om, muitos casos 8 boina é pre- 
ferivel, 


O que se precles não ss perder 
de vista 4 o “espirito”, 8 atmos- 
phera desses conjuntos. A leltora 
que tenelone vestir-se para Se 
apresentar em logares desse gene- 
ro, não pôde nem deve se esque- 
cor de que vas & reuniões no ar 
livre, onde impera o enito À bel- 
leza e 4 saude e que “tollettas” pe- 
sadonas e cheias de atavios delias 
destoarão por completo. Ademais, 
é para Isso que tende 8 moda: per- 
mittir & mulher o maximo de 1l- 
berdade o de conforto, sem ferir 


Faça 0 seu filho nascer 
forte e saio ! 


A GRAVIDINA, do Dr. EU. 
QUIM, é um fortificante para 
as mães, pelas substancias no- 
bres que-fornece ao sou orRa- 
nismo, pare gerar um filho 
forto e mdlo. 

A GRAVIDINA tambem forta- 
feco as glandulas mamarins 
prrap aleitar o filho ao pro- 
prio soto, como & Natureza 
esma determina, 


Em todas as pharmacias é 
drogarias 


Representante: A. TETXEIRA 
General Camara, 227 


chronista ou a chronista poderá 
temediar, com um pouco de bôn 
vontade, limitando a sua imagina- 
cão, No caso presente, por exemplo, 
eu não posso deixar de reconhecer 
que nem sempre é possivel a uma 
mulher tor tudo o que deseja. 
Mas no orçamento de ums joven 
qualquer não póde tambem pesar 
muito a despesa com essas “tollet- 








A GRANDE ANIMAÇÃO DOS BAI. 

LES CARNAVALESCOS — O QUE 

VAO FAZFR 08 ARTISTAS DE RA- 
DIO NO JOÃO CAETANO 


A grando animação dos bailes de 
Carnaval, gotunlmenté, no Rlo, não 
consiste somente em haver um gran- 
de salão para dansarso o uma bôa 
orchestra, A grande animação dos 
balles provem, sobretudo, das novi- 
dades que são incluidas nos mesmos; 
nos numeros extras, num program- 
ma extraordinario, emfim, que torna 
o ballo attrahente e suggêntivo, O 
que vão fazer os artistas de radio 
na sum noite carnavalesca de 36 do 
corrente, no theatro Jofio Castano? 
Vão organizar um programma que 
marcará uma das notas mais elegan- 
tes das festas deste anno. No ther- 
tro achar-se-á Inatallado um micro- 
phone, que será occupado pelos prin- 
cipaos “ases” do nosso “broadeaet- 
Ing”, durante o baile. Como não et 
tamos mais em época de realezas, 
scrá neclamada uma Dictadora do 
Baile, em voz de eleita uma Rainha, 
Teto quor dizer que haverá uma ro 
volução entre as estrellas do radio 
formando cada uma dellas o seu 
bloco, que & acclamará. Para que O 
publico as conheça bem e possa fa- 
zer & sua escolha, haverá um desfl- 
le do estrellas: é meia nolte em pon- 
to, tocando, por essa occasiÃo, uma 
marcha trlumphal as duas American 
Jazz. sob a direcção do maestro Fer- 
reira, Do tecto do thentro calrá en- 
to uma verdadeira chuva de “Me- 
lindrosas". O Balle das Vozes do Ra- 
dio será, no somente irradiado pa- 
ra todo o Brasil, como elnematogra- 
phado, tendo & commissão felto Já 
um contracto com uma das melhores: 
empresas cinematographicas do Rio. 


O THEATRO RECREIO E 05 BAI-, 


LES DO CARNAVAL 


Ainda faltam muitos dias para en- 
trada de Ref Momo 6 os populares 
balles começam a interessar viva- 
mente, 

Não fosse n sur tradição da en 
nos atrás, certamente, essa festa não 
desportaria a curiosidade que já ao 
nes nas rodas carnavalescas da cl- 

ade. 


“por ELLA”, NO RECREIO 


O Recrelo continda a reunir todas 
as noites o mundo carnavalesco, para 
applaudir a revista “Foi ella...” 
dos ers, Luls Iglerlas o Freire Ju- 
nior, na qual se auvem todas as mu 
sicas para o proximo Carnaval. Ara- 
cy Cortes o seus companheiros rece- 
bem todas as noltes calorosos ap- 
plausos. 


NO RIVAL, “O AMOR ENVELHE- 
CEU” DESPEDE-SE HOJE DO 
CARTAZ 


Com tres espectaculos, dos quaos 
um em vesperal, & preços reduzidos, 
a habitual vesperal das quintas-fel= 
ras, despede-so hoja do cartaz do Ri- 
val a comedia “O amor envelheceu", 
original do Suarez de Dezs, que os 
srs. Eurico Silva o Djalma Bltten- 
court traduziram. A Interessante co- 
media deixa o cartaz com cerca de 
cincoenta repr==antasões com abso- 
Juto exito, 


TEATRO EM 


Y€ 

tes”, attendendo-se a que elias, 
além de accessiveis pelo seu baixo 
custo, são de real utilidade, poden- 
do servir de fndumentaria para a 
casa, e para as actividades do dia, 

Passando agora a outro topico, 
fulgo necessario alludir á questão 
do córte. O defeito de multa cos- 
turelra que busca os modelos nas 
revistas de modas é querer seguir 
“ao pá dn letra” as dimensões e 
a direcção das linhas Impressas 
no papel. Isso, no entanto, é um 
erro, porque é por demais sabido 
que os feltlos variam de corpo 
para corpo e uma abertura de de- 
vote que talvez assente maravilho- 
samente num palto largo, Já par 
recerá exaggerada num peito és» 
treito, E assim por deante, o mes- 
mo acontecendo com as guarnições 
e as linhas decorativas. Em varios 
dos desenhos reproduzidos nesta 
pagina, por exemplo, póde-se no- 
tar a constancia de botões, descen- 
do da gola & barra do vestido. E' 
um elemento de alto effeito, o bo- 


ee 


“Í 


tão, mas tujo tamanho e cuja dis- 
neta devem ser graduados de 


| turus 


gem às vozes elhur do que eilo 
é, o quusi sempro peor quo quo 
ellos devia sor. 

... 


Insidiosa, sob a espiritualidado 
paripherica do amor, colleira Lnvi= 
sivel o trulgoelra à» serponto sub= 
til do Desejo. 

... 


O homem quo uma é, evidonto- 
mente, riulculo — riuicuio puta 1O= 
us EGeule, cxcopto puru elis  pro- 


prio, 
... 


O homem que não ama não é ri- 
âlvulo senão para elle proprio, 
hd “ - 


Envelheceu.., cig um verbo quo 
nem touvs us mulheres sabem con- 
jugar. Só o conjuga com ucerto u 
tauiher quo envelnece com uignida- 
ds O discivção, dy quem cuyciueeu 
assim, eunvemmuco “um beguté”, 

O contrario so dá com aus creu- 
que não cabem envelhecer, 
Lscus so ucgiuuAi O se desmural- 
cam, cobringo-so de ridiculo, per- 
usndo u direito vo respeito e à sym-, 
pathia dus pessuus lutolligentes, 

Envelhecer é umu urtá — q uma 
arto difilelilma, 1º possivel at- 
ungic à curva ex veima qu moci- 
Úaue, com o coração ainda quente 
de amor, sem transpor us Lrontelrus 
perígusas do riicuiv... 

São raras, porém, us mulheres 
qua possuem q segredo dessa su 


bLedorin) 
PEREGRINO 
NOTAS ESTRANGEIRAS 


As tranutusões de suugue, bojo 
és uso corrente em mediciua, da- 
tan do seculo Xvil. E! do Louvo 
umu carta de Glorgio baglivl, me- 
vco wu professor romano, em que 
elle narrava ug experiencias quo ws- 
tuva reslizando sobre a transfusão 
canguinea — “do exporimentis clr- 
CA sunguinam”, 

&' velha de alguns soculos, por- 
tanto, essu pratica therapeutlca de 
uso tão coumum nos mussos dias. 

nn.» 


O Japão acaba de modificar a 
tua legislação sanlcria naquilo 
uue so refere 4 prophylalxa da tu- 
Larculoso, 

Agora, no Japão, os médicos são 
obrigados, por loi, a notificar & 
Saude Publica os casos de tubgreu- 
tose, Em compensação, as munici- 
palidades contrabiram o dover le- 
«El do prestar assistencia aos 1 
perculosos 

A propliylaxia da “peste branca” 
toma assim, na legislação Junpono- 
ca, rumos completumente novos. 

Quando se lembrará o Brasil de 
pera o exemplo salutar duo dJa- 
pão 


ânniversarios 


Faz ennos hoje o ur, Miguel de 
Carvalho, provedor da Santa Casa 


i da Misericordia. 
| — Faz annos hoje o nosso colle- 


ga do “Diario da Nolle”, academi- 
ico Carlino Primo. 

— ranscorre hojo a data  na- 
talicia do sr. Jorquim Mariano de 
Castro Araujo Junior, filho do pro- 
fassor Castro Araujo e da senhora 

Drag Galhardo de Castro Arau- 

| Jo. 

+ O anniversarlante, funcelonario 
do Departamento Nacional do Tra- 
balho e redactor da Gazeta do Tra- 
balho, será sem duvida muito cuni- 
primentado pelos seus amigos a col- 
legas. 


Vontractos de nupcias 
Contractou casamento com a 5e- 


necordo com o Corpo que 5º VaO | nmorita Yolanda dos Santos Guer- 


vestir. 


Outro enfeite, e esto util, que Acides da Brit 


so póde appôr aos vestidos de 
sport e de verão são os bol 
sos, de córtes diversos, mas ul- 
timamento usados em tamanhos 


bem avantajados e com as linhas | Oliveira Mattos, filha da 


dispostas do maneira à resalta- 
rem bem. 


Com estas Indicações e com os 
modelos indicados, & leitora está 
apta a comparecer ás reunides 
sportivas com o maximo de elegan- 
eis é de commodidade. Oxalá que 
todas as cariocas se capacitem da 
necessidade de frequentarem esses 
melos e de tomarem parte nãs 


guas actividades, certificando-se de | Rocha, 
que se a moda é complemento da | primeiro filho, 


rm filha do sr, Raul Santos Guer- 

e senhora Tuleide Guerra, o sr. 
, tilho do sr. Jo- 
sé Jouguim de Brito e senhora Ma- 
ria de Britto. 

Os noivos, bem como suas faml- 
tas; têm recebido multas felicita- 

es. 

: — Com q senhorita Albertina de 
senhora 
Oliveira Mattos, contractou  casa- 
mento o sr. Alfredo Alexandrino 
Fontes, do nosso commercio, 

— Contrectou casamento com & 
senhorita Maria Antonieta DI Gior- 
glo fllha, do dr. José DI Giorgio 
Sobrinho & senhora Psmeralda da 
Silva Di Glorglo, o tenente Aldro- 
vando Guimarães. 

Os noivos têm recebido Innume- 


ras felicitações do sous emigos. 


Nascimentos 

Acha-se om festa O lar do casal 
sr. Luis Carlone e senhora Olinda 
com o nasclmento do seu 
que na pia baptis- 
mal receberá o nome de Luls Car- 


elegancia e da seducção pessoal, | jos, 


essas repousam principalmente na 
saude e na harmonia das linhas do 
corpo. 





LEITE E' ALIMENTO INDISPENSAVEL 





REPRESENTAÇÕES DE “LONGE 

DOS OLHOS", EM FESTA DAS 

ACTRIZES HORTENSIA SANTOS 
E LIANA ALBA 


Duas figuras destacadas do elenco 
do Rival fazem amanhã eua festa ar- 
tistica: Hortensia Santos e Liana Al- 
ba. Para essa festa, que desperta q 
malor interesse, dada a sympathia 
de que gozam as festojadas, fol es- 
colhida uma “reprise”, que Go ha 
muito se impunha, da comedia "Lon- 
&o dos olhos”, original de Abadie 





Liana Alba 


Faria Rosa, uma encantadora como 
dia que alcançou notavel successo 
por occasião do sua creação, “Longe 
dos olhos”, que fez parto do reper- 
torlo de Leopoldo Fróes, em euz 
“reprise” da agora, sob as vistas do 
proprio autor, que é o director da 
Compunhia do Rival, Lerá uma edi- 
ção brilhanto na Interpretação do 
elenco do Rival. Hortensia Santos, 
uma das festejadas, viverá uma ve- 
lhinha de oitenta annos, papel que 
foi creado de manelra inesquecivol 
por Apollonia Pinto; Liana Alba ce 
encarregará de uma crindinha que 
tornará encantadora, o Nestier te- 
rá q ecu cargo o papel crendo por 
Leopoldo Frões. Haverá ainda um 
acto variando com o concurso de vas 
rias figuras do nosso “broadcasting”, 
entre as quaes Carmen Miranda. 


A FESTA DE FRANCISCO ALVES 
EM NICTHEROY 


Finalmente hoje, à nolte, terá lo- 
gar, no Cine-Theatro Central, em 
Nictheroy, o festival organizado em 
homenagem ao cançonetista Francim 


MUS] 








de Manoel 
Montelro, Anninha Goulart, Orlando 
Silva, Cantidlo Mello, Gente da Rua, 
Bomfiglio e seus Caboclinhos, e Ary 
re o popular autor do “Foi 
alla..." 


VESPERAL POPULAR, HOJE, NA 
CASA DO CABOCLO 


A Casa do Caboclo, que está 
apresentando com successo a revis- 
ta carnavalesca “Carnaval tá-hl”, da- 
rá hoje, além das habitunes sessões 
da noite, mais uma vesperal pomar 
lar, ás 16,15 horas, ao preço de 24000. 

“A CABA DAS TRES MENINAS”, 

NO JOXO CAETANO 


Apresentada hontem com agrado, 
no João Caetano, pela Companhia 
dos irmãos Celestino, prosegue hoja 
em suas representações a opereta “A 
casa dns tres meninas”, ds Echubert, 
uma das operetns de malor agrado 
do publico. Em “A casa das tres me- 
ninas” actuam com exito Glida de 
Abreu, Aurora Aboim e Pedro Celes- 
tino nos princípaes papeis, 


CARTAZ DO DIA | 


RIVAL — “O amor envelheceu 
comedia. Com Lygia Sarmento — 
Hortencia Santos — Liana Alba — 
Norma Geraldy — A's 16 horas: 
Vesperal da Mocidade — Poltrona 
44000 — .A's 20 e 22 horas — Pol 
trona 6$000, 

RECREIO — “Foi ella”, de *rolre 
Juntor e Lulz Iglesias, Com 
Aracy Cortes — Itala Ferreira — 
Liva Tudor — J, Figueiredo — Pra- 
ta — Henrique Chaves — João Mar- 
tins e outros — A's 30 é 22 horas, 

CASA DO CABOCLO — “Carnaval 
tã4 ahicc.” — Espectaculo Teglonal 
de Duque — Dina Marques — Dur- 
valina Dusrto — Antonletta Mat- 
tos — Carmen Naverro — Apollo 
Corrêa — Járarnca — Ratinho — 
Mattos — Calheiros e outros, — 
A's 16.15. 20 e 22 horas, 

JOÃO CARTANO — “A Casa das 
Tres. Meninas” e ee com Gilda 
Abreu, Pedro elestino, Aurora 
Aboim é outros) — A's 2045 horas 
— Poltrona 5$000, 

e amada a ay 


RIVAL 


[HOJE Aa 16 horas, Vespe- 

| ral das Moças, a preços de cine- 
ma, A's 20 e ún 22 horas, ultimas 
da comedia 


) AMOR ENVELHECE 


AMANHKX — Festa artistica 
de Hortencin Santos e Liana Alba, 
com as primeiras representações 
da obra-prima de Abndle, que foi 
um dos mnfores mnuccesnos de 
Leopoldo Frõest 











LONGE DOS OLHOS 





CA 


AMANLiss NO RIVAL, PRIML-U AS | co Lives, com q concurso 


Chás 


Com a presença de seu presiden- 
te, dr. Gustavo Armbrust, a Cruza- 
da Nacional do Educação offlerece- 
rá um chá, és 20 horas, nos socios 
mantenedores da escola José Anchie- 
ta, na vesídencia do dr. Joho Car- 
doso Junior, é Estrada Engenho 
Novo, numero 63, 


Jantares 

Commemorando o natalício do 
gr. Alvaro Cunha, guncelonario pu- 
blico, sous amigos e collegas olte- 
recem-lhe, hoje, um jantar. 


O MICRÓBIO 
DA CALVICIE 


A culvicio é uma enfermidade 
Intimemente relucionada com ou= 
tra enformidado da pelle, muito 
commum sobretudo na juventuda, 


A pelle tem glandulas sudori= 
feras e glundulas que produzem 
uma materia sebacea, que lubri= 
fica a epiderme. O funcolonas 
mento exaggerado destas glan- 
dulaa occesiona uma enfermida» 
de conhecida pelo nome de uo- 
borrhés. 


Opprimindo com os dedos um 
ponto da pelle sufticlientemento 
enformo obriga-so a ealrem de 
todos os póros sebaceos varios 
cylindros grandes ampuliformes 
com a ponta negra, quo so do- 
nominam “cravos”, juntamente 
com innumeravels filamentos ver= 
e rtónce do pontas amarellas 

as. 


Examinados estes filamentos 
gordurosos no microscoplo entre 
dois vidros lavados com ether 
ver-se-á entre aqueles globu- 
loz de gordura, tirados da epl- 
derme, milhões de bacterias es- 
tendidas em massa, formando 
nuvem ou espalhadas como pô 
tino. Esses barlllos, que for= 
mam legião são os microbios 
causadores da seborrhéa., 


A Loção Brilhante, pelo meu 
alto poder antiseptico é alimen- 
tador, extermins os germens da 
seborrhêa e outros microblos, 
limpa o couro cabelludo e sup- 
prime a sensação de prurido faor= 
talecendo as raizes do cabello 4 
impedindo a sua quéda, 


A Loção Brilhante 6 o melhor 
especifico para todas es affeo- 
ões caplliares. 


Approvada pelos Departamen= 
tos de Hygiene do Brasil a pelos 
EntuEstos Eanitarios do estran- 
gelro. 






phennico com a Tuna 


ante-hontem, 
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Casamento da senhorita Maria de Lourdes da Cunha Martins com 
“qr. Luciano Pereira Barbedo — (Photo de De Oliveira, 
para O JORNAL 








festas 

O Departamento Social do Tlju- 
ca Tennis Club fará realizar, sab- 
Lado proximo, das 21 às 2 horas, 
uma fostividado carnavalesca | em 
homenagem ao America  Yootball 
Club. 

As dansas, no salão nobre e no 
eymnasio de eports, serão anima- 
dás por duas “jnzzos-bands”, sob a 
orientação technica de Napoleão 
Tavares. A decoração dos dois sa- 
jões foi entregue ao artista Delio 


ú. 

Tanto os associados do Tijuca co- 
mo os do America terio Ingresso 
mediante a apresentação da cartel- 
ra social de idontidado e do recibo 
de fevoreiro, 

— WRealiza-so esta nolte, no em- 
Jão de festas do Botafogo F'. Clul, 
uma sessão do cinema com o R8- 
gulnto programma: Metrotone News, 
“Nove Cordas”, desenhos  enima- 
tos, e “Castigo do Cto", com Char- 
les Laughton, em oito partes. 

A sogsão começará ás 21 horas, 

— A dominguetra carnavalesca do 
Club da Regatas do Flamongo, mar- 
cada para o proximo domingo, dia 
10, será dedicada aos nssoclados do 
America F. Club, cuja directoria 
tomenageou os rubro-negros com 
fg batalha renlizada no dia 81 do 
mez p. firdo. 

— No programma das rouniões 
roclges pura o mez corrente, orga- 
nizado pel) Departamento Soclal do 
Fluminenso F. Club, figuram  di- 
varsas festas, dentre as quaes de- 
vem sor destacadas a festa mutinés 
“Victor”, a 10 do corrente, o a fes- 
ta carnavalesca, em homenagem 
E e carioca, no proximo dia 


As dansas ecrio abrilhantedas 
por uma de nossas mais aprecia- 
das orchestras. As misas para cCR=- 
sas festus já estão sendo reserva- 
das na therouraria do club. 

— (O Orpheão Portuguez realiza- 
rá, no proximo domingo, uma nol- 
to dansante, Trajo completo. 

-— O Orpheão Portugal, domingo 
proximo, offeracerá aos associados 
o suas familias ums festa, das 18 
Ee 24 horas, tocando a Jazz Lon- 
res. 

No proximo dia 94 o Orpheão Irá 
em excursão 4 Barra Mansa, onde 
no Thentro Eden realizará um es- 
pectaculo, no qual tomarão parte 
ps escolas de canto, musica e dra- 
matica, terminando com um acto 


variado, em que se farão ouvir, en- 
tro outros associados, & 
Candida Leal e os orpheonistas Jo- 
sé Lemos e Perdigão, em 
& gultarra o canções regionaes. 


senhora 
fados 


Continuam abertas as Inscripções 
para os que quizerem ecompanhar, 


& oxcursão. 


Attendendo a pedidos das faml- 
Was de Barra Mansa, serão exseu- 


tadas es pecas Marcha dos Granar 
delros e côro dog soldados da ope- 


ra Fnusto em conjunto o corpo oF- 
Symphonica, 
Transcorreu  animadissima, 
a batalha do confet- 
tt offereclida pelo Club de Regatas 
Botafogo no Fluminense . e 
e no C. R. Flamengo, no rink da 
rua Enlvador Corrta, AB densas 
so prolongaram até á 1 hora, dl- 
rigidas pela magnifica orchestra 
Nanolelo Tavares. 

Hoje, fs 21 horas, renlizar-sa-À 
a batalha offorecida pelo Amerles 
F. GC. aos socios do C. R. Bota- 
fogo, na séde sontal daquelle club, 
& run Campos falles. 

A directoria do Botafogo pede o 
comparecimento ds todos os socios, 
afim do corresponder plenamente & 
sd homenagem do club elvi-ru- 
TO. 


Almoços 


Realizar-se-d depois de  ama- 
tado, 9 do corrente, &s 11 
horas, no salão de banquete do Jos 
nt rag So almoço offerecido ao 
professor Deolindo Couto por saum 
collegas é amigos. 

Trata-so de uma merecida homa- 
nagem ao joven medico pelo aus 
cesso alcançado em tres concursos 
recentemente feltos para livre do- 
cente da Faculdade de Medicina da 
Nictheroy, Universldade do Rlo do 
Janeiro, e para cathedratico da Es- 
cola de Medicina e Clrurgia, 

Será orador officinl o professor 
Freltor Carrilho, que falará em no» 
ms dos seus collegas o súmirado- 


res, 

As listas de adhesão  acham-se 
na oitava enfermaria da Santa Ca- 
sa de Misericordia, na portaria da 
Escola de Medicina e Clrurgla, na 
Casa Lohner 6 na portaria do Jos 
ckoy Club, 

— Os collegas, amigos e edmira- 
dores do dr. Abelardo Marinho 
vão offerecer-lho no proximo dia 
24 um aimoço pela sua recente re- 
eleição para deputado das profis- 
sões Ilbernes. , 

As listas de adhesãÃo encontram- 
so na Casa Lutz Ferrando, Lohner 
o no Syndicato Medico Braaileiro, 


Homenagens 


A Associação de Auxillos  Mu- 
tuos dos Empregados da Santa Ca- 
sm» de Misoricordia, solemnizando a 
duta natalícia do dr. Miguel de 
Carvalho, seu grande bemfeitor, fa- 
rá hoje, és 11 horas, no cemiterio 
do São João Baptista uma romaria 
mo tumulo dos seus saudosos pãos 
é de sua esposa senhora Isabel de 
Carvalho, 

Como complemento desta picdo- 








“LA BELLE PARISIENNE” — “is ori do 


en, Ungua portugueza. Chegou O numero de Fevereiro, com as mais 
recentes creações do mundo elegante, Preço 58000 — Pelo correlo 





“BIJOU DE LA MODE” — a de cerugues 


As novidades mais palpitantes dos paizes ônde a moda pontifica. 


Preço 8$006, Pela correio 8$800, 





Tambem acabamos de recobor; “Granda Revue d dd 
“Revue Parislenne”, "La Parlslenne”, “Smart”, “Saison  onrinton! 
ne” é “Juno”, todos com an mais lindas creações para q verão, 





Pedidos a Boria & Buffonl — LIVRARIA ODE — 
Branco 157 — DESCONTOS ESPECIAES AOS CN VRNTNDO RES 


+ Pr tm 














em acção de Braças, hoje, 4s 


embaixador da Belgica, 












sa manifestação, fará tambem es 
lobrar, em dia não designado, mu 
sa em noção de graças pelo 86º an 
niversario nataliclo daguello mese 
mo senhor. 

— Os umigos e collegas do Jor- 
nalista Lazaro Rodrigues ds Souzs 
estilo promovendo uma expressiva 
homenagem a ser-lho prestada no 
dia de sem nnniversario natalício, 
ti do corrente. 

Ao anniversarlante sorá  offaro- 
cida uma caneta do ouro, com da- 
dicatoria, 

— Em commemoração & data ni 
talicia do dr, Alvaro Cunha, ulta 
funceionarto da Receobedoria da 
Districto Federal, um grupo do ami 
gos o admiradores vas offerecsr- 
lhs um banqueis, hoje. 

A Meta de adhesão encontva-bo no 
Bar Frutelra Carloca, & rua É 
Carloca, 


Conferencias 


O dr, Johto Zawitalotf realize ho- 
jo, às 20 horas, no salho do Cens 
tro Russo, à praça Tiradentes, 8, 
2º andar, a primeira  conferencis 
du sério desto unno, cujo themin 
versará sobro “A Terra entro «dk 
Corpos CelesLea" (em russo), 






É. ; “ TINTURA QUE SERVE: 
EP VARAS CABELOS! DEV Exgumai dy 


PDD td 


Hospedes e Viajantes 

Pelo paqueto “General  Osorlo” 
chegou hontem, da Bahia, o dr 
Antonio de Matto, terculro delega 
do auxiliar o figura do destanus 
nos molos Intellectuaes daquello Bt- 
trdo nortista, 

— Procedento da Bahia, chegou 





tontem ao Kilo de Janeiro, elo 
vapor “General Osorlo”, q dr, Car- 
los da Gama, joven medico, fliho 
do professor Durval Gama, cm 


thedratico da Faculdade de Medici- 


na da Bahia, 
Entermos 


Guarda o leito, enfermo ha vas 
rios dias, o er. Ismaol Sampalo de 
Gusmão, medico operador da As- 
elstencia Muntolpal, 

A" sua residonciz, na rua Almi- 
rante Gonçalves, numero 50, em Co- 
pacabana, tem affluldo  Innumeros, 
amigos e collegas em busca ds 
informações sobro o seu estado da 
saudo, 


Em acção de graças 


As professoras da 5.º Circum- 
seripção da Educação Elementar, 
em regosijo pelo restabelecimento 
da superintendente senhora Eulina 
do Nazareth, mandam rezar NeIaDa 

8 
horas, na igreja de Nossa Benhora 
da Concolção e Bon Morte, É Ave 
nída Rio Branco, esquina da rum do 
Rosario, 


Missas 

O sr. Robyns de Echnoldausr, 
mandar 
roximo dia 18, na Jgre- 
pelo des- 
Alberto L 


do Ca laria, missa 
s Candelaria, 
canso da nima de B. M. 
rel dos bolgas. 


MISSAS 


DR. ANTONIO VERIANO, 
PEREIRA 


Sua familia convide es pes 
soma de suas relações para am 
alatir é mivas de 7º dia, que 
em intenção á-asua alma, tará 

celebrar hoje, dia 7, &s 9.80 hora; 
no altar-môr da lgreja de 8. Frans 
cisco de Paula, 


= [D—————————s 
ELISA FERNANDES 
GUIMARÃES 


«0 DIA) 


Amelia Orlente Guimarhed 
convida seus parentes e ami 
gos para assistir à missa, qua 

manda rezar no altat-mór da 
capolla de S. Januarto, por alma de 
sua filha ELISA FOERNÂNDES GULy 
MARXES, hoje, dia 7, ás 9 horas 
Di E 


ARNALDO JOSE' DA 
SILVA 


(1º ANNIVERSARIO) 


Annita Conceição da Bilvt 
convida aos parentes e pet 
Boas de sua amizade, para an 
essistir & missa do anno, que 
manda rozar por alma de seu mir 
rido ARNALDO JOSE' DA BILVAs 
hoje, dia 7, &s 9 horas, na Jerejs 
de Santa Rita, 


FIRMINO JOSE" 
CORRÊA 


(7º DIA) 


&ous collegas convidam 04 
amigos e parentes para assis 
tir à missa de 7º dia, que 
mandam celebrar hoje, dia | 

&s 8 horas, na igroja de E, José à 
N, 8. das Dores, 


” LAURA DE SOUZA 
FRANÇA 


(0 MEZ) 


O capitão Floriano Peixoto 
França convida os demais pi- 
rentes o amigos para assistlf 
é missa, que manda. rezar 

pela alma de LAURA, hoje, dia 7 
ás 8.30 horas, na matriz do Eng 
nho Novo, - e 


Sesi. 
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HO MUNDO CINENATOGRAPAI 


TA CO a 
CC 





VIKTOR DE KOWA — O NOVO GA- 
LA DE KATHE VON NAGY 


Com à comediy musicada “Rosa 
Vinnnenses” quo vamos vêr, a Ufa 
nos upresonta um novo galã — V]- 
ktor de Kowa. Talvez que 09 “fans! 
ainda não ha tenham viuto o nomo 





Katho von: Nagy, em “Rosas, 
Viennenses” 


cm curtuses, mas quando virem qu 
pessow mit tela, vão fleir euthusias- 
unidos. Ag “fans”, principalmente, 
Um rapagio alilado a um explon- 
úlio uetista, com todos os requisl- 
tos do um galã de primelra agun: 
-- elepunto, gestos correctos, Ea 
bendo cantar, dansar, rindo com 
uma bella Locca,.. B' bem o galã 
de quo precisava a Ufa para traho- 
lhur ao lado de Kalhe Von Nagy — 
n herolnn desso romanco brejelrou, 
de mullela Sina o delicada, que 
Programa Art nos vas dar. 


“PELIVIDADE PERDIDA” 


AMém do estrelar Frank Morgan, 
esto filnr é de uma grando impor: 
tancia, pole traz Binnio Barnes, ce- 
lebrigzada meters Ingleza, aos “fans” 
brusileiros. Este fm, além disso, 
mereco particular attenção de todos, 
devido o esplendido trabalho do 
efenvo O n continuidado de grando 
interesso do thema, aisvadando w to- 


Jos que assistirem. 
n, como pue, Lols Wilson 
mão do familin, Binnie Bernôs será 
n. outra mulher". “Felicidade perdi. 
da” é mo mesmo tempo, humoristica 
e traglca. Os clnco Tilhos do casal 
Morgan-Wilson descobrem O Intares- 
90 que Morgan dedica a Binnie Bnr. 
pe * sous esforços em 0 snlvarom 
as garras da vampira afforecem 
soenas extremamente Interessantes a 
emocionantes, Esto film apresenta, 
além do Blnnie Barnes, Louiso Lati- 
mer no seusprimeiro film, após sun, 
vinda do thentro de Nova Tork; Bi. 
nabara Young, que ganhou distino- 
qião com Greta Garbo em “Rania, 
Christina"; Dliek Winsloy e Helen 
Parich, dole actores Juvent que tra- 
balharam em “Filhos”, Alan Halo, 
Maurice Murphy e Margarot Hamil. 
ton, O trabalho de cada um dentas 
dar apre nranto e e profun- 
PR 0) sses trabalhos que, qu 
vir, Jamais esquecerá! Seda ini o 


RONALD COLMAN EM “A VOLTA 
DE BULLDOG DRUMMOND" 


Estamos seguramente informados 
que a United ainda esto mez realt. 
zará n estréa de "A Volta de Bull. 
dog Drummond”, o mais recente « 
in trabalho de Ronald Col- 

n. 


NOVAMENTE “VOANDO PARA O 
: RIo” ) 


Com Frank Mor. 


A “Carioca” não deixe ninguem TI- 
car socegado, Quem a ouve tem a 
vontade Imperlosa do dansar tam- 
puitr Hos rythmos febris da orches- 
ra, 

E assim transcorre uma das see. 
nas mais Interescantes de “Voando 
para o Rlo”, o film da RKO que le- 
vou o nomo do Brasil a todos os re- 
cantos da terra, 

“Voando para q Rio”, que tem co- 
mo Intorpretes Dolores Del Rio, Raul 
Roulien, Geno Raymond, Fred Astal- 
re o Ginger Rogery, estará de novo 


O na tela, num reprise sensaciounl e 


opportunissima, 
“AS DUAS ONPHAS” 

Essa obra prima da Hteratura 
francesa, devida & penna dos em- 
criptores d'Ennery o Cormon, fol 
reulizada, na téla, por Mnurice 
Tóurneur, quo 6 actualmente, um 
dos maiores enscenadores  trance- 
Les, 5 

O film é du Pathé Natan e su- 
bro elle so manifestou do seguinie 





' REGENERAÇÃO DO MEDICO 


Ed 
Sor eng 





ta 


rt 


Madge Evans e Warner Baxter, interpretes de “Regeneração 





Mostrando mais uma faceta do 
temperamento artistico e Intorpre- 
tutlvo do um artista, q Fox Flim 
editor cem mina produeção clnematos 
grnuica de Jesse L, Lasky, a no- 
vela “Grand Canary” quo, recebeu 
o buptismo em portugues do — “Res 
goneração do  Medigo” — estando 
conflado o sou principal persona- 
gem q Wurner Puxter, o heróe da 
multípins pelliculis de valor e sue 
versa, Acompanha o grande amento 








de massas 


do Medico” 


CINE RIALTO 


POR TODA ESTA SEMANA 


)Inegralizmo no Brasi 


FILM HISTORICO E DOCUMENTARIO DO MOVI.. 
MENTO INTEGRALISTA 





Desfiles de “camisas-verdes” em varias cidades —. 
O 1.º Congresso de Victoria — Demonstrações 


Brasileiros! Vinde ver o despertar” de uma Patria U À 





da tela menta jornada de emoção q 
romance, Madge Evans uma estrel- 
linha de ciegancia o belleza que 
torna as scenas deste film em mos 
mentos de extase p emoção, Romkan- 
co decalcado na realidade e por 1280 
mesmo povondo de sensação, ha In- 
stantes de uma suavidado amorost, 
ps quaes a dupla Baxter o Evans, 
vivo da mais absoluta e encanta- 
dera o contagiosa harmonia. 

Dt À 











populares. 


















Outra creação 
maravilhosa 
do interprete 
memoravel 

de “A Casa de 

Rotschild” — 

com um desfe- 
cho inédito 

e absolutamen- 

te imprevisto... 


Josepa M Gestao 


aimesen a 


(Cftenca, 
ú EM «w | 
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ge 7) 
O FEIRA 
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Producção: 


2 DARRYI EZANUGK 


EO! 


| Konhlér, ato. - 


Jancite Mac Donald 





O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Fevereiro de 1955 





e Manrive Chevalier, são os interpretes du 


“A Viúva Alegre”, o film que a Metro fez com dois milhões de 


doltares 


ares e o genio de Ernest Lubilsch utilizando de um modo in- 
telligentissimo toda a mnsica maravilhosa 


que Franz Lehar escre- 


veu ha trinta annis para sua gloria e fortuna... 


modo o escriptor Paul Reboux, no Minnie 


diario “Paris-Midi", do Paris: 

“Muuricg Yourngur é bem o ho- 
mem quo melhor soubo interpre- 
tur “as duas orphis”, 

Nimbou do prestigio os persomi- 
gens da peça, desenhos pejos uu- 
tores com grando dóse da Inggl- 
nação romantica. Agora, € um Gra- 
ma quo temos deanto dos olnos, 
fue se nssemelha à um conto niys- 
terloso, no qual 'o espirito do bem 
commibRtas até voncel-o, o espirito do 

Como assumpto, no genero, “As 
duas orphãs” é o maximo que ne 
pode conseguir e, como cinema, Mau- 
rico Tourteur fez tudo quanto a:é 
hoje se tem podido luzer, 

O successy do “As duas orphas” 
& corto em todu' wu parte oudo q 
fly so cxuibir", 


UM WPYPO LL TODA A PARTE 


Sem aquello trepidanto Liane, que 
€ um dos personagens do “Lulrry 
dos ArLintos", um Liguta  cum- 
posta com muito tnlento pala actriz 
Marcello Priinco tes Lemunmniary, 
teria uldo fiel w seu marido (Jean 
Worms), tulvez velho demulm pur 
ella, mas no fundo uma excollento 
peesoa, 


Lulu teria esquecido Moniparnaa- 
to, O toda w vida lou quo al 
tivora, — us noites do juzz, de 
ehamungne o de amor, Lodo esta 
passado desenfrendo o bovamio on- 

eia enbrngiuva, como chesouro 
cterno, a eua vigorosa & u.trucule 
moridade, : 

Pudo deso, mo não fora Lulu, 

Mas Idune adora os idrilos, os 
FOsceuos, Ou mexeiidos, Só se Beo- 
to folia quando pode fuvorever un 
intriga, pregárar o cominlo para 
uma recouciliacio, provocar um en- 
contro, galvanizar ui amor esjuu- 
cido, ete, i ) 

ks esso é Justamente o reportos 
ro das autividades quo elly des 
buróia atraves “limirro dos Arls- 
tus”. um Cm da Paramount, cuja 
distribuição nos dispunsa de ninior 
reclame; Henry Gurul o Meg Le- 
monnier, nos dols personagens ros 
manticos do entrecho e, à vou dele 
les, Jean Worms, Marcello rruince, 
Robert Ariouwx, Beyer, eto, 


UMA AVALANÇHE DE EMOÇÕES 
COM HANDOLPH sCOrr E MON E 
DLUI 

Randolph Sevlt o Monte Blue, 
dois urtístis que se impúem, Luas 
lguras cheias do heraismo que sa 
elevam cadm vez muis, & propor- 
cão que o dramiu vas sé desuiro- 
tundo, + 

Uma cavalgada do vaqueiros, aler- 
ta, avança por bima qua paciticia 
o apparcitementa deserta do Aldos 
Creek, mão-no guilho, corpos retu- 
sados, À cecuta do menor rumor, 

De sublto, do tecto da umy cura 
oleva-so um grito estridonte, e lo- 
go parto nutrido o fogo do rltle, 
enchendo de chumbo ardente 
corpo dos cnvalleiros, 

No podendo oppôr resistenolt, os 
vinjuntes voltam o frelo nos cuvul- 
los, ea todo galópe procuram vuim- 
po aberto, Teconslltuo-so o aque 
resta da turma, e sob w chefia dy 
Kells 6 a sua Leglio-da Fronteira 
atrevessam os cavallelros o Utah, 
pura ir acampar perto da cidade 
do Arizona, onde foram descobertos 
vetos do ouro, + 

E' assim que começa este vl- 
brante film, sob o titulo — “OQ ul- 
timo assalto", D-assim a | historia 
sem esquecer o bello romance --de 
vaa ulquirindo novos limprevistos, 
sem esquecer q bello romanto de 
umor, 

Alén: dé Nanúniph Scott é Mon- 
to Blue estão no elenco;  Barba- 
ra Fritchio, James Mason, Fred 


e 


“O ULTIMO GENTILHOMEM” 


Camondongo Mickey faz questão 
fechada de tomar parte no cspeclas 
culo que tem como principal attrats 
cão Georgo Arlles — O mago creme 
dor do “A casy de Rothschild” — 
pgora ci “Q ultimo gentilhomem”, 





George Árliss 


Camondongo é. companheiro insepa- 
ravel do volhote Arliss e este afflr- 
ma preferir n companhia dos bi» 
chos, Igunes no noivo perpetuo do 





Ahi vem eile ! 


CANINDÊ (Cenrã), 6 — 
Urgentissimno — Passou por 
estu Jocalidnde, causando vers 
dndelro delirio, o conhecidis- 
simo doldo varrido BOCUA 
LARGA, “PEDAILANDO COM 
GosTO"” um clegento bl- 
excletta amphibia e desen- 
volvendo Incrivel velocidade, 
reunindo param o sul, ignoram 
dose se fol directamente pas 
ra Permnbeco ow se se des: 
vio queda Poralgõa, 

Ned R. — doe E, Brown, 
o conhecido  Bocen Targa, 
venliza um grande “rala? em 
bicycletta amphibta, de Hol- 
Iywood, de ond partir dos 
studios da Wurner Flest Na- 
Monnl, no Tio de Janeiro! 
Sua clhegnda está marcada 
para o proximo din 11 do 
corrento, 

Sabentos que, em Pernami= 
buco, os plantadores de can 
na estão apprehensivos e com 
justa razão, O Rocca Largt, 
“Pedalando com Gosto”, estã 
razo de fome e é bem capaz 
de urrazar os cansaviacs do 
rico Estado do Norte, 








Mouse, a certos homens. E 
está certo,., 


Dessa amizade resulta benefício, 
o grande, para o publico, A United 
Artists Incluyiu no mesmo program- 
ma, “O ultimo gentilhomem” «e 
“Marujo a muque”, a ultima o en 
diabrada peripocia de Camondongo. 
QUANDO A NEVE,., AQUECE 098 
CORAÇÕES.., COMO EM “GOZAE 

A VIDAR 


Neve, culndo em flócos que so os. 
palham sobre telhados e caminhos é 
60 dependuram aos galhos... Gelu 
ue endurece as aguas do rlos & 
lagos,., E um desejo Immensy de 


Dorit Kreysler, em “Gozae” 
a vida” 


patinar enhre o gelo ou correr da 
trenós e skis sobre a nevoc.. Eu 
mociqude se junta, alacre, vertigl- 
nosa no desejo do movimento, na 
neceseldado de uma agitação que se- 
ja tambem do sangue, Seus co- 
rações batem, seus peltos  offe- 
cam... E emquanto a natureza t- 
tira de frio, corpos juvenis estão 
quentes sob lis espessas, € O corn- 
cão estu'a feliz, no deseja do di- 
vertir-se e de umur. JE é em um 
ecenario assim quo a Ufa nos mos- 
tra Dorll Kreysler, q mova Jouriiha 
encantadora, em um romanco lindo 


“Gozao q vida”. 
Livros collegiaes 


URINA Mto a catemi 


Vamos ver hoje 


CINELANDIA 


PALACIO — “As aventu- 
ras de Cellini” — Fay Wray 
e Fraderio March. 

ALHAMBRA — “AIÕ,,» 
Alô... Brastl” — Catmen 
Miranda e Francisco Alves, 

REX —- “Cinderella a for- 
ça” — Janet Gaynor e Lew 
Ayres, 

ODEON — "Corações do- 
ces” — Jean Parker e James 
Dunn. - a 

IMPERIO — “O homem 
que eu perdl” — Joan Blon- 
deil. 

GLOTUA — “Amor e la- 
“grimas! — Merlo Del! o Re- 
my Constant. 

PATHÉ-PALÁACIO — “Pa- 
ra mim só ella” Elaio 
Randolph e Jack Buchanan, 
6 BROADWAY — “O que 
todas sabem" — Fay Wray 
e Ralph Bellamy, e “O rel 
dos cuvallos selvagens”, 


. OUTROS CINEMAS 
AMÉRICA — “Demonlo 


- 








louro". 

AMERICANO  — “Entre 
duas mulheres" e “Um casa: 
alegre”, 


"APOLLO — “Na vorágem 
* do vida”, e “Lutador inven- 
clvel”, . ] 

.ATLANTICO — “up von- 
tado é minha” e “Que sorte”, 
“ AVENIDA — “Ella e os 
tres marujos” e “A terrivel 
armada”. 

BRASIL — “Eu ful uma 

»esplã” e “Divida de honra”. 

CATUMBY — “Viva Vil- 
lo” e “A hyeno da b* Ave- 
nida”, 

CENTENÁRIO — “Eu fui 
uma esplã” o “O bom cami- 
nho", 

ELDORADO — “Querldl- 
nha da familia” e “A dama 
mystertosa”. 

EXCELSIOR — “Lua de 
mel para tres”, 

FLUMINENSE — “A ce- 
tebre miss Lang” e “Estra- 
tegia de mulher”. 

GUANABARA — “0 myS- 
terio das perolas” e “Homem 
sem nome”, 

GUARANT — “Catharina, 
n Grande" e “Eomos de elr- 
co”, ' 

HELIOS — “O preço, da 


innocencla” e "Levada da 
bréca”. 
IDEAL — “Cinco minutos 


de amor” e “Tudo por tl”. 

IPANEMA — “Lagrimas 
de homem" o “Paris, eu tê 
amo”. 

IRIS — “Noites de horro- 
res” o “Tua vontade é mi- 
nha”, 

LAPA — “Lagrimas 
homem” e “Toda tua”, 

MARACANÃ — “Canção 
do sol” e “"Driblando n vida”, 

MEM DE SA' — “Sonho 
côr-do rosa” e “Cavaleiro 
destemido”, 


de 








O Carnaval que se a 


A GRANDE BATALHA DE “CONFETTI” 


pproxima 


DE HOJE; NA AVENIDA PASSOS 





ro 
ed 








Por unanimidade de votos, coube ao “Grupo dos 50” do S. Paulo F.-G» o posto de-honra: no banho de Ramos — Ramos 
F.C. eos “Unidos Corõa” nos outros postos — O baile da Unica Frente Carnavalesca — O grito de Carnaval dos Te- 
nentes — O baile das Actrizes — A “Bola Verde” e o Carnaval — A batalha da rua Araujo Lima—As proximas festas 


DEMOCRA'TICOS 
A “arrancado”, o bnlle e w feijonda 


dansaonte da “Unica Frente 
Cnrnavalesça” 


Os tomlvels fron- 
tistas desenradea- 
rão, sabbudo « 
domingo, no Uus- 
Lello, w tua "fur- 
emidiavel, decisiva 
e Tulminanto ur- 
rancuda”,  Com- 
mundurão ossa 
grundo parada do 
ulegrhi, Uurta 
Branca, Ben-Tur- 
pin, Póp6, Fla- 
» Plu, Astrulo € 00- 
tros vulorosor 
“ murechies” da 
folia. 

O exito da gran- 
do offensiva so- 
tro os melúncu- 
ncos será o mais 
completo. Não fl- 
cará umpsó carlos 
cu tLristo nesses 
dias, Injeiarão os 
festejudos foliões 
“Frento” qn sua 
marcha com npo- 
theotico e deslumbranto ballo & fan- 
tasia, chelo de eurpresas 6 ençcan- 
tos, Tubarão, Indio, Petéwu, Profes- 
sor, Divina Dana, Linguado, Bicudo, 
Dr, Lunceta o demais carnuvalesços 
da sympathica organizução movi- 
mentarão u sector dos "garotas col- 
lossaes” que envolverão os convi- 
vas na telu dos seus Irresistiveis en- 
cantos, E quem não ficará vencido 
deunte dessas seductoras pequenas! 
Até os seus proprios commandantes! 
Ornamentação felta com apurado 
gosto, Jluminação extraordinuria « 





completarão o ambiento q4e nes 
cão que envolverá os salões da ve- 
terana o popular sociedade, Tuas 
orchestris foram contructadas, além 
ds excellento banda do 4º batalhão 
da Poltola Militar, sobejamente co- 
nhecida. Carta Branca, Ben-Turpin 
o Pópó offccerersão ,ulnda, domingo, 
uma feljoada feita por mão de mes- 
tre. Após as doliclosas “comidas”, 
seguir-se-lo as dansas e,.. serio 
parados oy reloglos, o que quer ui- 
zer: não terá fim... 

Quem está habituado às encanta- 
dorus festas do solar democratico, 
faclimente fará q previsão do forml- 
davel exito das reuniões annunciadias 
pela valorosa “Unica Jrente Curna- 
valescs". 


O RESULTADO DO PRELIO DO 
BANHO EM RAMOS 
O Julgamento Clunt 


A commissão designada pelo C, €, 
C. pura o julguimento dos blóvos qua 
concorreram ao banho à fantaxim 
da Pralu do Ramos, estevo reunida, 
ante-hontem, para tratar do “verc- 
dictum" final, 

Depois do algumas divergencias 
quanto vo segundo logar, a commila- 
são, novamente reunida, dellberou q 
seguinte: 

1º premto—Por unanimidade, cou- 
be no “Blóco doy 50", filiado vo São 
Paulo FP. Club. 

4º premio — Votaram no Ramos 
Club, para essa colocação, 04 srs. Ma- 
galhães Corrêa, Alberto Moreira « 
HKocha Soutelto, presidente dn Fe- 
Jderação das FPeguenus Sociedudes, 

O gr, Alíredo Fessou, Juiz tambem, 
ni pusenota do maestro Sophonhs 
pornellas deu o seu voto para se- 
gundo logar ao blóco “Negro Da- 
nado”. 

3º logar — Coube ao bloco “Uni- 
dos da Corda” (cortejo de marl- 
nheiros), pelos votos de Rocha Sou- 
tello, Alfredo Pessoa é Alberto Mo- 
retira, 

O professor Magalhães Corrêa vo- 
tou, para 3º logar, no blóco “Boho- 
mlos da Frento Unica”, 

A commissão, como acima men- 
clonânios, deixou consighadas elo- 
glosas referencias, principalmente 
aos blócos “Negro Damnado”, “Bo- 
hemios da Frento Unica”, o em par- 
ticular so “Bola Prata”, que, embo- 
ra não concorrendo a premios nom 
a collocações, mereceu louvores pelo 
sorvigo prestado no C. E, €, 


A entrega de premios será feita 


opportunamente 
“A ontrega dos premios sorá feita 
opportunamente, dependendo, npe- 


nas, que cada blôco vencedor deter= 
uiine o diz em que solemnemento 
possam esses premios ger entregues, 


05 TENENTES DO DIABO DESFI- 
LARÃO NA TERÇA-FEIRA 
GOnDA 


Com a deliberação tomada pelos 
sympathicos carnavalescos da “Ca- 
verna”, os nossos foliões vão ter en-= 
sejo do applaudir na terça-felra 
gorda, o prestito allegorico-critico 
dos Tenentes do Diabo, 

Tal facto fol motivo para que à 
séde dos “rrbro negros comupareces- 
so um elevado numero do associados 
enthuslastas. ufim de congratularm- 
se com a directoria peln resolução 
tomada, Esta, entretanto, ha dias 
que vem trabalhando leoninamente, 
pole já contrac:ou as bandas de niu- 
sioa milltares, cavalhada para à 
vommissão de “rente, clarins, ete, 

Da confecção do prestito dos “bae- 
tas" se encenar egarão: Jayme Silva, 
como seenvr apho; Augusto Diniz 
Mendes, «- no esculptor; Antonio 
Martius Rocha, como machinista, 
a Josê salva, como electricista, O 
Irtação estii localizado à lravessa 
das Pertilhas mn. 120, 

Ao veterano “baeta” Marques Ju- 
ulor fol entregue a chefia do pres- 
tito, estando a commissho do cnrrna- 
val consituida por toda a directoria 
dos veteranos Tenentes do Diabo. 


DAILO DAS ACTRIZES 


Pala tercolra ver vao a Casa dos 
Artistas realizar o baile das actrizes, 
Essa festa acha-so ínclulda no pro- 


CARNAVAL ?... 





Corrêa Leite & Cla, offerece um 
Interessante brinquedo, gratis, para 
o Carnaval, a todo aquelle que com- 
prar hoje, apenas, uma lata da afa- 
mada tinta “MIMOSA”, matriz: rus 
Buenos Afres, 290, Fillaes: à mesma 
rua, 116, « Maria Freltas, 6, om Ma- 
dureíra, Phone 24-6660, “ 


destumbranto o selecta 


graman do turismo da amunicipall- + prinantismo da festa, 


dado, ; , 

A grando commissão do actrizes 
quo vem tratando da organização 
desse builo tem uv maximo empenho 
em tormal-o uma festa de urto o ele- 
ganvia, o tem o manifesto desejo de 
supplautar aus realizados nus annos 
anteriores. y 


o DAI DE: CARNAVAL DO 
C Rn, FLAMENGO 


A commniesãy do senhoras vrgani- 
wufore do grande búllo com que o 
Club de Regatas do Flamengo vae 
commemorar o reinudo de 5, A. o 

Nei Momo, mn 
nolto do 23 do 
corrente, do 2 
ts 4 horas, com 


”, e] E 
“tinu'a em gran 
de actividade pa- 
ru quo esse bai- 
le obleuha um su- 
cvesso invulgar, 
capaz do deixar 
Aos saudades por 
E nuúlto tempo tua 
sociedade qurlio- 

ca, 
4 


Ps 

Os saldos, dn 
novel sédo ru- 
bro - negra re- 
coberão um de- 
coração a capri- 
cho, estando ch- 
carregado da 
mesma um con 
sagrado secno 
grupho, o os tra- 


jes serão os sec) 


Egmntes: para as 
senhoras O so- 
nhorltus; toflet- 
to de builo ou fantasia, o pari ox 
cnvalheiros: funtusia, branco q rigor, 
smoking, casaca ou dipner-jankes, 
havendo serviço espucial do vela, 


A VESTA DE SABDADO EM 





nAMos 
Rames, o populoso suburbio da Le- 
opoldína, conlo so têm realizado 


grandes festejos carnavalescos, vac 
ter, na noite de sabbado, dia 9, no- 
vas conquistas, com a hatalha que 
nleunçari toda g run Urunos, alrun- 
gendo a rum 4 do Novembro. ató q 
ltrgo do Tararé, 

Na parte baixa, irá da rua Roma- 
ria nto à canoella, ma esquinn du 
rua das Missóck, Serão armidos 6 
coretos, 

Hssa batalha receberá o patrocl- 
nto da Centro do Chronístas Caru- 
valeseug. 

A promissora festa será em hone- 
nageim sos srs. José Lobo o IBucly- 
des Varia, 

Todos os trechos serão Hlumina- 
dos e terão artísticos curetos, ondo 
toçarão bandus de musica, 

A “JAZZ ACADEMICA DE RECI- 
YE ENCONTRA-SE NO RIO 
Com o fito de mostrar go povo ca- 
rloca a musley caracteristica do Car- 
naval nortistn, encontra-se nesta ca- 
pltal a “Jazz” Arudemica da Reclte, 
quo tem como chefo o doutorando 
Vicente de Andrado Etina, flagura de 
relovo nos melos universitarios de 
Recife, que é, tambem, delegado da 
Federação Carnavalesca Pornambiu- 

cana, 

O sr, Vicente Lima fol npresenta- 
do à nossa A. B, 1. por intermédio 
dr um officio da Associação do Im- 
prensa Pernambucana 


E* ENORME A ANSIBDADE PELOS 
BAILES DO HIGH LIFE CLUB 


A cidado inteira aguarda com vl- 
va ansiedade os proximos ballos do 
tradijcionni High Life Club, um das 
mals fnrles expressões ela incompas 
Envol ulegria que domina o Rio du: 
ranto os folzuedos de Momo, 
que, aprecladissimos que sempre 
foram, os balles deste anno no pa- 
lacete da rua Santo “mnro, promet- 
tem ser qualquer coa “do outro 
mundo”, pois, a par du tradicional 
nterria que colocea os alles do 
Hleh Life nm primeim (fu dos me- 
Thores festejos du eldude,-ha enare 
mo curiosidado om conhecer or 
grandes o vultosos melhoramentos 
all Introdusidos e que vistram o ab- 
soluto conforto maria o publico que 
frequenta os bíúlles do High Life, 
que & todo o publico que so diverto 
duranto o Carnaval, 


A BATALITA DO DIA Tt VA PRATA 
DO FLAVENGO, PROMOVIDA PE- 
LO € R. FLAMENGO 


Constitulr4 um successo carnava- 

lesco, gados os preparativos, a 

Erande batalha 

da confetil) q 

. serpentinas que 

o € R. Finmen- 

E>* go realizará no 

dia 16 do cor- 

rente, à rala 

ondo tom o seu 

nome, entre as 

runas Silveira 

Martins o Uni 
de Desembro, 

Em toda q «x- 

tensão ondo se 

Lravará essa ro- 

nhido prelo, so- 

tão armudos 3 

coretos, com dl- 





à 
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luminação feerica, 

Haverá vistrlhulção de divorsos 
premlos, sendo uma “taça” do aus 
tomóvol mais antmado, uma “taça” 
no bloco mala original e um “pa- 
hugo” no mascarado ou fantasiado 
avulso mais engraçado. 


O BOLA VERDE E Os FESTEJOS 
CARNAVALESCOS NAS PRAIAS DE 
BANHO 


A Bola Verde, que nos folguados 
carnavalescos. dis pratas, tem obtl- 
dos signiftogtivas vlotoriis, e 
vando assim, o nome glorloso-dp-+', 
R. Boqueirão do Passeio, está vil), 
franca actividade para o banho qt 


nlo- 


prala do Flameigo e assim, varias |. 


providencias estão sendo tomadas, 
sendo de relntivo valor q assembléa, 
marcada para amanhã, com a sê- 
guínto ordem do dia h 

n) — eleição do directoria, 

b) — carnaval na rua, 

c) — Interessos socines, 


O BAILE DO CLUB DOS 40 


O Club dos 40, que obteve o anno 
passado grande exito com o seu bal- 
le, quer pela parte soclal, quer pelo 





Tma 





soper-comedin da WARNER BROS. PIAST NATIONAL 


TSIX DAY BIKE RIDER), 


e q 


! 


dará o sou 
bato «fantasia, no thentro- Judo 
Cuetano, “quo terá a ubriihantal-a 
toda à elite enrtoca, 

A decoração que o sem interior 
apresentava, am suis muviosay ore 
echestras, o “souper” delicioso o a 
ordem absoluta que relnoy até O 
fim, fizeram com que todos se seu- 
tissem felizes, esquecendo os quirou 
364 dias do annal.., 

Picou Julelevel em todos ce cor 
perções, aquela noite qua o Club 
dos 40 vae repeit à 1º de março, no 
mesmo local, que € o sumptuoso € 
confortavo) theutro Tofu fartano 

A reserva de n.vsas já es vendo 
foita, tendo «ceferencia us  mest- 
gnante de giro pusndo. 

A BATALHA DA RUA ANALJO 

LIMA 


Embora não tenha sido escolhida 
aludu q data para u realização da 
butalha do cou- 
fetus da rua 
Araujo Lima, u 
commissão 
motora «dm 
ma, assim 
* atitulda ; 
Livyva Pessoa; 
senhoritus;  Ulo- 
ris da Mello, Cre- 
us Couto, Autos 
ri tiniiguives € 
Elisa Miranda, « 
a commissão ge- 
ral, composta 
dessas o mais as 
seguintes pes- 
soas: Mimos, Na- 
thulina Ferreira, 
Lulz wu Baptista, 
Nery Possoun, 
Yructrogo Ra- 
mos, José Iessua, 
José dlntra, Aus 
rilo Perrelra, 
Ljnima Baptista, 
Tmutdo Ramos, 
Nernando Bastos 
a Fornando Ves- 
sua, está traba- 
Tinndo com Lena- 
cidade, do forma 
que aquelio tradicional prefio obto- 
nha exílio superior uy das annos 
anteriores, j 


Mme. Diva Pesson, à Trento da 
coumuisão, está empregando os perus 
maiores esforços para o brilhantis- 
mo da festa carnavulesça da rus 
Avaujo Lima, 


AS PESTAS CARNAVALESCAS DO 
cn. Boraroco 


Realizou-se unte-hontero, com anl- 
nueção, a batalha de confetti que o 
Club do Regatas Botafogo offereceu 
no Fluminense F. GQ. ono O, R. Fla- 
mengo, no rink da rua Salvador Cor- 
rêa, prolongando-se ns dugsas até d 
Phoca da madrugida, dirigidas po- 
la orchestra Napoleão vares, 


Hoje, 64 21 horas, sert Jevada a 
efícito w batalha que a Amertea PP, 
C, offereco, em sun séde, à rua Cab- 
pos Salles, no Club do Regulas Bo- 


mes- 
cou- 
Mino, 





tafogo, eujr divectoriz pede nos qm | 


sociados que retriluism, com a sun 
presença, a gentileza do «club alvi- 
rubro, 


Para terça-feira, dia 1º, o Botafo- 
EO prometto nova batalha, cm ho- 
menagem ag Tijuca Tennis Club dao 
Grajuhul Tennis Club, 


UEMA PROMISSORA FESTA CARNA- 
VALESCA A” GURTSADA CARIOCA 


Tomundo em consideração quo 
criança tambem € Eento o precisa 
ainda mais do 
divertimento do 
quo q proprio 
adulto, resolveu 
o Mighdto Club 
dar esto uno u 
primetro ma ti- 
nie Inínnt, no 
Carmuval, escos 
lhendo pura ause 
À Lim o domingo 
Camaro am, Euro, QUO EO 
dia melhor para 
a criançada, Todos Já sabem quo o 
High-Life, esto apno, depois das 
grandiosas trunstormações porque 
acaba do passar, eerá o reducto jm. 
expugnavel du folla carnavalesca, 
com seus amplos salões auginentas 
003, Com seus novos pavilhões mon- 
tudos, qom seus jardins muravilhosus 
e » pujanto arborização que o cer- 
tu o torna olugar mais aprecinval 
e mais fresco de cldado e, portanto, 
o mais adequado pira os folguedos 
carnavalescos, So o High-Lito era, 
ut6 então, - o centro preferido, no 
Carnaval, do ugora em deanto póde- 
se dizer quo o mesmo não terá ,.com- 
retidór, As quatro noites de Carna- 
val do High-Lifo serão simplesmente 
maravilhosas. () mesmo acontecerá 
com a malinto Inínnlil à fantusta, 
na qual, além de haver innumeros 
brinquedos parz « gurotada, have- 
rá dinda concurso do fantasias, dis 
tribuição do. “Melindrosas”, ete, 


Nunca houva, no Rio, um hallo fn- 
fantit a funtasta com tanta antma- 
nfo, como vao ser o do domingo 
gordo; no High-Life, 


O CHIY DANSK CLUD E O CAR- 
) + NAVAL 


O Eradiciónal ballo de Carnaval of- 
forocído pelo Clty Bank Cluh nos 
seus associados e respootivas fami- 
Has serf rêntizado, este mnno, no dia 
16 do currente, no salão do festas do 
editiçio Mex, 


O MAS Di MAR A FANTASIX 
DA PRAIA DO FLAMENGO 


Constitus umn das tradições dos 
folguedos carnavalescos das horsas 
prafas o banho-a fantasia que, todos 
os annos, & Invado a effoito na lin- 
da prata do kisengo. : A 

Este anro, pêlo que nog dizem, 
esti foste ultrapnssará em brilho ás 
que ul so ttm realizado, 

Para quo não fosse desvirtuada q 
finalidade do banho a fantasia, fol 
elaborado um regulamento sobra O 
mesmo, o qual determina como con- 
dição principal que só concorram 
aos valiosos premios que serão dia- 
tribnldos, fantastas de papel, não 
sendo, no emtanto, obrigatorio a cal- 
da nagia após o desfile. 

Podemos assegurar que o exito 
desta festa será formidavel, não so 
igunlando, nem sendo superada por 
henhuma outra congenero, 


pro - 





UM CINEMATOGRAPHISTA NORTE 
AMERICANO QUE VEM APANHAR 
FLAGHANTES DO CARNAVAL 

ç CARIOCA 

Passagelro do hydro-avião da car- 
velra da Panalr, chegou hontem, 
vindo do Miami o sr. 


Charles Her- 





O sr. Charles Herbert, opora- 
dor da Pox Film, que vem apa- 
nhar aspectos do Carnaval 


bart, operador clnematosraphico da 
Fox Wim, que fol rocebido na estn- 
ção da Ponta dó Calubínco por di- 
vorsos funcolonarios da ngeência da- 
muel ta comprei adamitniat ctg ria quis bed 
oo Hio do Janetro, 

O sr, Charles Herbert vinda apar 
nhando eeenas  typleas para o Fox 
Em Corporation. Irepolys do brego 
permanencela cur nossa metropole, q 
operador da Pox serutri parda ca- 
pltal platiga, de onde volinra appor- 
temumente ao Bi de Jabelro para 
apre Plneaspong os LADO tetas deaç A pah = 
cos do proximo carnaval curiocas 


A GRANDE BATALHA Dis uOJO 
NA AVENHDA paMMio Ji PRAÇA 
TIGDENTES 


Mantis una Inlekutiva do O O, O 


Os nossos fTos 
lidus vão ter hoje 
tados ititas uvppyur- 
cundado do Lo 
divertirom loucas 
nrente, cum q ros 
ulização du em 
polgunto buatecbiia 
eus toda nu cxton= 
são da Avenida 
vussos, ubren- 
gundo alnda a 
peuça Dliradentes, 

Esta testa car 
navulença, é los 
vada qu olfeito 
ela quinta vos 
pelo (entro de 
Chronistus Cars 
nalescos, Esta 
modelar Instl- 
tuíição do classe 
tudo tom folto 
=] para que a ba- 
a ttlho qdo hoje 
supplanto o exito 
que us congenos 
res obtiveram cm nenos untoriorens 
O local ondo A mestia vao ser Lrus 
vada apresentará uma feerica Aus 
minação, Londo sho armados ou vie 
tlos pontot, alguns  coratos, onde 
tocurho bundas do musicu quliituros, 
devendo no da cominissão promotos 
ca tocar wu "Tuna Cariodu”, 

k' de te esperar ássiin quo uma 
grando multidão compurecorá & Aves 
nida Passos e Pratu Tiradentes, cus 
tregando-so de vu po o ulmu com 
folguçãos curnaviuloa 08. 

Esso grandioso piulto, fadado no 
muts ruldoso suctosso, constituirá 
mais uma victoria a Juntar às mule 
tus que vem ndquirindo u preutigios 
eu instituição do chrontitas carnãs 
vulesvos, : 

ICANAHY PRAIA CLUD 


“Dentro am festas com quo o lcas 
rahy Fiata Club conmemorará este 
anno o Carnaval está o granda bals 
te wa fantasin que serh “realizado 
nos salões do Club Central, no pros 
ximo dia 23. A commlssão encarro- 
guda dos festejos Já Iniciou seus 
trabalhos, estando q seu cargo p ex- 
pedição de convites especiaes, que 
podem sor procurados com seus 
membros, urs. Slmas Magalhhes, Eus 
rieo Limoeiro, Lindulpho Santiago é 
Hen delbeiros, 

Espera a directoria ornamentar 
rlonamente ne cus entõem, tendo cone 
vidado o ucunta Pedro Campoflorito 
nar fazer mw decoração egaterna, 


CALENDANIO D'O JORNAL! 
às proximas batalhas e banhos 
anmimciados sho or Remulntes: 
PEVEREINO 4 
Hoje: 


Avenida Paskos E) praça Tlraden- 
tom, y 
k cms dorgo Rudge o Olto de 

Lia-d —No largo de Catumby — 
na run Gomes Serpa o na ron Dona 
Zulmira, 

DIA 10 — Rua D, Zulmira e Ave- 
nida Passos, 


+ DIA 12 — Na rua salvador Cor- 


rén, 

DIA 16 — Na rua Banta Luzia — 
na Avenida Vinto e Olto de Botam- 
bro — na praça Mauá — na rua An- 
ey Maciel — no largo da Impera- 

ria, 


BANHOS. A FANTASIA 


DIA 24 ,— Na prata do Flameng 
no trecho da rua 2 do Dezembro 
Tucuman, 

AVISO 


Toda e qualquer correspondencia 
demtinada m esta secção deverá mer 
dirigida mos nossos companheiros 
TAMBORIM e BOJUDO, 


á 


AAA PIPA SIADAP APPA PPS PASSA LAIS DP AAA, 
AHI VEM ELLE! Desenvolvendo velocidade in- 
crivel,.. Encabulando os “V8”! Só tem parado 
para esfregar mais gazolina nas canellas, riscar 
um phosphoro... E eil-o que prosegue! — No 
Ceará atropelou dois “Caibras” de Lampeão, na 
terra do Senhor do Bomfim enguliu duas bahianas... 


OE E. BROWN 


“BOCCA LARGA”, SEMPRE 


“Pedalando com gosto” 


Com as “Gambias” em fogo e sentindo um gr: nde 
vacuo no cerebro, pretende chegar ao 


PALACIO 


O CINEMA DE TODO O RIO CHIC 


SEGFEIRA 





+ ui E a 


PS o aidsã o 9 hs 
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MOVIMENTO MARITIMO E AEREQ to Gatulcainforma 


ty GRE Va Di dg 2d Wo tee 


à suiltay 4 (Domo mania) tua! « susad 





oguniço organizado pelo O JFHM, em combinação com as Companhias de Havegação é ação Comme 


DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 








e qe 


Procedencia | Vaporem | Use Destino 
] 


—— 


RDI do spo ro Qlvo ag MASMLNEMIR O alas Giro No! Aee : 
Helsingiors , « «+ + | HERACLES , ; “ | ren pa 
chumburgo «ao. + | CAP ANCONA , .. 8| 8 | Buenos Aires 
Humburgo + ++ | NORNMOSE . .. Per S | DV, bucnve Alres 
Londres ; «oo e o o | RODNEY STAR, , .| 19] — | Bucios Aires 
Suutliupton , 4. «| AMLANZA ve «| Mt | Bucnos Alres 
iriestes , o qo 0 + | NERPUNIA, , .. , . | 14] 14] Bucios AÁlres 
Hamburgo , . «++ | SIQUEIRA CAMPOS ,, | 14 | — OD PTS já 
bminburo «+. «| GENERAL ARTIGAS - | 15 | 15 | Bucnos Alres 
corn vo 0 a ++ | ANTE, JACEGUAY |, | — [15 | Buenos Alres 
Humburão « q aa ce AUSGIR 4, - | 18 | — | Buenos Alres 
Hamburgo . («| MORENSTEIN + | 16] — | Buenos Alres 
Southampton + « «| MIGH. BRIGADE , 18 118 | Enenos Alrey 
HAVTO:, o o coo o oro [MANAILSA 6 S/scio s S]) MP Buenos Alres 
Hamburgo. , os 04» | CULANAS , ss ce | SL]— 6r 6, read é 
WI w/0)10 dq +. + [AFFONSO PENNA . ,. | — | 24 | Buenos Alres 
Hamburgo . «++ « [LA COMUNA... ,.| 2218714 Bucnos Alres 
HuVTO o proio » or] NAMAIQUER O o & 4 23 | 23 | Bucnos Aires 
Londres + + «+ « | ANDALUCIA STAR ,, | 25125! Buenos Alres 
Crenovi «ava, ++ [CONTE GRANDE, , 2] 26 | 26 | Buenos Alres 
tpriesto, « cu o a «o | GIOVANNA. + + . | 20 | 26] Bucios Alres 
Hamburgo +» «+ AMADRID, ,. 0. 4. | 28 | 48 | Bucuos Alres 





DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 


ms 





























| 
Procedencia Yapores | PES Destino 
| I 
Lus Angelus , 4. o | WESE NOTUS , 8 | 8 | Bucnos Alres 
Nova York, ++ + | SOUTHEUN PRINCE . % 8 -Euenos Alres 
Nova Orleang «+ « «| MIBHCO . ,.., ' Ab Ane Ds sitio .. 
Philadelphia, 0 oe sie | NATARETA qua sis a 6] M]— [o eos E ão 
Baltimore , + 4 co ++ | WEST COLUMBES ,,| 34! — | IBAMA MONO 
Nova York , «+ | SOULEEBRN CIHOSS . | lh à | Buenos Alres 
Nova York , «++ + | BASTERN PRINCE , | 22129 | Bucnos Alres 
Novi Orleans «co o «| NUHORN O, , 4.0.0 EU | Em | olaria io gira ico 
NORA POR asas a eita pis | A VURUNIÇÃ O, vis ora [SR | = doa no 6 0 pio 
Nova York, cc. co TCANBDELLO . Li. L]—llic,icvas 
PORTOS NACIONAES 
DO NORTE PARA O SUL 
| 
Procedencin | Vaporem | CRE! Deniino, 

Eclên oq emo to aneis ALTESIUEGEAN O Goo) SA | me alga je 
PE ENGUO preste teria viva “ve oureano 1) | == 1 eo seg nis 
Hacitaca abria to acc PAM MERO (2 Lig oi oca pidA | mes dado o UC raita Da 
IRENAGO re sos paes Ts PAGAR arenas o Siro I BM aaa SS 4 gia iaas 
PULOS oito) pránro aerial] MNID/A gica srs erros) CRS Eine IEGUS E a 
DIRNITOA ecoa ano 0.6] ARPONSO PENNE, o) MO | = seio prvne e 
A area aaa rama] DQCATRA cu =—| RI Porta Alcisre 
musas 000 DIoiud aviso co NPOBSITUANARS (6,.:617» = [o MI Antonina 

E A RU DA É ca e (JUAN POBPECRE -— o] farei 

a arôno ve ante tra are PERDA RS E CSS a STA ro Rd E RIO; PRERESI 

D q-qlo 06 quala docs RIO TAM ares 76! 07 morri id -— qu Sn Ermeneima 
D mronateio ar óriy errar CANO, ABAS TO Co o — " 43 | Porto Alegre 
E dia anais arado 44 61) RESONOREN Serio dl sai] mm DON A UNI: 

“ ur é po qraeio 9/4 0, | ARPUIA, NASCIMENTO = tr Taarisma 

É Ce A atari ae AA SINA e SUR a E e Ta AM se OO ER TARÔ 


| 





AVIAÇÃO COMMERCIAL 
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 














eme - ao emo meme ao stupem e em 
“ 





' | 
Procedencin | Avifica | Ch. Suel Destino 

Miand . qo dio é ou | PANA io seres | 7 | Buenos Alres 
Buenos Alres + , «+ | CONDOR O sua 7 8] Natal 
Natal eva sta voo CONDOR: ear artes || É | & [Buenos Alres 
Buenos Alres . oo + | PANAM , + quo. x 0 Minmi 
Porto Alegro + «+ + | CONDOR. Sra E RE Dr E 4 
Fnropa + co o 00 | AIR FRANCH 2. 0] MA A OMo 
Chile ., co cu. + | AR PRANCR.. e. 101 19 ! Enruna, 
Pat À evo o viê o 61] PANAIR o sai UA Ao NE, ed (0.118 Porã 
Xnropa Ce e e | CONDOR LURTHANSA | 14 [13 | Europa 
MRE ,. o Goa E q | EMANIR vio (o iolimida ;é + autnria Alres 

e CONNOR. é cos. Ro Natm 
ERRA N AAT á Sã Dé elenvnom, vo... | 141%! Brenos Alres 
Rota Alres cs o e] PANAIR 600 qu000 e) FR TE DME, 
Porto Alegro . +. CONDOR É ci ata 28 JE] fi st; o eco 


| 
| 


e rt 
ITINEBARIO 


FARA O NORTE a 
Ate France — Victoria. Caravelas, Bulisa, Macelá, Recife, Nntal, Da- 
kar, são Luiz do Senegal Porto Elicrne, Vil Ulsnetros, Cnp duby, Aga- 
dir, Cosa Blanca, Rabat, Malaga, Tunger Alicante, Barcelona, Perpignan, 
Toulnusu o Paris ' À 
Condor — Victoria, Belmonte. Bula, Recife, Joho Pesson e Natal, 
ão Paulo: IO, Bauru, Lins, Pennapolis, 


“Para Matto Grosso — Da Si h 
Aracatuba, Tres Lagons, Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 


Porto Joffre e Unyahá. 
Condor-Laftknnsa — Victoria, Bahia, ieclfe, Natal, Vnpor Wesfalen, 
Bathurst Las Palmas, Sevilha, Stuttgurtço Korlim 
Ennatr — Victoria, Caravollus, llheos, Bahja, Aracajo, Marcló, Recife, 
João Pesson, Natal, Arela Branca, Fortateza, Camocim, Amarração, São 
Lulz, Belém, Gurupá, Prainha, Santarém, Ubidos, Parinting, Iuncontiara e 
Mandos. Guyanas, Antilhas, America Contral 6 America do Norte, 


PARA O EU. 

Ae France -—— Santos, Plotimnopolto, Porto Alegre 
vid£o. Dienos Alres, Mendom e Smuittago 

Condor — Santos, Paranagis, São franelsvo, 
Alegro, Montevidio e Buenos Alres, 

Panair — Santos, Paranaguó, Florianopolis, Porto Alegre, Rio Grande, 
Montexidão é DBucnos Atres  Desto ultimo porto qartóm avos transpor 
tando pussageiros e malas postaes para o Chile, Perd Buuudur, Colombia 
e Amorica Contral, 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Air Feudo — Para o norto; correspendencia ordinaria nté ás 19 horas 
e registrados até ds 18 horas. de salbado, no Correio Gera). Para o sul: 
correspondencia ordinaria até às 19 horas e registrados até às 18 horas, 
Do Correjo Geral. 

Couidor — Para o norte: correspondencia ordinaria até 4s 21 horas e 
registrados até 43 12 horas de quarta-fetra, no Correto Gera), Para o sul: 
correspondencia ordinaria nté 4s 21 horas e registrados até àg 13 horas de 
segunda-feira e quinta-feira : 

Condor-Lulthansa — Para a Europa: corcespondenchr ordinaria até án 
21 horas e registrudos nté ás 18 horas de cada quarta-feira, 

Condor — Pura Muito Grosso; correspondencia ordinaria ata ás 16 
horas « registrados até ás 15 horas de quarta-feira, no Correlo Goral. 

Panalr — Para o norte, nté Manãos a exterior; correspondencia ore 
dinaria, até ás 17 horas de sexta-feira Para o norte até Pará, às se- 
gundas-feiras, correspondenela ordinaria, nté às 17 horas, Para o sul: 
correspondencia ordinaria até às 17 horas do quarta-feira, Registrados 86 

até àa 18 horas, 








Pelotas, Montes 


Florianopolis, Porto 


a, 








RAL Ad aos cet TRELSIEE LD 2 AO TO dias 


, de Ouro, Prata el 
ua gal DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
JO AS Ed to cd É INCA ANDROLOGICA 
Allacções venaçoss e não venareas dos 
orgãos sexunes do homem. usb ne 


R. General Camara, 274-Fabrica || 
Tel.! 24-6130 
APRECIE e 


funccionses da sexuelidade masculina, 

Disgnoshco causol a irstomento da 
, IMPOTÊNCIA EM MOÇO 

RUA 7 SETEMBRO, 207 + De | bs 6 horas 












FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEI- 
RAS, GRAVATAS, ETO. 


186 — Rna do Ouvidor — 136 
171 — Av. Rio Branco — 171 


|| Syphitis 7 Rheumatismo ? 
| só ELIXIR DE NOGUEIRA 


grande resultado. 


Bronchigia “===: 


Antiga Pharmacia doe ADOLPHO VASCONCELLOS 














Antigo a bom remedio para 
fosses, bronchites, defluxos, 
rouquidão — ha 46 unnos — 
Úilo vendemos é sempre com 














DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 











A. 
Procedencia | Vapores | a Destino 
| 

Buenos Alreu , , . «+ | MONTE OLIVIA , ,.,7 7 | Hamburgo 
Buhiu Blaneu . + 4. | CAXAMBU, cce] Ti—l.ccrss 
Iuri a save o) GUMIENRÁ OS qraio W] Pbesliccosr os 
Buenos Alves . +, «| BONE VSE (+. «|—| 9| Helsingtors 
Buenos Aires , , «. «| PACFIO . + +. «c«|—| 8] Stockholmo 
Buenos Alres . . «| SABON,. (cc s|—| 9] Hamburgo 
Buenos Aíres , . «+ «| ALCILIA ., «| 9] —| Hamburgo 
Buenos Alres . 4 . «| EUBRE . , o o «| 10110) Havro 
ROGRPIO ii Sep 4 DBARDACENA , e ccsjO]— [Ls co...s. 
Buenos Aires , . « «+ | AUGUSTUS. ,,. . «!11/11 | Genova 
Buenos Alres + , « «| HIGH, CHIRETAIN . | 12 | 12 | Londres 
Buenos Alres . . + « «| ANTONIO DELFINO ,/13/13) Hamburgo 
Buenos Alres , . « « «| SALLAND . ,.,. ' 14 | 14 Amsterdam 
Bucnos Alres , , «« «| CAP ARCONA , . . ,1 16/16) Hamburgo 
cv cre ro vo «| SIQUEIRA CAMPOS .| — | 22 | Hamburgo 
Buenos Aires , , « «« | ARLANZA . ,, ., + |24 | 24 | Southampton 
Buenos Alres (4. «| GENEHAL OSORIO . . | 26 | 26 | Hamburgo 
Buenos Alres , . «. + | BEMLAND +... «.|— [27] Amsterdam 
Buenos Alres , . «+. | NEPIUNIA ,.,. ..!247]27+ Trieste, 
Buenos Aires , ,. .« , | FORMOSE , ... ..!28 [28 | Harre 








e em 





DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 



































PACIFICO E JAPÃO 
( | | 

Procedencin Ynpores | a Destino 
Buenos Alres , , «+ «| NONRTHERN PRINCE . 7 7 | Nova York 
Buenos Alres , , . «+ | DELSUD , as 9 9 | Nova Orleune 
Cera r ro o we + | COOLDBRGOK ., . 4] —|10 | Philadelphia 
Buenos Alres , +. | WESTERN WORLD , | 14 114! Nova York 
> dis vce quê eae o) TACOMA SS qu es o [im /3A | NOVE Grito 
Euenos Alres , «+ | MONTEVIDEO MARU! 19/19 | Nova Orleans 
Buenos Alres . « « «+ | SOUTHENN PRINCE . | 21/21 | Nova York 
rod ro queres qrar oo  ICRANNWATER soro o) TA OS | ROO VOMTBANA 
Buenos Alres, . «+ « | SOUTHERN CROSS |. | 28 [28] Nova York 
sereno ama ear pia OCA ANDN A o sue ari cobra |O JUNO YA Fr 

DO SUL PARA O NORTE 
| 
Procedencia Vuporem Ch.iSnel Destino 
. 

Verto Alegro «+ | CFR, ALCIDIO ' are 7 Rs ê Vo WiBr<o 
Ementa Do, co 0» | ASSES NASCIMUNTO |. 91- va s ... 
Pavia ATORTO vo o wa PE RENDES  crtaie Oo] SO moto ca ni Pa 
Me avatar, EA Qualto qro PIANO E Fortes ta go dera Eni 8 | Caravelas 
enemereravad euros sro Edo AMARES Sao iS qo | em] GSE BATA 
a(s Devo Cy elond quis | AMSRNBD A is saitec ia esto] Em 9 | Macão 
vis o o... 00% | PFAGUANSU! cccs|— 112º Cabedelo 
E Gra óre io denia quê | ASR X ec) — | 14 [So Malheua 
DEU nota! ESSO PRSDEÇCA (Mv ca | — 1 18 | Maceió 
DEN Pr LV ERA AO ERR DA ida JA VARIAS SRS PRESA RR) DST 
era ailé lo Vo pla cocos, | RINRARSE q ora qua vsira || eme] LAR LCA 
dis cena voa o aco [AMARANENRA 0 su |] — |: 21] Cabotella 
sro a didIA dra croro! CEBLREAREM óra vio 070 * =] 885) BOB 





VAPORES ATRACADOS | MALAS POSTAES 


NO CÃES DO PORTO 


Armazem Juterno 4 — Vapor dn= 
Eloa *Bruytre” — Importação, 


Armugent Iunlerno à — Vogpor al. 
temão “Georgia” — Importação. 
Avimazgem Interno 6 — Vapor na- 
elona] “Suntos” — Importação, 
Avimazemn Interno 7 — Vapor li 
elva “Siris” — Importação. 
Arnnzem Interio 8 — Vapor mit- 


clonal “Araguury” — Descarregando 
sol, 

Patros Internos 80 1— Vapor na. 
clonul “Igunsso” — Descarregaundo 
sul, 

Armazem interno 9 — Vapor na- 
Ea! “Portugal” — Descarregando 
sal, 

Pateos Internos 1€e 10 — Vapor 
Mnnmmaranes “Detty Macrsk" — Im. 
portação, 

Armogem Interno 10 — Vapor na- 
elonal “'Pheregina " — Descarregun- 
do sal, 

Arnuizem Interno 17 — Hirte na- 
elonal “Walisr” — Cnbotagem, 

Armazem interno 17 — Vapor pa. 
elonal “Laguna” — Cabntagem. 

Armazem interno 18 — Vapor na- 
clonal “Venus” — Crholagem, 

Armnzem Interno 18 — Vanor mas 
clonnt “Serra  Dranca” — Cabotn- 
gem, 

Cáes Novo — Vanor nacional "Ca- 
xlus" — Desenrregando enrvão, 


INSTITUTO ORTHOPEDICO DO 
RIO DE JANEIRO 


Dr. Pasto Zander (com 23 nnnos 
de pratlen mn Allemanha) 


Pratnmento clrurgleo e meranico 
das malformações, molestlas dos 08- 
sus, articulações, paralysias, te 
Mecanolherupia das fracturas. Ot 
cinos para apparelhos orihopedicos, 
pernas e braços artiflelaes, — Aves 
unida Bio Branco, 249.24 — Telepho. 
ne 2204As, Jim frente ao Cluema 
Uloria, 


EMPRESTIMOS 


SOBRE 


JOIAS 


CASA GONTHIER 
45% Lulz de Camões, 47, e 
195, 7 de Setembro, 195 


LEÃO DE PENHORES 


EM 7 DE FEVEREIRO DE 1935. 


CASA CAMPELLO 


DE ERNESTO CAMPELLO 
85 — AVENIDA PASSOS — 35 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & G 
58 — Rua Luiz de Camiões — 60 


Lellão de penhores 
EM 12 DE FEVEREIRO DE 193 














EM 16 DO FEVEREIRO DE 1035 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO 1, Ne. 28 E 30 
(Antiga Espirito Santo)* 








Compenhia de WN 





LINHA MANÁÃOS-BUENOS AINES 


Snidas alternadas nos domingos 


DUQUE DE CAXIAS 


LINHA MANÃ4OS-BUENOS AIRES 


ALMIRANTE JACEGUAY 








A ue secção um Directora dtegio 
mal do bistricto Wederul expedira 
miulus pelos pumuetes abaixo: 

MONTE ULINTA — Dura a Buropa, 
viu Jam Palmas e Lisbon: 

linpressus ulé 9 horus do dia 7 
objectos para cegistrar até & horus 
do din Ti; cartas para o exterior até 
bo horas do dia 7; curtas vom porte 
duplo até 10 horas do dia 7 

NORPRESUN PRINCE — Para Tri 
uidud e Nova York: 

Impressos até 9 horas do dia 7; 
objectos para registrar uté 8 horas 
do dia 7; cartas para o exterior até 
10 horas do dia 7; curtas com porte 
duplo até 10 horas do dia 7. 

SOUTHERN PRINCE — Para os 
portos do Hio da Prata: 

Impressos até 9 horas do din 8; 
objectos para registrar até 4 horas 
do dia 8; cartas para o exterior até 
lu horas do dim 4, 

ITANAGE! — Para os portos do 
norte até Manãos: 

Impressos até 12 horas do dia 8; 
objectos para registrar nté 11 horús 
do dia 8; cartas para o interior até 
13 horas do dia 8, 

CAP ARCONA — Pura os portos 
do Rio da Drutas 

Empres:es nté 11 horas do din 8; 
objectos pura registrar até 10 horas 
do dia 8; cartas com porte duplo 
nté Io horas do dia 8; cartas para 
o extertor nté 13 horas do dia & 
Did dd dd dd a a ad À 


4 INSPECTORIA DE CO- 
RINTHO PASSOU PARA 
SUB-INSPECTORIA 


A administração da Cenlral do 
Brasil resolveu rebaixar a inspectorta 
de Corinlho, para sub-inspectorta, !l- 
condo esta sob a jurisdicção da Gn 
Inspestoria e elevar q categoria de 
inspectoria a sub-inspectoria do En- 
lre Rios. Essa medida foi posta em 
pratica a partir de 1 dy mez cor- 
rente, 




















IGREJA DA VIRGEM DO ROSARIO 


O prlmelro domingo do mez & con- 
angrado à N, 8. do Rosario, em 
vdus as igrejas da Confraria, 

Essa Igreja, por ser da Ordem de 
8, Domingos, especinlmento encarre- 
gada de propagar essi devoção, 
quiz ser um centro activo de dif- 
fusão, commemorando o primeiro 
domingo com fervor. 

Em todas as missas e fóra dellas, 
de 15 em 15 minutos, poderão ter 
teitas communhões, 

A's 7 horas, missa de communhão 
geral dos irmãos e devotos do Ro- 
sario, com cúunticos e pledosa exhor- 
tação. 

A's 171]? horas, reclinção do ter- 
ço, com breves explicações dos mys- 
terlos, procissão dentro du Igreja e 
benção. 

— So ns seguintes as Indulgen- 
clas que os confrades púdem buscar 
pela pratica desses uctos de vde- 
voção: 

Plenaria, pela visita da Igreja da 
Confraria ás condições ordinarias da 


.- 


confissio e da communhão e orações | 
segundo a intenção do Santo Padre! 


no neto da visita; 
Plenarin, pelu assistencia & pro- 


cissão do Mosario, às mesmas con-! 
dições, o q visita da capella do Ko-: 


sario; 

Plenarta, pela assistencia & ndo- 
ração da benção do SS, Sacramento, 
ás mesmas condições, 

— Para os associados do Nosario 
Vivo, Indulgencia plenaria, ás con- 
dições ordinarias pela visita de qual- 
quer Igreja. 


MATRIZ DE N. S. DA PAZ 


Dia 10, das 16 4s 17 horas, reali- 
gar-so-à a Hora Santa da Paroehia 
do Ipanema, na m, de Sant'Anna, 

Dia 11, festa de N. 8. de Lourdes, 
com missa festiva, às 7 horas, 


IGREJA DE SANTO AFFONSO 


O padre João Baptista Sults 
completa 25 annos do director de 
Ligas Catholicas Jesus, Maria, José, 
no Brasil, sendo o actual director 
geral de todas as Ligas Catholisas 
Jesus Murla, José, do Brasil e du 
Liga Premaria de Santo Affonso, 
esse Jublleu vas ser celebrado con 
o maximo brilho. Essa data será 
festejnda com o eseguinto pro- 
gramina: 

Dia 10 do corrente — segundo do- 
mingo — Reunião gernl e em se- 
gulda, “Te-Deum” e benção do San- 
Ussimo Sacramento. 


N. B. — Terminada a benção, to- 
do sos socios salrão para o adro du 
igreja, onde haverá grande súrpre- 
eu. Nessa ocensião, fará uso da pa- 
bibi v conselheiro dr. José Plra- 
giíbe. 


Convite 


São cenvidadas todas au Ligas Ca- 
thollcas Jesus Mnria José w tomar 
parto nesens entemildades, princl- 
palimente na reunião geral do dia 
10, segundo domingo de fevereiro, 
“to tumbem convidados fodas as fi- 
milias co povo em geral wu tomur 
porto nero mantestucho, fato du 
dia S como no dia 10 de fevereiro, 

A Seltola Cuntorum de Súnto Af- 
fanso abrilhentará a evtemnldado do 
dia 10 com o seguinte programina, 
ncomprnhado por grando orchestra: 

1 — "Eece Sacerdos", T, Marlinho, 
a nualroa vozes, 

2 — “Aleluia”, do Ilandel, a qua- 
tro vozes, 

= — “Salutaris”, P, 
duas vozes, 

4 — "Te-Deum"o P. Murtinho, 
quatro vnzes, 

& — “Tantum Ergo”, P, 
quatro vozes, 

DD PD ISIS DIDI da 


FORMIGUINHAS 
CASEIRAS 


£o desapoorecem com o uso do 

entco producto Hentda eue nt= 

trme e cestermina ns formigui- 

uhnm consclrom e foda enpecie do 
e inratus, 


“BARAPONMHIGA DM 


Encontre-so nas hãos pharnmi- 
cas e drogarias 


Asthma, Bronchite 
Asthmat'ca 


Os accessos aguios cedem prom- 
ptamente, a expectoração é frei 
tada e a calma gsobrevem com O 
“Pó INDIANO", do Giffonh. Vara 
os casos chronicos, “GUTIAS 


Murtinho, qu 
tu 


Hung, a 





INDIANAS", de Giffont, 


jo) 


“Quem: melhor pagê é: 


JOALHERIA | BAPHABL, 
"SÃO JOSE, 43 








6,* edição 






“2º edigão — 23.º ml 


Bi Guarda Livros Moderno” 


168000 
163000 


— 23.º milheiro, encadernado 


“O Commerciant: Calculador” 


lheiro, encadernado 


Porte do Corfelo, 25000 








BAHIA | 


S. SALVADOR 
Fomento da Producção Mineral 


S. SALVADOR, janeiro (Do cor 
respondente) — Encontra-so pre 
sentemente neste Estando o dr. 


Othon Henry Leonardos, professor 
da Escola Folytechnica do Hlo de 
Janelro e assistente do Serviço do 
Fomento da Producção Minelra, da 
signado pelo dr. Odilon Braga, mi- 
nisiro da Agr.eultura, para fazer 
uma inspecção geral das riquezas 
mineraes du Estado, do accordo 
vom o programma do Depariamen- 
to Nuclonal de Producção Minefral, 

Visundo facilitar o desempenho 
desta missão, cujos resultados In 
teressam sobremaneira à PBuhla, o 
governo do Estudo des'gnou os drs, 
Armando HRamos, chimico do Ser- 
viço do Saneament! o antigo ass's- 
tente do Serviço Geologico e Mino- 
ralogico do Brusil, e Felisberto Sá 
Oliveira, da Commissão dos Servi- 
ctm Geographico, Geologico e Ma- 
tereologico do Estando, para acom- 
panharem o tecnico federal nes 
suas pesquisas pelo Interior, Jú 
teve o engenheiro Othon Leonar- 
dos opportunidada de examinar, em 
companhia dos drs. Armando Rn- 
mos o Oscar Cordeiro, as exudagões 
de oleo que têm logar no balrro do 
Lobato, no local da antiga pedreira 
das Docas da Bahia, Esta ocenrren» 
ciu de oleo é conhecida ha cerca do 
?) annos o ultimamente tem sido 
foculizada pelo presidente da Bolsa 
do Mervnadorias, vivamente Interes- 
ssdo em ver desenvolvida q Indus- 
tria mineira no Estado. 


Syniiento União dos Empregados 
no Commercio dn Bahia 


S. SALVADOR, Janelro (Do cor- 
respondente) — Realizou-se no dia 
e4 do corrente, às 1h horas, na sé- 
do do Syndiento União dos Empra- 
giudos no Commercio da Bahia, Im- 
portanto reunião dos calxeiros des- 
ta capital, 
Berbert Tavares, 
dido os trabalhos, 


Entra us diversas  deliborações, 
ncertou-ze que a vommissão esco- 
lhlda pela assembléu geral dirigirá 
memorines aos ers. interventor fa 
dera), prefeito da capital e Inspa- 
ctor regional do Trabalho, depois 
do discutidos e approvados, tratan- 


a convite, pros: 





do, dos Interessos da numerosa 
classe. 
No mesmo din, foram entregues 


ao sr, Amphlloquio Brito, quo via- 
jceu ara o Rio do Janeiro, onde cul- 
dar do providenciar sobre o mo- 
vimento, dunas mensagens para os 
hespanhoes residentes na Melropo- 
leo sra, embalxatris du Hespanha. 


Se B. dos Empregndos na Lime 
pes Publica 


8. SALVADOR, janeiro (Do cor- 
respondentes — O Conselho Cons! 
tivo do Estndo deu parecer favora 
vel & petição da Socledado Benefl- 
conta dos Empregados da Limpeza 
Publica desta cidade, solicitando 
reducção do 60 mo do Imposto dn 


1 











tendo o nendemico J. inmortização da divida passiva 


ear 





ções dos Estados 





nssim, zelando pelos Interesses do |“Diz-m o teu nomo" u “Capitão Co- 


Estado e da União, etm esta ropar- 
tição exercido uma fiscalização tão 
energica quanto lhe permittem os 
melos ao seu alcance”. 


RIO GRANDE DO SUL- 


PORTO ALEGRE 
Cadernetun de reservistas folsns 


PORTO-ALEGRE, janeiro (O JOR- 
NAL) — OU delegado da Junta do 
Alistamento Militar de Montenegro 
descobriu um grundo derramamento 
de cadernetas de resorvistas falsas, 
no interior do municipio o munici- 
tos vizinhos, occaslonundo um pre- 
vizo de mais de cem contos para 03 
volonos, polis para Isentaren-se du 
servivo militar, adquiriram-nus por 
preços bem elevados, 

AB autoridades miillares abriram 
rigoroso Inquerito para descobriren 
o nutor de semolhanto fulcatruu, 


JUCUHY 
Churranco 


JUCUHY janeiro (O JORNAL) — 
O ex-prefeito muntelpal sm Reynúl- 
do Seitenfus, offereceu em sus re- 
sidencia, nos seus ninigus Um chur- 
rasco regudo & chopp, que constituiu 
um alegro acontecimento nu nossa 
vida social, 

Estiveram presentes entro os seus 
numerosos amigos o ptefeito local, 
o juiz districtal, o delegado do poil- 
cin coronel Santos Curnlel, sr. Jo- 
berlo C. HMomrich ex-sub-preteito 
do 1º districto, o vigario da puto- 
chita, sr. Benno Wiesel é O sr. lgnu- 
vlo Steffens, 

TAQUARI 
Orçamento municipal 


TAQUARI Janeiro (O JORNAL) — 
Fol approvado o projecto de orça- 
mento para o exerclulo do 195, upre- 
sentado pelo sr, Luuro Via, pretel- 
to deste municipio. 

A recelta está urçada em 400,3905 
ea despesa em igual quanta, sendo 
wue 199:045450, para attonder Pra 

uv 
municipio, instrucção publica, exor- 
elcios findos, 

Conforme resolução do dopartu- 
mento de administração municipul os 
divorsos Lltulos do receita toram 
uugmentados de vinta por cento, 
atim de poder a Profeltura nuxillar 
» pagamento de sua divida paselva, 
o que não serla possivel com u recel- 
ta ordinaria Já destinada para ou- 
tros sorviços da administração qua 
muito sobrecurreguram o Thesouro 
Muntolpal, 

O augmonto do 0 |" & considerado 
da Inadiavel necessidudo, 


SÃO GABRIEL 


S. GADBRIDL, Janeiro (O JORNAL) 
— 0 “O, €. Filhos da Lua”, em sum 
primelra passeata carnavalesca, nosta 
ta cidado apresentou um ropertorio 
digno do nota em musicas trplcas, 
tunto do Rio Grande quanto du Uu- 
pita) da Republica, quo são as se- 
guintes: 

Sambas — “Mulher, queres mm 
conselho? Vae plantar batatus”, WPpl. 
mavera so Io”, *Membalscencia"” e 
“Foi Ela”, 

Marchas — "Olha pra Lua”, “More- 


transmissão da propriedado adqui-| ninha Amorosa”. Você por exemplo", 


MALA PPA AAA IIS ADS ASAP LPS D 


vida para o seu patrimonio. 
Coutrabando do ouro 


SALVADOR, Junciro (Do cor- 
respondentes Pem eldo ussum- 
pto do controversia o repressão nes- 
ta cupltal mw safda clandestina do 
curo brasiloiro, partlcularmento do 
nosso Estado, mercê da. netividado 
vriminosa do confrabandistas ua. 
tranegelros, 

ADudimos ás denuncias que, £o- 
bro tão Importante assumpto tem 
recebido n nossa Directoria do Ter. 
ms e Minas o Indagamos quaes as 
providenectus quo estão sendo pos 
tus cm pratica para q repressão 
desse nhuso, 

à proposito da referia noticia, 
recebemos informações do dr. Ma- 
voc) Aveloll Ferreira, director da 
Terras o Minas, contendo csclare» 
cimentos sobra o enco, 

Assim, esclareco aquela titular 
que “a Directorla da Terras o M- 
ras, do fempo gm que suporinten- 
din o servigo do fisculização do ou- 
ro, Sempro 
por intermedia 
Terras nus zonas auriferas, Artual- 
mente, porém, esse serviço está soh 
o controle do governo federal, do 
sunnelra que wu neção dy Directorta 
tem quo ser multo limitada. Mesmo 
MNA 


8x 








ARMOh 


OLEO PARA CORREIAS 


Substituc foda e qualquer pasta para correias. — 
ARMOL, além de conservar ag correias — dá-lhes 8 
adherencia necessaria — evitando o deslisamento. 


Peçam demonstrações, sem compromisso, 


L. C. MAGALHAES & C. LTDA 
68 — Rua da Alfandega — 68 — 1, — 23-2393 


vdolano”", 

Relnu grande animação em nossa 
meio para os festejos deste anno, Os 
clubs, ranchos q blocos estão em ani- 
mados preparativos para receborem 
o Rei Momo. 


SANTO ANGELO 
Festa Hbernt 


S. ANGELO Janciro (O JORNAL) 
— Teulisou-so no dia 20 do correr 
te, nesta cidade, uma grando festy 
política na Prefeltura Jocal, 

Compareceram as autoridades da 
municipio o grande massa de povo, 
sendo nesta occasião, Inaugurado nu 
salão nobre do Palacio da Prefelty- 
ra, uma photogruphia do gencrul 
Flores da Cunha, 

A photographia estava coberta com 
n bandeira nacional, sendo rotlrada 
pelo commandante da Guarnição Fo- 
doral. Falou em seguida o sr, Ola- 
vo Machado exaltundo wu persona]!- 
dade do homenngendo., 





+ o mem 


Vita dos Campos 


ESTOMATITE DE UM 
CÃO 


Escrevem-nos: : 
Santa Helena, 22 do Junelro de 1454, 


Tenho diversos cies de caça, EB 
ha tempos tonho perdido nalguns com 
uma doença na gargantu o boca com 
os semptomas abaixo, 


O animal começa babando e re 
cusando alimento, Verifica-se n bos 
cu ferida totulmento Inflammada, 


A baba expellida so toca em Ju- 
gar externo da pelle do mesmo pélu 
lego esso lugar, 

Tenho  epplicado lavagens com 
creolina o dudo como ullmento leito 
mas esto deitado 4 garganta do an!- 
mal, Pols q mesmo por gl nÃo on» 
golo nada. 

Alguns morrem go terceiro dia quo 
appurece u docuça. Outros 7 e oito 
dlus depols,* 

RESPOSTA — H' possivel que sg 
trute de uma estomatito, Lave q 
boca do anfmal com uma solucão dy 
borato do sodio a 5.º", 


Caso noto, uma ou vuutra ulcera 
maltor, taque-a com tintura do lodo 
o gIycorina em parte Iguaes. 


Esta lavagem com q solução de 
borato se fuz 3 q 4 vezes do dia. 

Caso o cão upresento periurba- 
ções Intestinges, motivadas pelu In- 
gestão dos detrictos das ulcerar 
toausa multo froquento do gastro- 
entorites) dê-lho um purgativo de 
mnpui (O gra.) 

Como alimento leito morno, vale 
dos o purés, e mais tardo, canja, 
enpas emftm milmentos quo não q 
obriguom nu mastigação. 

A creolina na luvagem da bocsca 
nestes cagos não so deve appllicar. 


É, 















PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


DD — 


CASAS E COMMODOS| IPANEMA E LEBLON 





LAPA E CATTETE 


LUGAM-SE quartos inacpenden- 

tes, com agua corrente, mesa 
do 1º ordem, em casa confortavel de 
familia de tratamento; á rua Santo 
Amaro, 9%, Tel, 25-4459, 


- 





A LUGA-SE uma casa com duas sa- 
“+ Ins grandes, quatro quartos 3 
outras dependencias: logar veranea- 
dor; & run Paula Mattos 124: tratar 
na rua do Hlachuclo 354, casa 4. 


FLAMENGO 


LUGAM-SE quartos mobilados 
com pensão a casaem e pessoas 
de tratamento; é rua Machado de 














+ 








À LUGAM-SE luxuosos apartamen- 

tos com tres quartos, dunas sa- 
las, dols banheiros, copa, cozinha, 
garage a demais dependencias; tra- 
tar no mesmo; á Avenida Enltacio 
Pessoa mn, 34, Ipanema, 


LARANJEIRAS 


A LUGA-Sm um quarto do frente & 
casal ou senhora, com pensão, 
em casa do familia de tratamento; 
rua das Laranjeiras n, 113, 


LUGA-SE uma casa no balrro de 

Laranjeiras, a quem ficar com 
algumas peças de sala de jantar e 
de cozinha; Informações pelo tele- 
phone 25-0308, 


























3 Enslnam melhor que professor, em aula, 
Sião Indispensaveis para commercio, estucantes e 
qualquer escriptorto. Habilitam para guarda-ll- 
vros, As multidões deram-lhe esse emblema. 
Pedidos ao prof, Jean Brando — Rua Costa Ju- 





Assis mn. 16. 


BOTAFOGO 


LUGAM-SE uma sala de frenta 6 





S. CHRISTOVÃO 


LUGA-SE em ponto commercial 
armazem para negocio ou Indus- 
trla; con morada; à rua Bella, 187 

















ntor, 4 — São 


"LIÇÕES FACEIS POR 


Para habilitação & profíssio de 
guarda-livros em 3 mezes, com O 
auxilio do livro de maior successo, 

O GUARDA-LIVROS MODER- 
NO, 6º edição, 29º milhelro, de exe 
traordinaria facilidade (já deu re- 
gular fortuna ao seu autor), 

Peça prospectos ao conhecidissi- 
mo prof. Jean Brando, rua Costa 
Junior, 4, São Paulo. Junte enves 
loppe sellado para a resposta. Ob= 
terá tambem seu diploma de habi- 
Htação. Habllitel moços e moças 
&s centenas, sem nenhum preparo. 
E' commodo e barato, habllitar-zo 
ao pé do fogo, sem nenhum auxi- 
Ho do profissional. O CURSO custa 
apenas 100% e o diploma tambem 
1003, pagavels em prestações de 
20$ cado uma. Angariando um 
alumno terá direito a uma com- 
missão. 





Paulo, 


CORRESPONDENCIA 



































LINHA RIO-LAGUNA 


ASPIRANTE NASCIMENTO 
1.108 tons. da deslocamento 


Salrá no dia 15 do corronte, ás 


LINHA 





um quarto mobilado, com pen» 
são; a cnsal sem filhos. Prala do 
Botafogo, 118. Tel. 25-2606. 





LUGA-SE optimo quarto inde- 

pendente a senhora ou moças ,á 
run Sorocaba mn, 208. Tocl, Z6-2201, 
Botafogo. a 


LEME E COPACABANA | 


AURA o predio da cum Hat! 
Pompéa n, 25, com optimas ac- 
commodações para família de trata- 
mento, oom tres quartos e duas sa- 
las e mais dols quartos externos 
para criados. Ver das B ás 17 horas, 
diariamente; trata-zo á rua do Ro- 
mario n, 162, 


GAVEA 


A LUGAM-SE ns casas VI a XII da 
rua Jardim Botanico 154: trata- 
se á rua Buenos Alros 85, 2º andar. 


SANTA THEREZA 


À LUGA-SE uma casa com sala, 
quarto e cozinha, com bastante 
area, tem agua e luz, todas as com- 
modidades; na rua Occlidental n, 153, 
Santa Thereza; preço: 905000. 


















































SANTOS-HAMBURSO 


SIQUEIRA CAMPOS 
12,525 toneladas de deslocamento 
« Sairã no dia 23 do corrente, às 10 horas, do armazem 1, 


n. 465.4. 


ANGRA um quarto em vasa do 
familia, para moça ou senhora 
que trabalho fóra; à rua Itapira 


PRAÇA DA BANDEIRA 


ALUGA-SB um quarto com pensão 
a casal é uma vaga & rapaz, em 
casa de familia; é run do Mattoso 
n. 80, telephone 28-0827, 




















LUGA-SE o sobrado novo, para 
familia do tratamento, com en- 
trada para automovel, pelo prazo de 
tres annos; á run Teixeira Soares 
n 128, praça da Bandeira. 


RIO COMPRIDO 


LUGA-SE uma casa da avenida 
á rua Aristides Lobo n, b7, para 
pequena familia de tratamento; tra. 
ta-se no Banco Portuguoz do Erasil, 
tel, 29-2320, 


DIVERSOS 


E MPRESTINOS sob consignação a 
funecionarios publicos clvis € 
ear á rua 7 de Setembro, 82.19, 
sala 5, 
































avegação Eloyd Brasileiro 


HYPOTHECAS 


Não faça seu negocio sem pri- 
meiro ver es minhas condições, 
compras do predios, reformas, ra» 
construoções, centro, buirros, subs 
urblos, A juros a combinar. Curto 
longo prazo, com direlto a resgate 
ou amortização em qualquer tempo, 
sem bonificação, Adtanto dinheiro. 
Solução rapida. Tambem compro 
predlos para renda, &S. BOSELI. 
Quitanda 87, 1º andar. Das ly ás 


5 horas, 
INGLEZ — Methodo “Brighl's= 
System”, nuava, mrada- 
Uvo, Intultivo e suggestivo; é livro 
moderno, original pela sun axclust- 
vidade com “Training in Speaking": 
exercielos que capacitam inevltavel=s 
mento a falar com extrema facilida- 
de em Inglez da todos os assumptos, 
LIVRARIA FRANCISCO ALVES. 


“GRATIS” 


Está doente ! Quer saber o que 
tem ? Dirija-se para a caixa pos- 
tal 1711 

Nome, idade e residencia, e ng 
symptomas de sua enfermidade, 


MECANICO 


Precisa-se, muito competents, para 
Pequenos reparos em carro parti. 
cular, & rua 8, Clemente, 492, Inutll 
apresentar-so se não fôr oxcessivas 
mento limpo, metleuloso e ordelro, 











Professora de Musica 


Theorla, Solfejo e Harmonia, dl. 
porrada pelo 1. N. M. Leciona 8 
a para exames; tr ] 
telep. 25-2936, iria 


QUER UMA FORTUNA ! 


ROPORCIONAMOS o melo de 
obtel.a e envinmos gratis uma 
surpreza, mandando gelin para réte 
posta, Pedir a “A Gruta da Fortu- 
nã: irado Marechal Rangel, Lt, 
o. 


e es 
VENDEN-sE cinco lotes da terras 

no, medindo 10 x 60, situados a 
cinco minutos da Estação de Bal. 
fort Roxo; tratar pelo telephong 
E-2620, com o ar, Moysês, 


LINHA SANTAS-NEW ORLEANS 


TACOMA (fretado) — fantos 12/23 — Rio 142 — Victoria 143 


| —- Nova Orleans 8/3 





11.083 toneladas do deslocamento para: 
10.000 tons. de deslocamento 9 horas, do armazem E, para: ; ( 
Salrá no dia 17 do corrente, ás 9 horas, do armuzen 12, pura: Vietorin, Bahia, Recife, Linbon, Vigo, Havre, Anvera, 
ielorê do e ré 3 Angra dos Reis .. 2. ce cos 15 Notterdnm e Hamburgo e 
Y . .. .. uu. uu e. eu de LIT cs ve ... uu. “. S 
etoria has e . “e. Sairá no dia 15 do corrente, 4s Ultimo co 00:04 curas 06-04 AS Bagagens de porão e cargas só se recebem até o dia 21 do 
Bahia ce coco or 00 00 co 0000 MI] TolCit co cu cu ta 00 04 00 44 Corngunintuba,, cu uu o. vo cs 15 corrente, 
, LINRA EANTOS- 
raceib ss sau Eu irá PIN E LR Po o E a og s 10 horas, do armazem 1, para: Nerd .. e am cu uu qq su x VOTADAS de cad eco: os “em OM nom uu S de março OS-NEW TORK 
a Pa NOANBALDO co (aniico doido ]ido 1 ALMINANTE ALEXANDRIN 
UR ces tiaos acento O AS MMA pr co dora a Peça Santom .. corar ars ans ME | po PERO cria Coulaeo O dE Me maço CAMAMU! — Santos 28/3 — Rio 2/3 — Victoria 4/8 
Poet So PS 7 UR 1 |O DA mr ERIINTNA Url ue ore so uiso Pusa's8 4 ENNÃOS colas cosico wiicose cedo São Francisco .. o» vs ve vs 17 : E SOARES... 0 0a. qua com uuu eau sua 0 de março 
LIA G x “ ... “... ... ... .. “.. “. * .. 
NATAL se or series roros soraia LON] ENCONTREI do surdo! aa] 001/04 (00) o SÊ Fenjahy ce cera ur um ua os er tá o cmo 000 quo 15 de abril Nova York 223 
Florinnopola .. ces os 0. IM Passagens = :No Escriptorio Central, run do R - 
Forinicra ,. «o cuco vo se «+ *%) Mandos .. = o M | menos Atres Cohego) .. cs. co 20 7 c Ss — io Escripforio Central, run do Monnrio ns, 3 m 28, ou 8, A. Vingena 1 
' andas had [sy Engunn (chegd,. co so vo so sciY agens Nm S. Martincill, Avenida Rio Branco n, 108 — Na Exprinter, Avenida Epi Nha Rio Branco, 2:<= 





O SETTE O Te 
e 











MERCADO MUNICIPAL 


PRUÇOS CORRENTES — Gallt- 
uh, kilo, JFUUO; frango, Kilo, 4$000; 
ovos, dnzia, 23000, Poixes: vondidos 
mus bancas do mercado, camurão, 
Kito 2$500 a 13000; garnupa, lngua- 
do, chernc, mero, pescado, bijupirá, 
budejo e robalo kilo 3$UVO; badujete, 
pescadinha, robalino o Ling uadinho, 
kilo 4GUUO; cuvalia, namorado, vor- 
uelho, corvina (de linhas, tainha e 
cuxova, kilo 28500, Carnes: venda no 
bulcão, bovino, Kilo $UOU p 15700; vi- 
tollo, 1$204 a 2$U00; sulno, kilo L$4uU 
m 44000; curneito e cabrito, leio 
=PUU à 28504; toucinho, kilo Z$2)u 
Curno.de gallinha, kilo 6$400; tran- 
go, kilo GEBUU; laranjas, Kilo foUy a 
Fuu), Alcool de 36”, selindo é sem 
cuscso, litro 1$500, Gazolina para for. 
Hucimento de carros ds praçu o par- 
Uculares, litro 1$200. Carvão vege- 
tal, Kilo $40U, 


Cs 
(Conclusão da 7,º pug.) 


Abatimento do consumo 
de hontem .« «q was as 
Fardos de 
: : 180 Kiloy 
Exportação: OE + 
Nãa houve, 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, b de fevereiro, 
Mercado firme, com alta de 3 a 
4 pontos, em relação ao fecha- 
alta de 3 pontos em relação ao fecha- 
mento anterior, com as cotações 
abaixo para o assucar typo branco 
crystal por libru-peso e as corres- 
pondentes Bo fechamento nnterlor: 


Hojo FW. Ant, 
Para março , . cc. 1.99 1,88 
Para mato . «is aee 1.96, 1.98 
Para julho eo coros: 2.00 1.9 


Pora setembro ; , u, 2 2,0% 
ABERTURA 
NOVA TORK, 6 de fevereiro, 
Mercado estavel e com baixa do 1 
ponto em relação ao fechensento an- 
terlor, com as cotações abaixo pariu 
uv assudar branco crystal, por libra- 
peso, o as correspondentes ao fecha- 
mento anterior; 
Hole F. Ant. 


Para Marto , . o 1.91 1,9% 





Para mulo . q oem 1.95 1.96 
Para julho « «o cv 1.09 2,00 
Pury setembro, q. 2.05 2,06 


MERCADO DIZ LONDRES 

LONDRES, 6 de faveralro, 

O mercido de nssucar fechou, ho- 
je, com as cotações abaixo e as cor- 
respondentes ao fechamento  an- 
terior, para 'o tyno branco crystal 
por mela libra peso, em ehilling e 


penço: 

Hoje F. Ant 
Para março , ,.w 4,3 - 4,3 
Para malo , 4. 4412 4,413 
Para ngonto , « .« 4.6 3]4 4.6 3/4 
Para setembro , . 4,7 4.7 


MERCADO DE 8. PAULO 
MO 


ABORTURA 
8. PAULO, 6 de fovereiro, 
O mercado a termo abriu paraly- 
sado e não cotado: 

Compr, Vond 
Nijcot. Nicot. 
Nicot, Nicot. 
Njcot, Nicot. 
Njcot. Nicot, 
Nicot. Nicot. 
Nicot. Nicot, 
Njcot. Njcot, 

Sacenn 


Para janoiro . , « « 
Para fevereiro , 
Para março . w « 
Para abril « «wo 
Para malo « , ww 
Para junho , «ms 
Para O aten viu 


Vendas , cus 
| AMENTO 

y à: PAULO, 6 de fevereiro, 
qrssão e não cotado, 


mercado a termo fechou para- 


Compr. Vend, 
Njcot. Nicot. 
Njcot,  Nicot. 
Nicot. Nicot. 
Nicot. Nicot. 


METGO + kms, 
b Rbril sw» o 
pes mato .;; mw e 





2 julho. memo o -Njcot, “Nicot, 

5 - : Bmccna 
otal das vondas . « e 
Kem, anterior . +... — 


DISPONIVEL 

8. PAULO, 6 de fevereiro, 
O mercado do mssucar disponivel 
fechou com as cotações abaixo, pa- 
ra os Geguintes typos: 


Trois Cotações 
Branco crystal , « Nominal 
domenos « .« «vcs 493500 2 6OFO00 


MAECAVO + à» seres 423000 42$500 
MENCADO DO PENNAMBUCO 
RECIFE, 6 da fevorsiro, 
O mercado de aessucar, hoje, au 
meto dia, apresentou-se firma, 
PREÇO POR 15 KILOS 
Usina de primeira: 
Nicot, 
Njcot. 


OJO . « eunarectusaaçuas 
ANLOrIOE.., À. corosepe suas 
Usina de segunda; 
OJO . » ensoncasseninonem 
Anterior, . « virimaenemas” 
Crystaos! 
Hoje . DeCs snenea sas ma 
Anterior , « evssmsanemas 
Demerara: é 


Nisoe: 
Nijcot:, 
Nico: 
Nicot. 


















Hoje... Cescemustanmenags im: 
Anterior . veendnanacana Nicot, 
Terceira sorte; 
OJB , é conde rmeeenes lhasa 
Anterior .. teentnncnanas Nicot, 
Somenos: 
ola , « ever ansana macas Nicot. 
Anterior , ... secs Nicot, 
Brutos seccos! 
BOlO! eos peace toass Njeot, 
ES A EC TT Njcot. 
Din anterlor , , «vosso Njcot. 
ESTATÍSTICA |. 
Entradas, desds hontem, em snc- 
cns do 60 Kilos: 
Bacens 
No dia de hoje , « « 23.800 
ANTORIDE 4, ei sevtnco 29.700 
Desde 1 da netembros 
No din do hoja , + « cs 3.821,700 
uLurior « o ccosorosoco S- 497.000 
Exirtencia: 
No dia de hoje , «ve 2,085,.200 
Anterior , . . qeraseses 3.063,400 
Exportação: 
Para o Rio do Janeiro . — 
Para Santos . . .« ccerere - 
Para outros portos do Rio 
do Janeiro , «q suucses =— 
Total 4 | curtas — 
MERCADO DO NOVA YORK 


ABERTURA 

NOVA YORK, 6 do fevereiro, 
O mercado de racão abriu calmo, 
com as seguintes cotações: 







Hojs Ant. 
Para março . .esm 4,92 4,52 
Parn muio . ques Bt? 67 
Pára julho , . 67 5. 
Para setembro , 5.29 6.28 
VENDAD;, co su oo 00 — -— 
No dia antorlor .. .. — — 


TRIGO 


MERCADO DE BURNOS AIRES 
FECHAMENTO 
BUENOS AIRES, 5 de fevereiro, 
mercado fechou astavel, co» 
tando-so por 140 ks., postos nas do- 
cas, em poso-papel, e as correspon- 
dentes go fechamento anterior. 


Hoje F, Ant 
Para fevereiro « ...e 613 6.10 
Para março , ses 6.13 6.17 
Para maio , .eccsvesoo 6.27 6.33 
7 Do niva 
ypo Barletta, para 
O Brasil, , srs 6.35 6,40 


MERCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, 5 de fevereiro. 

O mercado a termo, nesta praça, 
fechou com as seguintes cotações 
por bushel, postos mas docas, em 
dollar papel e as correspondentes 
ao fechamento anterior: . 
Hole F, Ant. 
Para malo , « .s 94,863 
Para julho , , «o 58,00 

WA) é 4 
SACA Dúu sal 
MERCADO DE CAMBIO 
1Official) 
Libras S7SUIG 

O mercado de camblo official 
ubriv s funeelunou, hontem, calmo, 
acousundo pequena alta para a libra 
3 balsa para o franco-sulsso e lira, 
ficando vem alterações o dollar o as 
temnin moedas, b 

de -sgoslon bancarios permanecem 
PArBivesÚia, correndo a offer'a de 
letras cm esonla moderada. 

“ Banco do Brasil deu inicio às 
das operações, com o buncario co- 
tad= a ITI6RE é comprando cobertu- 
res *e ME9BT0 vor libra, situação em 
to, dolxâmss o mercado, ús 11,50 
raras nº primeiro fechamento, 

A! turãa va renbertura, O merca- 
de tão softrau niteração, assim fe- 
mhendo, ceinclonario e som maior 





















Lopáros., ea wu 





















FINANÇAS, 


CAMBI 


e 





Com 





OS E DESCONTOS 


MERCADO DE, LONDRES | Riparia, tola por Fa O. encostas deabras io 
: enova, tol,, po C vessuaso 44.2 df. 
LONDRES, € de fevereiro, 4 elNnárid: tele pos po tie o aim 
TELEGRAMMA . FINANCIAL SiAmsterdom, tel, por PJ, e ev. 67.28 67,27 
TAXA DE DESCONTO SiBerna, tel, por FP. G, c.ceeres 32.90 32.22 
e Hoje Anterior | SiBruxellas, tel, por PF. €, ..sus 24,81 23.38 
Do Banco da Inglaterra 2 % 2 % SiBerlim, tel., por M, C. cer 39.93 39.93 
Do Banco de França . 2% 2% NOVA YORK, 6 de fevereiro. 
Do Banco do Italla ... 4% 4 Taxas com que abriu hoje, o mercado da camble 
Do Banco de Hespanha , 6 % 8 % sobre as seguintes praças : 
Do Banco da Allemanha ,, 4 % 4% Moje F. Ant 
Em Londres, 8 mezes ..cceveo B/10G 5/16% | SiLondres, tel, por £, S.civauco  4,89.00 4.88.45 
Em Nova York, 3 mezes (venda). 1/8 % 1/8 % | SiParin, tel, por F. 6, ecc R.56.00  6,56.05 
Em Nova York, 3 mezas fcompra) 3/1605 3/16% | SjGenova, tel, por L. € cuco  8.44.50 8.434,25 
CAMBIO SiMadrid, tel, por P, c. ..seses 13.60 14.60 
gondres, biBruxollas, alvo por £,F. 21.08 21,00) SlAmiterdnm, teto por FL. Cove B725 T.2R 
Genova, siLondres, ali por £, TF. 56.14 »u,75 | SiBerna, tel., por F, €. .evieres 22.16 22,20 
Madrid, siLondres, ay, por £, P. 95,95 25.00 | SiBruxollas, tel,, por PL €, srs 23,21 23,21 
Ptmpedéa pari, alv., hor 1 Frs, L. 77.30 17.30 | YSiBerllm, tel, por M, €, esco 39.392 39.93 
« BlLondre alv. venda 
por É eso... Dee 99.00 99.00 MERCADO DE PARIS 
Lisboa, siLondres, alv. (ticomp), PARIS, € de fevereiro, 
POR É CAOS, ssrseressins se sços 98.75 98.75 O mercndo de camblo fechou, hoje, com as seguin- 
LONDRES, ( de fevereiro, tes cotações: 
) Taxas camblses que vigoraram, hoje, neste mer Foje F. Ant, 
cado, por occaslão da abertura, 6 as correspondentes “dd Tork, À vista, por $, F... 15.25 36.22 
no fechamento anterior, sobro gs seguintes praças: SiLondres, á vista, por £, F.....» 74.56 14,28 
EiNova York, à vista, por £ $i 480% Anterior | Siltaltn à vista, por 100 2, Fo... 128.87 128.50 
7, Ly ... 85. .BB,: 
Enero é vista, por É ri STE 57.87 57.75 MERCADO DE BUENOS AIRES 
a " vista, por EF, use 35.87 05.87 | 6 de fevereiro, 
tn a Up por £ tera avo atas 74.25 PRNAOS anna ABERTURA 16.94 
3 . + por £, Esc, e. 0.12 110.12 Bs, t. t, por £ tlv., mapel 16.94 ' 
SBerlim, & vista por £ M. ...., 12,23 12,20 spondros E to. RASA E, o panel 15.00 16.00 
SiAmsterdam, 4 vista, por 4, Fl..; 7.25 7.24 BUENOS AIRES, nº dn fevareiro, 
EiBerna, 4 vista, por £, FI, ...... 15.16 16.14 FECHAMENTO 
SiBruxellas, 4 vista, por £, B... 21.03 21,00 Hoje  F,Ant. 
LONDRES, G de fevereiro, SlLondres, t. t, por £, tlv, papel 16.94 16.04 
RP Palesas Pe que Nino pi hoje, neste mar S|Londres, t. t., por £, tle., papel 15.00 15.00 
) O do fechamento, e aÉ corresponden- s 
tes no dia anterior, sobre ns segulntes Vibe pa RE MERCADO DE MONTEVIDEO 
aje nterlor 
SiNova York, & vista, por £ 9.., 4.80,19 4.898,55 MONTEVIDEO, € de fevereiro, 
BiGenova, & vista, por £, Le... 57.75 57,75 ABERTURA 
SiMadrid, É vista, por £, Eme . 35,87 35.87 Hotr FP, Anf. 
SlParis, à vista, . 74.60 74.25 | siLondrea, t, t, por 3, tv, P. ouro 38 15/16 38 15/16 
*  M0.12 110,12 | girondres, t. t. por 4, tle, P. onro 89 11/16 39 11/16 
ari, & vista, por £ Mo... 12.25 12:20 “ MONTEVIDEO, « de fevereiro, 
SlAmetordam, 4 vista, por £, FI. ,. 7.27 7.2 FECHAMENTO 
SiBerna, 4 vista, por £ FW, .....s 75.19 1h,14 | sirondres, tt. por $. Uv, P. ouro 38 15/16 '38 15/16 
SlBruxellas, 4 vista po j 21.00 | siLondres, tt. por $ te, P. ouro 39 11/16 39 11/16 


MERCADO 


NOVA YORK, 5 de fevereiro, 


Taxas com que fechou hoje, o mercado. de camblo 


sobre as semruintes praças: 


Hoje DP. Ant. | 
SiLondres, tel., por £, Siri...  4.88.25' 4.87.50 


> 


desenvolvimento no curso de seus 
negocios. 


TABELLA DO BANCO DO 
BRASIL 


por £, B.. 21,08 
DE NOVA YORK 


O Banco do Brasil affixou as se- 


guintes taxas: 


Praças A praso 
Londres , “me mw 673620 — 
A? vintn 
Londres «wtr ww 555016 = 
Paris, covas sm -— 
Sulssa , «va ul do, 33825 —s 
Alemanha « «ou $745 — 
Halia , ww pi tu 13010 — 
Portugal , «toi» $525 — 
Hespanha «e. $615 — 
Belgica . ce vim 23760 — 
Nova York . , .» 118890 — 
Ruenos Afres, , 33380 — 
Montevidão, . « x 53950 — 
On 

83006 — 


Londres Griera:- 54 5 
COBERTURAS 
Para compra do debentures, as 
soguintes taxas: º 





A prensa 
Londres . , www 506$810 — 
Nova York . «mia 115550 — 
Pnrig .... mo 5745 — 
Talla .. ea tm to; s0d0 — 
Allemanhe «ae a 44415 — 

Lpnd B7g910 ea 
FOS . wenn wu — 
Nova York , « «w 115650 — 
Páris » o ex . $750 — 
MB» Ga o 5 $960 -— 
Allemanha x - «ud 45475 — 
Lo 63 » «x mm 57$410 — + 
Nova Tork , .',. 118700 — 


CAMARA SYNDICAL DOB 
CORRENTORES 

Curso official e cambio 
REGISTRADO HONTEM 
A* vista 
Ton 58$106 
aria . q mtu tm; 
Italia . E 
Alemanha a mis 
Portugal. ,. «4 
Belgica, papel p; ps 
Bolgica, ouro. « « 
Hespanha o 0 em 
Bulmsa «ve «io 
Suecia 7º. «aa 
T. Slovaquis , ; 
Nova Tork .. 
DONIaViSAD vs 
B. res, papo 
Hollanda. . . « 
Japão 00 es 
Bumania . « 
India. caes 
Austria « e « 
Polonia , «« 
Canadá . , 
Hungria ,. 
Finlandia . +. — 

CAMBIO LIVRO 

O mercado do cambio livro abriu, 
hontem, em posição firme é bem im- 
pressionado, com a cotação da Mbra 
e das demais moedas acusando sen- 
sivel declínio, contrihuindo para isso 
as negociações da Missão Financel- 
ra nos Estados Unidos, para resolver 
de perto, com às nossos credores, og 
assumptos julgados mais Importan- 
tes à nossa estabilidade economica. 

Os bancos Iniciaram"as suas ope- 
rações sacando sobre Londres a 73% 
e sobre Nova York pn 14$950 o 145960, 
com o dinheiro para compra de co- 
berturas, cotado a 72$ e de 14$650 a 
143060, respectivamente, por libra o 
dollar. Quasi às 11,80 horas, no pri- 
meiro encerramento, nlguns bancos 
negociaram para remessas q Hbra à 
72H00 e o dollar a 14$860, fleundo, 
porém, com as mesmas tabellas &í- 
fixadas na abertura, Rs 

4! tarde, na reabertura, o merca- 
do achuva-so mais firme, com a co: 
tação da libra o dus demais mocdas 
accusando nova melhoria; os bancos 
passaram a dar para remessas sobre 
Londres e taxa do 724500 e sobre 
Nova York de 14$830 a 143850, com- 
prando letras de exportação a 71$500 
o do 14$530 a 14$550, respectivamen- 
te, por libra e dollar, Os negocios 
entretanto, corriam sem grande des. 
envolvimento, Isto é, em escala mo- 
derada, esperando os tomadores que 
as moedas se tornem ainda mails ac 
cessivels, 

Jú quasi 6 hora do fechamento, al- 
guns bancos forneciam a libra no 
preço de 728 e o dollar q 148750. 
“Fethou o mercado firmo e com 
perspectivas favoraveis, esperando-se 
para hojn nova melhoria nas cota- 
cões da Mbra, dollar o demais mue- 
dum. 

TADBELLA DOS BANCOS 

Os bancos vendiam as moedas es: 
trangeiras para saques às seguintes 
taxus: 
Prnçam 
Londres . «a - 
Nova Tork .« . quo 
Paris .. O ao 






+» 
. 
. 
. 
“ 
“ 
“ 
. 
“ 


4 


RRRRRNCCORCERRNERER 


RRRRRS REAR 


A prison 
724400 w 729900 
145200' — 

39950 
vintn 
728500 w 739000 


Londres .. , 
e Do 145830 a 145960 


“ 
Nova Tork , « 


Portugal . .. t665 a 5667 


Portugal, prov, $605 q 2670 
Suecia . . « «o “34800 -— 
Hespanha . . .a as025 a 25040 
Hespanha, prov, 2$020 a 25045 
Belgica, ouro . « 33440 a S9450 
Belgica, papel , . 3604 EO 
HRAla o e qro 15253 à bis 
Suissa , «o «o as 453050 a ã 
Holinda | UI.) OpaM0 a LOSLOO 
Argentina , + « 38840 a 45580 
Alemanha . a 54920 q 58975 
Alemanha, regis- 
termark ,,. at900 — 
SAPO po é q as — 
Rumania eme as — 
Austria . Love oo 25790 a 23860 
Uruguay .. veta 6$J00 à 69200 
Chila=: 2.4 ópiics $682 — 
T, Slovaquia , « Ph a 3625 
marca . o — 

Dinamarca . Gina 
Londres . .,oes Eid a 794200 
vovo York , . meo 
Deris E ID $980 à  $987 
URSO DE CAMBIO LIVRE REGIS. 


TRADO HONTEM PELA CAMA: 
RA GSYNDICAL DOS CORRETO. 
REs 


ca A* vinta 
EN AP SS — T3ESAG 
PAPO se set we 40 — o * $ua7 
Unlit., ec wu. — 1$296 
beça es E E .— 45684 
Hemanhaa, register 
AE Deco 00 00 — v$046 


— 


e e 


-—00 e em 


Portugal . , « 4678 
Belgica, papel = gil? 
Belgica, ouro , « « as530 
Hespanha , . va 28004 
Ei og .. . vias 45804 
ecia . « eia - 
Noruega Po o Sea 34730 


Dinamarca. « . « — 
T. Siovaquin , « 4623 
Nova York , ,«. 158100 


63250 
38842 
108909 
45401 


— 


Montavidéo . ,, 
Buenos Alres ,, « 
Hollanda .. as. 
JRDÃO , o ca a 
Rumania yo... 


AURÉTIA à o acao 28840 
ERR So 155300 
CRB é eioia o A a 


RRRRENENENENEEREES 


Polonia . «+. 


MOEDAS EM ESPECIE 
Nas casas de camblo regularam 
nontem os soguintes pregos mjm pa- 
ra as mocdas pupel estrangeiras, em 
aspecle; 
(Cotações fornecidas pela casa de 
cambio Adrião F, Porto) 





MEDIAS DAS MOEDAS EM ENSVK- 
CIN REGISTRADAS PELA CAMA- 
RA SYNDICAL DE CORKRETONTIS 















A venzo 
Praças 
Londres, OUPO se vm mp es ut O 
eia papa o convosco TUJI6D 
Nova OrK, OUFO .. mou eu nr. 
Nova York, papel « , ccoes 1D$165 
Nova York, preta «o... dp 
Paris, papel, , o vrecsoos $994 
Paris; Prata su so o, 00 00 $97%5 
Paris, ntekel ,,- co vo so uu -— 
Portugal, papel, . «cumes $675 
Portugal, prita . « cqresees z56) 
pla pi papel. . .scccos.  J$382 
Argentina, OUrO «e es vo us mes 
Hespanha. papel , « , coca 28064 
Hespanha, prata , «ces S$0S1 
Argentina, prata ,, o ou se -— 
Argentina, nickel «4 so eva te 
Alemanha, papel « w spineto 53500 
Allemanha, prata ese sus A$30% 
Montevideo, papel «e «suecos  G$UUU 
prenraviaos Prata one o se 
talia, OUFO ,. vo vs qu cu — 
Italta, papel , .- quesseso 1$200 
ea prata r 08/00 polo da sm 
BIBI, PADOL ,,u oq, 00 0u der 
Belgica, nickol .e qu vo 00 18701 
Suissa, papel ,. ,, va va co 48500 
Sulssa, prata «. co as qu me 
Rumania, napel « . .s — 
teia, Hapoi ve no .. -— 
Jhile, prata e ss. . — 
Hollanda, papel ,, e Jogo7a 
Hollanda, prata «4 save to ss 
Paraguay, papel ,, ao ve us o 
Énignbd beim, pasai us. .. Ea 
uecia, papel ,, «» to ou — 
AMSErIao PAPAI o coroso voo J$100 
Austria, pratm « «vv ss — 
Polonia, papel , « eves 28530 





Polonia, prata .. Lc us 
Peru! (sol), prnel ,. «o vs 
Peru" (libra) punol «e qu uu 
Noruegn, pansl ', cv o. 
Dinamarca, papel «es, ue ve 
Dinamarca, prata «e ve os 
India, papel .. co uu 0» vs 
Grecia, papel .. 
Flungrin, papel. co ceras. 
Finlandia, papel «e ss ou os 
Canadá, papel ,, «. 
Japão, papel ,, «s 
Inplo, prata ce vs 
Japão, nickel ,. «. 
Barbados, papel ,, «e vs vs 
áfrica do Sul, papel ,, .. .. 


DESPACHOS “AD-VALONEM" 

No calculo dos despachos “adeva- 
lorem” processados no corrente mer, 
devem cor observadas as taxas 
abaixo, média das trxas de junel- 
ro proximo passado, registradas 
pela Camara Syndical dos Correto- 
res: 


RRSRREREERRNCEE 









MUNAEIK Goi ga Gero. Bisscd 28820 
Holgiea, franco ouro ., 2EJRA 
Belgica, fr:noo papel... $554 
Fnenos Aires, peso papel 28580 
Buenos Alres, peso ouro Não honva 
Canadá ,. . cocos NÃO hoUVO 
CRE o veraticçs ass Não houve 
Dinamarca . + uv. Não houve 
Hamburgo, Relchsmark , 48701 
Hespanha , . o vess 18605 
Hollanda + + e. 75990 
Hana: os. do 1%0n7 
Japão Vo. uu. ambacaas 38042 
Londres, bra « co os Brsn02 
Montevidêo, . «e qo sevucas 68350 
Noruega , . sseucessasse Não hornva 
voyva Tork. , , o covses 113803 
alestina e Syria ,...««+ Não houve 
PATIS à co tio ipvancegççs 4772 
Portugal, continente , 3528 
Portugal, réis Insulares.. Não houve 


Rumania . « ecesseress Não houve 


Búccly » « . soosoquess 38051 
Suissa, . 0 + voscavgs 35790 
Tcheco-Slovaquia , , +. 4582 
Yugoslavia , . . «ques Não houvo 
Finlandia , s270 


O PREÇO DO OURO 

O Banco do Brasil afíixov hon- 
tem. para compra de ouro fino amoo- 
dado ou em barra, à base do ,..... 


Comp, Vend 
Peso (Uruguay) . 5$700 6$000 
Pesetn (Heap) . 15000 23000 
Lira (Iulla) ,.. 18230 18271 
Franco (França), $030 $94u 
Franco (Sulesn) , 43500 45740 
Franco (Belgica) . $650 5684 
Guldes (Hol) .. 05400 98700 
Kroner (Suecla). 35400 S$6VU 
Kroner (Noruega) 33100 “EN0O 
Kroner (Dinamar- 
EA DR ROO 3$100: 38300 
Dollar - (BB. Uni ' ú 
dos) . 2. + 148000 245700 
Dollar (Canadá) 148000 14g700 
Relchsmark (Alles 
manha) , 5$000 6$500 
Sohllling (Austr.) 25000 2vou 
Corda Tchecoslo- ? 
vaquia e. 3000 $630 
Dinas (Servia) , . 8300 $321 
Lei (Rumanja) .., 4120 $lju 
Marco (Finlandia) $250 s30n, 
Zloty (Polonia) . 28700 asDui 
Yens (Japão) . 32509 48100 
“ Peso (Bolivia) . .« 3580 $66u 
Sa venia j e . $600 sem 
“oso ruguay) .« — -—- 
Escudo (Port) . 640 $500 
Peso (Arg.) , «+» 48700 28880 
Libra (Poru') , . 30800 348000 
Libra (Ing.) , .« 708000 725000 
MIL réis — Firme, 
AGIO DA PRATA 

Mosdr da Republica 750 90 em 
Moedas do Imperio 125 oj9 145 eja 


MERCADO DE SANTOS 


RESUMO DO MERCADO 


ANTOS, 6 de fevereiro, 
As 10 horas, o Banco do Brusll comprava Hbra a 


56$810 e dollar a 115550, 





1.000.000, depols de examinado nes 
la Cusn da Moeda o preço de 163409 
por gramma. 


MERCADO DE TITULOS 


O merecendo do valores funcelonou, 
hontemi, Lustunte activo; 08 negucios 
desenvolveram-so cm bum escuin. AS 
uuolices l'edernes, Unilormizadas e 
Diversas Emissões mnominativas, € 
av portador, regularam lem colluca- 
uns, muito embora as suas cotações 
não sofiressem melhoria digna de 
registro, 

4s Muniolpãaes permanceeram em 
posição estavel, tendo as dos querv- 
tos 2.004 o 4,204 unjinudos nego- 
vios de vulto, As de 1USL estiio ju 
gando Juros, desde o din 1º do core 
rante, sendo, assim, cotudas nag nl- 
fertas cum essa difforença, 

Ay do Estudo de Minas Geraes, de 
2008. Consolidação (154), fechar 
estaveis, com alta do BOU réis nas ol- 
Fertits dos compradores, ou soja, 
Ls0$500, 

As Obrigações do Thesouro Na- 
elouul trabalharam um posição estii- 
vel o sem alteraçã odigna do regis- 
tro. Às do Minas Gernes, juros du 
regularam mails fracas, com 
pequena baixa, a 898$000, compra- 
todas Liso 

As acções do Banco do Brasil fi- 
caram firmes com negoucluma 3844, 
com as dos funcclonariog negociadas 
em grando escala u 4T$500, flendo 
as dos demais estubelecimentos de 
credito Inalheraday, 

Nas companhias, as Docas de Sun- 
tos, com 200 moções, nominaLivis, 
negociadas qo menor preço do din 
anterior , 

As neções do tecidos e os debentu- 
Fes uu despertaram Interesse, (l- 
enndo estacionarias € som alteração 
digna de nota. 

VENDAS REALIZADAS HONTEM 

Nedernes: 


À Uniformizada, 2008,.. 7908000 
24 Unnformizadas, 1:0008 ATO FuIO 
da Uniformizadas, 1:090$ B15$0UU 
1 D. Emissões, nom,, S 
BUNDA ata vor viro 8308000 
Ná D. Emissões, nom,, 
ê Ec Aron viva 8155000 
39 D, Jimiasões, port., 
SULA APPON ISO RAD EI7$UOA 
4 D. JIimissões, port. 
1400DB: e via é piso 818$00U 
1 D. Emissões, port,, 
10 DAS ISO 4 RAS 8204000 
PObriguções: 
81 Obrig. Thesouro, 1930 
OE torcer a ro qa 4954000 
137 Obrig. Thesouro, 1940, 
PUTO AS ARES E 904800u 
6 Obrlg. Ferroviarius, 3º 1:015$0M4 
+ Obrig. do Minas, 5005 4973000 
2 Obrig. de Minas, 500% 4D4500u 
123 Obrig, do Minus, réis X 
DOM See se seio 9994000 
11 Obrig, de Minns, réis 


100F +... 
Estudunens 
83 rr de Minas, 5 “]º, 


1:000$000 


“..u 


NEN eiuno nor é 1874000 
20 Estado de Minas, de- 
sreto n. 9.555, Dojo, 
POP cad e Tac pi DE caia 6705000 
72 Estudo de Minas, de- 
creto n. 10,246, qu, 
ROTie. exsiisro vs 4 S30godo 
5 Estndo do Rlo, Sop 9258004 
Munteipnens 
1 Emp. de 1908, port.,, 1555000 
3 Emp, de 1914, port, J54$00u 
63 Emp. do 120, port... 1518000 
* Emp, do 120, port... 1528040 
40 Emp. de 1931, port. cl), 1208000 
20 Emp. doJas, port, ch. 1905400 
60 Jimp, de 194, port, cl). 191500 
1 decretd 1,933, port. , 14680 
200 decreto 2,003, port. . 1045 
200 decreto 3.204, port, . 1638004 
Accent 
24 Banco do Brasi . . 8Saguna 
500 Banco dos Funcclona- 
FIOS o 6vh 6 ecra Soto 478500 
200 Docas de Santos, nom, 245n0n 


o 
59 America Fabril, .. 210900 
Dehentures: 
5 Manufactora Flumi- 
nenso ,... a11$400 


MbncADO DE CAFi 
DISPONIVEL, 

O mercado do café dispontvel ba 
cinco dins que vinha com os rena 
negoclos paralysdos, puls Os corrns 
tores do genero so declnraram em 
gréve, não expondo amostras à qu- 
gociações desde que o Departamet- 
to Naclonul do Café so retirou ques 
melos compralnres, no Centro do 
Commercio de Café, ondo são ren- 


USoiial — Qui leia, 7 de beverciro de 1955 


MERCIO E PRODUCCÇAO 


Hzados qs negocios sobre q dispont- 


vel. Ante-hontem, porém, logo pel: Minas .. ss 


manhi, já se notavam algumas in- | 


clinações para o retotno dn merea- 
Jo às suas nctividados hubilunes. 

Após uma longa reunião, em que 
foi lilo o relutorio da commissão no- 
meada para entrar em entendimon- 
tor com as entidades da lavoura é 
Commercio cafeelro, ficou resolvido 
que o mercado voltasse hontem, à 
hura do costume, q funeclonar com 
normalidade, 

Os compradores Inlolaram os seus 
negocios algo Indecisos, passando 
logo depols n aceitar o genero com 
mais disposição, 

A situação do mercado, não nbs- 
tante os preços soffrerem grande 
declínio, em relação ao ultimo din 
de funccionamento, foi dado comu 
firme; fechando-sa negocios em es 
cala regularmente desenvolvida. 

A commissio de preços sorteada, 
cotou o typo 7 à razão de 12$800 por 
fez Kilos, base official, tirada das 
negocios realizados durante o din 
no Centro do Commercio do Café, que 
Ssommaram um total do 4,283 mac 
cas, sendo 2,007 até ás 11 horas e 
2.276 mais tarde. 

Fechou o mervado 
bem Impresstonado, 

O mercado à termo funcelonou, no 
primeiro prégio da Bolsa em pos!- 
ção firme, com alta de $250 para o 
mez presente, do $17%6 para março. 
do $SIB0 para abril e maio e $0%5 
para junho, ficando inalterado para 
Julho. 

A* tarde, no segundo prégão, o 
mercado se conservou flrme, com os 
preços necusando nova melhoria isto 
é alta de $900 para favereiro, $275 

ara margo, 4200 para abril e julho, 
Biro para maio o $150 para junho. 

Os negocios correram em boa es- 


inalterado e 


ee 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO — Banco do Brasil para 
cobrança, n prezo, libra 575696; à 
Vista, 58$010; Paris, $780; Portugal, 
$525; 
kra do coberturas, a prazo, libra 
56$810; Nova York, 11$550, | 

MERCADO DE PRODUCTOS 

Café no Rlo — Merc ê 
typo 7125600. pe nao 

Em Nova York — 
merecido accessive], 
u 4 pontos, 

Algodho 


No fechamento, 
com baixa do 7 


Ad no Rio — Mercado esta- 
vel, Typo q, Seridó, 51$000 qu dlguua, 
* Em Nova York — Na abertura 


bulxa de 1 a $ pontos, 


Nova York, 11$850, Para come 


Em Liverpool — No fechamento, 


inalterado, 
Assucar, no Rio — 


ms — Branco arraial Eeado fir- 


BLGoio. bOssoo q 
m Nova Tork — Na abert 
DR Rato estavel, con baixa do) 


faccar, sendo 
e 1.000 para 


cul, aceusando 4.000 
o id DA dd primeira 
nda Bolsa, cont A 
vendidas no dia asteri peitos 
VENDAS REALIZ 
NO DIA 5 EM 


Mercado — Não tuncelonyy, 
6 


NO DIA 
Alé ds Il horas... = 3 007 
Sole tado ce sslisico so 8:96 


Cem 


REURL ao cas 4.253 


Mercado — Não firme se 


COTAÇÕES POR DEZ KILOS 

AYDO ENS URS QoS oo 143600 
bind 4 .. .. .. .. .. me 143100 
qa DO ; cooo co ve cas, 133604 
dei qrtr e em vo mo 1EBIUA 
ie g “o mu co us qa I2guum 
PRO DIA: qo rua icánas ligou 
t5DO 7, Anno passado AS 1sF60u 

IMPosTyUSs 

Imposto E, do Rio (Ouro) 55000 
Idem Mvas (ouro) SAN 3000 
Pauta 4 mn 10-2.]U55 1$26U 


COMMISSÃO DE PRI 
Marcellino Martins Filho co Cla 
«A Goncalves e Cla, ; E 
Galeno Gomes e Cla. ] 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
NO DIA 5 


ENTRADAS 
acoPoldina: serena 
dinas “0 0» “era: 84081 
E Mo . co sie o LB7 4:65 

pASuirtss 
paáritima: 
dnna - ow 01:83 
Edo los ora 
S. Paulo .., - 1,341 3,504 
Armasem Reg. a 
o) ARS SS SAD proa sa tds [a 25u 
Espirito gunsoE 
Es o Santo , 
Armazem Neg “tm és 
Mineiros ., V vo 4 ao “os 191 
Sigo 
TOU mcsio poses sesigiios PART 
ldem anno pasa. sw 9:74 
Desdo o 1º do mes . 35.406 
Medir co. 3 ES 7.081 
Do Lo do Julho”, (o 1.689.846 
MEIA cegicm vos pule 7.716 
Do 1º Julho anno pas, 2.156,36 
. = 
Café revertido ao stock 
desde o 1º do mez. 8.677 
Café retirado do mercado 
desde 0.º de Julho . 20.670 

EMRARQUES 
America do Norte , B.2ãn 
Cubotagem ,. ,. case as a01 
[dem anno pas, 5» 44 184 2.830 
Desde o 1, do mez . +. 30,874 
Do 1, do Julho , .,. 1.287.010 
Ilem anna pas, cede, 1972.3909 
DOCES 4 qua Seo Vea 402,615 
Menos consumo loca] do 
dia B=8-33.. 4. ce 500 
Existoncla ,, ,. cs 403.118 
Idem anno pas. ,. ,, a 633,116 


TERMO | 
Cotnrhes que vigornrnãio hontem o 
as dlfferençon dna offertns don com- 
pradores em relação au fechamento 
anterior 


tfinase typo 7) 
tPreço pur des kilomy 
1º PREGÃO 

Mezen Vend. Comp, DIFF. 
Foro. . « 12-335 12-095 mais $250 
Marc, 128154 128000 malg $176 
Abril +. 128150 125000 mais 3164 
Mulo + +, 128100 128000 maia 310 
Junho ,. 113073 113800 mais Fusy 
Julho +. DISTA 11$500 Inaltorado 
Biecire 
LA ARS Es, PSA SM 

Mercado — Irirme, 

+" VNEGÃO . 

VMezem Veud, Comp, mar, 
Pav. + 183275 [23275 main $300 
Mar. 128150 128100 mais $275 
Abril. ILS15O 148050 mais 20 
Maio + «+ . J2$100 128045 male S17K 
Junho « «. 125000 114925 mais $150 
Julho . . 11$900 113700 male 829 
Snccas 
BONGAS  soviga! quiiço Need 1,000 
Total das vendas .. a 4.000 
Idem anterior ,. .. so. cs 6.5vo 


-Merendo — Firme, 
INSTITUTO NE CAFE! DO ESTADO 
DE s. PATLO 
AGENCIA DO RIO DE JANEIRO 
Foletim de entradas, emimrques e 
exinteneln de enté nn praça do Mo 
de Janelro em O de Fevereiro 


de 1035 
Quantidade em saccas de 60 kilos: 
ENTRADAS 
Totaes 
E. F, C do Brasil: 
SE PANIO cx ebiro o oO am dO 6 
MINHA: 2, erros apr olê no alq  SIDOL 
kilo do Janeiro ,. ce uu cs vo — 
Espirito Santo: ., ve ap us At 
; 1.619 
E. F. Leopoldina: 
MEDE ad ,, óoigo CUCA pi 
Minas .. o re no 0. 04 lts 3.049 


Ria de Junelro ,, «e us 
Fepirito Santo .. so se 


: , 3,081 
tegulador: 

S. Paulo ,. ne se eu 

Minas o co sa 

Tio ate Janeiro ,. 

Espirito Santo 






- . 


| is) 


TARA 
.— ——— —————— e sm e ei 


o cio, ms 


E. F, Leopoldina: 
8. Pulo .. 
NAM Asa Toa 
Bto do Janetro ,, «e 
Espirito Santo .. «vas 


ve dO du 





Regulador: 


S. Paulo .. na ne a. Ee 
Ita de Jonelro .. ce ce essa mm 
Espirito Santo .. se ve uso 595 
595 

Sommas das entradas: 
E PANO Gê riea ourelsarem, 0 68 
Mingo Sao cosran vo 00 DodM! 
Rlo de Janeiro ., « «vw» 2.158 
Espirito Santo .. ,. co co. 595 
7.962 

De 1, Go mer até dia 5: 
E, Paulo cs. ve coeso cs 00 4,391 
Minas «+ o vou vo vo ou 00 18,913 
Tio do Janeiro .. se cova co 8.70! 
Espirito Santo ,. «es, ce 2.387 
35.405 

Até esta data: 

E. Paulo... orou so ço 0» 4.465 
Minas e e, cerca vo 00 00 25054 
Rio. de Janeiro ,, cs ,, «o 10.857 
lispirito Santo .. «e. o. voo 2.953 


Existencla anterlor, dla 5 462.118 


EMBARQUES 
Entradas da hojs ., ., e 
Café entregue bonificação . 


7.962 
19 


470.099 
Europa — Oeste e Norte. 2.718 
Somma dos embarques , . 2.716 
De 1.º do mez até dia 6 .. 30,878 
Até osta data ,. .. ce cu us 33.594 





Retirado do mercado ., «s — 
Do tá do mez até dla 5 ,, « 8.077 
Até esta data ., co co oo ao 6.677 
Cunsumo local díarlo ,. as es : po 


Existencia ás 18 horas .. «« 456.889 








DESPACHOS DE CAFE 
- NO DIA 6 
Sncens 

Nova York: 
American Coffts a «o qu 7.000 
Arbucklo o Ci. = ie, “e 500 
Hadges e Cal, .. ve qe im 500 
E. G, Fontes o Cla, ,e na 250 

Havro: 
Marcellino M. e Filho ,. eu 927 
Pinto Lopes o Cla. ,, mx mm 900 
J. Guarino q Cla, e ue eu 63 
Palva Nunes e Ci, ca eu 250 

Porto do Sul: 
Castro Silva o Cla. «o vs es s0 

Total ,, o cm ca cu toe 10,430 
CULIVALINCIA DE 155 FRANCUs 


POR SACCA DE CAFK' 

Para a equivalencia dos 155 fran- 
cos por sacca do cufé oxportada, q 
ganco do Brasil affixau na pedra a! 
seguintes taxas sobre au moedas es- 


rangeiras abaixo: 
LILFAS SG 2 coracrnaçõso 


2.01.6 
Dollares ,. so co or ao cu 10,24 
Fra, BUÍBSOS,, «o cu ou «s Bot 
vis. hullandezes., ,. .. uu t5.11 
Pesos argentinos, papel .. 35.40 
Pesos UFUgUAyO!, UOFO «« 24.06 


LIVES , as povntvovusotam 119.50 


Frs, belgas .... nem 43.62 
Escudos À « coerente 328,50 
POSCLAS 2. co os do “o de 74.94 
RM. is sorte somos am 25.45 
Jorôas slovaquias,, ., «e Bs.si 


MERCADO DE ALGODA 


DISPONIVEL , 


O mercado do algodão dizponivel 
trabalhou, hontem, em posição cu 
tavel, sem alteração nas cotações dos 
diversos typos e com compradores 
multo retrahidos, de formas que os 
negocios correram em escala muito 
reduzida 

O movimento esvutistico da vespe- 
ra, fol o seguinte; entrarum 105 far- 
dos do Alagõas; salram 60; flcan- 
do em stock nos trapiches 6.516 di- 
tus, 

COTAÇÕES DE HONTEM: 

Precos por 10 kilos; 

Fibra louga — 

Serido: 
DIPOA Tm A pio 

ERBOS 2 a o uíto 

anhra média = 


514000 ma 6lgO0a 
403500 = 604500 


a 
q a 
Ê 


493500 n 609501 
474500 a 48$UDU 





EIDD:S co 0:s oro 
LIDO Dia ace ore a 
Eibra curta = 
Murtnas 
VERNO SA é sis é 


nominal 
475500 u 45800 


nominal 
tásood a 40FUU! 


WSDO ars q evico 
Paulintams 
TIDO Bio oe o é nominal 
CIRO gta nomisal 
TENHO 


O mercado u termo não tuncelo 
| nou, 


DISPONIVEL 


t, Funcelonou essa mercudo, alnda 
lhonteim, da abertura ag Uechumento, 
| em posição firme, com preços Inal- 
terudos e pouco movimentado, tendo 
ve negocius corrido cm pequena eu- 
vela, 

O movimento estatístico do dia an- 
Leror, constou do seguinte: entra- 
ram 17.055 sacas, sondo; 12.000 di 
Pornambuço us 5.838 de Sergipe, sal- 
rum: 2.474; ficando em stock 11.935 
ditas, 

COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços por UU ullos 
Branco crystal no- 

QE OO elo O 
Crystal amarelo ,. 
Muscavo . rss 


BOS5OD A 51$00 
475500 a 453000 
425000 à 44F040 
Mascavinho — não ha. 

Termo 
O mercado a termo não funcelo- 


“ CARNES VERDES 


MOVIMENTO DE HONTEM 
MATADOURO DE SANTA CRUZ 


Roxos , és sssecaccnsa 27 
Sulmos , « O mm me ss atu mio, 10 
Vitellos ; , a jadeicos cado a aa 


Carneiros , « a seseesu 1 
Cabritos , . TVS UCA GEES O 
| Vendidos para 8. Diogo: 








MORNO O E rasa REIS 167 34 
VIT O Dntlicoias essas 23 1/3 
Suínos . «ca. .. Tl 
Carneiros . . « 9 
CAHBPILOM, o ceresres . — 
Vendidos em Santa Crua: 

FIG Sao crer ie a SS SEE 61 
Vitollos « « « «. 411 
Suínos «cs. 213 
Vurneiros , = 
Cubritos , “ cus 

“ Foram rejeitados 

een, , asavis 21,4 
Viteltos « « 4 — 
Unrnoiros , «o — 
Cabritos , « q csessasiso — 

Preçou: 

BeSB o» (é essadametíico 1$15n 
Vitelima CI Po tsuea 


IND 


MEDICOS 


Dr. Brandino Corrêa “aa: 


Herniaz, appendicite, rins, bexiga, 
pronstata, id ida rapida, por pro: 
tessos modear- 

nos, sem dor, da Blenorrhagia 
* suas ccmplicações: Prontatites, or- 
chitem, cystites, estreitamentos, eta 
Ansemblia. 23 — 1,º%. Diariamente 
Das 7 ás 8, das 14 ás 18 horas, 
DOENÇAS DOS INTESTINOS E 
; ANO-REOTAES 


DR. LAURO BORGES 


“Teutamento das hemorrboldas 
— Puc Rodrigo Silva, 14-9º — 
Tel. 22-1250. 





Opera- 











Dr. Irineu da Fonseca — 


Clinica medica — Vias urinarias — 
Doenças do senhoras — Ramalho 
Ortigão, 9-1º, Tel, 22-4282, 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA — 
Medivo-Adjunto do Berviço .do Dk 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. B& 
Fro. de Amais. Largo da Carioca, 5-E' 
and. (Edificio Carioca) Tel. 22-U405. 


Dr. Dircêo C. de Menezes 


Mnlestlas dn apparelho genito-url- 
narlo e operações, Cons.: Av, Rio 
Branco, 91, 7º and — Bala ?, Dla- 
riamente, das 18 &s 19 horas. Tel.: 
23-0553, Res, 28-2592, 


———. 


DR. CHAGAS BICALHO — 


Especialista em DOENÇAS DA FEI» 
LE o SYPHILIS, Tratamento da Bo 
borrhta (gordura da face) o dos tu- 
mores da pelle (cancer) pelos Raio! 
X, Elertricidade medica em geral, — 
Urugunsana. 104 - Dar 4 ás R ba 























. “ sais 

Dr. Peregrino Junior Aesie 
da 70º Enfermaria da Santa Cama. 
«Serviço do prof. Austregenilo), Do- 
cocos internas. Rua dos Onriver 3 
3º andar, Terças, quintas e sabba- 
dos, das 9 ás 11 da manhã, Tel: 
=2-0333 (edificio 8, João de Deus), 


Clinica das doonças do 


Estomago e Intestinos 

Novos melo» diagnosticos e trat* do- 

enças estomago, Ticeras estomago « 

duodeno sem operação, pelo processo 

do Prof. Zuelzer de Berlim, Colitas 

dlarrhéne, prisão do ventre, dyspapsia 
acider. ate, 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Especialista doenças da nutrição 
Pratica hosp. Berlim e Paris, Qui- 
tanda, 11 — 3 às 6 horas — 23.8864 











MERCADO DE ASSUCAR. 
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Sulnos + Mo cem mess qu 24400 
CRÉNCIPOR:: a erepscéaors 24700 
MATADOURO DE MENDES 

Totnl da matança: 


Rezos , vo. MIR] 817 
Vitelos, MO. umes sam am) " 
BUINON 6. /0/a Amsnad ida ço — 
Carneiros . « , covevam em — 
Cabritos . . - suseunsass — 
Foram remettidos para S. Diogo 
Rezes « «e . Cortresas 39 4 
CObSItos ss o vo cvessés 22 
Foram remeéttidos para D, Clara: 
Vitellos « e o e quesconos 20 
Sulnos . « mesa. ui us 25 


Carneiros « e « semanas 
Sulnos o ca co o ne mu 
Cabritos ., . caes 


Foram vendidos para os subur- 
A 162 518 
CXOR à q * neetemsatsa 
Vitellos «. a «+ .— 26 2/4 
Sulnos , « « eterna nm a 
Cabritos , « o casaca — 
Foram rejeitados: 
Rezeg O. cena um areia 4 HH 
Vitellos . « « ensumanaess sau 
Preços: 
Roses . q meomeseus 1$100 
Vitellos e. nesenanucas 15400 
Sulnos . e ——— — 
Carneiros , « 


cennenaa a Ler 
MATADOURO DE NOVA IGUASBU' 
Total fornocido para o Districto; 
Fedoral; 
EeseRis cos elaverbecossé 125 
Vitellos , .. escsaneçaes 
Remettidos para 8. Diogo; 
Rezes “0. . susunensas 44 2/4 
Vitellos , a cs ; coansas 32 144 
Rulnos . . a srecesascias -— 
Carneitos. , cerco, 
Remettidos para os suburbios: 
PRO vv. A Conrenamena 80 3 
Viteltos .* * enemameçoa 11 34 
Bulnos . « me em mom — 
Carneiros * cosuemnanas as 
Cabritos . a enrensreaa es 
Preçost 
Rezer O mesmwmos + 
Vitellos: . . cousesones $ 
MATADOURO DA PENHA 
Total da matança: 








REM 4 o q: ccacbçeos 10 

Vitellos . «e; e o creo 44 

BUNGE Sia val dusves cos 11 

Caprinos o. menta ms mim — 
Preços 

is q... enqun ba 
itellos «mn a x mes 

Sulnos , «o y usrreeses 23100 

Carneiros , « eu tanas e 

Cabritos , ,-cssesevses -— 


GENEROS DIVERSOS 


O mercado dos generos abaixo 
funecionaram hontem em posição 
estavel o sem alteração nas cota- 
ções, 

Cotações que vigoraram hontem: 
no mereado atacadista: 


ARROZ 











YDIJÃO 


Jal do 60 kilos 
Preto espec: 

novo 1.» e + RT$000 R 993000 
Eranco bom, . . « Nominas 


Brunco, graudo o 
E oe fg N 
nxofro «sv aws omin 
Mulntinho, . . «x 22$0D0 E 27F000 
Mantelga, novo, » 865000 & Quo 
Manteiga, bom .. 325000 À 3B3gUVo 
LINGUA 


368000 a 356000 


— Por umaí 
Mineira «a «++ 24000 à 3$500 
LOMBO 


Mineiro, . « <. 250004 39200 
Do sul.) 00) 14500m 19700 
MANTEIGA 


45600 o abaso 
Do interior « w = n 

o mul «q.» 490004 49900 
MILHO 

Por sacco 

de 60 kilos: 

Vermelho , « w « 163500 À 178000 

Amarello , « « w 143500 & 1258000 

Mesclado , .. 12$500 a 134000 
TOUÉINHO 

Por kilo: 

Da fumeiro . « m 25300 a 34400 

De Minas . «xe 23000 a  J8200 

Lo 5. Paulo. . . 185000  aga0U 
' XARQUE 

Por kilo: 


Mantas puras, Rio 


da Prata e... — had 
Tdem, nacional . « 29100» zqã0 
18800 À 19040 


Patos e mantas, 
mineiro , «.. 

Idem do sul, . « 198008 FD 
RENDAS FISCAES 
HNSPECTORIA FISCAL DO ESTAs 
DO DD MINAS GERAES 


Imposto de bia e 7º sobre |, 
. en 

Renda do dia 5 uu ce ms ttitodo 
De 1Ln ou ne ny as  1TIDLAGO 0 
tm igual periodo de , 

193 aereas vo o L64:379HDOU 
[Mfferança para al 

em 1934 ,, emos 18:458$500 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEILO 
Dia 6 de fevereiro de 1915 
PADOL se sore rés cá 805:6818300 
Do 1 n 6 do corrente B.4TUIQILFIOO 


lEm igual periodo do 

+ 1 STD + 4.650:5869000 
Differença para mais 

em 1956 iso ge vo 1.BILATOFIOO 


NOTICIAS DA AL. 
FANDEGA 


Reltorando portarias anteriores q 
afim do eutisfater q exigonciu da 
ordem um, 74, de 26 do Junelro findo, 
O Inspector recomendo aus Ceri= 
ferentes que, além de indicarem, nas 
questões suscitudas do clussiflêação 
do mercadoriny, — como forum ese 
tns despuchados a como entendem 
levor ver as mesmas classificadas, 


Por 60 kilos: | lseltrom soimpre nas Informações que 


TOFU0U q TUFUUU 
TOGUO w TEGUCO 
419,50 


GSGULo a ceguUu 
GOSUUU q GUfUVU 


Agulha amarellÃo, 
Item. brilhado em 
pecial , . « 

ttras 

Idom, Idem, do 1º, 
Agulha, especial , 


fdem, de 1º + . .- 628000 a G4F0UW 
[dom da 2º 4, . 528000 à 565000 
item, de Se... 42$U00 a ABJUUU 
tnponez, espesinl , GIN a Gagu0u 
Inpones, do 1º, . ANGU a 4VEUUL 
dnponez, de 2º , . A46fUUU ma 47$U00 
Juponca, de 3º , . 41SUUU a 48GUUu 
SANA + à. crear Nominal 
Por cento: 
ALHO 
Nacional .. 2. 4S0M0 a GSUV0 
Estrangeiro, . . . S$000 mB D$00U 
BACALHAU 
Por caixa 


58 lcilos: 
Especial, catxa , 230$000 a 230$000 
Superior. . « . « AYBPUCO q SIUpUDA 
lLscamudo . , . « 1408000 à 146F0UU 


BANHA 
Ds Porto Alogre; 
Por calxa: 
Rosa (lutas de 2 
Kilos) . . . , 1723000 à 1759000 
Outras marcas 
Catas o 20 ks.) 1609000 à 1527000 
ldem, latas de 1 
a 2 kilos . . 1659000 a 168goNU 
Latas de 20 Kilos 
Laguna ...,. 
Da Jtajahy: 
Lntas de 20 kilos 163H00 À L847uuu 
Idom de ln 6... 1717000 a 175F0UU 
FARINHA 
La mandioca; 
Por 
50 Kilos: 
. 173500 a ASF0UU 
. 163000 a 14$50v 
14F000 a 15FbU0 
135000 À 1uabUU 


isygolal, . 
PRA 
Lintrefina . 
Grossa , . 


8 
Naclonaes . ... SOUL à quo 
DD VER $fo00 a  35bU 
BATAT 

Por kilo: 
Do Interior + « e $500 n 
HO MUNTEA Ts tera 4460 à 

Por cu xa 


Eur priem 


ICA 





vir. Adauto Botelho — de 
vchefo do clinicu da aculdnde dr 
medicina -— Doenças nervosa e 
mentaes «- Electricidade menica — 
Electro dingmoníico, altra-violeta, 
e infra-vermelno, fono-theragia, «tr 
Úlue Odeon (Praça Floriano), &.º an- 
dar, eala 614, do 15 &m 18 horas, 


HEMORROIDAS Cu: 


cal sem operação e sem dôr, Doen- 
cas dos Intestinos — Recto e Anus 
-— DR, LUIZ SODRE' nó attendo 
a doentes da especialidade e com 
hora marcada — Rodrigo Bllva 14 
— Tol, 220698. 


HYDROCELF 


por mais antiga e volu.inse que 

seja, Cura radical, sem operação 

cortanfe, sem dor e sem afasiinien- 

to das occupações, DR. CRISSIU- 

MA FILHO - Riya Rodrigo Silva, 7. 
Das 13 às 16 horas 


DR. SANKOTT 


Dortucna de senhoras -— Doenças 
nervosas — Operações — Dinther 
mia, Electrocosgulação, Ralo ultra- 
violeta, Enfra-vermelhos. — Das 15 
tn 18 horas — Rus Quitanda 17, 6º 
and, Tel, 23.4344 — T, resid, 27.4244 


Dr. H. €. de Souza Araujo 


Da Academia de Medicina o do 
Inst. Oww, Cruz. Doenças dn pelle. 
Tratamento moderno da Lepra e dt 
outras dermatosen tropicaea, Physlo- 
therapia em geral. — Consultas das 
8 és )1. R. Ubaldino do Amaral, 31. 
Tel, 27-.7471, Tolegr. Bouzaraujo, 








o taça, 126 o ca 
Prof. Dr. Henrique Roxo 


Doenças mentaes e nervosas. Cu. 
nica medica em geral. Resid.: Ava- 
nida Pasteur 296. Tel. 26.0394. Con- 
sultorlo: Largo da Carioca, 16, das 
* às 8. nos ju, que o que, 


aih ce A 
DR. RAUL PACHECO — 


Partelro e Gynecologista. Praça Flo- 
rlano, 65, 8º Tel, 22.8305, Trata- 
mento dos tumores do mala 6 ventre 
e das dinfuneções sexunes na mo- 
lher, herniaa. apendicites, ete., plas. 


tica 2os mel ventre região: 
nitaes, Es ee qe, 


BLENORRHAGIA 
Estre: 


tamento dn mnrethra 
IMPOTENCIA 
Syphilis: homem é mulher 
DR ALVARO MOUTINHO 
Buenos Aires, 77 — 4º, 10 ás 18 
DE 


Dr. Arnaldo Bellesté (Da Bo- 


neficon- 
cia Portuguerm) Gynecologia a 
bartos. Tratamento moderno de va- 
rizos (ulceras e eczemas varicosas 
f+s pernas,. Consultorio: Buenos Al- 
res, 93, 8º: Tal, 28.0168: residencia: 
MRiraNto Tamandaré, 62; telephone: 


2619000 164guum | to. 


FtsU | nupprimidos pelo decreto n, 
FoUU jde 5 do julho ultimo a 



























urastarem os urtisos, subdivisões e 
uu taxas da Tarida em que lucidi» 
vom, 

— Altondendo ao que solicitou a 
ndministração do Porto do Rio de 
Juneira, o Inspector Lalxou portaria 
desaltundogando o arnuzem extorno 
C para o fim do ser à mesmo armas 
cem alugado no Club Plerrots da Cu- 
vorma, Dessa providencia fol duds 
soluncia à (Gruardamoria, 

-— Altendendo às requisições feltus 
o do accôrdo com o nrt, 25 do des 
crotu nm. 44,025, do &l dao murço de 
1034, fot uutorizuda a entrega, livro 
de quaesquer direltos e tuxus, dos 
seguintes volumos: duus entxus cone 
toudo muterial do expodtente q mais 
tres enixas com o mesmo contendo, 
doslinadas à Binbalxado da Grane 
Bretanha o vindas palio vapor 
*“Hibhland Chlotaln", ouirudo neste 
porto em 21 de jJanelro findo; seis 
volumes contendo Improssos, vindos 
pelo vapor “Monto via”, eutradu 
em 47 do jJuneiro fIndd q destinados 
à Legação da Alemanha; cinco vos 
lumes contendo livros, destinados & 
Legação da Allemunty o vindos polo 
vapor “Ausgir”, entrudo em 29 de 
outubro do unnq findo; o dois voly- 
mos contendo comestivola q roupas 
de linho, destinudos à Nmbaixada 
dos Estados Unidos du America o 
vindos nelo vapor *Wentery World", 
entrado cm 1º do feveralro gor! eim 


— Pora conhecimento dos funvelor 
narlos, fol baixada portaria trune 
sorevundo a clreulur do Ministerio 
da Pusenda, n, 19, do 6 do corrente 
mez, doclarudo quo em favo do dig» 
pisto no purageupho unguo dy urt; 
1º do deoreto 14.023, de 21 do marco 
do 1034, todas us reducções da di 
roito concedidas pelo mesmo decras 
to Incidem sómento sobre os dirois 
tos do importação pura conasujno, não 
attingindo, portanto, o Imposto addts 
cipnel do 10 pc que uão so aula 
comprehendido nu inclio E do utt, 1º 
das lois orçamentariaa da recalta 
geral da Republica, e que fol crindo 
para substituir taxas o impostos 

4.845, 
eobro ng 
etc calo iucldiy à roforida rodue 
Eraha 


DO 





Dr. Duarte Nunes inarts 
— GONORRHÊnN E SUAS COMPLI= 
CAÇÕES -— HWMORRHOIDAS q 
DOENÇAS ANO-KECTAES — 8, Po, 

dro, 4 — Das 8 ds 18 horna, 
Som infecção é sem dor, Cura ra- 
dical desde 30 dias. Formula e Eres 
ne 


casso do dr, Hugo Silva, — 
Emporio, anla 21, — "Tel, 38.0225, 





Olínica geral — Doençne de Senhoras 
e Crianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es- 


Sri «—- Tratamento do 
pirito Santo corrimentos e 


hemorrhaglas por processo moder. 
no — Consultns: das 10 4s 12 horas 
o dom 14.30 &s 18.00 horas — Rua, 
Fernandes n. 17 (Praça da 
Bandeira) — Tel, 28-1068, 


DR. SEABRA VELLOSO 


Molestias do apparelho digestivo. 
Intubação Ducdenal. Edif. 

ca. selum 404 q 406, Tel, 
Diariamente, das 9 às 13, 


Dr. Jurandyr Magalhães == 


Ouvidos, naris e garganta. Contul 
torlo; Assembléa, 74-3.º. Diu 
to, às 5 horas, Tel. 22-6905, 


Prof, Dr. Mario de Góes — 


Oceulista — Mudou meu euoriptorio 
para Rum Alvaro Alvim 37 — 28, 
Tel. 22-6376 — Das 14 és 17 horas. 
Clnelandia. 


PYORRHEA 
Dr. Rubem Silva mr to 


tembro, 
3º and. T, 22-0860. Cura "ag 


grrantida, 
remedio de sua exclusividade. j 
Ainda não eurou sum 
tossa? 'TUBSITOL .é 


IGN xs 


ADVOGADOS 




















da Alfand El 
andar — Tel, 34.6977, ney SR 


Drs. Justo de Moraes o 


e eme 
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ANNO XVII 


O automovel rolou pela ribanceira 
na esirada São João Marcos 


Um engenheiro morto, e dois advogados e um pharmaceutico 
feridos — Como se verifi 


Um desastre de consequencias fa- 
taes occorreu hontem, na estrada 
que Hga o municipio de Passa Tros 
& comarca de 8, João Marcos, no Es- 
tado do Rio de Jansiro, 

O accldente verificou-se com o au- 
tomovel que conduzia para esta ul- 
tima cidade dois advogados, um dos 
nuaes promotor publico, um enge- 
nheiro que ja sorvir de testemunha 
e um negociante, tambem afíecto & 
quostão judiciaria que .la ser solu- 
clonada em 8, João Marcos, pols em 
Passa Tros não ha Forum, 

Avisada da occurencia, nosta re- 
portagem poz-se om. campo, conse- 
guindo detalhes sobre o lamentavel 
desastre, em quo perdeu a vida o 
engenheiro João Estevão, residente 
em Barra do Flrahy, 


UMA QUESTÃO JUDICIARIA 


De ha muito que o juiz, o pro- 
motor o um advogado de defesa de 
S, João Marcos achava-se attribu- 
lados com o andamento do um pro- 
cesso, que seria hontem terminado 
vom o depolmento importante do on 
genheiro João Estevão, 

Atô este momento, não so pôde 
apurar a especie dessa causa, mas 
auppõe-se que se prenda ao assas- 
sinlo de uma. mulher, de que teria 
sido autor, em Barra do Plrahy, o 
pharmácoutico ali estabelecido sr. 
Agonor Castro Reis, que: tambem 
era passagolro do carro sinistrado. 

Assim, às ultimas horas do antes 
hontem, partiu dasta capital o pro- 
motor publico daquella comarca dr, 
Clovis Paulo da Rocha, morador à 
rua Gago Coutinho n. 35, quo tinha 
marcado encontro com o julz e o 
advogado dr, Francisco Leito, para 
de lá partirem juntos em demanda 
a 8, João Marcos, 


O DESASTRO 


Hontem, pela menhE, partiram em 
dois automovals ps cnusidicos e 1 
test+munha, No primetro, segulam o 
dr. Francisco Leite de Carvalho ad- 
voguro, residente em Passa Tres; O 
dr. João Estovão, engenheiro, rest- 
dento em Barra do Pirahy, que con- 
tava 60 annos de idade, e o dr. Clo= 
via Iaulo da Rocha, de 26 annos 
de liude, promotor publico 'em: São 
João Marcos, é resldonte, como dis- 
semos seima, 4 rua Gago Coutinho 
n. 85, nesta capital, Junto ao chauf- 
feur, ue ere o ar. Francisco Leite, 
seguia o negociante Agenor de Cas- 
tro Ruls, de 45 annos de Idade, ca- 
sado, morador presentemento em 
Passa. Tres, 


Muito embora o estado da estrada 
fosse pessimo, o carro iz vencendo 
bem a distancia que separa as duas 
oldades fluminenses, pois o dr, Fran- 
elsco Leite varias vezes tem percor- 
rido de sutomovel aquellas para- 
gons e é portanto, conhecedor do 
terreno, 


Aa desviar, entretanto, de uma 
pedra que estava em melo ao caml- 
nho, o chauffeur torceu muito a 
dirscção, vindo a partir-se a barra 


* Sus 


Ta 














(8) promotor, dr. Clovis Paulo 
da Rocha 


da mesma. Desgovernado, o auto- 
movel despencou pela, ribanceira 
abaixo, osbarrando em duhs arvo- 
ros que. se encontravam na frente 
e, Já sem força, fol virar, depols de 
rolur a distancia de 30 metros. 








Uma indemniza- 


ção de 450.000 


PARIS, 6 (MH) — O trlbunal 
civil do departamento do Sena 
concedeu 450.000 francos de in- 
demnização na um transeunte de 
mome Robert Anniball, que, a 6 
de fevereiro de IMM, fol grave- 
mente ferido, na praça da Con- 
cordia, em consequencia do que 
se vira obrigado a permanecer 
longos mezes num hospital, do 
qual saiu incapacitado  perma- 
nentemento para o trabalho. A 
causa fol ganha contra o Estado 
e n cldado de Paris. 











—— um um 4 Sue ums mamae sm ma mo 


Regulamentando a profissão medica 


À sessão de hontem no S. M. B. — Lançado em acta 
um protesto corftra a prisão de medicos — À nomeação 
das sub-commissões do ante-projecto 


Reuniu-so, *hontem, na sédo do 
Byndicato Medico Brasileiro a Com- 
missão encarregada de elaborar o 
ente-projecto referente a regula- 
mentação da Medicina no Brasil, Os 
trabalhos foram presididos pelo dr. 
Plinio Marque, secretariados pelos 
drs.. Alkindar Soares a Roberval 
Cordeiro de Faria. No expediente, 
após a leltura dos officios recabidos, 
falou o dr, Manoel Venancio Campos 
da Paz que propoz fosse lançado na 
acta um voto de vehementa protes- 
to contra a prisão arbitraria e vio» 
lenta dos drs, Oswaldo Romeiro a 
Regináldo Fernandes, ambos mem- 
bros destacados da Comissão do 
ante-proiceto, Sobre a proposta fas 
laram varios oradores todos npoinn- 


Principio de incendio num 
automovel 


Manifestou-se ym principio de in- 
cendio no automovel n, 9.707, de 
praça, dirigido pelo motorista Joa- 
quim Pinto, quando passava  de- 
fronte da Assistencia Policial, 4 rua 
Visconde de Itnuna, 

Os funccionarios daquelle 





posto, 


Daniel Leite, Militão de Barros e 
José Monteiro Junior, abafaram o 
fogo q baldes dagua, 

Os prejuizos foram insignificantes, 





MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


SUL-AMERICA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACCIDENTES 
C, Postal 1.077 — R. Alfandega 41 
Tel, 23-2107 
AGENCIAS E SUCCURSAES 
EM TODO O BRASIL 





me e Cm 


do o ponto do vista do dr. Campos 
da Puz. 

A questão se estende pelos deba- 
tes, sendo suggerida u necessidade 
de se enviar à presidencia da Cama- 
ra dos Deputados um officio de pros 
testo contra a le! de Segurança Na- 
clonal. Os debates proseguem ani- 
mados, Esclarecendo u mnterla O 
presidente intervem na discussão 
suggerindo q convenfencia de deixar 
& direcção do Syndilcato Medico o 
estudo do problema levantado, como 
questão de ordem, Em seguida fala 
o dr. Reginaldo Fernandes que es- 
claraco os motivos renes de' sup do- 
tenção e do seu collega Oswaldo Ko- 
meiro. 

Refero-se nos toórmos do protesto 
formulado pelo dr. Campos da Paz 
e aproveita o ensejo para decla- 
rar. que é estranhavol a attitudo da 
direcção do S, M. B. Acerescenta 
que ellencia sobre  eses factos 
fugindo 4 sua natural finalidade, 
quo € a defesa dos medicos, em face 
dn propria sociedade, 

Termina, aproveitando qm sugges- 
tio felt, pelo presidente, dr. Plinto 
Marques, no sentido de se offlciar 
à direcção do Syndicato Medico Bra- 
silelro para que esse orgão dirigon- 
te chamasse a st a responsabilidade 
da defesa da liberdade syndical amea 
cada na eua essencia pela lci de 
segurança nacional. 

Postas em votição as duas pro- 
postas, ambas foram  approvadas 
por unanimidade, 

Em seguida, o presidente põe em 
discussão e votação o ponto da 
ordem do din roferento à nomeação 
das sub-conmissões destinadas ao 
estudo especial das diversas relvin- 
dicações da classe medica. 

Constituldas estas, que foram em 
numero do nove, o presidente decla- 
ra encernda q sessão, convocando 
os presentes para à proxima quarta- 
felra, no mesmo local e hora, 


cou o desastre 


— OJORNAL 


RIO 


— Qutras notas 


O primeiro q ser cuspido fóra do 
carro fol.o dr. Jollo Estevão, e Isto 
verificou-se quando do choque com 
a arvore, Balendo.com a fronte da 
encontro a uma pedra, o engenheiro 
teve morte Instantanca, 

Quando o automovel virou, fica- 
ram sob ella os demais passagei- 
ros, que gritavam por soccorro. 

O dr. Clovis, que fol um dos me- 
nos feridos, levantou-se após o prl- 
meiro abalo,- e, despindo a camisa 
tinta de gangue, fez signal aos pas- 
sagelros do automovel que condu- 
za o juiz, ignorante da funesta 0C- 
currencia, 

Immediatamente os foridos foram 
transportados para o carro, assim 
como o cadaver, rumando todos para 
Passa 'Tros, 

AM foram, prestados os primeiros 
goccorros medicos às victimas, par- 
tindo um automovel para S. João 
Marcos, afim de telephonar para 
Campo Grande, solicitando os soc- 
corros da Assistencia Municipal, 

A's 9.90 horas, partiu uma ambu- 
lancia para aquela cidade, mas sô 
regressou às 16,50, 

No Posto de Assistencia de Cam- 
po Grando foram prestados nos fe- 
ridos os necessarios soccorros me- 
dicos, ficando constatado que o dr, 
Clovis e Francisco Leite tinham sof- 
frido apenas contusões o escorla- 
ções generalizadas, e o pharmiuceu- 
tico accusado do crime, Agenor 
Castro Reis, soffrera um grave fe- 
rimento contuso na região ocelpito- 
frontal, além de varias contusões e 
escoriações generalizadas, 

O promotor foi transportado hon- 
tem mesmo para sua residencia aqui 
nesta capital, sendo procurado por 
nossa roportagem, à quem narrou on 
detnlhes da lamentavel oceurrencia. 
O ENCONTRO DE UM “GANY" NA 

RUA 8, JOSE! 

O “gary" José Rocha, portuguez, 
de 47 annos de Idade, casado, mora- 
dor à rua de Sant'Anng n. 119, quar- 
to 5, quando fazia a limpeza da rua 
S. José, esquina de Vieira Fazenda, 
deparou com um embrulho, contendo 
seis tubos, parecidos com dynamite. 

Como o facto cuusasso especlo, e 
fosse grande o numero de populares 
que se ncercaram do lixeiro qura 
examinar o volume, fol communicado 
&s autoridades do 7º districto. 

O commissario Ataliba, depois de, 
verificar os cartuchos, declarou, com 
espanto do todos, que nio se trata- 
va, “como suppunham, do qualquer 
apparelho mortifero, mas sim de 
morteiros estragados, usados pelos 
navios nas cerrações, no mar, 

Todos se retlruram e os morteiros 
foram enviados à D, 6.1. 


INICIADO O SUMMARIO 
DE CULPA DO ASSASSI. 
NO DO DR. ARISIO 
SILVA 


BELLO HORIZONTE, (Meridional) 
— Tevo Inicio hojo no Forum, o 
summario de culpa do guarduy Nata- 
lido ds Carvalho, que no dia 15 de 
Juanelro passado, assussinou a tiros 
ds revolver o dr. Arisio Sliva, na 
uvenida Parnu'na desta capital, A 
primeira testemunha a depôr fol o 
guarda clvil Ozorlo de Mello que, em 
serviço no, posto Immediato so do 
accusado, velp em, sua defesa quan- 
do populares investlam contra elle, 

Em esoguida depoz o sargento Jo- 
mé Maria de Abreu, que eftectuou a 
prisão em flugrauto do ussassino, 

O sunmuarlo está sendo presidido 
pelo dr, Candido Theodaro de Oll- 
volra, Juiz municipal, o proseguirá 
na proxima sexta-feira, devendo de- 
pôr outras testemunhas. 


MALFEITORES QUE 
ESCAPAM Á ALÇADA DA 
JUSTICA PAULISTA 


À Secção de V igilancia de 
S. Paulo pede a collabora- 
ção de suas congeneres 


nos Estados 


8. PAULO 6 (Agencia Meridional) 
— A secção de Vigllancias e Captu- 
ras enviou, tompos atraz, às suas 
vongencres nos outros Estados, man- 
dados de prisão contra divorsos erl- 
mincsos que se acham fóra do al- 
cance da justica paulista. Como não 
tivesse sido attendida enviou novas 
ordens de pristo acompanhada da 
phctographlias e signaes dactylosco- 
picos quo poderão nuxiliar as poll- 
nias dos outros Estudos na captura 
de perigosos fugitivos. 

Dos criminosos evadidos se des- 
tacam os seguintes: “Santos Roquet- 
te assassino qm Bello Horizonte; 
Lulz Simões, matador de sua propria 
tilha na Fazenda Itaguara, muuntel- 
plo de Ibltinga; Otto Hindersin, de 
nacionalidade allemã que fuglu le- 
vando comsigo 23 contos da Cla. 
Brabma da qual elle era o pagador 
dos transportes de mercadorias; Os 
waldo dos Santos Roberto, Seraphil 
Balbôa “e José Murtinho das Neves, 
quatro audaciosos lndrões, 











POÇOS DE CALDAS 


As grande demonstrações 
de sympathia e carinho com 


que é acolhida a primeira 


dama do Brasil 


POÇOS DE CALDAS, 5 (Do cor- 
respondente) — Desde que agui se 
encontra em companhia de suas' fi- 
lhas, a senhora Darcy Vargas, espo- 
sa do presidente da Republica, tem 
recebido da sociedade de Poços de 
Caldas e dos veranistas, vindos de 
todos os pontos do Brasil, as maio- 
res demonstrações de respeito e ca- 
rinho, 


lhedor, a illustre senhora recebe 
quantos a procuram para cumpri- 
mental-a, comparece às festas da so- 
ciedade com toda a singeltza, tornan- 
do-se desse modo o centro das sym- 
páthias, não só da população desta 
cidade, como de todos que aqui se 
acham temporariamente. 

D. Darcy. Vargas tornou-se espe- 
cialmento querida pela simplicidade 
do seu trato, sempre accessivel a 
todos, sem distincção de categoria 
soclal, no visivel empenho de não 
se afastar da modestin e lhaneza tra- 
diclonaes. das grandes damas brast- 
leiras, «+ e it 

Poços: de -Caldas, além da honra 
que sente com a presença du esposa 
do presidente da República, não es- 
conde o jubilo afícetivo que causa 
à sua população a convivencia com 
uma senhora de tão altas virtudes, 
que é o symbolo da bondade e gen- 
tileza da mulher brasileira. 


Vendia 0 “jogo do bicho” 


Quando vendia n “Jogo do bicho”, 
Antonio Augusto Plres foi preso em 
flagrante, na casa à rua Bnrão de 
S. Felix n. 262, pelo delegado Jay- 
me Praça, acompanhado dos investi- 
gadores Januzzl e Ozéda. 

A autoridade nprehendeu um blóco 
de papel, diversas, latas do jogo e 
dinheiro, que estavam em poder do 
contraventor, que foi uutuado em 
flagrante, na delegacia do 11º dis- 
tricto, 


E O a 
mordida por cobra 

Fontem à tarde, fol soccorrida, no 
Posto Central de Assistencia, Anna 
Cruz, de 23 annog de Idade, solteira, 
residente 4 rum Fonte dr Sauda- 
de n. 659, que foi plenda por uma 
cobra, em pus residencia, 

Depola de tomar uma injecção de 
sóro antl-ophidivo, wu senhora Te- 


tirou-se. 
ee ão 


Pedro Rosa da Silva, de J9 annos 
de idade, sulteiro, pedreiro, morudor 
& vua Leopoldo Dn, 961, foi agere 
dido a faca, pelo individuo conhe- 
cido pelo vulgo de “Zé Grande”. 

A veitima, que apresentava ferl- 
mentos produzidos a faca, No parie- 
tal, no abdomen e no braço direito, 
teve os soccorros da Assistencia, 


0 aggressor fuglu. 
Vestiu as roupas do pescador 


A FÚGA DE UM MENOR DA ESCO- 
LA JOÃO-LUIZ ALVES 


O investigador 993, em virtude de 
uma demincia do pescador Walde- 
mar Antonio Baptista, prendeu no 
Caes -Pharoux, no desembarcar de 
uma barca vinda da-ilha do Gover- 
nador, o menor Washington Attilio 
da Rocha, de 15 annos de idade, 
alumno da Escola João Luiz Alves, 
estabelecimento correecional sito à 
iba do Governador, 

Washington, como outros menores, 
já o fizeram, conseguiu evadir-se da 
Nha, usando do seguinte meio, 5º- 
gundo declarou o pescador: ) 

Achava-se elle na ponte do Galeão, 
naquella ilha, pescando, O menor, 
para fugir sem ser notado, trocou 
o uniforme pela sua roupa, que €s- 
tava na praia, dirigindo-se em se 
giuda para Ribeira, de onde embar- 
cou para esta capital, O pescador 
não o perdeu de vista, e do desem- 
barcarem no Canes Pharous, apon- 
tou à polícia. 

Washington, que é filho de José 
Attitio Rocha e Francisca da Rocha, 
moradores no morro da Mangueira, 
foi entregue as autoridades do 7º 
districto, para ser novamente inter- 
nado na Escola João Luiz Alves, 








Com o seu genio affavel e aco. 





DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 1935 


A ESTADIA DA Pa 
RA GETULIO VARGAS EM 








Concluídos importantes accordos entre as de-| Funccion 


legações da França e da Allemanha 


BASILEA, 6 (Havas) — A Agencia 
Telegraphica Suissa diz que, segundo 
informações officises e de fonte par- 
ticular, póde annunciar que os se- 
guintes importantes accordos sobre 
as questões relativas ao Sarre, fo- 
ram concluldos entre as delegações 
da França e da Alemanha: 

1) Entendimento a respeito da re- 
tirada da circulação dos meios de 
pagamentos francezes e estrangeiros 
ca sua troca a ser applicada a par- 
tir de 18 do corrente; 

2) Accordo entre o Reichsbank, o 
Banco de França e o Banco de Ajus- 
tes Internacionaes, para ser levada 
à conta deste ultimo a somma dez 800 
milhões de francos, que represen- 
tam os pagamentos devidos pelo 
Reich, em virtude da decisão do co- 
mité dos tres, por meio dos fran- 
cos retirados da circulação e de pres- 
tações em especie das minas sarren- 
ses; 

3) Accordo relativo à garantia do 
serviço de juro e amortização dos 
emprestimos emittidos no estrangeiro 
pela commissão do governo ds 
Sarre; 

4) Elaboração de um direito tran- 


Caiu da janela 


Tendo-so debruçado de mais no 
parapeito dn janela do sobrado em 
que resido, & rua Munranguape n, 6; 
o menino Gerson, de 3 annos de lda- 
dc, filho do sr. Enclydes Nels, catu 
ao terraço, fracturando o frontal. 

Depois de soccorrida pela Assl&- 
tencia, a pequena victima fol Inter- 
nado no Hospital de Prompto Soc- 
corro, á 


Jornaleiro victima de ao- 
cidente 


Quando vendia Jornaes, fol victl- 
ma de uma quéda o Jornaleiro Clau- 
dionor da Rocha, de IL annos da 
Jude, morador á rua Joaquim Sil- 
va n. 108, que soffreu um ferimen- 
to no frontal q escoriações, 














A ascenção do 
Himalaya 


VAE TENTAL-A, PELA PRIMEI- 
RA VEZ, UMA MISSÃO 
FRANCEZA 
PARIS, 6 — (Havns) — Us 
jornnes noticiam que uma mis= 
são francezn vae pela primelra 
vez tentar a ascenção do Hima- 

laya. 

O comité organizador consti= 
tuldo por intelativa do Club Al- 
pino de França e presidido pelo 
sr. Jean Ascarra procede actual- 
mente nos preparativos da ex- 
pedição que comprehenderá 15 
membros entre alpinistas, pho- 
tographos, operadores cinemata- 
graphicos, bem como scientistas 


que effectusrão pesquizas de 
ordem ethnographica e geo 
graphica, e estudos sobre os 


raios cosmicos, 

As despesas da expedição são 
calculadas num milhão de fran= 
cos que serão angariados por um 
comité presidido pelo murechal 
Franchet d'Esperey, Os prepara- 
tivos devem estar terminados no 
proximo outomno, 


sitorio das obrigações, applicavel aos 


“industrines e ás cusas de commercio 


estrangeiros, estabelecidas no Sarre; 

5) Accordo que estipula as dispo- 
sições transitorias applicaveis às 
companhias de seguro do Sarre e fi- 
xam o prazo dentro do qua] poderão 
ajndn exercer a sua actividade * no 
territorio com direito francez; 

6) Accordo que contem disposições 
para protecção dos antigos habitan- 
tes do Sarre, que parlicipam dos se- 
grelos socines, mas deixaram de re 
sidir no territorio; 

7) Transferencia do cordão adua» 
neiro para a fronteira franco-sar« 
rense, em relação com os contingen- 
tes fixados exactamente em Berlim, 
para os productos alsacianos e os 
contingentes para exportação dos 
productos do Sarre, com destino à 
França. s 

Estão ainda por solver varlos ou- 
tros problemas laes como os que se 
referem aos creditos dos sarrenses no 
estrangeiro, 4 exploração das linhas 
ferreas alsacianas secundarias, 

Annuncia-se, de outra parte, que O 
sr. Rueff, chefe da delegação fran- 
ceza, e o sr. Lacour Gayet, do Ban- 
co de França, acompanhados dos seus 
collaboradores partiram para Roma 
afim de apresentar o relutorio 50- 
bre as negociações ao barão Pom- 
peo Aloisi. 

Os demais membros da delegação 
fraúiceza sob a presidencia -dos 513. 
Kouque Duparc e Pester continuarão 
a negociar na séde do Banco Inter- 
nacional de Ajustes. 

Deve notar-se, por fim, a diver- 
gentia existente entre os pontos de 
vista dos delegados francezes e al- 
lemães, Para os primeiros ns delt- 
berações de Basiléa devem Ler valor 
apenas consullivo ao passo que 05 
membros da delegação allemã dese- 
jam considerar as referidas delibe 
rações como tratados com força-de 
lei, 

As trocas de idéas devem estar 
terminadas amanhã no selo do cos 
anité dos tres e é possivel que te- 
vem à modificação dos projectos já 
elaborados, 


VÃO REGRESSAR AS TROPAS 
SUECAS 


STOCKOLMO, 6 — (Havas) — An- 
puncla-se officialmente que as tro 
pas suecas deixarão o Sarre a 18 do 
corrente, 


Ateou fogo ás vestes 


Por Ler uma desavença com sen 
amante, José Pedro Leilão, Alayde 
Moraes, de 25 annos de idade, resl- 
dente 4 rua Maria Lopes n. 39, aleou 
fogo às vestes, 

Isto verificou-se ante-hontem e só 
hontem Alayde resolveu procurar 05 
soccorros da Assistencia. 

Depois de medicada, retirou-se. 


Rebate falso 


Quebraram o vidro da enixa de 
aviso de incendio m. 292, collocado 
na esquina da praça da Republtea 
com a rua Senador Euzebio, 

Correram para o local os bombel- 
ros da Estação Central, que. consta- 
tando a fulsidade da denuncia, vol- 
veram-ao quartel, 





À! falta de jantar para os jurados foi 
dissolvido o Conselho de Sentença 





ESCLARECIMENTOS PRESTADOS A “O JORNAL” 


PELO ADVOGADO 


Fomos procurados pelo advogado 
Romeiro Netto, que nos pediu a re- 
etificação de alguns pontos da sua 
entrevista sobre mn dissolução do 
Conselho do Setença, sorteado para 
julgar o peu constitulnte Henrique 
Vanconcellos, publicado hontem nes- 
te jornal. 

Disse-nos aquello ndvogado: 

— A fnltn do fidelidade com que 
fot publicada À minha entrevista, o 
nue multo mo tem aborrecido, só- 
mento posso explicar pela precipita- 
cão com que a del, em rapida pa- 
lostra com o jornalista, 





——— 





Matou involuntariamente o amigo 





UM CRIME EM MARECHAL HERMES 


Em um lote do terra situndo em 
Marechal Hormes ovcorrev, hontem 
4 noito, pelas 23 horas, um crime 
motivado, segundo as declarações do 
criminoso, pelo medo deste no ter & 





Accusado por um erro que não: 
ommettera, partiu em buscá do: 


esqu ecimento e encom 
trou... o Amor| 





porta de sua moradia forçada por 
um individuo de apparencia desco- 
nhecida, 

No lote n.º 33 reside o marinhel- 
ro n.º 12.777, de nome Antonlu da 
Silva Blblano, de 21 annos de lda- 
de, casado, embarcado no “destro- 
ver" “Alagõas”, pertencente & com- 
panhia de machinas da P. E. N. F. 

O local do crime está situado na 
rua Vinte e Tres daquello suburbio. 

Costumelramente, o marujo, ao 
deixar seu domicilto para ir para 
bordo, entregava-o An seu amigo 
Claudionor Jacyntho Nogueira, do 18 
annos de idado, brasileiro, solteiro 
e morador à rua Cainpu' n.º 35, tam- 
bem em Marechal Hermes, 

Bibinano ha cerca de 4 mezes es- 
tã separado de sua mulher, razão 
pela qual, quando sala de casa, del- 
xava esta entregue no referido ra- 
paz, 

Hontem, 4 noite, Blblano, que se 
encontrava sozinho, ouviu umas 
pancadas na porta de casa e per- 
guntou quem era, Não obtendo res- 
posta, o marinheiro sacou de uma 
arma e alvejou a pessoa que estas 
va batendo à porta, por duas vezes. 
Um dos projectis rompeu a madeira 
da porta e fol attingir a pessoa que, 
do lado de fóra, procurava entrar 
na casa, 

Os disparos attralram os vizinhos 
e logo afflulram no local varios po- 
pulares, O criminoso, alnda de arma 
em punho, velu à porta e deparou 
com o corpo do amigo com o peito 
varado por uma bala fatal, 

Biblano fol preso em flagrante pe- 
lo cabo n,º 6.630 da companhia de 
metralhadoras do Batalhão Efcola, 
Bernardino dos Santos, morador à 
rua Maria Leite n. 61, e Octacilio 
de Carvalho, constructor e emprel- 
teiro, morador à rua Vinte e Tres 
mn. 255, que o conduziram á delega- 
cia do 25º districto políctal, onde fo! 
apresentado ao commissarto Sá Pel- 
xoto, all de serviço, quo o fez qu- 
tunar em flagrante. 

A arma usada por Biblano, um re- 
vólver, calibre 32 canno curto, n.º 
7.905, foi npnrehendida pelas auto- 
ridades pollciges, 

O criminoso, na delegacia, ao ser 
Interrogado pela autoridade, decla- 
rou ter matado Involuntariamente o 
seu anilgo, julgando-o um malfeitor, 
qua áquella hora procurasse arrom- 
bar a porta de seu domicílio. 

A vlotima teve morte immediata e 
o cadaver, depois de examinado pe- 
los peritos da D. G. I. e flimado o 
local do crime pelo Instituto do 
Identificação, fol removido para O 
necroterio do Instituto Medico Legal, 
com gula das autoridades policines 


do 35º districto, 


ROMEIRO NETTO 


Quem conheco de perto o juiz Ma- 
garinos Torres, como eu tenho à 
ventura de conhecer, não poderia 
nunca attribulr-lhe qualquer acto 
contrario à boa administração do 
Justiça. 


E' verdade que alludl como uma 
das causas determinantes do prolon- 
gamento dos trabalhos do Jury a In- 
terrupção dos mesmos para o chá, 
pols nessa occaslão aproveltam as 
partes para, abusando da proverblal 
solicitude do Julz Magarinos Tortes, 
serem attendidas. 


Não é exacto que o motivo dado 
pelo presidente do Jury para dis- 
solver o Conselho de Sentença 
fosse o cansaço e a fome, embo- 
ra todos devessam estar, 4 hora em 
que se deu ag diegsolução, cansados e 
com fome; o motivo fol publlcamen- 
te explicado pelo juiz; um jurado 
sentla-ke mal, 

So tivesso sido o Consslho da 
Sentença dissolvido — quero ainda 
esclarecer esse ponto da minha en- 
trevista — por cansaço e falta da 
jantar para os jurados, o que não 
seria legal, estaria o advogado na 
Impossibilidade de reclamar 4 Côr- 
ta de Appellação do acto arbitra- 
rio do presidente do Jury, pelo 
simples motivo de não lhe ser pos- 
sivel impôr a seto cidadãos, quo 
precisam de sorenidado de espirito 
para julgar, o secriíício da fome, 

Nunca tive a intenção de attri- 
bulir no dr, Magarinos Torres qual 
quer culpa pelo acontecido, por que 
realmente nenhuma cane áquelle «- 
gno magistrado; os debates so pro- 
longaram excessivamento por tes 
o promotor, nlém do reler o volu- 
moso processo, já lido pelo escrivão, 
falado do mais e obrigudo a dafa- 
su a se alongur. 


Ultima Hora Sportiva 


O 8, PAULO F, C EXCURSIONA 


8. PAULO, 6 (Agencia Meridio- 
nal) — Embarcará amanhã pari 
Curityba, uma embaixada do São 
Paulo PF, C., onde fará tres jogos, 
Provavelmento enfrentará os mes- 
mos quadros que o Fluminense dahl, 
UMA HOMENAGEM DOS “DIARIOS 

ASSOCIADOS" AQ JOCKEY DE 

DBELFORT 
Sen embarque para o Rio 


8. PAULO, 6 (Agencia Meridio- 
nal) — O “Diario da Nolte” desta 








capital offertou hoje um lindo chl-: 
cote de prata ao jockey Humberto | 


Herrera, por motivo da brllhante vi- 
Pie re nor RA alcançada, como 
tckey de Bolfort, no grande pre- 
mio Jockey Club, : ? 

Herrera embarcoy hoje para o Rio 
pelo “Cruzeiro do Sul”, 


Estamos informados que  nenses 
15 ou 20 dias Herrera estará de re- 
gresso a 8, Paulo pols é intuito. de 
uma grande coudelaria do nosso 
turf contractar os seus serviços, 


Nos DOMINIOS DO PUGILISMO 
Rodrigues vnc é Europa 
S. PAULO, 6 (Agencia Meridlo- 
nat) — Deverá: embarcar por estes 
dias para & Europa o conhecido pu- 
Ellista Rodrigues que pretende lu- 


tar com o campeão portuguez 
peso melo-pesado. 


- Caso consiga vencol-o, irá & Fran- 
ca, ondo disputará o titulo de cam- 


de 


a 


As questões do Sarr*| PERSPELINAS DO 


N. 4.700. 


CONMERÇIO DE CAFE 











aram, hontem, num ambiente de grande 


animação, os mercados disponivel e a termo 


O mercado do café, conforme fl- 
cára decidido entre os interessados, 
funccionou, hontem, em perfeita 
normalidade. Desde cedo, o edificio 
do Centro do Commercio de Café, 
onde funccionam a Bolsa e o merca- 
do disponivel, apresentava-se reple- 
to de commerciantes. As operações 
se desenvolvoram num ambiente de 
grande animação, Os cireulos cafici- 
ros confiam no restabelecimento gra- 
dual dos preços, cuja tendencia toi 
para alta, embora o preço do dispo- 
nível fosse Inferior de 15000 à cota- 
ção anterior à retirada do Departa 
mento dos negocios, 

O mercado a termo tambem funs- 
cionou numa atmosphera de grande 
“animação, Sua posição era firme, 
tendo-so verificado altas para todos 
os mezes do entrega, 


PROVIDENCIAS TOMADAS PELO 
COMMERCIO 


A commissão encarregada de agir 
junto no governo e às associações 
caféciras para uma solução satisfa- 
toria da situação do café «esteve 
hontem ultimando algumas articula- 
ções. Deliberando-se dirigir imme- 
diatamente no governo, foi enviado 
um telegramma ao sr, Getulio Var- 
gas, solicitando uma audiencia nos 





As festas comme- 
morativas da co. 


roação de Pio XI 

CIDADE DO VATICANO, 6 
(Favas) — Ha treze annos, na das 
ta de hole, o cardeal Ratti ecra 
eleito papa com o nome de 
Pio XI. 

De hoje em deante e até 5 de 
fevereiro de 1936, os netos da 
Santa Sé serão datados com as 
palavras: “Anno XIV do Nossu 
Pontificado”, 

De necordo com o protocolo 
habitual, as festas commemoras 
tivas da data, são transferidas 
para 12 do corrente, anniversario 
da coroação do Santo Padre, Na 
Capella Sixtina, será, então, can- 
tada missa em acção de gtt- 
ças, a que assistirão o Santo Pa- 
dre acompanhado da Córte pontl- 
fical e os membros do Sacro 
Collegio, 

O anniversario da coroação se- 
rá commemorado no proximo das 
mingo, com umn solemnidade a 
ronlizar-so na Bnallica de São 
João de Latrão. 


TERMINARAM OS TRA- 
BALHOS DE APURAÇÃO 
DAS ELEIÇÕES EM 
MINAS GERAES 


B. HORIZONTE, 6 (Meridional) — 
O Tribunal Elqitoraf terminou hoje 
a apuração do plelto em Minas, com 
a verificação da urna de Sábada, Mi. 
nas Novas, O resultado total do plel- 
to de outubro é o seguintes 

Cedulas apuradas: federnses, ....» 
399.625; estndunes, 998.445; Partido 
Progressista, federnes, 184,961; es- 
tadunes, 179.298; P. R. M., federnes, 
125.723; estndunes, 124400; diversos: 
federnes, 88,040; estodunes, 94.216, 

Quocientes eleitornes: federnes, 
10.516, constituintes, 8,298, 

São os seguintes os. deputados fes 
derases eleftos pelo Partido Progress 
elsta; 1.º turno =» Antonlo Carlos, 
Carlos Luz, Waldomiro Magalhães, 
Noraldino Lima, Gabriel Passos, Mar« 
tim Sosres, Pedro Aleixo, Ribelro 
Junqueira, Raul Sá, Clemente Medra. 
do, José Braz, Theodomiro Santingo, 
Adelio Maciel, João Beraldo, Washin. 
gton Pires, Augusto Viegas; 2.º turs 
no: Jusselino Kubltscheck, Viaíra 
Marques, Francisco Negrão, José Mn= 
ria Alkmin, Celso Machado, João Pe. 
nido, José Bernardino, Mntta Marchas 
do, Simião da Cunha, João Tostes e 
João Henrique, Primelros supnlen- 
tes; Anthero Botelho, Bueno Dran- 
dão, João Jacques Montandon, Del- 
fim Moreira, Dario de Almeida Mas 
gnlhães, Belmiro Medelros e Aleixo 
Paraguassu”, 3 

Pelo P. R. M.: Arthur Bernardes, 
Bias Fortes, Djalma Pinheiro Chagas, 
Levindo Coelho, Bernardes Filho, Pos 
Iycarpo Viott, Furtado de Menezes, 
Daniel de Carvalho, Carneiro de Res 
zende, Christinno Machado, e Conego 
Macnrlo; primeiros supplentes: Afra- 
nio de Mello Franco, Virgllio-de Mel 
lo Franco, Nelson de Senna, Duque 
de Mesquita, Caetano Vasconcellos, 
Marto Brant e João Eunaplo, 

Para a Constituinte Mineira, o P.P, 
elegeu 34 deputados, co P.R. M 14, 


——— 


A corrida-aerea 
Washington-Bue- 


nos Aires 


——— 


SERÃO CONVIDADOS OS PRIN- 
CIPAES AVIADORES DA AME- 
RICA LATINA 


WASHINGTON, 6 (Havas) — 
Os organizadores do Grande 
Derbv Aéreo vão convidar ns 
principaes avimiores da America 
Latina a tomar parte na corrida 
Washington-Bucnos Alres, que 
será disputado, mum percurso to- 
tal de cerca de 32,000 kllometros. 
com escalas em todos os paizes 
da America do Norte, da America 
Central e da Amerlea do Sul, 

O general Hugh Johnson será 
provavelmente designado para as 
funcçõos de director do - Derby, 
que terá o apolo do Departamen- 
to de Estado e do Departamento 
do Commercio. - 


Ec E DDS 1 
A clausula ouro nos 
Estados Unidos 


A ESPECTATIVA EM TORNO DA 
ESPERADA DECISÃO DO SUPREMO 
TRIBUNAL 


WASHINGTON, 6 (Havas) — In- 
formações colhidas de varias fontes 
autorizadas dizem que, se s decisão 
ido Supremo Tribunal for contraria 

ú clausula ouro, o presidente Fran- 
| klin Roosevelt não pensará em pro- 
"clamar o “caso de urgencia”, em 
| virtudo do qual o chefe da adminis- 

tração poderia regulamentar, e mes- 
imo prohibir as transacções sobre 
valores monetarios estrangeiros. des- 
valorizar de novo o dollar e igual- 
mente reduzir o peso da prata con- 
tido no dollar, como fol effectuado 
no tocante so dollar ouro, 

Graças no mesmo processo, o pre- 
sidente Franklin Roosevelt poderia, 
outrosim, emittir tres bilhões de 
dollares papel para compra de fun- 
dos do Estado, bem como lmitar a 











peão europeu com o frances Marcel | utilização do ouro para os pagamen- 


o 


tos internacionses, 


representantes do commercio, O pre. 
sidento “du República, “entretanto, 
ainda não fixou o din. 


O TERMINO DA CRISE 


Pelo que pudemos  apprehender 
hoje no edificio do Centro do Com- 
mercio de Café, a impressão geral é 
que q crise abruptamente verificady 
em virtude da retirada do D, NC. 
está finda, O mercado desta praça, 
o unico prejudicado, visto que a in- 
tervenção official não se extendey 
nos outros centros de commercio cu- 
féciro, irá, aos poucós, reagindo con- 
tra a queda das. cotações, 


UM APPELLO DOS AGRICULTORES 
DA ZONA DA MATTA 


Do Centro de Lavradores recche- 
mos o seguinte communicado:; 

“Os agricultores da zona da Malta 
vem appellando repetidas vezes pa- 
ru o concurso do presidente do lys- 
tituto Mineiro, dr, Ormeu Junquei- 
ra, no sentido de alliviar a situas 
ção angustlosa causada pela dimi- 
nuíção da exportação do café, Pa- 
rece que os poderes competentes 
suppõem ser favoravel a situação da 
lavoura, quando a triste realidade é 
bem differente; angustlosa, desespus 
radora, às portos da rulna, Existe a 
imperiosa necessidade du diminui 
ção dos impostos escorchantes beim 
assim como liberar o café dos ris 
lhões do cambio artificial, causas 
dos impedimentos da expansão «do 
producto de exportação, descollocan- 
do o café “dos mercados mundiaes o 
favorecendo os concurrentes, Appel- 
lamos para o valioso concurso da 
imprensa brasileira u favor da nossa 
situação afílictiva, Centro de Lu- 
vradores”, 


A corrente electrica 
attingiu-o 


Quando trabalhava na Standura 
OWN, na da do Governador, o [oe 
gulsta Manoel Guerra, resitento tute 
equelia dia na casa no d2, foi ie 
tingido por uma corrente elortrii, 
soffrendo queimaduras mi inão che 
querda, 


Depols de medlenda pelo posto da 
Assistencia local, retlvoy-se, 


Uma senhora queimada nas 
costas 


Fol hontem vielima do um arile 
dento na sua residencia sw viuva Cs 
rolina Souza Fosaguro, de 43 mnnoM 
de fdado, residento à rum Ienriqua 
Chaves q 42, casa 3, 

mTralalhavo aquela senhorm com 
uma vusilha contendo agua fervol= 
te, quando esta se derramou, trio 
attingir-lho a região Jonbar e ente 
sando-lio queimaduras do 1º o 
grãos, 

Depols dos curativos na Assistelt 
cla, e .victima, retlrousão, 


Colhida por automovel na ra 
Riachuelo 


Quando tentava atravessar & rug 
Riachuelo, a joven Cella Tavarce, 
de 17 annos de idndo, residente & 
rua Krel Caneca nm, 430, fot colhids 
por um automovel, soffrondo forte 
contusão abdominal. 

O Posto Contal do Assistencia soda 
correu-a; 


A SECRETARIA DA SE- 
GURANCA DE S. PAULO 
TEM NOVO DIRECTOR 


| 8. PAULO, 6 (Agencia Meridionaly 
— Assumiu, hoje, o cargo de diroe 
ctor interino da Secretaria de Segue 
rança Publica, em substituição as 
major Joaquim Roberto de Azevedo 
Marques o sr. Basiléo Garcia, soe 
gundo promotor publico da capital, 
nomeado por acto de hoje do secres 
tario da Segurança Publica, 


Informações Uteis 
"o TEMPO 


Maxima: 83º,4, 

Minima: 23º,9, : 

Previsões para o perlodo das 13 
horas do dia :6 &s 18 hora sdo dia 74 - 

Districto Federal e Nicthoroy = 
Tempo — Instavel com chuvas q 
trovoadas, 

Temperatura — Elevada. 

Vantos — Do quadrante norte, 
com rajadas frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tem 
po — Instavel, com chuvas e Lrou 
voadas, 

Temperatura — Elevada, 

Estados do sul — Tempo — Instma 
vel, com chuvas e trovoadas, 

Temperatura — Elevada. ? 

Ventos — Varlaveis,: com rajadad 
frescas. 4 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na pagadoria do Thesouro Naclod 
nal serão pagas hoje as seguintol 
folhas do 6º dia util; 

Aposentados da Justiça, aposentas 
dos da Agricultura, aposentados da 
Exterior, aposentados da Guerra, 
aposentados do, Trabalho aposentas 
dos da Vinção de À a IF pensões, dd 
A a Z, e ponsões de guardas clvisa 


Na Prefeitura 


Serão pagas hoje, na Prefeitura, 
as seguintes folhas de vencimontos 
correspondentes no mez de jJancira 
ultimo: 

Professores primarlos (serviço elo 
mentar), letra O a Z; medicos, flg« 
ones, professores, dentistas, enterd 
meiros, professores auxiliares dd 
Instituto do Edncação; pessoa) opos 
rarlo da Directorla Géral da Limpos 
za Publica, aúxillares de fiscalização 
do 2º classe, auxiliares de Inpecçãos 
vigias do 3º classe, ferreiros do 34 
classe, carteiros, trabalhadores da 14 
classe, do letra A a Z, com exclusão 
de José, Jonquim e João. 

Aviso — As folhas annunciadas 
pela 1º secção o não recebidas nog 
dias proprios, sô serão ettondidas 
nas quinta-felras (pessoal do mngin+ 
terlo) e nos sabbados para os demais 
serventuarios, depois do ultimados 
os pagamentos do mez. As du Us 
secção serão attendidas depois da 
terminados os pagamentos e de con« 
Poti ado com a elrcular 9%, dá 


Loteria Federal do Brasil 


Resumo dos premios da extracção 
n. 218, em 6 de feverelro de 1935: 

23.894 — 200:000$000 — Natal. 

24.417 —  30:000$000 — 5, Panlos 
- 10.121 — 10:0008$000 — 8. Paulos 











1,726 — — 8:000$000 — Rio. 
12.700 — — 2:000$000 — Bello Hos 
rizonte,. 
22.286 —  2:0008000 — 8. Pauloa 
23,677 —  2:000$000 — Rio, 
11.387 — 20008000 — Lavras. 
26.086 -—-  2:000$000 — S. Paulo. 
E mais 15 premios de 1:000$, 40 da 
500%, 75 de 2008, 200 do 1003 a 


800 de 6O$000. 

320 premios de 50$ para os bilhos 
tes terminados com os dols ultimos 
algarismos do 2º premio, 

As bilhetes terminados em 4 cabá 
o premio do 408000. 





